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NOSSA CAPA .. .
SABARA LUCERNA DOS PAPAGAIOS - puro sangue d e origem da

Juno Lucerna dos Papagaios, 440 RGS. É hoje a maior produtora do
raça sctuou«, nascida em 7 n e M ai o d e 1950 . f ilha de Furst , ~007 RGS e
p lanteI Schwyz, da Granja Re n n6 em Jacutinga Estado de M t n as G erais.
o pumte: da Gran ja R ennó conta com cerca 'de duas m il r ezes, sendo
35 puras . de origem , .registrddas n o R .G.S.B. ; 1.200 produtoras , d~ v arios
grau s ete san gu e, r eg tstrados no Ministerio da AgricUl t u ra e v anas cen­
t enas de ani mats novos. Um do s pa drp.ador es d o reb an ho é FERNA NDO,
i m portado da Su i ça, f ilho de F u r st 1500, qu e obtev e t r ês grandes p r em ios
em sua t.erra. Sua m ãe p ro duzi u em p rimeira lactação, 3.900 k g . q.e le~te
em . 300 dtas, com 4.6 % de m ateria go rda . O sr . Fran c is co Palma . 'h a musto
qu e en t r egou a dtreçdo de suas f azendas a seu filho sr. Benedtt o R en n6,
u m do s ptOn etro s d a inseminação artificial em Minas G er ai s. As~im, com
o co n curso d e p rat tcas avan ça das, a G r an j a R en nó for m ou o m ator !'eba­
n lLo da r aça e, o qu e é mais importante, man t ev e elevad o o padrao de
qua uaaae, po is quast toetos os seus produtos são filhos d e tour os PUTOS de
origem .
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oensino da medicina veterinária em São Paulo
São Paulo, como Estado que se orgulha de ser pioneiro no

Brasil, de há muito possue uma bem organizada Faculdade de
Medicina Veterinária. Sua fundação é relativamente recente- '(surgiu da transformaçao da antiga Escola de Medicina Vete-
rinária, por ocasião da fundação da Universidade de São Paulo,
por volta de 1936) mas o ensino da medicina veterinária já se
iniciára talvez antes âe 1920, no velho Instituto de Veterinária. ,
que originariamente funcionava junto ao Instituto do Butantan.

Em rápido exame do que tem sido o ensino da medicina
- veterinária em S. Paulo, verifica-se que nesse terreno já existe
uma tradição, consequente da boa soma de trabalhos reali­
zados. Para lecionar as primeiras turmas, foram solicitados os
trabaltios de profissionais nacionais e estrangeiros, entre os
quais vários e ilustres médicos, fato que até hoje ocorre, sem
que isso implique em menosprezo para os veterinários, os quais
também passaram a ocupar lugar de destaque, em numero
cada vez maior, contando-se entre eles vários profissionais for­
mados pelas próprias organizações paulistas. Hoje, nossa Fa­
culdade tem em seu corpo docente grande número de profes­
sores formados em seus próprios bancos, os quais são motivo
de orgulho para os brasileiros. Sabe-se mesmo que o bom nome
do ensino veterinário de S" Paulo há muito que já cruzou as
fronteiras do Estado e do Brasil, pois filhas de vários Estados
e mesmo de vários países das Américas têm vindo fazer seu
curso aqui, mediante bolsas outorgadas por seu país e por or­
ganizações internacionais.

Aos prOfissionais formados pela Faculdade e pela antiga
Escola de Medicina Veterinária, deve-se grande parte do pro­
gresso que temos . registrado em vários setores da produção
animal, na organização de adequada indústria âe produtos de
origem animal para alimentação humana e em todos os assun­
tos relacionados direta ou indiretamente com a produção ani­
mal. Em todos os setores, de uma ou de outra iárma, acaba­
mos descobrindo a boa influência da medicina veterinária
transmitida por profissionais nacionais, dentre os quais err:
razoavel numero estão os formados em S. Paulo. Técnicos bra­
sileiros já se têm projetado no conceito mundial da medicina
veterinária e têm mesmo contribuido para que o desenvolvimen­
to desse setor de atividade iiumana tenha chegado a causar ad­
miração a técnicos estrangeiros que nos visitam ou recebem
visitas dos nossos. Nos Congressos Nacionais .de Veterinária a
contribuição dos paulistas tem sido sempre das mais salient~s.

A " R evi st a dos Criadores" há muitos anos.conta em seu cor­
po de colaboradores com vários e dedicados profissionais veteri­
nários. Pela natureza de nosso trabalho, somos levados a um
contaeto mais estreito com eles e a acompanhar de perto mui­
t as e valiosas iniciativas, em diferentes setores dessa profis­
são podendo dar nosso testemunho do notavel progresso re­
gistrado nos últimos trinta anos. Nossas coleções podem, a
qualquer moment~, atestar o que dizemos, seja pela melhora
contínua da qualidade e do valor técnico dos trabalhos, seja
pela variedade dos assuntos tratados.

Mas, ao lado dêste alentador progresso, motivo de geral
orgulhO, sabemos que de há muito os profissionais veteriná­
rios juntamente com seus colegas de campo, os agronomos
vê~-se sentindo diminuidos pelos poderes públicos do Estado:
E' que ést e mesmo Estado, que já em tempos os considerou
n a mesma condição de médicos, engenheiros e advogados quan­
to à percepção de vencimentos, não mais deseja tal ~quipa­
ração e, o que é pior, não apresenta os motivos por que assim
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age. Esta ' orientação necessaria­
mente teria que influir no ensi­
no veterinário e agronomico. A
mocidade preparada para ingres­
sar nos cursos universitários sabe
que todos estes apresentam difi­
culdades, indistintamente; sabe
que os cursos de agronomia e de
veterinária são dos mais aperta­
dos, nem siquer dando tempo pa­
ra que o estudante procure outra
ocupação, que lhe garanta uma
renda para custear seus estudos'
sabe ainda muito bem que, no fi­
nal do curso, os diplomas de ve­
terinário e de agronomo dão lu­
gara atividades "â e menor remu­
neração que as demais. Diante
disto, qual o pai que aconselhará
tal caminho a um filho? Essa é
si!}1-plesmente a razão por que é
tao reduzido o número de matrí­
culas no curso de ueteriruiria e
não aumenta nos de agronomia.

. E agora, políticos, principal­
ment~, seja da Capital, seja do
Interior, acham que o ensino da
medicina veterinária não mais
deve ser ministrada em S. Pau­
lo , na Sua Capital. Desde êsse
momento, os destinos da nossa
Faculdade periclitam. Inumeras
cidades . se movimentam para
conseguzr a transferência da Fa­
cul~ade para sua região. Todos
os znteresses são apontados e en­
tram em conta, menos um: o in­
teresse da própria medicina ve-
terinária. .

9u ais as razões por que se de­
seja transferir a Faculdade de
Medicina Veterinária assim para
o Interior, abruptamente, como
se fosse uma criminosa, que foi
descoberta na cidade e precisa
ser desterrada para o campo, in­
contznenti? No Interior ela será
ma~s . útil? Terá · mais campo?
Mazs possibilidades? Mais alu­
nos? Haverá maior interesse por
essa profissão? Onde ela será
mais út~l para os paulistas que
pagam zmpostos: em Presidente
Prudente, em Barretos em cru-. ,
zetro, em Itararé?

Os que 'con h ecem os delicados
problemas técnicos da vida de
uma Faculdade de Medicina Ve­
terinária e os interesses de seu
ensino, êsses, sim livremente po-_ . '
âerão dizer como ampliar o en-

<Conclui no pág. 13)
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Abrimos espaço nesta edição para o relatorio e o balanço apresen­
tados à assembleia gerali d os sócios da Associacão Paulista de Criadores
de Booinos, pela diretoria que tem à sua h-ente , como presidente, o dr:
João de ilr] oraes Barros. Faxendo-o, não cumprimos apenas uma obriga­
ção, que 1l0S impõem as nossas íntimas ligações com e ssa benem érita
entidade, mas atendemos ao -im peratioo d e bem injorm ar os leitores
sôbre a marcha dos negocias' sociais e s ôbre o d esenvolvimento d e gran­
des iniciativas que, transcendendo do campo da m era atividade associa­
tiva, çon qu istara m já o grande público, e levan d o bem alto o valor dos
criadores paulistas.

Em verdade, esse relatôrio nos dá porm enorizada conta do que fo­
ram os leilões para a venda de r eprodutores bovinos, introduzidos pela
A ssociaçào e levados a efeito por essa Diretoria, que se assinata p elo
dinamis m o de suas realizações e pela m'aneira hábil como soube c oth e r
':J aprouertar os resultados das gestoes anteriores, em que s e r e o etaram
também outros grandes adm nustradore s,

A Associação tem 28 anos d e vida. V i d a árdua d e início, quand o ti

semeadura se procedeu em meio das pragas que inçav a m o terreno, mas'
que a perunacia e a energia de m urt.os souoera m d esbastar, a [im de '
que se pudesse desenvolver a pecuária tunursta, que tanto h onra hoje o:
País, ao mesmo tempo que se desenool oia u s enso d e agre m iaça o d aqu e -«
les que com poem a classe. li oie, floresce, como f loresce a criação d e.
nosso Estaao : é ela perfeito expoente dessa nova grand e f orça pI·odu-·
tora. A Lnretoria que se dirige aos COIZSOCIOS pode dt s ê-l o, mas nao o­
faz com [actancia ; antes se volta para os que a allte cederam e que tanto
enobreceram a classe dos criadores e p ecuaristas.

Dura1lte esta proveitosa gestão, tivemos o prim eiro leilão eccp e rim e-n­
tal de animais das raças indianas e o segu-ndo e terceiro leilões de ani­
mais 'das raças leitesras e mistas, que conststuiram v erdadeiros êx it os,
introdueindo nouas práticas na rotina dos negócios de gado e oferecendo
grandes possibilidades de interc âmbio en tre os produtores. Mas , a gran­
de realização foi, indubitàoelniente, a primeira exposiç ão-jeira de bovi­
JIOS das raças leiteiras e mistas, ideia que vinha sendo lnngamente aca­
lentada, pois data de 1927, quando se aprovaram os e s tatu t os sociais.
Cêrca de ointe anos durou, pois, o estu d o e a preparação do ambiente
para esse grande empreendimento, o qual, por esse motivo, alcançou o
êxito que seria de esperar. Na realidade, o m eio e s tava preparado,
tendo cabido a João de Moraes Barros e Arnaldo d e Camargo e a seus
denodados companheiros a honra d e terem acertado 110 momento em
que tudo deveria transformar-se e m fatos. Foi, d e v eras, u m aconteci.
mente essa exposição, a que compareceram mais d e três d ez enas de
produtores dos Estados de São Paulo, Paraná, M in as Ger ais, Rio d e
Janeiro, assim como outros tantos ex p osit or es d e m áquinas e produtos
pecuários e agrícolas.

Dir-se-à que o certame acarretou certo disti endio, mas é p reciso
não esquecer que a prática adquirida penúitirá que tal não se r epita e
qúe o empreendimento se torne rendoso. N ão se deve d eixar d e lado
essa iniciatiua, somente porque não trouxe lucros aos cofres sociais. O
êxito que conseguiu, do ponto de vista s oot écnico e com o acont~,cimento
social, está a indicar a necessidade d e seu prosseguimento. A b as, basta
correr os olhos pelo balanço do certame para se concluir d e sua plena
viabilidade economica : há despesas a cancelar, sem preju ízo da r e alissa­
ção, assim como 'fontes de renda a desenvolver. Ve m a prop ós ito relem-

o brar o que dissemos a esse respeito: os produtor es, quan do s e r eunem ;
dispostos a levar avante um e rn pre endlmento , d esde qu e olvid e m r esse n­
timentos e preconceitos, alcancam o ob jetivo v isado . A união faz a
força - já se di z de !onga data , Unid os, os criad ores foram u m a JO I'ça
e se revelaram. O xalá continuem assim, neste e em outros cometimen­
tos que estão desafiando a capacidade d e lu ta da classe.

, o
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CRIADORES D .E

RELATóRIO,' APRESENTAÇÃO DE CONTAS E BALANÇO GERAL DO

EXERCíCIO DE 1955, APROVADOS NA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ­

RIA · DE 19 DE ABRIL DE 1956.

e Introd uçã o e Quadro Social e Expediente' e I Leilão Experimental
í

da s Ra ça s ~ nd ianas e 11 Leilão Experimental das Raças Indianas e I

Exp osiçã o Especia liza da de Bovinos das Raças Leit'eiras e Mistas e Ser­

viço de Reg istro Genealógico .e Serviç'o de Controle Leiteiro e Serviço

de AssistênCia Veterinária e Assistência Econômica e Campanha de

Fundos Pró-Séde Própria e Balanço Geral e Demonstração da Conta de

Lucros e Pe rd a s e Parecer do Co nselho Fiscal.

PREZADOS CONSÓCIOS

TOTAIS

ANUIDADES .
REMISSõES .

Em 31 de dezembro d e 1955, o nos­
so quadr o social apresentava. os se­
guintes dad os: contribuintes, 2.328,
r em idos, 407 e benemé r ttos, 43, per­
f a zend o o total de 2.778 assoc iadas,
ou sej a:

Encomendas Valor:
executadas em ors

1954 " 1.515 367.720,00
1954 . . . . . . . . 1.905 605.609,00----Diferença p /rnaís 590 235.889,00

EXPEDIENTE
~ CORRESPONDflNCIA

O movimento de correspondência
foí o seguinte, em 1955:

Cartas enviadas , 14.200
Cartas r ec ebi d as . . ' , 8.430

SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

Foi ,a p r ceiá vel o nosso movimento
de vendas a t ravés do Serviço de Re­
em~olso Postal, como passamos a
expor :

Nota-se, pelos dados acima, que
houve entre os dois exercícios , as se­
guintes porcentagens para mais, em
1955 :

Volume de Serviço . .. 25,8%
Valor . . . . . . . . . .. 64,1%

Consider ando mais ou menos igu ais
ou para o m esmo fim as merca ­
r ias enviadas pelo Ser viço de Ree~­
bolso Postal durante os dois exerci­
cios em questão, observa-se um au­
m en t o de 38,3% nos p reços de venda.,

REVISTA DOS CRIADORES

207
245

450
45

407

359
80 439

2.328

1953 1954 1955,
Cr$Cr$ Cr$

570.150,00 434 .150,00 307.700,00
64,000,00 , 188.000,00 875.000,00

435.150,00 . 622.150,00 1.183.700,00

QUA DRO SOC IAL

Como consequência do início da
campanha a favor da aquisição da
séde própria, tivemos sensível incre­
mente na inscrição de novos associa­
dos, como se depreende da seguinte
demonstração comparativa:

R emidos .
Existentes em 31/12/54 ..

F ichas retiradas em 1955
Passaram a r em idos . . .

P assa ra m a benemér it'os
544

2.425

2.767

E ' com especial satisfação que,
aten dend o à s determinações estatu­
t á r ias, a p rese ntam os à esta digna
Assembléia Geral Ordin á ria, o rela­
t ór io ·d a s principais atividades desta
entidade durante o exer c íci o de 1955.
a ssim como' o bala nço geral do exer­
cício.

Contribuintes . . . . ..
Existentes em 31/1 2/54

ADMISSõES EM 1955

- 4-



F or am , pois , vendidos 28 animais,
dos quais 4 da raça Gil" e 24 da raça
Nelore, assim descrímínados :

o pre ço médio alcançado ~oi de Cr$
49.250,00. Foi assim coroado de pleno
êxito a I Leilão Experimental de Ga­
do Indiano, pois, dos 39 reprodutores
a pregoa dos, 28 for am vendidos em
leil ão , dando o preço médio de Cr$
49.250,00 para , a raça Gil' e Cr$ . ..
38.750,00 para a Nelore, cuja repre­
sent ação ultrapassou o dobro da ra- '

" ça Gil'. Dos 11 animais que deixaram
de ser arrematados, alguns for am
ve ndidos diretamente e outros no re­
passe do Leilão, re sult ando daí que
todos os ani mais apresentados foram
vendidos. Apr az-nos assim anotar
aqui a sat isfação que o result ado ge­
r al deu aos interessados, manifesta­
do pelo pedido de organizaç ão de um
novo leil ão, t ão logo fosse poss ível.

I LEILÃO EX PERIM ENT AL DAS
RAÇAS INDIAN AS

Animados com os resu ltados conse­
guidos com ·o I Leilão Experim ent al
de Bovinos das Raças Leit.e. ras e
Mistas, levado a efei to em 8 de No­
vembro de 1954 e em atençã o à s jus­
tas solicitações de associad os criado­
res de gado indiano, or ganiza mos o
I Leilão Experimental das R a ças In­
dianas, que encontrou a m aior r ecep ­
tividade por parte dos int eressados,
como se dep re ende dos resultados aqui
apreciados. .

Vejamos o quadro de inscr ições e
comparecimentos:

2:
",.
o rn

H '" t.:<j <: Cl>
l;d ::I 't:l >: Cl> atil '-t C":> ::IP' C":> Cl> 8' c-1(:1 '-t til o
'"

.....
Cl> õ: 5: ....

til no Cl>o ::I o o '-ttil no til til no

'" '"c-o ,
til

Gil' 15 3 3 4 5

Nelore 42 12 - . 24 6

157 115 I 3 I28 lu

Raça Gi l'

Animais vendidos .
P reço m édio . ..
Preço máximo

,
Raça Nelore

Animais vendidos.
P reço médio . . .
Preço m áximo . .

4

Cr$ 49.250,00
Cr$ 70.000,00

24
Cr$ 38.750,00
o-s120.000,00

EM TODOS Os. PAíSES, socie­

da des idênticas à Fede ração

de Criadores, cu ida m e resol­

vem por si mesmas, t odos os

problemas fundamentai s da

classe. OS CRIADORES preci-

sam un ir-se, se q u isere m ven­

cer e agir e nerg ica mente se

quiserem gara nt ir seus direitos

11 LEILÃO EXPERIMENTAL DAS

RAÇAS INDIANAS

Atendendo as justas pondera çõ es
de associados cri adores de gado in ­
diano, resolveu a Diretoria fazer o
II Leil ão Experi men t al das R a ças In­
dian as , na m esma ocasião em que se
processou o III Leil ão das R aças Lei­
teiras e Mistas. No quadro abaixo po­
demos aquilatar do seu resultado
assim expresso:

" H . '1:1 E'
2: VENDAS::I --'-t <:ta til Cl> Cl> Total dasC":> til

Cl> '-t
til

Cl> ::l
Raças >: .... Cl>

::I o- A Vista A Prazo Vendas1(:1 ::I 'o o . no no 5: ICl>Cl> Cl> til o
til til til1

-,

Nelore . . .. M 18 17 1 8 1=Cr$ 20.500,00 8=Cr$ 294.000,00 9=Cr$ 314,500,00

Gil' • . . . . . M 32 28 4 19 l1=Cr$ 477.600,00

F 8 6 2 4=Cr$ 100.000,00 15=Cr$ 577,600,00
, -

I EXPOSICÃO ESPECIALIZADA
DE BOVINOS DAS RAÇAS lEI­

TEIRAS E M ISTAS

A idéia da realização de exposi­
ções-feiras preconizada nos nossos
Estatutos.J data da fundação desta
entidade. No já longínquo ano de
1929, Virgilio Penna planejava, e or­
ganizava, para a então Federação
Paulista de Criadores de Bovinos, a
I Exposição Regional de Guaratin­
guetá. Embora vit or ioso o empreen­
dimento, permaneceu em estado la­
tente, vindo a eclodir novamente em
Julho de 1955, com o carater de Ex­
posição. Internacional.

'Convocados pela ' Diretoria !desta
Associação, reuniram-se represen­
tantes de todas as associações de
criadores que mantém serviço de re­
gistro genealógiCo, re s olven do pôr
em execução lo que determina o de ­
creto estadual n . 1.725, que institui
exposições especializadas peri ódicas.

Assen t ada as diretrizes, foi cons­
tituida a ~omissão or ga rnzadora , com

JUNHO DE 1956

elementos da diretoria de todas as
associações de regist ro genealógico
e represent antes dos Depart amen­
tos Nacional e Estadual de Fomen­
t o' da -Produção Animal. Essa deno­
min ada "Comissão Central" ficou
assim constituida:

Presidente : Dr. Jo ão de Moraes
Barros, 1= ela Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça ' Ho­
landesa ;

Vice-Presidente: r». Romulo Jo­
víano, pelas Associações de Regis­
tro Genealógico das Raças Jersey e
Guernsey ; .

Secretário : Dr, Paulo Mibieli de
Ca rvalho , pelo Registro Genealógico
Schwyz do Brasil;

Tesoureiro : Dr, Arnaldo de Camar­
go, pel a Associação Paulista de Cria­
dores de Bovinos ;

Técni cos : nr. Quineo Corrêa, Dr ,
Salvador Berardineli e Dr. Enio Di
Franco, .pelo Depar tamento da Pro­
dução Animal.

Para desempenho da organização
geral do certame, foram criadas co ­
missões auxíhares t ais como :

Secret aria Ge ral , a cargo do D r ,
Enio Di Franco e di versos a uxiliares;

Tesouraria, a car go do D r . Arnal­
do de Camargo, J osé Tavares e J or­
dano Bruno Pa gotto ;

Administ ração do r ecinto, Dr, Er­
nesto Ran ali ;

Assistên cia Vet er in ár ia : Dr . . R e­
n ato Leão ;

Propag anda : Luiz de Almeida P en­
n a;

Produtos, máquinas e utensílios :
Dr . Oswaldo Soldado;

Leilões : Dr . Fidelis Alves Netto ;
Recepção e Hospedagem: Arsenio

Costa.

Assim composta a Comissão Cen­
tral, reuniões seguidas, com as r es­
pe ctivas atas lavradas, foram efe ­
tuadas para discussão de vá rios a s-

- s -'



QUADRO DEMONSTRATTVO DE
INSCRIÇOES

HolandêsaP.B 75 141 216

HolandêsaV.B 11 42 53

-J ersey 30 56 86

Guernsey 3 3 6

Schwyz 7 16 23

Dínarnarqu êsa ,

Normanda r 3 3

I
I 129 258 387
I

(j [ulsramento de ' anírnaís e pro­
dutos expostos, contrariando velha
pra xe, foi feito durante a exposi­
ção, podendo se r assim melhor acom­
panhado pelo grande público e per­
mitindo integral ensinamento para
os interessados que dêle tiraram

.gr ande proveito.
A m aior representação coube á

raça holandêsa malhada de preto, a
qual, sem receio de contestação, foi
a m ais numerosa e não menor em
suas credenciais zootécnicas. O títu­
lo de gran de campeão foi conferido
a Glenafton Mugget, um "All Cana­
dian" importado pelo sr. Dario Frei­
re Meirelles. O reservado campeão
t ambém coube a um touro importa­
do do Uruguai, pelo sr. Carlos A. W.
Auerbach.

A grande campeã "Aleemby Orms­
by Heild" e a reservada campeã
"Zwarte Van Der Meer" também
pertencem ao rebanho do sr. Dario
Freire Meirelles. Esta última foi im­
portada da Suecia e a campeã é re­
cordista de sua classe, com uma pro­
dução de 9.864 quilos de leite em 365
dias.

Dentre os puros de origem nacio­
nais, distinguiram-se, como campeão,
Floresta Flóra Tupi, de propriedade
do " dr. Arthur Monteiro Neves e
crioulo do sr. Paulo Eduardo de
Souza. '

A va ca campeã foi Xeura, notavel
crioula da Comércio e Indústria São
Quirino SI A. O titulo de reservado
campeão coube a V. B. Eduardo, apre­
sentado pela Companhia Gessy e
criado pelo dr. Lafayette Alvaro de
Souza Camar go. Ainda de proprieda­
de do sr. Dario Freire Meirelles, foi
a reser va da campeã S. M. Betan
Henson.

Dentre os vencedores de vários pri­
meiros lugares, nas diversas catego­
rias apresen tadas a julgamento, des­
tacaram-se os srs. Dario Freire Mei­
relles, Francis Souza Dantás Forbes,
Cooperativa Agro-Pecu ária Holam­
bra, Comércio e Indústr ia S. Quirino
SIA., Paulo M. de Carvalho, .Alber t o
F erraz, Colegio Adv en tista Brasilei­
ro, Arthur Monteiro Nev es, Compa-

suntos desta cando-se o referente à
compo~ição das comissões de ~ulg~­
mento. Após longos deba tes, saiu VI­
toriosa a resolução da indi cação de
juiz único para cada r a ça . Para a
raca holandesa / malhada de preto,
optou -se p elo co n vit e. a juiz estra~­
gei r o recaindo a es colha na pessoa
do a:d ian tado criador argentino sr.
Raul M ascarenhas que, aceden do ao
convite, teve como a uxiliares seu
irmão sr. Guilhermo Mascarenhas e
o sr . Ononfre P ereira de Ca rvalho.

As demais raças tiveram cada qual
o seu juiz único, a saber:

Raca J ersey: Dr. Thomaz Dalton,
secretariado pelo ·Dr . Manoel Alcân­
tara;

Raças Guernsey e Dinamarquêsa:
Prof. Walt er J ardim , secretaria do pe­
lo r». José M. Reis;

Raça H ola ndêsa Malhada d«: Ver­
melho: Dr. Celso de Sousa Meírefles,
se cr et a riado pelo Dr. Walter Bat­
tiston;

R aca Sch wyz e Norinanda : Dr. .Rô­
m u lo Joviano, secretariado pelo Dr.
o t to de Mello.

For a m con st it uidas tambem as se­
guintes comissões:

Lacticínios : Drs. Franci~co A!llar~l
Rogick , Cice ro Lopes, J ,!se asSIS R~­
beiro, Ocilio F erraz, T acIano Moriter­
r o e Manuel A. Behmer.

Forragens : Drs. Arm a ndo de Lima,
G er aldo Leme da Rocha e Manuel A.
Behmer. .

Concur so de .Julgam~ntos.: D~s. .Fi­
delis Alves Netto e Jose ASSIS RIbeIro.,

A Comissão Central trab~lho,! com
ver d a deir o espírito de s qu ipe . rodas

providências assentadas foram
~~stas em prátic~, para ser alcança­
da a fi nalidade vísada.

Convem dsetacar q~e, ~el3: primei-
figuraram animais Importa­

r a vez, com p etição com os naCIOnaIS
dos, e:m a categoria . Julga:mer;tos de
~a m de conjuntos . de a n imais c9r;- .
ubereds, e de conjuntos de famflía
trela os . . -
constitu iram In ovaçoes.

Também p ela p rimeira vêz entre
. s expositores pagaram o trans­

n os, . o a m a n utenção dos animais
p orte e iniciativa que foi acolhida
~~S}~~~ca e en t u si ástica .cola bora -

ão d os criadores. A respeito, n.ada
ç . xpressivo que o n um er o de m~­
m~I~ e de animais como se depreen-crIçoes . '
de do quadro acima.

P or esses numeros, pode-se facil-
t quilatar do entuSIasm o e da

me~r:tda que os criadores de ram a
aC~a á:dua iniciat iva e do gran de
~:abalho e não men or respo~s~bI­
lidade que recairam sobre os JUIzes .
. Mer ece especial men ção a extr a ­
ordinária a t en çã o e o <;:aprIchO exem­
plar com que os exposItores prepara ­
ram seus animais para esta.. expo-
. - F oi simplesmente notavel o
~3:ofOi da d o observar neste parti­
cular, revelando a ssim o alto grau de

.antamento dos n oss os crladores e:01a lta compreensão de sua nobre
missão.

- 6

Raças
I

Sexo M. Sexo F. Total

nhia Cafeeir a do Rio Feio e vários
outros criadores.

A ra ça holandêsa malhada de ver­
melho fo i a se gunda representada
em n úm ero . Dest a ca ram-se aqui os
a n ima is apresen tados pe lo dr. Lu­
ciano de Carvalho, que, com Maram­
baia Dom ador Teiano, levantou o Ití­
tulo de r eservado campeão e com
Marambai a California Alixina e Ma­
rambaia Dor a Teiana, os títulos de
gran de cam peã e reservada campeã ,

.puros de origem nacional. Ainda des­
te criador. há a citar Dora, reser­
vada gran de campeã importada.

O cam --eâo puro por cruza foi Mu­
quem Mihlis, de propriedade do dr.
José Procópio do Amaral. A campeã
e reservada campeã foram ' os ani­
mais Pintura e Harpa de Palmeiras,
respectivamente. de propriedade de
Gonçalves & Filho.

A raca Jersey brilhou num érica e
Qualitativamente. Apresentou-se com
22 inscricões caprichosamente pre­
paradas. Chamou a atenção geral o
belíssimo coniunto . concorrente ao

. prêmio de melhor úbere. O grande
ca m peão foi o touro importado Bran­
ton W . R. Lorde, de propriedade do
sr. João Laraya. O reservado cam­
peão , t ambém írrr-or t a do, foi Mea­
downs Wisteria's Magnet, de proprie­
dade do sr . Olivo Gomes assim co­
mo a campeã e reservada camneã,
ambas importadas . Buckhrst e ' Daut­
ville Designiy, respectivamente. .

A campeã nacional, propriedade do.
sr. Marcus Raphael Alves de LIma,
foi Cedro da Patente e a campeã
Sa.nt"Ana Malta Belhayes, de pro­
prIedade do sr. Jorge da cunha
Bueno.

A reservada campeã nacional foi
Jardim Estância S. Francisco de pro­
priedade do sr. Francisco Chiafitelli.

Grande número de premios foram
ainda conquistados pelos srs. oiívo
Gomes , Dr. João Laraya e Antonio
Chiafitelli.

_A representação da raça SchwYZ
nao fOI numerosa; apenas 18 exem­
plares, mas esteve a altura do con­
ceito em que é tida entre nós. Cons­
t ituiu novidade a apresentação de
anim~is desta raça de origem norte­
americana, com caracterização mor­
fo-funcional diferente da que esta­
mos acostumados a observar.

O t ít ulo de campeão puro de ori­
gem importado coube a Origldem
La?my, de propriedade do sr. Jorge
Joao Nasser, assim como foi adjudi­
cado a Jawa, do mesmo criador e
também im por t ada, o título de gran­
de campeã.

A reservada campeã nacional foi
Platina, de propriedade do sr. Eliseu
Teixeira de Camargo. O sr. José Pires
de Camargo levantou, com RichIand
Celia, o título de reservada campeã
importada . O sr. Jorge João Nasser
obteve ainda destacada atuação nes­
t e ce r t'am e.

Grande novid ade en t re nós e - te­
ve gran de repercussão - foi o con­
curso de "Melh or es Úbere s" e de con­
Junt os do "mesmo pai" e da "mesma
m ãe".

REVISTA DOS CRIADORES
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VINO DAS RAÇAS LEITEIRAS EMIXT AS
D É BITO CRÉDITO

CATALOGOS

Confec ção d e 2.000 Ca t álo gos .

MEDI CAMENT OS

Ass ístêncla Ve t e r in á r ia

FEST EJ OS

Medalhas, T a ç as, F lá m u la s, t ran s p o r t e F or­
ça Públic a , s h o w c n ú m e r o s d e ci rco, p r o ­
va d e laço, r a ções p ara c a v.s los do f estejo,
ílum ína ção e s om , viagens c est a d ia s d o
pessoal, transpc rte de cava los c p om b os c
condução do pess oal .

FILME

Documen t ário comp. em c óres d a. expos tçã o

IMPOSTOS

Prefeitura , estatística e a lvará d e licença

71.572,20

10.646,80

130.071.50

100.600,00

22.033,00

TAXAS DE INSCR IÇAO

Recebid as

RA ÇÓES

F ornecida s

ALUG UE L LOCAL P ARA STANDS

Es p aço s a lugad os à 44 !1rmas .

INGRESS OS

Ven di d os

FLAMULAS '

Ve ndida s

CATALOGOS

Ven di d os (103 a Cr$ 10,00) .

118 .200,00

344.391 .40

81.787,00

218.760 ,00

5.000 ,00

1.030.00

IMPR ESS OS E MAT E R IAI S DE ESCRITóRIO

Papeis em geral, e envelo p es, ing r essos, fi­
chas p ara refeições, cart õ es-p erm anent es,
dlplO~lll3, carimbOS, t inta s, pinc eis, f it .l. s
para m áquinus, clips, Ia vout, cartõ es p ara
in d en tiflcação de a n im a is . . .. . .. . . . . •. . . .. . 24.243,90

COMISSóES

2% si an tm ats ven d idos em Lefl ão
(Cr$ 2.873.700,00) 57.474 ,00
2% sI a n imais oll p r esen t a d os e n ão
vendidos e m le il ãO (CrS 1.115 :000.00) 22 .300 ,00 79.774,00

RAÇõES

Soell, . Alfafa e Palha .

W
JUIZ,ES NACIONAIS E ESTR'ANGEmOS

Despesas de viagen s (p assa g ens a ér eas e ou-
tras) e est adias '.' ..

PROPAGANDA E PUBLICIDADE

Imprensa .. . . . .. . .... .. . .... .. .. ... .. ... • . . . .
R ádio .
Fo lhetos , carta zes e F a ix aG-Confecçâo .... . •
Folhetos, c artazes e F aixa s-Distr ibuição e
colocação ..... . . . .. . . . .... . ..•.. .. . . . .. . . .. . .
R evistas .

REFEIÇõES

Aproximadamente 970 refeições a os funcio ­
nários, b ilheteria , juize s , bombeiros, P10rça
Pública, Guarda Civil, etc. • • . . •• . . . .•. . . . •

PASSAGENS, VIAGENS E CONDUÇó~S DI­
VERSAS

Viagens ao Rio e interior de S . P aulo, Ta- ,
xis d iversos .. • .. •.. • •. • •. •.••• ••• •.. . •. . .. .

PLÀMULAS, ROSETAS E F'ITAB

ooareccão d e flâmulas, ros etas e fi tas \

SERVIÇOS PRESTADOS E GRATIFICAÇÕES

Funcioná r io s de es c r ttó r to, porteiros, bilhe­
t eiros, trabalhadores b raçais , serventes e
bomb ei ros .

54.435,50
37.934,00
74.977 ,10

14.984 ,70
22.966,70

334.065,20

50.631,50

205.298 ,00

37.654,50

'A

15.255,90

25.759,50

134.901,60

CO NCESSAO PARA PUBLICAÇ AO DO
CATALOGO DA EXPOSIÇAo .

COLABORAÇÕES

Asso ciação Bra sileira d e Criadores d e
Bo vinos d a R aça H oland esa .

DESPESAS DIVERSAS
S tand A. P. C. B . . ..
D epósit os p / despach os d e a nimais ..
Lixo (40 ca min h ões a Cr$ 100,00) . .
oorn íssões - Cla. Segur~s Agr ícola s . .
Estampilhas .. , , . . .. • ... •. . . • .
Le ite , ..

Dl'!:FICIT

15.000 ,00

11.258.60

1.500,00
5.391.00
4.000 ,00
1.461 .30

12.00
2, 839 ,50 15 .203,80 888.404,80

386.705,80

DIVERSAS DESPE S,AS

Arquibancadas, matriz p j cun h a gem d e me ­
dalhas, b alcão elo escr i t ó r io , s e los e estam-
pllhJs, t elegrama s , s t a n d A .P .C .B. e divers os 114.597,00 1.275.110,60

------ --
1.275.110,50
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O III Leilão Experimental da Raças
Leiteiras e Mistas foi realizado no
dia 21 de Novembro de 1954 e .cons­
tituiu, sem favor algum, mais um

56 41 15 29 13 8 20 / Cr$ 572.000,00 .

Animais Puros ,por Cruzamento

M 13 12 2 6 6 6 Cr$ 113.500,00

F 6 6 6 6 Cr$ 148.500,00

M 1 1 2 1

F 2 2 2 1 1 Cr$ 43.500,00

M 4 4 4

26 25 2 16 11 1 13 o-s305,500,00

56 41 15 29 13 8 20 Cr$ 572.000,00

82 66 17 45 24 9 33 Cr$ 877,500,00

254 + 28,0%

1.481 + 46,9%

Lactações controladas e cal­
culadas:

a) em mais de 305 dias e
até 365 dias ..

b) em 305 dias e menos .. ,

Visitas para efe ito de con-
trole . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . 789 + 26,9%

Rebanhos controlados . . .. . 72 + 24,1%

Controles Individuais real1-
zados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.290 + 31,3%

PrOvas de gordura ... .... . • 76.450 + 56.5%

Pesagens .. .. .. .. . .. .. .. .. ... 61.160 + 35,2%

Ordenhas Individuais contro-
ladas .... , .. .. . .. . .. . .. .... 61.059 + 55 %

O movimento registrado no Serviço
de Controle Leiteiro, no decorrer de
1955 pode ser síntetísado pelos nú­
meros constantes do quadro abaixo :

SERVICO DE REGISTRO
GENEALóGICO

No final do período, além do pe3i­
soaI em função na séde da Associaçao
Paulista de Criadores de Bovinos, o
Controle Leiteiro contou com a coope­
ração de várias pessoas realizando
controles, num total de catorze, fi­
gurando entre êles um técnico do l\fl­
nistério da Agricultura e quatro t éc­
nicos do Departamento da Produção
Animal, sediados nos Estados de S.
Paulo, Minas Gerais e Rio de J aneiro.

REVISTA DOS CRIADO RES

SERViÇO DE CONTROLE

LEITEIRO

Como nos anos anteriores, o Servi­
ço de Registro Genealógico continuou
.em rítmo sempre crescente. Desde a
fundação, em Dezembro de 1926, êste
Serviço vem, de a n o em ano, ganhan­
do prestigio e confiança entre os
criadores, sen do hoje considerado co­
mo a cúpula das associações de re­
gistro de animais puros por cruza­
mento, servindo de modêlo e incen­
tivando a organização de congêneres
em outros Estados. Procura-se as­
sim, sem vaidade ou egoismo, difun­
dir e catalogar sob a forma de Re­
gist ro Genealógico, os animais de va­
lor zootécnico espalhados por êste
grande Brasil. Em 1954, o número de
animais registrados fora de 2.039, in­
ferior ao de 1953, que foi de 2.475,
em razão do grande número de ani­
mais importados da Argentina. Mas,
êste ano, graças aos esforços e à de­
dicação dos encarregados, já foi pos­
sivel superar essa cifra, registrando
2.284, todos nacionais e em peauena
proporção os registros de . animais
mestiços, como se depreende da de­
monstração nos Quadros r, II e UI.
(Páginas 9 elO) .

As visitas a diversas propriedades,
com o fim de dar orientações zootéc­
nicas, atingiram ao número de 80,
correspondendo a 110 dias de servi­
ço .fóra da séde. O serviço técnico
POl'I correspondência acusa o recebi­
mento de 569 cartas e a expedição

. de 1.085.

Cr$ 113.500,00

o-s 142.500,00

Cr$ 78.000,00

Cr$ 25;500,00

Cr$ 127.500,00

2

5

2

6

2 5

Origem

to de grande relevo, não somente pe­
10 esmero da exposição como pela
diversidade dos mostruarios.

'P elo balanço da Exposição (veja -se
a página anterior) evidencia-se um
prejuizo de Cr$ 386.705,80. Desejamos
chamar a atenção desta di gna Assem­
bléia para o fato de termos tido dias
chuvosos durante quasí todo o período
da Exposição, fato que veiu prejudi­
car enormemente uma importante
fonte de renda, qual seja. a venda
de ingressos. Convem resaltar que
esta era a única fonte de equil íbrio
orçamep.tário com que contavamos.
Ha ainda a contar o fato de ser a
primeira exposição realizada tal co­
mo foi esta e de não contarmos com
auxílio financeiro dos .Govêrrios Fe­
deral e Estadual. Para cobrir o "de­
ficit" acima citado, tivemos que lan­
çar mão, embora por tempo limitado,
de parte da verba arrecadada para a
Campanha Pró-Séde Própria. Vale­
mo-nos desta oportunidade para di­
zer que, mensalmente, a Secção Co­
mercial está repondo parcelas dessa
importância.

brilhante sucesso. Foram insritos 82
animais, entre puros de origem e. pu­
ros por cruzamento, como se ve do
quadro seguinte:

Animais Puros de

M 13 12 2 6 6

F 16 8 8 8 1

M 2 2 2

F 2 2 2

M 4 3 1. 2 1

F 8 5 3 5

TOTAL

H.P.B

H.~.B

H .V.B

H .V.B

Jersey

Jersey

TOTAL

Caracú

H.P.B

H.P.B

H.V.B

H.V.B

T. GERAL

Como complemento da I ~xp.osição
Especializada das IRaças Lel.tE!lras e

. Mistas, foi realizado o II !-,~l1ao Ex­

. perimental no qual a maior parcela
de venda' coube à raça holandêsa
malhada de preto, num total de Cr$
1.669.700,00, assim distribuido : ani­
mais puros de origem, Cr$1.308.800,00
e Cr$360.900,00, para os puros por
cruza.

O segundo lugar coube à raça Jer­
sey com um total de vendas no valor
de 'Cr$ 656.500,00. A raça holandêsa
malhada de vermelho veiu em ter­
ceiro lugar, com vendas no montante
de Cr$ 380.500,00. As demais raças
vieram na seguinte ordem: a Dina­
marquêsa, com 4 produtos, por Cr$
184.000,00, a Normanda e a Guernsey
com Cr$ 27.000,00 cada uma e, final­
mente, a Schwyz com Cr$ 15.000,00.

A parte da I Exposição no que con­
cerne a produtos agrícolas e veteri­
nários máquinas agrícolas e para
lacticÚlios, produtos veterinários e
rações balanceadas, constituiu obje-

- 8- ,
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. SERViÇO DE REGISTRO GENEALóGICO

Animais registrados ' até 1954 . . . . . . . . .. 21.607
I

Animais r egistra dos em 1955 . . . . . 2.284

C/2

I
o o rIl'd q o H
c;l

O c o- -e...." O .....
Raça lo< p..; o ..., E-<o o rIl

\

Oo. p..; (1)

S p..; ~ E-<
H

~ : . . ~ I ~

Nos quadros II e ill\ são apresen ­
t ados os resultados medias das pro­
duções nas diversas raças e, no qua­
dro IV, o movimento geral do Serviço
de Controle Leiteiro nos seus onze
an os de t rabalh o. (Vejam-se os qua­
dros n a página 10.)
Acôrdo com o Ministério da Agricul­

tura
No decorrer de 1955, os controles

foram executados obedecendo ao
ac ôrdo exis tente entre esta Associa­
ção e o Ministério da Agricultura.

Em virtu d e, porém, do elevado nú­
mero de propriedades controladas
mensalmente, que chegou a 72, a ver­
ba a n t eriorm en t e prevista para au­
xilio foi superada; dessa fôrma, dei­
xaram de ser atendidos vários pedi­
dos de Inscr içã o de propr iedades com
rebanhos a ser controlados.

Também, d ífícuidades de ordem
adnun ist ratíva dificultaram o n orm a l
cumprim ento no import ante acoruo,
por parte co rereriuo ór gao governa­
mental, o que trouxe 1>equenas d.1fi­
cu.caces a serem ven cidas pela ser­
VIÇO.

Quadro de Recordes e Quadro
, de Hon ra

Em quadros anexos (p á gs , 13 e 14 )
apresen tamos a srtua çao ao Quadra
de .ttecoraes e do Quaaro de H onra no
nnai de 1~55.

Lactações em Dest aque no Ser viço de
Controle Leíteiro em 1955

Novos R ecordes - For a m supera­
dos ao todo alto novos recordes, a
saner:

1) Arlete Liberdade, Hol. pb, PO,
na classe ue 3 an os e 4 meses, em r e­
gime de 3 ordenhas, em 165 mas, es;..
t aoeieceu dOIS novos r ecordes ne lei­
te e gordura, com 8,550 kg. e 287,2 kg.,
re sp ectivamente. Arlete Llberaade -n o
momento do r ecorde, estava mscr íta
pela l"azenda Arlete, de proprieuade
do dr, Manoel Alves de oastro.

2) Forsgate Sir Olíver Sunie, H ol.
pb, PC , com 4 a n os e 2 mêses, em 305
mas, em regime de duas ordenhas,
superou o recorde de Iene, com 7,M5
kg., produzmdo também 245,7 kg de
gordura, 3,25~. Forsgate Sir Oúve Su­
sie é p ropriedade ao sr. Fra ncís Sou­
sa Dantas }<'ornes, l<'azenua VOlS \,;ur ­
regos.

3) Arlete Sylvia, Hol. pu, PO, aos
4 anos e 7 meses, em 3 ordenhas, re­
gistrou dois novos r ecordes de gor ­
aura, a os 305 m as: produziu 294,5 e
336,0 kg. de gordura, r espectivamen­
te, em 7,848 e 880,7 kg., p orcentagens
3,75 e 3,81. Arlet e s ylvia p ertence
também à Fazenda Arlete, proprie­
dade do dr , Manoel Alves de Castro.

4) I roh y Andorinha, Hol. pb, P C,
2 an os e 8 m êses, registrou n a cla s ­
se três n ovos r ecordes, em duas or ­
denhas, sendo os de Ieíte e gordura
em 305 dias, quando p roduziu 6,547
kg de leite, com 233,6 kg de gordura,
3,56%. ' Em 165 dias, r egistrou o novo
recorde de gordura, com ~55,5 kg; em
7.048 kg de leite, 5,62 %. I rohy Andori­
nha, perten ce à Companhia Agro-P e ­
cuária Fazenda e Granja Irohy.

2.059

1.527

200

118

96

~4

38

30

6

23.891

29

1816

6

8

30

59

162

1

3

I I I I
21 I 365 I652 I484 I

5 \ 41 127 25
I I

2 26 85 6 I

36 443 1 1.400 137812.284

6

27

\ 14 \ 34 \ 507 \ 922 \ 562 \

E'

,SÚMULA DOS REGISTROS EFETUADOS

Anim ais r egistra dos até 1955 .

TOTAL

til
o

til'd O ~ ~ 'c;l o
o q O o-

Raça ...." ..... E-<I-< o ...,
o III O til OI o. p..; ~

(1)

S ~ E-<
H

Hol. Preto - Branco I 12 24 311 1.206 254 1.787

Hol. Vermo- Branco

!
1 5 65 117 62 250

Jersey 1 2 30 25 41 99

Schwyz - 2 I 22 50 41 115

Holstein Friesian 2 2 15 2 - 21
.

Guernsey 1 1 - - - 2, ,
Ayshire . - - - \ - - -

Sueco Vermelho, I 10
I -I - I - - 10

I

Guernsey

Ayrshire

Sueco Vermelho

TOTAL

QUADRO I - ANO DE 1954 -

QUADRO II - ANO DE 1955

Hol. Preto - Branco

Hol. Vermo- Branco

Jersey

Schwyz

Holstein F riesian
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SERViÇO DE REGISTRO GENEALóGICO

QUADRO III - DEMONSTRATIVO DAS PADREAÇõES
E NASCIMENTOS

3,49%
3,60%
3.il4,f:
3,65%
5,13%
4,42%
4,U9%
3,70,%

134,7
122,4
33U,9
135,6
114,1
95,05

106,2
122,37

( 11 Divisão)
Gordura Porcenta­

gem (%)

3x 123 3.857,6
2x 1.063 3.397,7
3x 1 9.884,0
2x 78 3.709,7
2x 105 2.220,9
2x 20 2.147,3
2x 91 2.591,8

1.481 3.306,8

3x 23 6.5 64,0 227,2 3,46%
2x 177 4.468,9 160,3 3,58%
3x 1 11.099,0 376,0 3,38%
2x 10 4.630,4 171,8 3,25%
2x 4 3.253,5 170,9 5,25%
2x 39 3.374,7 157,9 4,08%

254 4.504,0 164,4 3,65~

QUADR O III
Lactações de 305 dias e menos

Raças Orde- Lacta- Leite
nhas ções (Kg)

Gordura . Leite
1.0 - única, HoI. pb PC, Carlos A.

W Auerbach . .. . . 1.825 ,3 47.550,0
2.° - F ortaleza, Hol. pb PC - Colegio

Adventista Brasileiro . . . . . 1.503,0 44.339,0
3.° - Canila P . Linos , HoI. ·p b PC,

Carlos Alberto W. Auerbach 1.359',8 34.343,0
4.o. - Firmeza S en t in el, HoI. pb PC,

Colegio Adventista Brasileiro 1.293,0 37.448,0
5.0 - Agatha S . Martinho, H oI. pb

P C, D a r io Freire Meirelles 1.164,0 31.497,0

HoI. pb
Hol. pb
HoI. pb
HoI. pb
Jersey
Schwyz
Conjunto

4 ) Amazonas Cabrita , Hol. pb, PC, 6 anos e 9 mêses
prcduzíu, em regime de 2 ordenhas, em 305 dias, 9.234 kg:
que e o sexto resultado no Serviço de Controle Leiteiro e
333,7 kg de gordura, o segundo resultado mais a lto. Ama­
zonas Cabrita é propriedade da Companhia Agro-Pecuá-
ria Fazenda e G ranja Jrohy. .

D.eix a m os de destacar n êste relatório, pelo fato de não '
possuirmos um Quadro de Recordes e Quadro de Honra
para as dífererites raças e variedades, vários e importan­
tes resultados registrados no decorer de 1955, notadamente
por v8;cas da raça J'ersey. Os destaques aqui feitos foram
os mais altos obs e r va d os no S erviço de Controle Leiteiro.

Controle de longevidade

.t?-~ engerrarmos o p eríodo de 1955, era a seguinte a
classíf ícação das vacas que ingressaram nesta categoria,
depois de superar 33 .000 kg d e leite ou 1,150 kg de gordura :

Q UADRO II .
Produção Média das Lactações (por Raças e Números de

ordenhas) em mais de 305 .e até 365 dias (I Divisão)

Raças Or d e- Lacta- Leit e Gordura P orcenta-
nhas ções (Kg) gem (%)

Hol.' pb
HoI. pb
HoI. pb
HoI. pb
J er s ey
Guernsey
Schwyz
Conjunto

Leilões

No decorrer de 1955, êste serviço forneceu os elemen­
tos necessários e executou bôa parte de dois catálogos
para leilões, realizaaos nos meses ue JUlho e Novembro.
Nessa ocasião, foram fornecidos os dados de produção
registrados nêste Serviço, seja do animal, seja de seus
ascendentes.

3.690
1.252
5.419
1.233

4.624

315

137

291

52

5.419

Padrea­
ções

1955 ·

944 I
156 I

28 I
77 I
2: 'I

I- I
1.233 I

77 1
16 I
5 II

I- I

209

254

3.690 i

II 3.129

I
I
I
I
I ·

1954

i Nasci- !padrea- I Nasci­lmentosI .ções Imentos

Total
Total
Total
Total

RAÇAS

Jersey

H.P.B

H .V.B

Guernsey

Ayrishire

TOTAL

Schwyz

. H. Friesian

de coberturas 'em 1954
de nascimentos em 1954
de coberturas em 1955
de n ascimentos em 1955

Lact a ções de destaque

Al ém dessas lactações no decorrer de 1955 foram re­
gis t r a d os outros bons restiltados, que foram classificados
no momento entre os dez m elhores do ,S er viço de Con­

.t r ole Leiteiro, f igurando no Quadro de Honra do Serviço
de Controle Leiteiro, a saber :

1 ) Arlete Galícia VI, HoI. pb, PO, 6 anos e 2 mêses,
em ordenhas, produziu, em 305 dias, 8.860 kg de leite com
307 kg de gordura, Arlete Galícia VI é de propriedade da
Fazenda Arrete, do dr. Manoel Alves de Castro.

_ 2 ) Allemby Margie O. Hetlo, Hol. 'p b , P O, 7 anos e 4
m .eses, em 3 ordenhas, produziu, em 365 dias, 9.864 'k g de
leite com 361,9 kg de gordura -e, em 305 dias, 8.644 kg
com 307 ,9 kg de gordura. A. Margie, posteriormente, obte­
ve o título de Campeã na I Exposição-Feira de Gado Lei­
t ei r o, o que mais ainda a destaca. É de propriedade da
Granj a ~ . Martinho, do sr. Dario. Freire Meirelles.

3) J ardineira lI, HoI. vb, 7 anos e um mês, registrou,
e m lactação brilhante, a s maiores produções até agora
con hecid a s neste Eerviço, dentro da variedade vermelha e
branca. Produziu em 3 ordenhas, em 305 dias, 9.844 kg de
leite com 330,9 kg de gordura; em 365 dias, 11.099 kg de '
leite com 376 kg de gordura. Estes resultados foram os
segund os mais altos já registrados no Serviço de Controle
Leiteiro. J ard in eir a Ir pertence à Fazenda Campo Lindo,
de p ropriedade do sr. Urbano Junqueira.

QUADRO IV
P rodução Média de todo o Serviço Conjunto

Anos Leite Gordura % Lactações Leite Gordura % Lactações

45-46 3.327,8 132,0 3,96 226 4.951,1 200,2 4,05 9
47-48 3.056,6 119,4 3,90 677 4.395 ,0 1!i'0,9 3,88 94
1949 3.126,8 112,1 3,58 .360 5.027,3 178,7 3,55 45
1950 3.275,7 136,9 3,74 357 5.064,0 178,0 3,56 84
1951 3.686,9 124,7 3,38 320 5.557,0 184,6 - 3,32 66
1952 3.749,0 119,1 3,41 382 5.442 ,7 184,1 ' 3,58 80
1953 3.652 ,5 136,2 3,72 531 5.460 ,9 196,7 3,60 130
1954 3.367,5 123,5 3.66 1.008 . 4.906,2 178,6 3,64 198
1955 3.306,8 122,37 3,70 1.481 4.504,0 164,43 3,65 254

Conj u n t o 3.361 ,9 124,14 . 3,69 5.542 4.934,16 177,54 3,59 960
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SERViÇO DE ASSIST~NC IA

VETERINÁRIA
O Serviço. de Assistêi1cia Veteriná­

ria, sob os cuidados do dr. Walter
Battiston, esteve em grande ativida-

MOVIMENTO DE 1955 :

de , maior do que nos exercicios an­
teriores. Pelo exame do quadro de­
monstrativo que apresentamos ' a se­
guir, pode-se verificar seu incre­
mento.

ENTRE NóS~ enquanto o cria-

dor empenha tôda a sua a tivi-

Chamados atendidos . . . .
Dias de trabalho fóra da séde . . .
Consultas verbais, atendidas na séde .
Cartas recebidas diretamente . .
Cartas recebidas de outras secções. .
Cartas enviadas . . . . o •

Exames anatomopatológicos (solicitados aos
Institutos ) . . . . . .

Tuberculinizações efetuadas
Reações positivas . . o o ••

Colheitas de sangue p / pesquiza de brucelose
Reações positivas . .
Animais a tendidos . .

- 118
161

1.833
41
61
93

28
1.511

145
286
143

3.841

dade e energia desb ravando os

campos, as organizações co-

merciais que, repartem a re-

,com pe nsÇl do trabalho sempre

lhe reservam o ULTIMO LUGAR

DISCRIMINAÇAO DOS ANIMAIS
ATENDIDOS

sos meios de locomoção, como se po­
de notar pelo quadro abaixo :

Bovinos
Casos clínicos .
Casos cirúrgicos .
Reações de tuberculina .
Vacinações diversas o • ••

Colheitas de sangue .
Necrópsias o •••••• •••• ' • • •

Total .

140
62

1.511
881
286

4

2.884

Na prestação dos serviços profis­
sionais, foram usados os mais diver-

Quilómetros

Por Estrada de Ferro . . . . .
Por Estrada de Rodagem (ônibus )
Por Estrada de Rodagem (auto-

móvel) . .
Por avião ..
Via 'fluvial .
/\ cavalo .

TOTAL

1955 1954 1953 ~

1.931 1.483 3.727
6.901 6.885 3.127

3.711 2.407 4.648
2.615 3.830

36 36
75 69 53

15.269 14.110 11.555

Tot'al .

Caninos
Casos clínicos .
Vacinações diversas I ' • • • • • . • • • '

Suinos
Casos clínicos ~

Casos cirúrgicos , .
Vacinações diversas : .

Equinos
Casos .clín icos .
Casos cirúrgicos .
Vaci~aç?es diversas .
Necrópsías .

sendo quasi 40%maior do que no ano
anterior, prevalecendo, como sempre,
o número de bovinos. ' .

É com esta designação que mante­
mos os serviços da Secção Comercial,
a qual tem o duplo objetivo de aten­
der ao fornecimento de mercadorias
adequadas à vida rural. Êste setor
presta reais benefícios aos associados
em geral e, em particular, aos resi­
dentes no Interior. .

Bem servir aos associados constitue
preocupação permanente dos diri­
gentes desta entidade. Quer-nos pa­
recer que estamos merecendo dos
nossos consócios esplendida coadju­
vação, em retribuição aos esforços
que vimos dispensando. Senão veja­
mos:

ASSISTÊNCIA ECO NôMICA

As . reações de tuberculina no ano
findo, foram em quantidade' elevada
principalmente se levarmos em con~
ta o pequeno número de provas fei­
tas em 1953; pela leitura dos resul­
tados, notou-se que o índice de ínc í­
déncia vem crescendo paulatínamen­
te, de 7,1% (1953) para 9,4% (1955),
com exceção do ano anterior, que
acusou somente 6,5% de positividade.
Convem não esquecer que em 1952
êsse valor foi de 3,4%.

A porcentagem de animais positi­
vos à prova de aglutinação para bru­
celose, continua relativamente esta­
cionária. pois este ano acusou 4 2%
enquanto em 1954 foi de 4,9%; já ~m:
1953 era de 0% (somente 27 animais
foram examinados) , mes em 1952
atingiu 10,6%de positividade. '

O movimento, em relacão aos ani­
mais atendidos, foi muito grande,

7
14

21

16
14
36

1

67

31
15

365

411

.. .. . ... . .. ... . . . .. . .

.... . . ..... . . . .... , . .

Total .

• Total

COMPARAÇAO DE VENDAS E MÉDIAS MENSAIS

Ovinos e Caprinos
Casos clínicos .
Casos cirúrgicos .
Vacinações diversas .

Total , .

2
16

2

20

. Exercícios

1953
1954
1955

Vendas 'efet uadas

Cr$ 9.300.851,10
Cr$ 12.522 .264 ,60
Cr$ 13.722.904,90

Médias mensais

Cr$ 775.076,00
Cr $ 1.026.855 ,40
Cr$ 1.143 .575 ,40

COMPARAÇAO ENTRE OS EXERCÍCIOS DE 1954 E 1955

Diferença para mais Cr$ 1.400 .640,30 Cr$ 116.720 ,00

Aves
Casos clínicos .
Necrópsias .
Vacinações diversas .

Total .

16
3

245

264

Exercício de 1954
Exercicio de 1955

Venda Anual

Cr$ 12.322 .264,60
o-s 13.722 .904,90

Venda Mensal

o-s 1.026.855,40
Cr$ 1.143 .575,40
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Terminando a leitura do relatório dos trabalhos realizados' em
1955 e apr esent an do as contas referentes àquele 'exercício, temos a
honra de subm et ê-los à vossa apr eciação.

Agradecemos a colaboraçã? 'e a deferência com que nos hon-
r a r am.

JOãO DE MORAES BARROS - Presidente
DARI O FREIRE MEIRELLES - . 1.° Tesoureiro

BERNA~DO GAVIã O MONTEIRO - 1.0 Secretár io
. ,

ARNALDO DE CAMARGO - Diretor-Ger en t e.

c AS
'ClH,;1IIDM CANASPE

Ás últimas novidades em
J '

côrés e padrónagen~ !

OND E TODOS
, .

COM PRAM

PREÇOS FIXOS

SERIEDADE ABSOLUTA

OS MELHORES TECIDOS

SÃO VENDIDOS PELAS

AFAMADAS

PAR CER DO CONSELHO FISCAL

A maior organização

brasileira no comércio

de tecidos

DE ALGODÃO

Os a baíx ó-assínados, membros
do C~:mselho Fiscal da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos,
tendo procedido a detido exame
da escrita e contas relativas ao
exercício, de 1955, declaram ter
encontrado tudo em perfeita or­
dem, bem como o Balance Geral
apresentado, que indica areal sí­
tuação financeira desta entidade ,
opinando, pois, pela sua aprova­
çao, juntamente com todos os
atos da Diretoria.

Pedem conste da ata um voto
de louvor à Diretoria pelos resul­
tados apresentados, ,que demons­
tram o esforço e o zelo com que
são tratados os interesses desta
entidade:

a) Lafayette Alvaro de Souza.
Camargo

a) José C. Moraes
a) Orlando Barros Pereira

735.382,10

522.000,00
294.100,00

" 83.137,50

784,60
900.022,10
164.640,~0

Cr$ 13.500,00
Cr$ 10.000,00
ors 17 .500,00
Cr$ 17.500,00
Cr$ 11.500,00
.ors 16.500,00

assuntos referentes à organização e
execução desta Campanha.

O 'plan o para a realização deste
empreendimento foi apr.esentado, de­
batido e aprovado em suas linhas
gerais, ficando perfeitamente escla­
recidas as condições e proventos
atribuidos ao sr. Darcy Poppe.

Aprovado o programa para esta
Campanha em Março de 1955, desde
logo se deu início aos trabalhos. Pa­
ra tanto, foram organizadas listas de
nomes dos associados residentes na
Capital. A êstes foram enviados ofí­
cios , expondo qual a finalidade que
se visava e solicitando sua contri­
buição, através de sua inscrição co­
mo sócio benemérito ,ou remido, ou ,
rio caso de já o ser, nova contribui­
ção para o "Livro de Ouro".

A receptividade foi confortadora ;
assim é que, no decorrer de 1955, fo­
ram obtidas duas , contribuições de
Cr$20 .000,00, dezenove de Cr$10.000,00,
seis de Cr$ 6.000,00, 109 de Cr$ . . .
4.000,00 e diversas outras de impor­
tâncias menores.

Há a acrescentar a renda prove­
niente do leilão de animais doados à
campanha e que atingiu a soma de
Cr$ 86.500,00, a saber:

Juros bancários .
Total conf. Balanço Geral .
Comissões pagas conforme Balanço

Total líquido recebido até 31/12/1955

Demonstrados assim os resultados
brutos das vendas, poderão os preza­
dos consócios tomar conhecimento de
todas as despesas e arrecadações ine­
rentes aos serviços técnicos e sociais,
recorrendo no 'Balanço Geral.

Dr. João Laraya. . ..
Carlos Alberto W. Auerbach
Ooopera.tãva de Castrolândia
Cia. Cafeeira do Rio Feio
Cooperativa Holambra .
Olivo Gomes

CAMPANHA DE FUNDOS PRó
SÉDE PRóPRIA

Dando início aos trabalhos afim
de tornar realidade a justa aspira­
ção de dotar nossa Assocíação de
uma séde própria, resolveu a Dire­
toria, após minuciosos estudos, en­
trar em entendimentos com o sr.
Darcy Poppe para planejar e realí­
sal' este intento.

Examinadas as propostas apresen­
tadas, foi aprovado um contrato, pe­
lo qual o sr. Darcy Poppe se encar­
rega da organização e da realização "
da Campanha de Fundos Pró-Séde
Própria. Tal contrato foi examina­
do "em todos os seus detalhes e apre­
sentado à " apreciação da Diretoria e
do Conselho Consultivo, em reunão
conjunta levada a efeito em 7 de Fe­
vereiro de 1955. Nessa ocasião, foram
concedidos plenos poderes ao sr. Pre­
sidente para deliberar sôbre todos os

Pelos dados coligidos até agora e em cobrança orçam 'pela cifra de Cr$
consultados os balancetes arquivados, 118.000,00. .
o valor das contribuições já recebidas Vemos .assím que a Campanha en­
atingiu a cifra de Cr$ 1.085.000,00, da cetada está em bom andamento. As
qual há a deduzir a importância de listas nominais de contribuintes e o
Cr$ 217.000,00 provinda das comissões valor das contribuições estão devida­
con t r a t ua is pagas ao encarregado da mente arquivados para quaisquer in-
execução da Campanha. Os recibos formações e esclarecimentos. '

Até 31 de Dezembro de 1955, fbi o seguinte o movi­
mento :

Total das contribuições a cargo de
sr. Darcy Poppe : ' .

Balconistas e correspondenciá .
Animais doados à Oarnpariha e ' que

foram vendidos em leilão 86.500,00
Menos imposto de Vendas e Consig-

nações 3.362,50
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(Conélusã o da pág. 2 )

o PRECEITO no M f:S

o TRABALHO D OS D E N T E S
Na b ôca , h á d ent es que cort am (os

incisivos ) , dent es q u e rasgam (os cani ­
nos ) , dentes qu e a massam. (os p r é-mo­
lares ) e d en t es que trituram (os mola­
re s) . O trabalho dos dentes con sis te
em reduzir os a limen t os a fra gmentos
mín imos, assim facilitando a im p r eg­
nação p el a sali va , a qual é ú til à d i ­
ges t ã o.

Mastigue demoradamente os ali­
m entos para que o trabalho dos
dentes seja p erfeito•. - SNES.

sino da medicina ueteriruiria em
S. Pau lo , como e. onde fazê-lo e
dizer das verdadeiras medidas
que devem ser t omadas, Eviden­
temente, a Faculdade de Medici­
na Veterinária de S . Paulo está
'Dobrem en t e locali zada. M al loca­
lizada,. me sm o. .M as, sua mudan­
ça -súbit a . poderá r edundar em
grave e1TO admini st rat i vo. Sabe­
mos que a .conqreçaç ão da esco­
'la já de h á muito cuida do as­
sunt o e tem para i sso planos e
projêtos, já apr ovados e em exe­
cucão.:Por qu e não levá-los adian­
te, em vez de agitar o assunto
dessa f órma, como si se tratasse
da simples mudança de uma re - .
partição?

O que a pecuária e os interes­
ses do País e de S. Paulo necessi­
tam da veterinária é de bons pro­
fissionais, cada vez em maior nú­
mero. O bom senso solicitaria
dessa mesma veterinária, que n os. , ~ , .
forneceu o .que la posstumos, que
nos dissesse como e on de poderá
atender a essa .n oua exigência e
não a obrigaria a segu ir or i en t a­
ção que não é a sua.

E m 365 di a s
1.0 PEROLA S . ·M. Hol . p b PC I 11. 991,0 D a r io F . Meirelles
2.° JARDINEIRA II Hol . vb

~O \
11. 099,0 U rbano J u nqu ei r a

3.° JARDllvI I LKA HeI . pb 11.104,0 Cia . B apt is ta Sca rpa
4.° AGAT HA S . M . Hol . pb PC I 10.402,0 D a r io F . Meirelles '
5.° AL. MARG IE O . HEILO Hol . pb P O I 9.864,0 D a r io F . Meirelles
6." IVI's S . IV!. I MPERIAL 13 H ol . pb P O I 9.778,0 . D a r io F . M eirelles
7.° NIAGARA Hol . p b P C . 9 .594,0 IJoã o M. de B arros
8.° MANOELITA S . M . Hol. pb P C I 9.070,0 D a r io F. Meirelles
9.° • ALBI NA ' S . M. Hol. pb P C I 9. 027,0 Da r io F . . Meirelles

10.° FAHOLEZA SENTINEL Hol . pb PC I 9 .020,0 Cal. A dventista Brasileiro
Em 300 dias

1.0 PERO LA S. IV!. H ol . pb PC I 10 .759,0 Da r io F . M eirelles
2.° P RIN CE L H . MERCEDES H ol . pb PO I 9 .891,0 R efin a dora P aulis t a
3.° J ARDINEIRA II Hol . vb P C 9 .884,0 Urbano J unqueir a
4.° J ARDIM ILKA Hol. pb P O I 9. 742.5 Cia. B apt is ta Sca r p a
5.° AGAT HA S . M. HoI. pb P C I 9 .383,0 D ario F . Meire lles
6.° AMAZ. CABRITA Hol .

pb I 9 . 234,0 Cia . Agro-Pec . F . G . I r oh y
7.0 M's M. M . I MPERIAL 13 H ol . pb ,P O 8 .998 ,0 D a r io F . Meirelles
8.° A. G ALICIA I V Hol. pb P O 8 .8 60.0 Man oel Al ves d e C ast r o
9.° AL . MARG IE O . HEILO Hol . pb P O I 8.644,0 D a r io F . M eirelles

10.° FORTALEZA SENTINEL HoI. pb PC I 8 .391.0 Cal. Adventista B r asileiro

Criadores

Cr iad ores

Dario F . Meirelles
U rbano Junqueir a
Dario F. M eirelles
Cia . B a p t is t a S carp a
D a r io F . Meirelles
Ci a. Agro- Pec. F . G . I r ohy
João de Moraes Bar ros
Manoel Alves d e C ast r o
D ario F . Meirelles
R efin adora Paulis t a

\

\

'D a r io F . Meirelles
Cia. Agr o -Pec . F . G . Lroh y .
D a rio F . Meirelles
U rbano Junqueira
Cia. B aptista . Scarpa
R efinador a Paulista
Cia . A gro-Pec. F . G. Iroh y
Da r io F . Meirell es
Manoel Alves de Castr o
Ca rlos A. W. A u er bach

340,4
333,7

'331,8
330,9
319,2
314,8
310,3
307,9
307,0
297,0

378,9
376,0
371,6

, 365,4
351,9
339,6
338,0
336,0
329,2
327,8

IP r odução
I

I
! Produção
I

Raça

Em 365 dias
Hol . pb PC I
Hol . vb PC I
Hol . pb PC I
Hal . pb P O I
Hal . pb PO I
Hol . pb PC I
Hal . pb PC !

. H oI. pb PO I
HoI. pb PC I
H ol . pb PC

Em 300 dia s
Rol. pb PÓ I
Hol . pb I
HoI. pb PC I
Hol . vb PC 1
HoI. pb PO I
H oI. pb P O I
Hol . pb PC I
Hal . pb P O I
Hol . pb PO i
Hol. pb 3/4 I

DEZ MAIOR E S PRODUÇOES D E LEITE

,
AS DEZ M AI OR ES PRODUÇOES D E G ORDURA

Vacas

A GATHA S .M .
AMAZ. CABRITA
PEROLA S .M .
JAR DI NE IRA Il
J ARDIM ILKA
PRINCE LH. MER CEDES
CANILA P . LIONS
A. MAR G IE O. H EILO
A. G ALICIA I V
BARREIRA ·

AGATHA S . M .
JAR.DI NEI RA II
PEROLA S . M .
JARDIM ILKA
AL. MAR G IE O. H EILO
CANILA P I LIONS
NIAGARA
AR LETE SYLVI A
ALB INA S. M.
D UQUESA U .M.A.

Vacas

QUADRO D E HONRA
DO

SERViÇO DE CONTROLE LE I TE IRO
DA A.P .C .B.·

1.0
2.°
3.°
4.°
5.°
6.°
7.0
8.°
9.0

io>

1:°
2.°

. 3.°
4.°
5.<'
6.°
7.°
8.°
9.°

10.c

memema ...o ensino ·da

. O S
SÃ O

M E L H O.R ES T EC ·I D O S
V E N D IDOS P:E LA S

DE A L G O D ÃO
AF A MADAS

ASAS ER BVCANAS
A MAIOR ORGANIZAÇÃO BR.ASILEIRA NO COMÉRCIO DE TECIDOS

As
1

últimas novidades ' em côres e pedroneqens I
P r e ç o s fi x o s S e ri e d a d e a b s o I u t a

CA A ER' DeANAS
ONDE TODOS ' C O M P R A M

JUNHO DE . 1956 1 3 -



(2UADRO DE HONRA
DO

S E R V I ç O D E C O N T R O L E L E'I T E I R o
D A A. P. C. B.

Raça IProduç. /-Idad e

Até 3 a n os
3 a 4 a n os
4 a 5 a n os
5 a n os e m a is

Até 3 a n os
3 a 4 a n os
4 a ' 5 a n os
5 a n os e m ais

Até 3 a n os
3 a 4 a n os
4 a 5 a nos
5 anos e m ais

At é 3 a n os
3 a 4 a n os
4 a 5 a n os .
5 a n os e mais

PRODUÇãO DE LEITE
I

Vacas

Três ordenhas em 365 dias

I
EDUCADA S. M . ~ol.pb PC 1 8.567 ,1)
A. LIBERDADE Hol.pb PC I 8.550 ,(,
F AROLEZA SENT. Hol.pb PC I 9.020 ,0
PEROLA S . M : Hol.pb PC 111.991,0

Duas ordenhas em 365 dias
A. L : MAR E' i Hol.pb PC I 7.168,0
AMAZ. IPAL AG E IHol.pb PC I 8.076,0
A. D . GORDINA Hol.pb PC 7.669 ,0
ANGELICA Y Hol.pb PC I 8.767 ,0

Três ordenhas em 300 dias

I
EDUCADA S . M . IHol.pb PC I 7.282,0
AR L . LIBERDADE Hol.pb PC I 7.222 ,0
FAROLEZA SENT. Hol.pb PC I 8.391 ,0
PEROLAS S . M. Hol.pb PC 110.759,0

Duas ordenhas em 300 dias
I. AN D OR I N H A Hol.pb PC' 6,547 ,0
AM A Z. IPALAGE Hol.pb PC I 7.113,0
F .S.O. SUSIE Hol.pb PC r 7.545 ,C
ANGELICA Y . Hol.pb PC I 8.090,0

PRODUÇãO DE GORDURA

Criadores

D a r io F r eire Meirelles
M anoel Alves de Castro
Ca l. Adv. Brasileiro
D a r io F reire Meirelles

Cia. A gro-Pec. F.G. Irohy
Cia. Agro-Pec. F .G. Irohy
Cia. A gro-Pec. F .G. I rohy
Ci a. Agro-Pec. F.G. Irohy

Dario Freire Meirel1es
M anoel Alves de Castro
Cal. Adv. Brasileiro
D a rio Freire Meirelles

Oía . A gro-Pec. F.G. Irohy /
Cia. Agro-Pec. F.G. Irohy
F rancis S . D. Forbes
Cia. Agro-Pec. F .G. Irohy

VENDAS:

Rua Borges de Figueiredo, 445 - Telefone

9-9469 - End. Teleg.: 1/ C A R MOS"

Três or den h a s e m 365 d ias

I
A . GAL I C I A ADEMA Hol.pb PO I 268 '41 Manoel Alves de Castro
A . LIBERDADE Hol.pb PC I 287,2 Manoel Al ves de Castro
ARL . S YLVI A Hof.pb PC I 336 ,0 Manoel Alves de Castro
A GAT HA S . M. Hol.pb PC I 378 ,9 D arío Freire Meirelles

Duas ordenhas em 365 dias

I
I . AN D O R I N H A IHol.pb PC I 255 ,5 Cia. Agro-Pec. F.G.Irohy
A GAT H A S . M. ' H ol.p b PC 267 ,9 Dario Freire Meirel1es
A . D . GORDINA Hol.pb PC 280 ,8 Cia. Agro-Pec. F.G. Irohy
CANILA P. LIONS I Hol.pb PC I 339 ,6 Cia . Agro-Pec. F.G. Irohy

T r ês ordenhas em 300 dias

I
A . GALICIA A D E M A [HOl.Pb PO I 233 .3 Manoel Al ves de Castro
!\R L. LIBERDADE Hol.pb PC I 235,6 Manoel Alves de Castro
AR L . S YLVIA ' Hol.pb PC I 294 ,5 Manoel Al ves de Castro
A GAT HA S . M . Hol.pb PC I 340 ,4 Dar io Freire Meirelles

Dua s ordenhas em 300 dias

I
L AN D ORI N HA Hol.pb PC 1 233,6 Cia. Agro-Pec. F.G. Irohy
A G AT H A S. M. H ol.pb 7/8 1 225,ê Da rio Freire Meirelles
A . D. GORDINA ' Hol.pb PC I 260,3 Cia. Agro -Pec. F.G. J.rohy
CA NILA P. LIONS Hol.pb PC I 310,3

Idade

A té 3 anos
3 a 4 .a n os
4 a 5 a nos
5 a n os e m a is

A t é 3 a n os
3 a 4 anos
4 a 5 a n os
5 a n os e m ais

A té 3 a n os
3 a 4 a n os
4 a 5 a n os
5 a n os e mais

A té 3 anos
3 a 4 anos
4 a 5 anos
5 ' anos e m a is

Vacas Raça !produç.1 Criadores 5 A U D E
RIQUE~ZA

Só USANDO

COM OS ANIMAIS

I.ISOrORM
BRUTO

•
Indispensável' na veterinária'

,

JOÃ O DA BO A VISTA

Grande Exposição .R egional de Animais

A MAIO R PARADA DE GA DO LEITEIRO DO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO

Ótimas aéomodações na estância balneária da cidade da Prata
,

Séiío João da Boa Vista - Dias 22, 23, e 24 de Junho

- 14 - , REVISTA DOS CRIADORES



ASSO CIA
:>

BALA CO
>

AULI STA DE CR IADORES
GER AL EM 31 DE OEZE MB.RO

DE BO VINOS
O.E 1955

ATIVO F I X O

A TI V O PASSIVO

PASSIVO FIXO

Fundo Social
Saldo em 31 d e Dez em b ro d e 1954 3.565.&29, 30
l\Ia m : - Su pe ravrt cJoe 19i5 .. . . 200.021,60 3 .765.950 ,90

Imobilizações Efetiva s

Móveis e Utenslllos .
Instalações o o • • •• • • • • o o • ••• •• • '

Biblioteca o •• • • •• •• •

Veiculo> o • • • • • • •

!\lenos :

. Depreciações

VJl ores Illtall~íveis .

Marcas e Registros

Vinculações
cauções e Depós itos

ATIVO CIRCULANTE

235 .598,70
4 .623,40

29. 639,80
130 .000,00

399.861,90

. 19 .993 ,10 379.868,8 0

3.000,00

625,00 383.493,80

Patrimônio Líquido
Capital .

F u n do de R es erva

PASS IVO CIRCULANTE

5 .000, 00 .

680.9 70 ,30 4.451.92 1,20

---...----

Contas Correntes ; o. 3.605 .406,50
Bancos C/Cobrança. - Cheques 46.246,90
Fornecedores ... . . o.. ... .......... 55.420 ,'~0 3.707 .074 ,10

Disponibilidades

Caixa . o' •• , • • 0. o •• •• • • • o o • ••• • • • •

Bancos . o o •• 0 . o •• 0 •• o o o • • • • o •••• o

Realizável - A Curto Prazo

Existências

Assistência Econômica - Merca-
dorias ... . o ,.·· o • • • • • ••• o •••••

Investimentos

Apólices . ... . o • •• •• • • ••• o o o ••••• •

Titulas Uniformizados . . • o ' " • o o

ATIVO PENDENTE

Valores de Aplicação

257 .784,60
788.264,80 1.046.049,4<1

2 .114 .097,4<1

103.480,00
154.125 ,00 257 .605,00 7.124.825 ,90

R esonsabilidades

Fornec ed ores , ' " .
Conta s a P agar , o . ' •• ••

Contas Correntes .
o cntr íbut ções a R ecolher .

Ti.tulos a Pagar .
Devedore s por R eembolso

,
P ASSIVO PENDENTE

Contas a Regularizar

Campanha Fundos Séde-Própria

1.651.169,10
193 .692,60
325.2 49,30

13 .90 1,00
40 .000,00

444,90 2 .224.456,90

900.022 ,1'

/

Selos de Vendas e Co>lgnaçóes
selos e EstampilhJs o •• ••

Material d e Expediente
, Ma.terlal de Embalagem

CONTAS DE COMPENSA,ÇãO

4 .698,10
2,105,60

58 .730 ,80
2.546,00 68.080 ,50

7.576 .400,20

CONTAS DE COMPENSAÇAO

7 .576.400 ,20

Valo r es en:t Pode r d e Terceiros

Duplicata s em Cobrança .
Ba.ncos C/Cus tódia d e Títulos . .
Banco s C/Recibos .

JUNHO DE 1956

899.2 67,80
248.000,00
.18 .000 ,00 1.165 .267,80

8.741.668,00

Va lores em Po der de Tercei ro s

EndossO'.; pa r,,3, Cobranç as .
T ítu los Custodiad os .
R ecib os em Cob ran ça .

899 .267,80
248.000,00

18.000 ,00 1. 165 .267 ,80

8 .741.668,00
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DEMONS,TRAÇÃO

EM 31
DA
DE

CON TA DE
DEZEMBRO

L CR

DE 1955
PERDAS

DÉBITO - C R É D I T O

DE.sPESAS RECEITAS

382.433,70 4.832.481,50

Adnlinistração
Salários, ordenados, férias e
Gratificações, servo prestados,
aluguéis, serviços de assis­
tência técnica, selos e es-

. tampilhas, conservação e Iím.,
pesa, etc. 1.330.301,60

586.527,50

3.221.103,00

7.046.696,80

10.854.327,30

30.154,50
31.591,60

310.568,00
39.510,40
90.641 ,50
80.106,50

, 3.955,00

882.104,80
378 .086,00
410.625,00
414.500,00
384.200,00

3.790.611,70

557.023,70
229.545,60

Resultado bruto das opera-
ções deste exercício .

Assistência Social

Exposição de Gado Leiteiro
e Cavalos Marchadores .
Contrôle Leiteiro .
Registro Genealógico .
Anuidades .
Quotas Sócios Remidos .
Despesas Recuperadas .
Contrôle Leiteiro - Visitas,
Diárias .
Taxas Diversas -.:. Leilões

Rendas Diversas

Comissões Ativas .
Juros Ativos .
Descontos Ativos .
Superveniências Ativas .
.Eventuais .
Saldos não Reclamados .
Aluguéis Recuperados

. I

98.271,70

.19.993,10

, I

326 .673,50

5.376.8'85,.90

200.021,60

10.854.327,30

244.667,70

744.673,90

Secção"Camercial
Sálários, ordenados, férias e
gratificações, selos e estam­
pilhas, mato de escritório,
aluguéis, 's elos de vendas e
consignações, etc. 2.130 .404,60

Depósito
Salários, ordenados, férias e
gratificações, aluguéis, con­
servação e Iímpesa, etc.

Oorrtrôl é Leiteiro
Salários, ordenados, férias e
gratificações, Servo Assist.
Técnica, Despesas de viagem,
etc .

Registro Genealógico
salãrios, ordenados, férias e
gratificações, Comissões, Ser­
viço de Assist. Técnica, etc.

Despesas C/Associados
ComissÕes s /admíssão de só­
cios, Revista dos Criadores,
Dspesas por C/Associados,
Despesas com leilão, etc.

Despesas F inanceiras
Descontos Passivos; Juros pas­
sivos, despesas bancárias' t:

.'Per das Diversa s
Devedores incobráveis; su­
perveniências passivas, etc.

I

Depreciação d o Ativo
Dep reciações .

Superavlt
Deste ano qu e se t ransfere
para fund o social .'

a) .João de Moraes Barros, P r esidente a ) João 'Batista Lara, Vice-Presidente
a ) , B er n a r d o Gavião Monteiro, 1.0 Secretário a ) Dar io F reire Meirelles, 1.0 Tesoureiro
a) Arnaldo de Camargo, Diret or-Gerente a) Luiz Lewi, Contador - C.R.C. - S .P . 24.109

CERTI FI CADO DOS AUDITORES
A REVISORA 'NACI ONAL LTDA. S/C -.:.. Peritos em Contabilidade - CERTIFICA a exatidão do presente

Balanço da ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ' CRIADORES D~ BOVINOS, LEVANTADO em 31 de Dezembro de 1955,
o qual cor r esp on d e à situação nessa data de acôrd o com os livros e documentos examinados. .

REVISORA NACIONAL LTDA. S /C - P ER I TOS EM CONTABILIDADE - e R C - SP 210
. . a) , ouroo COARACY, Contador - CRC - SP. 26.151
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Da Suécia para o Brasil ... A ORDENHADEIRA- AUT 1't1ÁnCA­

MAIS 'FArJ10SA DO MUI DO:

Linha comp leta para '
instalaçõ o em salas de le ite

• Peças com grandes facilidades

• Equipamento especial para
insta:ações fixas e móveis

• Facnima de manejar

• Completa Assistência

• Garantida pelos fabricantes

para a produção do

Man~s fabricà ordenhadeiras com

capacidade de operação desde 2

até qualquer número de vacas

leiteiras. As bombas de vácuo, que

funcionam acopladas ao con junto,

podem ser mcvidas à gasol ina

ou eletricidade, assim como as

instalações podem ser fi xas, na sala
\

da ordenha , ou trc nsporfóvats,

fàcilmente, para o campo.

MEL
MAIS

Instalações fixas e automóticas,
odaptóveis em qualquer lugar

A ORDENHADEIRA AUTOMÁTICA

"MANUS"'
é mais um importante

produto distribuído pela

SONNERVIG

. Tipos leves,
porlóteis, fac/limos de transportar

I.

(

SONNERVIG
Av . Ipirango, 323

ex. Postal 6016

Tel. : 34-51 71 - S. Pau lo

j



·A XXII Exposição Feira Agr ec an
o maior certame até hoje realizado

BRILHO EXCEPCIONAL TEVE A FESTA DESTE ANO

e
erada

beraba

1

As exposições pecuárias de Uberaba con~titliem habi­
tualmente uni grande acontecimento para os criadores
nácionais. A deste ano, porém, teve êxito invulgar, por­
que contou com uma representação zebuina que muito
raramente se reune oferecendo tamanho grau de apri­
moramento. A opinião unânime foi a de que o Parque
Fernando . Costa 'n un ca apresentou um espetáculo
idêntico.

A PRESENÇA DO ,P R ESIDENT E DA REPÚBLICA
E DOS GOVERNADORES

Não obstante os finos planteis expostos fossem bas­
t antes para atrair a Uberaba uma grande m assa de visi­
tantes e criadores de todo o Brasil Central, é indiscutível
que muito contribuíu para.o ~r!lho ,d a tradici<;mal expo­
sição o fato da sua data coíncídír com os festejos do prr­
meíro centenário da cidade. Esta circunstância e a pre­
sença do sr. presidente da República, que compareceu
acompanhado do sr. ministro da Agricultura e elemen­
tos d as suas casas civil e militar, assim como a visita dos
governadores Bias . Fortes e José Ludovico, respectiva­
mente de Minas e Goiás, influiu para que a festa cívica
p ropriamente dita refletisse na festa. rural,.. levando ~o
gran de Parque Fernando Costa, no día da inaugura çao
do certame, uma verdadeira multidão, que lotou comple­
tam en t e o recinto.

O tempo esteve muito desfavorável durante todo o ­
per íod o da Exposição. Foi debaixo de chuva que

o
o sr. J~S­

celin o K ubitsch ek chegou a trberaba no dia 1. de ~a.IO.
E foi quase con t in u a m en t e com um m au tempo m~ls­
ten t e que decorreu todo o período ~a ~esta. Me sn:o aSSIm,
a abertura - do ce rtame teve arlu êncía verda~eIrame~~e .
excep cion a l, sendo de no~ar a. presença de muitos polít t­
cos como os srs. Israel PmheIro, Tancredo Nev~s, Apolo­
n io' Sales e outros. Daí, o grande interesse da Imprensa,
que invadiu o recinto com os seus pelotões ~e r.e~orteres
e fotografos de Minas, de S. Paulo e do RIO, ávidos de

ELDO RADO, grande campeão da raça Nelore, na Expo-
b E, pr op riedade do con he cido c ria do rsição de Ubera a . .

s r , Mario de Al meida Franco.

18

,
disputar com os cinegra f'í stas os fl a gr antes sensacio­
nais da solen idade. .

A INAUGURAÇãO DO CE RTAME

Seriam 16 horas quando o presidente da 'República,
ao lado do sr . Adalberto Rodrigu es da Cunha , do sr. mi­
nist ro da Agricult ura, dos governadores de Minas e Goiás,
e demais a uto ridades civis e militares, chegou ao Parque ·
Fernando Costa. Depoi s de h astear a bandeira nacional
no gr an de m astro central, s. ex a . se dirigiu para as ar­
quibancadas, já a ess a hora com plet amente lotadas. Usou
da palavra, então, o sr. Ac1alberto Rodrigues da Cunha,
para saudar o SI'. 'Juscelino Kubitischek e dar conta do
es forço desenvolvido pelos p ecuaristas para que a XXII
Exposição pudesse apresentar a quele espetáculo mages­
to so , de significação t ão expre ss iva para a vida econo­
mica de Minas e do Brasil. R evivendo, em rápidas pala­
vras, o passado dos pecuaristas da sua terra, evocou o
longo trabalho que vem sendo feito para criar essa ri­
qu eza de que já hoje tanto nos orgulhamos, levando o
apr im oramen to do ga do indiano a níveis t ão elevados que
os planteis n acionais já podem ser classificados como os
m ais finos .do mundo. Terminou, manifestando a espe­
r ança de que a presença do r-residen t e da República na-

. quela solen ida de tivess e a significação de uma premesse
Que assegurasse m elhores dias para o t rabalho até entao
m al compreendido do homem rural.

MARIPOSA, campeõ junior da raça Indu brasil. E' filha
de Surpresa e Pernambucano, também criaçã o da Fa ­
zenda id ea l, do sr, Dimas Machado, d e Ub er landia .

REVISTA DOS CR IADORES



ESPUMA, grande campeã da raça Indubrasil na Expo­
sição de Uberaba. E' filha de Espuma e Arabutan e
propriedade do conhecido pecuarista de Uberlândia, sr.
Dimas Machado.

FALA O PRESIDENTE
O presidente da República falou, em seguida, para

manifestar o seu orgulho de filho de Minas e chefe da
Nação, ao inaugurar a XXII Exposição de Uberaba. Co­
nhecedor dos problemas rurais da sua terra, reconhecia
quanto fôra sobrehumano o sacrifício dos pioneiros que ,
vencendo todos os obsáculos, souberam plasmar a grande
riqueza que se via ali, representada por aqueles finos
exemplares da raça indiana. "Tudo o que fízestes - disse
s. exa . - vós o deveis ao vosso pr óprio esfôrço. Não .vos
ajudou a política que, via de regra, pede mais do que 'dá ;
não fostes favorecidos, nem tivestes, . gente de Uberaba,
pai alcaide. Tudo o que sois corre por conta de ' vossa pró:"
pría e indomável autoria. Sois os criadores do que aí está".

Depois de outras considerações o sr. presidente
conclu íu : •

"Falo-vos com o coração aberto, meus amigos, filhos
d~ cidade .centen ár ía e tão jovem; falo-vos sem procurar

-tórmulas ou esconder o que penso. Quero dízer-vos que

Conjunto de Nelores premiados, com que o sr, Mario
de Almeida Franco concorreu à Exposição de Uberaba.

preciso, para a tarefa que me proponho de sacudir o Bra­
sil,' das inspirações nascidas de vosso espírito corajoso do
vosso gôsto pela vid a" da vossa vontade de salvação pelo
trabalho. .

Já entrei no terceiro mês de govêrno e começo a ter
uma noção mais precísa de tôdas as resistências que me
são oferecidas ao desejo inflexível de promover a pros-"
peridade nacional. Compreendo agora tudo o que tenho a
enfrentar. para que o espírito das Bandeiras, e espírito
de conquista retome a sua marcha. O Brasil aí está ­
imenso e rico - .mas é no entanto uma terra sub-desen­
volvida ; as nossas regiões mais prodigiosamente dotadas
n ão têm caminhos de penetraç ão . Por tôda a parte er­
guem-se vozes de desânimo, litanias fúnebres que pr~cu­
ram enfraquecer o ânimo dos que querem trabalhar. O
espírito negativo, peçonhento, é o mesmo espírito das fe­
bres malignas que espreitavam os bravos e duros elemen­
tos das Entradas pelo sertão. Uma conspiração do fata­
lismo, do desânimo, do não-vale-a-pena, do desalento,
procura entibiar a vontade dos que desejam trabalhar e
mover-se, para ajudar o desenvolvimento dêste país.

Perto de vós. vivendo ao vosso lado, quero prometer­
.-vos que seguirei o vosso exemplo, que lutarei com tôdas
as fôrças até o fim, para que não diminuam as minhas
esperanças. Terei · sempre presente a vossa lição, a lição
de vossa valorosa e difícil vitória. .

(Conclui na pág. 12)

. INFORMA9~ES :

CIA. NACIONAL DE SEGURO AGRiCOlA

DÁ TRA'N QU I LI DA DE!

.Av. lpircnço, 1.216 - 8.° anda r' - C. P. 6646

End. Tefegr. : " Seguragr i"

S. Paulo - Capital

C A P I T A L R EA L I Z A D O Cr$ 100.000. 000,00

Com apenas Cr$ 0,14 .di értcs (por Cr$ 1.000,00 de valor), V. S.

terá é seu gado segurado eont re a morte ocasionada por aci­

dentes, envenenamentos ou doenças, tais como: tubercu lose,

febre aftosa, carbúnculos, brucelose e outras.

,
• 'O SEGURO
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AMAl RADADE -- ........00 ZEBU DO-MUNDO
IMPRESSõES DA XXII EXPOSiÇÃO DE UBERABA

Eng. Agr. Alberto Alves SÀNTIAGO
Zootecnista

A mator parada de gado zebu' do mundo! Foi
com este "slogan" que a Sociedade Rural do Triân­
gulo Mineiro anunciou o certame do corrente ano.
Pela vigésima segunda vez, convergiram para Ube­
raba as atenções de pecuaristas e técnicos de todo
o Brasil, especialmente daqueles que se dedicam
à criação e ao melhoramento do Bos iruiicus,

O honroso convite com que nos distinguiu o
sr. Pylades Prata Tibery, o dinâmico diretor do
Registro Genealógico das Raças de Origem Indiana,
possibilitou-mos assistir ao tradicional certame da
cidade triangulina, muito propriamente chamada
a "Meca do Zebu".

Foi esta uma das melhores exposições de quan­
tas já assistimos, não só pela quantidade de gado
- a representação foi das mais numerosas - mas,
sobretudo, pela excelente qualidade dos especimes
expostos e pelo apuro com que foram preparados:
os criadores procuraram apresentar o que havia
de melhor em sua fazenda, sem propósitos comer­
ciais imediatos. Entretanto, uma exposição sempre
proporciona possibilidades de negócios, muitas ve­
zes entabolados no recímto e completados nas fa­
zendas e chacaras dos /a r r edor es.

E" muito importante o papel desempenhado'
pelas exposições de animais, que não podem ser
encaradas apenas como uma oportunidade para
revelar, a criadores e estudiosos, a evolução do re­
banho, devido à- adoção de normas 'r acion ais na
exploração animal. Por outro lado, permitem-nos
observar o maior ou menor progresso de certos
rebanhos, como resultado do trabalho de alguns
criadores vivamente empenhados na seleção para
o melhoramento do gado zebu. Têm assim finali­
dade mais importante do que apenas exibir ani­
mais à curiosidade pública ou satisfazer a vaidade
de seus proprietários.

A fama do grande centro de seleção de gado
indiano atrai criadores de todas as zonas de Minas,
dos vizinhos Estados de São Paulo, Mato Grosso,
Goiás, Bahia, Espírito Santo ' e Rio de Janeiro. Do
Nordeste chegam criadores pernambucanos, parai­
banos, riograndeses e cearenses, além de outros
pecuaristas do Pará, especialmente da ilha de Ma­
rajá, hoje importante centro de criação de gado
de "cupim". Latino-americanos, vindos da Argen­
tina ou do Paraguai, encontram-se com os de Ve­
ne zuela e ' Colombia. Todos os anos desembarcam
em Uberaba grupos de criadores norte-americanos,
especialmen te texanos, conhecidos pelo interesse
que dedicam ao gado zebu.
JUNHO DE 1956

UM COSTUMÊ INTERESSANTE

Um detalhe que não deve passar despercebido,
na organização dos certames uberabenses, é a data
de sua realização. Com efeito, é sempre no ter­
ceiro dia do mês de maio, independentemente do
dia da semana em que possa cair, que se inaugu­
ra oficialmente a grande mostra de gado. A fixa­
ção de uma época certa não exige dos criadores da
região e, principalmente, dos outros Estados a pre­
ocupação de estarem-se informando quanto à data
da inauguração. Estão sempre cientes da ocasião
em que devem embarcar o gado e podem cuidar de
sua viagem. Consequentemente, o encerramento
se dá sempre no dia 10 do mês de maio. Esse cri­
tério deveria ser adotado nos nossos centros de
criação, como Barreetos e Franca, e até em São
Paulo, para as exposições-feiras e leilões de gado.

-
A REPRESENTAÇÃO ZEBUINA

A' decisão acertada da diretoria do Serviço de
Registro Genealogico, à qual incumbe a organiza­
ção da exposição, estabelecendo, como condição
inicial para inscrição, a apresentação de certifi­
cado de registro ou de controle, no caso de ani­
mais novos, contribuiu decisivamente para o ele­
vado nivel qualitativo de gado exposto. Note-se que
essa medida já havia sido posta em vigor no Es­
tado de S. Paulo, para os certames da Capital e
de Barretos e Franca, há mais de quatro anos.
Sua adoção, em Uberaba, não poderia tardar, e
foi com satisfação que a vimos em execução no
grande centro. -

JACAZINHOS DE LAMINAS DE PINHO 'PA RA
REPLANTE E PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAFÉ,

EUCALIPTUS, CITRUS, ETC.:
,

- t, possível resolver(em) de uma vez para
sempre o angust ioso problema dos J A C AZ I­
NHOS, sendo os do LAMINAS DE P INtlO Usa­
dos hoje em larga escala com ótimos resulta­
dos e com rcets vantagens sobre todos os seus
similares, inclusive o balainho de Bambu, por
ser muito mais barato, mais pr ítico e r.ipido no
uso. Facilmente transportável, não ocupa es­
paço, cabe maior volume do terra, tem b oa
resistência ao tempo, protege a planta contra
enxurradas e areia, e na rega a água fica
empoçado na superfície, infi'trando-se aos
poucos at6 O base, tornando m ínimo o perda

de mudas.

~~~,~~'~tp~:6 MADERE IRA SANTA RITA
LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS

Rua Visconde de Inhomirim, 860 - Tel. 9 -9 366
,- SÃO PAU L O
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A .r ep r esen t a ção zebuina era constituída de
setecentos exemplares, que lotavam totalmente os
pavilhões destinados à espécie; estava assím. dis­
tribuida:

Gil' 463, 65,9%
Nelore ... 157 22,3%
Lndubrasil 81 11,5%. ~ . .
Guzerá . 2 0,3%

Total . , 703 100,0%

A raça Gir, além da mais numerosa, foi tam­
bém a melhor representada, dentre as variedades
indianas, o que não é de admirar, dada a posição
de hegemonia de que vem gosando há tempo. Em
segundo lugar colocou-se a Nelore, que também em
Uberaba vem ganhando terreno, nestes ultimos
anos. A representação Indubrasil foi pouco expres­
'sív a , marcando o desinteresse, que se vem' acen­
tuando, relativamente à raça que outrora. domi­
nou quase totalmente o cenario uberabense. Os
dois representantes da raça Guzerá rião compa­
receram.

O gado Gil' .foi o primeiro e entrar na pista,
onde era aguardado pela comissão de julgamen­
to, srs. ·José zacnarías Junqueira, de Uberlândia,
José Gastão da Cunha, de Uberaba, e nós. No de-

- correr dos trabalhos, o segundo citado foi substi­
tuido pelo sr. Adhemar Cruvinel Borges, também
uberabense.

,O 'g r an de riumero de indivíduos, em .todas as
categorias, assim como o seu elevado nível, t or­
naram trabalhosa e relativamente demorada a ta­
refa de classíf'ícacâo. A inclusão de nosso n ome, .
entre os juízes do certame, permitiu-nos proceder
a detido exame do gado Gil' e acompanhar os tra­
balhos das demais comissões encarregadas do Ne­
lore e do Indubrsil.

Tivemos, assim, a m edida exata do progresso
alcançado no aprimoramento ' do gado que os de­
nodados mineiros do passado. vvencendo a descren­
ça de uns e a oposição de outros, foram buscar na
índia distante.

o ,CRITÉRI9 DE JULG~MENTO

Com "O o mais antígo qt!pelo ,.m en os o mais
im p ortamt e ceD:tro de criação de gado .indiano! Ube­
rab à sempre ditou normas no que dIZ respeito ao
crit éÍ"io ' de seleção d êsse tipo bovino. Apenas São
Paulo, pelo adian~amen~o ?-e sua pecuaria e p~la
existencia d e serviços tecmcos altamente especia-
lizados , mostrou-se ~ais inde~endente em ~ua
or ien t ação: seu Ser vIço de Registro GenealoglCo,
en t r et anto, er a obrigado a seguir, de modo geral,
as instruções da S. R . T . M..

O critério que presidia aos julgamentos em
Uberába, pareceu~nos muitas yezes excessívamen­
te formalista , muito apegado a quest ão da carac­
terização racial, dando ' p ouco valor às caracterís­
ticas de conformação e produtividade.
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Nesta vigesima segu n da exposiçao, pareceu­
nos ver uma modificação assaz acentuada ria ma­
neira de julgar os reprodutores bovinos. Indício
dessa p olitica temos em que as comissões recebe­
ram as listas para julgamento, nas quais se encon­
trava, ao lado dos dados referentes a filiação, nu­
mero de inscrição e data de nascimento, também
o pêso registrado por ocasião da entrada do ani­
mal no recinto. Isto possibilitou aos juizes a clas­
sificação levando em conta esse fator, no caso de
animais equivalentes , deixando de lado o sistema
de escolher entre dois exemplares, com base em
muito '.secun d ár íos detalhes de caracter racial.

NOVA MENTALIDADE ,

Estes fatos parecem atestar uma modificação
na mentalidade dos pecuaristas do 'I'riamgulo Mi­
neiro, que começam a dar .o merecido valor ao
aspecto economico do boi, não se limitando às ca­
racterísticas estritamente raciais.

Seria isto um reflexo da orientação que vem
sendo dada à pecuaria paulista, que, como se sabe,
vem realizando há muitos anos os con cursoS de
bois gordos e há cinco anos as provas de ganho de
pêso, todos visando a melhora de nosso gado de
corte? Os resultados pouco animadores apresen­
tados pelo gado Gil', nos já famosos "feeding­
tests" , teriam contribuido para a preferencia atual
de muitos .criadores uberabenses pelo Gil' grande
e pesado? Há alguns anos atraz, quando aparecia
um animal nessas condições, não faltava quem lo­
go levantasse duvidas sobre sua pureza, .chaman­
do-o de "mestição".

Agora, em Uberaba, vimos que o campeão e
o reservado campeão, assim como a campeã e a
reservada 'cam peã , e o melhor lote da raça, eram
todos . produtos da antiga criação do' sr. Rodo~fO
Machado Borges, o saudoso criador que há multo
vinha-se preocupando com a seleção de seu gado,
no sentido de obter animais grandes e pesados, o
que não estava muito de acôrdo com o pensamen-
to geral. .

" ~or outro -lado, a -corren t e contínua de repro­
dutores da raça - Santa Gertrudes, :que flue para
oE~tad? .de .Sã o Paulo, não pode ,ter d~ixado de
ímpressíonar os criadores de gado indiano. ,

. ' .' O criterio de seleção do zebu, baseado unica­
mente ma forma, posição e tamanho da orelha, na
pelagem, na inserção da cauda e em outros pon­
tos sceundários, deve ser superada, impondO-se
s,!!bstituir ~ssas características pela precocidade,
peso e rendímento, .sem o que o zebu dificilmente
vencerá seus concorrentes.

Os criadores de Uberaba prestaram inestima­
vel serviço ao País, criando, multiplicando e pre­
se rvando a pureza do zebu. Não duvidamos que
completarão sua obra, dando a êsse esplendido tipo
bovin<;> qualidades economicas, que o tornarão o
gado Ideal para oBrasil Cen t r a l.

REVISTA DOS CRIADORES
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Prcpniet érios: ANGELO
GUA R A R A P E S

S UC E S S O
ZANCANER & FILHOS
NOB Est. São Paulo

Comparecendo pela terceira vez à
Mostra de Gado de Cria . de Àracat u­
ba, com animais Nelore e Guze;ó, a
Fazenda Bonsucesso conq u istou d i­
versos premios e t'ambém, , pela"~ ter­

ceira vez consecutiva, ' o cam peon a to
de ' Nelore, com a vaca Rumbe . . "
Na ' Most ra deste ano, estes con heci­
dos · criadores, que se ,a p re se nt a ra m
com sete animais, ccnquistu rc m dez
premios. '

BRIGADEIRO DE BONSUCESSO, filho dos compeões Brigadeiro e Cococola,
a melhor classificação de 's ua categoria na recente Mostra de Araçatuba.

.. ! -
. ' :.."' ...

RUMBA DE BONSUCESSO, campeã da raça Nelore, em"Araça. ' IBIÁ DE BONSUCESSO, -Reservada Ca mpeã e : úm ' dos · ~a~ ..: Ii~las
tuba, é críoula do sr.Octavio Machado. exel11plares da raç a Ne lore que ' apa recer~m em , Ara ~atúba .

, O melhor conjunto da raça Nelore, con stit u ido
por ' Briga dei ro, Rumba, Il)iuna e Ibiá . ..

j

I
VENDA PERMAN ENTE DE REP RODUTORES DAS RAÇAS NElORE E GUZERÁ
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Inauguração e encerramento dos certames - No ano próximo, talvez,
a I Expasição Regional de Animais

MARECHAL, filho de Triu nfo e Ufa, 1. 0 premio e campeão junior da raça
Gir, na rec ente m ostra de Ara çatuba. E' o futuro chefe do plantei do sr,
Anton io Lemos Macedo, p rop rietá rio da Fa zenda S. Pa ulo, naquele município

n a vid a pas toril de S. Pau lo, quando
o n osso homem rural for melhor com­
preendido. A presença de s. exa., na­
qu ele momento. era, pois, uma espe­
rança que animava a t odos, a fim de
qu e o re sto da caminhada fosse mais
suave.

O dr. J a im e de Almeida Pin to, de­
pois de cortar a fita sim bólica, decla­
rou qu e falava para manifest ar o seu
contentamen to , como secretário da
Agricultura , como paulista e como
brasileiro , diant e daquela demonstra­
ção de v ítal ídads que a Alta Noroeste
a presentava, como expressão da sua
vida pastoril. E prometia que; na sua
gestão à frente da pasta da Agricul­
tura, estar ia sempre de braços aber­
tos para emprestar todo apoio aos
homens do campo, prontificando-se
a trabalhar para que Ara catura, no
próximo an o, realize, n ão ' a sua V
Mostra de Gado de Cri a mas a sua
I Exposição R egional de Animais,
como premio .m erecído que o Estado
conféria aos t enazes pecuaristas da
região , pe lo m uito qu e têm feito em
benefício da econ omia de S. Paulo.

O R ESULTADO DA MOSTRA

A IV Mostra de Gado de Cria reali­
zou-se, com o n os an os ant eriores, na
F azerida jdo Est ado, dirigida pelo dr.
Teofilo de Siqueira Branco, técnico
da Secretaria da Agricultura. O re­
cin to n ão dispõe ai n da de instalaçóes
adequadas, representando os pavi­
lhões a li existen t es um sacrifício dos
pecuaristas loc ais. Nem mesmo pista
há ainda, pelo que n ão somente o
julgamento como o desfile, ainda este

. ano, tiveram qu e ser feitos em campo
aberto. Espera-se, contudo, que, em
-1957, com os recursos ' que o Estado
prometeu, o loc al já se apresente em
condições a propr iadas permitindO
não s om en t e a participacão de um
maior número de animais·'concorren­
tes como maior conforto.

O julgam en t o es teve a cargo do dr.
Brasiliano C. Alves, té cn ico do D. P.
A., e dos srs. Pylades Tibery e Mario

.Borges, ambos de Ube raba. O resul­
t ado final a presentado por essa co- ·
missão foi o seguinte: .

GIR - Machos: L" categoria _ 1.0
premio, Normando, do sr. Manu~l
Garcia Morais e 2.° premio, AlambI­
qu e, do mesmo proprietário: 2." cate­
gori a: 1.0, Vesuvio e 2.0, Barão, am­
bos do sr. Adair Rodrigues santana ;
3." categoria _ 1.0, Marechal , do sr.
Antonio Lemos e 2.° Delicado de Fu­
jiwara & Filhos ; 5 .~ categoria _ 2.°
premio, Damasco, do sr. Antero. dos
Santos ; 6.&- 3.0 premio, Pajé, do sr.
João Fl avio Filho ; 7." categoria _ ~.o
premio, To kio , do sr. ·Fujiwara & FI­
lhos. O Campeão Junior foi Marechal
e o m elhor conjunto da raça foi o
a presen tado pelos srs. Francisco e J .
Cocapieller, constituído dos animais
Míneírtnho Vit ori a , Ufa e Norman~a .
Femeas : L" categor ia _ 1.0 pre mIO,
Maringá e 2.0 , Roman a dos srs . Fran­
cisco e J . Cocapiell er ; '2." _ 1.0, nen­
cía , dos mesmos propriet ários ; 3." ­
2.0 premio, Toga, do sr. José' B. Ma­
chado; 4.&- 1.0, Vitoria, dos srs ,

REVISTA DOS CRIADORES

CriaGado de
Gordos

de
Bois

de an o para ano, se mostra mais in­
teressante.

A IV MOSTRA

J. V. C.

"A Mostra deste 'an o, promovida
pela Associação Rural da Alta No- '
roeste, em colaboração com o Depar­
t amento da Produção Animal, foi ,
portanto, a quarta. Para inaugu­
rá-la, esteve presente o secretário da
Agricultura, dr. Jaime de Almeida
Pinto, que se fez . acompanhar do dr.
Barrisson Vilares, diretor do D. P . A.
O ato efetuou-se na manhã de 13 de
maio, com a presença do dr. Castro
Neves, presendente da A. R. A. N., dr.
Dario Guarita. presidente do Eixo
da Pecuária de Corte, dr. Walter
Zancaner, presidente da Associação
R ural de Guararapes e represen t an t e
da FARESP, t écnicos da Agu a Bran­
ca, autoridades e pecuaris t as locais,
além de vIsitantes até de outros Es-
t ados. .

De r-ois do hasteamento da bandei­
r a nacional, o dr, Castro Neves, em
poucas palavras, resumiu para o sr.
secretário da agricultura o que repre­
sen tava de esforço para os pecuarís­
tas da r egi ão aquele acontecimento.
Aquela mostra era, pois, mais um
passo dado, mais .um obstáculo ven­
cido, apesar de todas as dificuldades
materiais que os criadores deparam
na sua faina patriótica. Era, final-

.mente, um testemunho do muito que
a Alta Noroeste poderá representar

a ·IV Mostra
Concurso de

Araçatub",
e VIII

Em

Grande centro invernista da Alta
Noroeste, Araçatuba é hoie uma das
maiores regiões de engorda do Esta­
do. Os seus campos forrageiros, que
o priviligiado capim ·colon ião tornou
famosos, são, de longa data, disputa­
dos pelos boiadeiros que vêm de Mato
Grosso e Goiás, trazendo gran des re- ­
banhos para o. abastecimento de S. '
Paulo. Daí, a excepcional significa­
çã o economica desse município, que,
com Barretos, Rio Preto e Presidente
Prudente, completa os quatro 'pon ­
tos cardeais da geografia p astoril da
nossa terra.

Mas, Araçatuba' n ão é a pen as um
ponto de confluencia , onde es tacio­
nam, para engorda , a s grandes ma­
n a d a s que vêm de fo ra: é tam bém
um poderoso centro de criação, ha-

. vend o por lá e mun icíp ios circunvi­
zin h os, fazendas e condomínios que
exportam anualmen t e m ilhares de
r ezes p a ra os frigor íficos e m a t adou­
r os da capital. Não con tent es com
isso, os seus cr iadores, desde muito,
se vêm dedicando igualmente ao
aprim or a m ento das r a ças zebuinas,
já havendo ali planteis finos, t ão se­
lecionados como os que se encontram
nos mais conhécidos r edutos das ra­
ças indianas dos demais pontos cria­
dores de S. Paulo. Para demonstrar o
gra u de aperfeiçoamento das suas es­
tirpes, os pecuaristas da Alta Noroes­
te realizam ali, já há quatro anos
uma Mostra de Gado de Cria, que;

/



As "Fazendas Guarita" se apresentaram no certame de Araçatuba com êste
casal de bezerros Nelore: Guauçú, filho de Sabia da Indiana, neto de Notavel
da Indiana, e Agradecida, filha e neta igualmente desses .dois famosos repro­
dutores. Ambos criados pelo sr, Durval Meneses.
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mais precoce, outras defendendo o
lote mais erado. Houve, pois, debates,
a pedido dos próprios juízes, que
franquearam aos presentes o direito
de opinar. Os votos. no entanto, con­
tinuavam empatando, até que o dr.
Barrisson Vilares, como presidente
da comissão, se pronunciou favorà­
velmente ao lote da categoria C, jus­
tificando o seu voto em face da uni­
formidade do grupo e boa conforma­
ção dos anímais. Foi o lote da cate­
goria C, portanto, o campeão, fican­
do o "da categoria A com o vice-cam-
peonato. '

A comissão julgadora esteve com­
posta dos drs. Barrisson Vilares, Al­
fonso Tundisi e Fidelis Al.ves Neto,
do D. P. A., funcionando, como re­
presentante dos frigorificos, o. sr.
Francls, da Swift. O resultado do Jul­
gamento foi o seguinte:

Grande Campeão, lote da categoria
"C" (até 35 meses de idade), com a '
média (do lote, formado de 5 ani­
mais) de 4 dentes e 512 8 kg, de pro­
priedade do sr. Braulino Basilio Maio
Filho; Reservado do Grande Cam- '
peao, da categoria "A" (com O dente,
até 22 meses de idade), com a média
de 481,2 kg, do sr. Antonio Lunardeli.
Os resultados da categoria "A" foram
os seguintes: 1.0 premio, o Reservado
do Grande Campeao; 2.0 , lote de O
dente e 431,2 kg, do sr. Antonio Lu­
nardelí ; 3.'\ lote de O dente e 40),,2
kg, do ' sr. Max Wirth Jr. ; mençoes
honrosas, lotes de 369,6 kg, do sr . Os ­
valdo Fujiwara, e de 351,6 kg, do mes­
mo proprietário. Da categoria "B":
1.0, lote de 461 ,2 kg e 2 dentes, do
sr. Nametale Rezeke; 2.°, de 1,8 den­
tes e 460,4 kg, do sr. Aguinaldo 00­
tardi; 3.°, lote de 433,6 kg e 2, dentes ; ,
menção honrosa : lotes dos srs. Sem

.Rezeke & Irmãos {l,8 dentes e 402
kg). Categoria "C": 1.0, o Grand e
Campeão; 2.0 , o lote de 3 den tes e
500,4 kg, do sr . Leocadi o B en ez; 3.0

,

(Conclu i na pág. 27)

CERCÁ...

. .. com balancim do próprio arame,
economizando: mourões, tempo, dinheiro
ti peréfura como cerca definitiva. Uni­
cos distr ibuidores dessa marco . S6
atendemos 'consumidores. Firmo de Fa­
zendeiros paro Fazendeiros. - SOCIE­
DADE ' COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. - Rua São Bento, 484 - solo,
11 .- Fone: 33-4053. Em Araçatuba:

RuaO. Cruz; 179. Em Campo Grande,
(Est. Moto Grosso): Ruo 14 d. Julho, 6611.. ... \ .... . ,;: .

VIII CONCURSO DE BOIS GORDOS

O VIII Concurso de 'Bois Gordos,
ofereceu algumas surpresas. O nú­
mero de lotes concorrentes, por exem­
plo, foi o menor até agora anotado:
foram apenas 27, num total de 135
animais. Como seleção, no entanto,
foi o melhor, pois apenas seis lotes
não obtiveram classificação. E houve
ainda uma novidade surpreendente:
pela primeira vez se apresentou um
lote da categoria A (garrotes de zero
dentes) com este resultado recorde,
até hoje nunca atingido: peso mé­
dio de 481 quilos, demonstração elo­
quente das amplas possibilidades
economicas que as raças indianas
oferecem e do alto grau de aperfei­
çoamento que já hoje possuem os
nossos rebanhos de corte.

Esse lote - - Indubrasil, proprieda­
de do sr. Antonio Lunardeli - foi o
primeiro premio da sua categoria. E,
na hora da escolha do lote campeão,
teve que enfrentar como concorrente
um lote da categoria C, portanto
muito mais velho, de propriedade do
sr. Braulino Basílio Maia Filho. Foi
difícil a escolha, pois as opiniões se
dividiam, umas favoráveis ao grupo

ARAME Q.UE
e'NON NovA SED NOVE") - Não é novidade mas é de nova forma

. .. o criação e vêde, resistindo à
Investida da rês sem machucó-Ia. Não
arrebento: aço , ovalado, extra-resistente
"Catleland Wire", regula 110 centavos o

, metro.
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NELORE Fêmeas: 1.D. categoria
- 2.0 premio, Agradecida, do sr. Da­
rio F. Guarita; 3.D. categoria - 2.0
premio, Fidalga, do sr. Alberto Fran­
co do Amaral; 4.D. categoria - 1.0
premio, Ibiá do Bom Sucesso, de An­
gelo Zancaner & Filhos e 2.0 premio,
Ibiuna, dos mesmos proprietários; 7.D.
categoria - 1.0 premio - Rumba do
Bom Sucesso, dos mesmos proprietá­
rios. A Campeã da raça foi Rumba e
a Reservada Campeão ' foi Ibiá do
Bom Sucesso. Machos: La categoria
- 2.0 premio, Guaiaçu, do sr. Dario
F. Guarita; 2.D. categoria - 1.0 pre­
mio, Marajá (também Campeã Ju­
nior) e 2.°, Cacique. ambos do sr,
Adair Rodrigues Santana; 4.D. cate­
goria - 2.° premio, Mimoso, do sr.
Waldo Travassos dos Santos; 5.a ca­
tegoria - 2.°, Baiano do Bom Suces­
so, de Angelo Zancaner & Filhos; 6.D.
categoria - 2.°, Brigadeiro. dos mes­
mos proprietários. O melhor conjun­
to, de Angelo Zancaner & Filhos, foi
constituído dos animais Brigadeiro,
Rumba, Ibiun~ e Ibiá. .

I .
FrancIsco e J. Cocapieller ; 6." - .1 .0,
tndía, do sr. Augusto Breda e 2.0 , Ru.,
pia, do sr. Manuel G. Alorris; 7.D. ­
LO, Normanda e 2.0

, Ufa, dos srs.
Francisco e J. Cocapieller. A Cam­
peã da Raça foi Vitoria, a Reservada
Campeã, Normanda, e a Campeã Ju­
nior, Delicia.

GUZERA - 3.D. categoria - 3.0 pre­
mio, Castelo, do sr. Donald Strang;
7.D. categoria - 1.0 premio e campeão
da Raça - Amapá, do sr. Valter Zan­
caner. Das fêmeas o animal Cautela,
do sr. Donald Strang obteve o 3.°
premio da 3.D. categoria.

INDUBRASIL - Fêmeas: 4." cate:'
goria - 1.0 premio, Pipeta (também
Campeã da Raça), do sr. Garibaldi
Dantas; 2.0 premio e Reservada Cam­
peã, Nanica, do mesmo proprietário.
A Campeã Junior foi Fifa, do sr. Cli­
bas de Almeida Prado, Machos: ' 5.D.
categoria - 'Lo premio, Sudoeste, do
sr. Luís Casesta e 2.0 premio, Ameri­
cano, do sr. Garibaldi 4rantes. O me.,
lhor conjunto da raça. do sr. Gari­
baldi Arantes, era constituído . dos
animais: Americano, Dança, Pepita
e Nanica.

J
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'O MBRO A
.CO M A PECU

Estrada Velha de Campinas - Rua 2, n.o 85
TeI,.: 5-0298 e 51 -080S - ex. Podar 7211 - S. Poulo

SOCIL PRO-PECUÁRIA ·S~ A.

SIM, há 15 anos que a
ALJTÊNTICA PIONEIRA, a
ceadas no ' Brasill

SIM, há 15 anos que a SOCIL caminha OMBRO . a
OMBRO com os criadores 1

SIM, há 15 anos quê ·a SOCIL leva até êles os be­
nefícios das. pesqu isas no campo d a nutrição animal.

10.000 SACOS

.. .



GADO L I EIRO VERMELHO DINAMARQUÊS

RAÇA{. DE CAMPEÕES

Informações e vendas :

, Especialmente recomênd a d o para grçmjQl1 it eir Çl ~ ,

pela sua rusticidade, longevidade e alto produção,
com elevado teôr de gordura, o GADO LEITEIRO VERMELHO ' i

DINAMAROuEs caracteriza - se por uma produção contínua
e :unif orme , durante muitos anos. Lote recentemente im­
portado da Dinàmarca encontra· se à disposição dos In­
teressados.

!

Pôrto Alegre
C. - Postal 2222

Rio de Janeiro
C. Postal 2222

IMPORTADORA E EXPORTADORA
BLEMCO S.A.

São Poulo
C. Posto I 2222

Reprodutor do raça "le ite iro Vermelho Dinamarquêso,
garanti0 do rendimento de sua descendência.

Alto ren dime nt o ° bom exterior acham· so roun idos
no Gado Leiteiro Vermelho Dinamarquõs.

Em Araçatuba, a IV Amostra ...

(

de 4 dentes 'e 518,8 kg, do sr. Name­
tale Rezeke; menções honrosas, lotes
de 457,6 kg e 2,8 dentes, do sr. Nelson­
de Almeida Prado; - de 2,8 - dentes ' e
456,6 kg, do sr. Leocadío 'B eriez ; e ,
lote de 2,6 dentes e 449,2 kg, do -sr . ­
Osvaldo Fujiwara. Categoria "D": 1.0,
lote de 5,6 dentes e 507,6 kg, do sr.
Braulino Basilio Maia Filho; 2.°, de
5 dentes e 518,4 kg do Condomínio
Almeida Prado. A melhor dupla de
animais, que deu ao seu proprietário
(sr . Leocadio Benez) a taça oferecida ·
pelo Eixo da Pecuaria de Corte, foi a
que participou dei lote n.? 9, classifi­
cado - em segundo lugar na catego--
ria "C". '

o LEILAO DOS ANIMAIS

Graças ao interesse manifestado
pelos frigoríficos, houve forte reação
no leilão, contra os preços baixos
obtidos nos recentes concursos de
Barretos e Rio Preto. Até isto contri­
buiu para que o certame de Araça- ­
tuba se revestisse de êxito, ápr esen ­
tando como resultado final um volu­
me de Cr$ 999.710,00. Damos a seguir
o preço dos respectivos lotes :

qrande Campeão, adquirido pela
,Swlft a Cr$ 26,00 o quilo, peso vivo;
Reservado Campeão,arrematado pelo
frigorífico Wilson, ao preço de quilo

JUNHO DE 1956 .

(C~nclusão da póg. 25)

-Cr$ 23,00; dois lotes, entre os pre­
míos, adquiridos pela Armour, a Cr$
20,00 e 3 lotes de segundos premios
pela mesma Companhia, a Cr$ 18,00;
3 lotes de terceiros premios compra­
dos pela Swift, a Cr$ 17,50. As men­
ções honrosas, arrematadas inicial­
mente pelo sr. Rezeke, assim como o
"refugo" (lotes não classificados) ao
preço, respectivamente, de o-s 14,00 ­
e 15,00, foram posteriormente cedi­
dos à Swift.

O ENCERRAMENTO DOS
CERTAMES

Na noite do diâ 13, no salão nobre
da Associação Rural da Alta Noroes­
te, com a mesa constituída pelos srs.
dr, Jaime de Almeida Pinto, secre­
tário da Agricultura, Ari Duarte de
Souza, representante do ministro da
Viação e do diretor da Estrada de
Ferro Noroeste do ~rasil, prefeito
Joaquim Geraldo Correia, dr. Barrís­
son Vilares, dr, Walter Zancaner, re­
presentante da F;aresp, dr. Dario
Guarita, presiderité do Eixo da Pe­
cuária de Corte, dr. Castro Neves,
presidente da A. R. A. N., teve início
a solenidade de encerramento. O dr.
Castro Neves passou a presidência ao
sr. secretário da Agricultura, que deu

os trabalhos por abertos. -O sr. Jorge
Quintiliano, presíderrte da Comissão
do Concurso, convidado a fazer a dis­
tribuição dos premíos, pronunciou
algumas palavras, principalmente
para, manifestar a sua admiração
por ver, pela primeira vez, um secre­
tário da Agricultura deixar os seus
multíplos afazes para se deter em
Araçatuba durante dois días; quando
os seus -antecessores habitualmente,
resumiam a permanência a algumas
horas. Em seguida, prodeceu à entre­
ga dos premios.

Falaram, depois, o dr. Barrisson
Vilares, que, baseado em gráficos, fez
uma demonstração dos magníficos
resultados -até agora obtidos .nos
Concursos de Bois Gordos e solícítou
que essas provas continuem a . des­
pertar o interesse dos .criadores da
Alta Noroeste ' - Ó-dr.--Walter Zanca­
ner presidente da Associação Rural
de 'Guararapes e representante da
Faresp para saudar o sr. ~ecretário
da Ag;icultura e manífestar a c~n­
fiança dos criadores na sua gestao;
o dr. Dario ' Guarita, presidente do
"Eixo da Pecuária de Corte", para
dar conta das suas atividades e con­
citar também os pecuaristas para que
prossigam apoiando os Concursos de
Bois Gordos.

O dr. Jaime de Almeida Pinto, por
último, encerrou os -trabalhos, depois
de ter proferido 1l0V3:S palavras .de
agradecimento e incentivo aos pe­
cuaristas.
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MAQUINAS U'TEIS'
Fatores he reditá rios que afetam a

fertilidade dos bovinos
L. P. JORDÃO

PARA QUALQUER PROPRIEDADE AGRICOLA,
EM QUALQUER LUGAR

ARR.O.Z
Maquinas poro descascar e polir

Sep~fradores c ilíndricos
Maquinas completos poro beneficiar

Maquinas poro abonar arroz em casca
Batedores de arroz em cachos

Maquinas poro moagem do palha (farelo)
Moinhos pequenos, manuais

Maquinas poro descascar e polir
Ma~uinas poro despolpar

Maquinas paro abonar
Moinhos poro ' café torrodq

.CANIl

v - o touro, a vaca e o bezerro como fontes de
variação do período de gestação.

No .cap ítulo precedente, vimos que cada raça de bo­
vinos apresenta determinado período médio de gesta­
ção, havendo, todavia, certa variação de um para
outro país ou de um para outro rebanho. Como quase
todos os característicos dos animais, o período de gesta­
ção é condicionado por fatôres do meio, por fatôres ge­
néticos e pela integração "de ambos. Trataremos, hoje,
de três outras causas de ordem genética: o touro, a vaca
e o bezerro. '

a) Touro - O papel do -t ouro, na demora da pre­
nhez, denunciou-o Reid, já em 1850. Em 1932, Wagner
observou que as vacas acasaladas com certo touro apre­
sentavam períodos de gestação acima da média, con­
cluindo que havia um fator hereditário responsável por
êsse acontceimento. Posteriormente, vários outros pes­
quisadores verificaram o mesma fato, em diferentes. ra­
ças, entre as quais as nacionais Caracu e Mocha, estu­
dadas por Jordão e Veiga, respectivamente em 1938de
1939. Na raça Caracu, as vacas cobertas pelo touro / .
nome Edil geraram seus produtos em 292,2 dias, 'em III ­
dia, e as fêmeas acasaladas pelo de nome Dago, em
283,7 dias, o que dá a apreciável diferença de 8,5 dias.
Entre a média das reprodutoras cobertas por Edil e

di
a

do rebanho, que era de 286,9 dias, verificou-se uma ­
ferença de 5,3 dias; e entre a média das genitoras fe­
cundadas por Dago e a do rebanho, 3,2 dias. Os
dados seguintes, extraídos do trabalho já referido, .1llOS­
tram a variação de 17 lotes de vacas servidas por dIfe­
rentes touros Caracu: .

FILIAIS:

SÃO P AULO

·MILHO-

Engenhos e moendas
Desflbrcdores

Picadores
Trituradores poro esfarelar

.P.g. das vacas

292,2
. 290,0
289,7
289,5

' 288,9
287,9
287,8
287,4

. 21:l6,8
286,8
286,8
21:l6,2
285,9
284,7
21:l4,7
21:l4,0
283,7
286,9

. .

'.

. '

Touro

EdU .
Sorubi ...
Vizir . . ".
Eclípse . .
Gália ..
Xisto ..
Icaraí ..
Vanádio .
Quilombo

. Rebate .
Ornar ..
Queluz ..
Mozart . . .
Mancebo . .
Tenor ..
Arí. ' .
Dago .
Rebanho ..

Fato assaz interessante é a coíncídênc ía da média
relativa às 'Vacas do lote do touro Quilombo. com a do '
rebanho, porquanto foi êsse o reprodutor que evidenciou
maior grau de parentesco com a maioria dos componel}­
tes do planteI, na época em que o período de gestaçao
foi estudado. .

Na raça Mocha Nacional, Danilo .e Abab influiralll
acentuadamente no. período de gestação, porquanto o
l~te de vacas do prrmeíro apresentou a média de 290
días e a do segundo 281,8 dias, havendo, em consequên­
cía, a diferença de 8,2 dias. Achados semelhantes foram
feitos por autores estrangeiros na r aça Holstein Frisian,
em várias raças européias criadas nos Estados Unidos
e na ,L om bardia , mas não foram confirmados no Brasil
para a raça Hereford, errada no .Rio .Grande do Sul e
para a Guzerá, em Minas Gerais. Os zootecnistas norte­
americanos Rife e Rhoad assinalaram que ·; nos cruza­
mentos entre raças, os touros têm signifÍcativo efeito
sôbre o período de gestação das vacas .

REVISTA DOS"CRIADORES

Ca ixa Postal, 56

rosTER

Moinhos a rncrtelos
Moinhos com pedras ituonos

Trituradores
. Debulhadores manuais

Despolhadores-debuihadores
Abanadeiras

Canj iquei ros

CASA "

RIO DE JANEIRO - Av. Almirante Barroso, ~1 - Cx. Posta l, '14 12

RECIFE - Rua do Imperador, '2 9 0 - Cx. Postal, 9 07

T ra dicional for!,ecedora de máquinas para lavoura.

'Rua Florênc:io de A bre u, 562

-'



PEDIDOS: Associação dos Criadores
. VENDEDORES AUTORIZADOS

Há 25 anos que vem distribuil!.do
Saúde e vigor em todos os ;

Rebanhos da Brasil A

SOROLlNA - Evito a sangria nos
equinos•

BENZOPHENOL-AZUL A saúde do
gado.

COLARGOLlNA - No curso de sangue.
FARINHA CALCIO fOSFATADA "SAO­

DE" - Rec:alcific:ante.
FENAZON-AZUL - (via buc:ai> Pneu-

mo-enterite das bezerros. "
fOSIRON - O fortificante pode,pso.
LINIMENTO SANADOR - A friççQO

que elimina a dar. .
PHENODRAL - Recanstituinte ars.éni­

cal-injetável.
PETRO-LANO - Antissútico Cicotri­

zante.
PLACENTINA - Retenção do placen­

ta. Partos dificeis.
Pó ANTI-CURSO - Anti-diarréico;
SAL DIGESTIVO VITAMINADO - Pro-

tege a saúde das animais. ."
TIMBACO - Sarnicida.
TRISTEZINA (injetável) - Contro a

Pneumo-enterite dos bezerros.
KALCEINO - Recalcificante para aves.
KARABÉ - A saúde das aves.
SABÃO NELZINA - A higiene 'deI

cães.
TIMBOLlNA - Contra carrapato$ e

pulgas.
ANTI.FEBRIL - Batedeira dos por,ios.
ASEPTOLlNA (injetável) $ulfan(!o­

mida o 20%.

I
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b) Vaca - Duas ou mais gestações de uma vaca
coberta pelo mesmo touro podem variar de duração. Co­
peland não encontrou correlação entre a duração de
prenhezes da mesma vaca. Todavia, .a despeito dessa
varíacão, que poderiamos chamar de "íntra-vaca", alguns
investigadores verificaram que, nas raças Sueca verme­
lha e branca, Shorthorn para carne, Holandesa m.p.,
Jer;;ey e Caracu, muitas vacas possuem um período de
gestação característico. O autor sueco Johansson vreificou
a existência de uma correlação positiva entre a segunda
e a terceira gestação da mesma vaca. Knott observou,
em relação a onze vacas. que Quatro apresentavam ne­
riodos de. gestação típicos e semelhantes ao periodo dís­
pendido por elas mesmas no útero das respectivas mães.
Isso seria o resultado da influência combinada do meio
e do genótipo da mãe sõbre o feto ou a mesma ação do
ambiente durante as duas gestações em jÔgO, o nue é
pouco provável. Brakel estudou a correlação entre o
tempo em oue a vaca foi gerada e o período de zestacão
de sua prole. nas raças Ayrshire e Jersey. Os coeficientes
de correlação foram significativos para as duas raças,
mórmente para a primeira. Outras Invesbízacões revelam
que essa correlação é maior, auando o planteI possui con­
sanzu ínídade em Unha ou dirigida. tendo, pois. maior
grau de concentração de sangue. Na raça Caracú, as
vacas do rebanho do Estado, em Nova Odessa, ' revela-

. ram diferenças, tais como as de nomes Meda e Alfa,
ambas antigas. tendo aquela apresentado média de 295,8
dias e esta 277,8 dias.

c) Bezerro - O primeiro característíco que deve
ser considerado. no estudo da influência do prónrlo
bezerro no período de gestação, é o sexo. A maioria
dos trabalhos revela que o feto de sexo masculino é
gerado num período apenas um dia maior do Que o
referente ao produto feminino. Só um pequeno núme­
ro de investigadores não encontrou diferença signifi­
cativa a tal respeito. Parece, não obstante, Que essa di­
ferença é maior para umas raças ou rebanhos. No caso
da raça Caracu. a diferenca foi exatamente de um dia
e não significativa, do ponto de vista estatístico. Para
a raça Mocha Nacional, a divergência fQi maior. de 2,8
dias e significativa. Os casos da raça Hereford estu­
dados por Paim, no Rio Grande do Sul; da raça Nelore
por Veiga em Minas Gerais; da raça Flamenga por
Jardim em Piracicaba, S.P. e da raca Guzerá por Bri­
quet e Abreu, 'em Minas Gerais não revelaram dife­
renças significativas, mesmo- no que se refere a esta
raça zebuína, em que os produtos machos foram gera­
dos durante espaço de tempo três dias maior. No estudo
sôbre as quatro raças indianas feito por Villares, as
diferenças foram altamente significativas para a In­
dubrasíl, pouco significativas para a Guzerá e ínex­
pressívas para as raças Gir e Nelore. Nos plantéis de
bovinos Holandeses malhados de preto e malhados de
vermelho, pertencentes ao Estado, Jordão e Assis obser­
varam divergências da ordem .de 1,67 e 2,2 dias, res­
pectivamente.

Outro fator que parece interferir' no período de
gestação é o pêso do bezerro, tal como acontece na es­
pécie humana. Hammond, zootecnista inglês, assevera
que, em grande número de espécies, existe uma asso­
ciação entre pêso ao nascer e viabilidade do produto e
acrescenta que algumas funções essenciais se desen­
volvem tardiamente, na vida fetal. Assim, o pêso de
nascença seria , uma boa indicação do estágio do desen­
volvimento. A razão de ganho de pêso nos bezerros de
raça leiteira é, também, influenciada pelo referido
péso, pois correlação muito significativas têm sido en­
contradas, em bovinos de córte, com o pêso do corpo
em idades diversas, o que confere a tal caracteristlco
um valor prospectivo. Pesos maiores, combinados com
períodos de gestação mais longos, foram revelados nas
raças de corte Shorthorn e Aberdeen-Angus, mas não
confirmadas por Paim na raça Hereford. Nas raças
leiteiras e mistas, tal correlação parece menos eviden­
te, embora tenha sido verificada por Bonadonna e co­
laboradores na Itália e por Brakel nos Estados Unidos.
Êste autor assevera que nas raças leiteiras, uma cor­
relação entre período de' gestação e pêso ao nascer seria
restrita às raças em que os bezerros mostram mais.
qualidade e vigor quando vêm à luz. .



....

Cálcio,
dos,

... toneladas de Fósforo e lodo
seus pastos!

----

o Cálcio, o Fósforo e o ' Iodo são Indíspensãveís, como o
, próprio ar que o animal respira. O Iodo, reunido na glân­

dula tiróide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fos­
fatos formam os ossos e a carne. Uma rês contém em
seu pêse' cerca de duas á r r obas de Cálcio e Fosfatos e
200 .miligramos de lodo. Assim, cada boiada vendida leva
de nossos pastos -- reconhecidamente fracos - toneladas
dessas precíosas substâncias, empobrecendo-os cada vez mais

para as f~turas gerações.

Portanto, se deseja um gado forte e sadio, se quer um
lucro maior em carne, leite,
.ovos, lã e t ração, complete o
alimento de sua criação com a

MISTURA IODO CÁLCIO fOSfAUOA
PEDIDOS À

FEDERAÇÃO
DE CRIADORES

R. Frederico Abranches, 37
São Paulo '



Novasp spectivaspara apecuaria de córte
oGADO SANTA GERTRUDES ACLIMATOU-SE PERFEITAMENTE EM SÃO PAULO
A REVISTA DOS CRIADORES visita os planteis de Mosquito e Laranja Doce, para colher impressões diretas

Valde:z: CORR~A

A introdução do zebú no Brasil foi um aconte­
cimento que despertou, como é sabido, uma série
de críticas, estando ainda na memoria de todos a
campanha que Pereira Barreto moveu contra essa
iniciat iva. A verdade, porém, é que as raças india­
nas, encontrando-se no nosso meio fa vor ável , reagi­
ram de tal maneira que já hoje o nosso zebú se
apresenta como um tipo quase diferente do boi
nativo daquelas regiões sagradas pelo Ganges. Hou­
ve até mesmo um imprevisto : formou-se aqui, com
a vinda do zebú, pelo cruzamento do gir com o gu­
zer á, um novo tipo r acial, per feitamente fixa do e
definido, que representa uma vitoria da inteligên­
cia e da capacidade criadora do nosso homem ru­
ral : o Indubrasil.

A iniciativa dos mineiros de Uberaba, comose
vê, teve um alto significado economico, porque ser­
viu para transmitir aos nossos rebanhos, que vi­
nham definhando por falt a de sangue novo, inve­
jáveis predicados de precocidade, contríbuíndo,

deste modo, para solucionar o problema do abas­
tecimento de carne no País e preparando a nação
para ser, no futuro, seria concorrente no mercado
exportador. E hoje - a não ser em pontos longín­
quos do alto sertão, como o Norte de Goíás, por
exemplo, onde ainda predomina o curraleiro - di­
ficilmente encontramos um criador, por modesto ·
que seja, que não possua no seu rebanho, um r epro­
dutor fino das raças zebuinas ou, quando nada, um .
bom mes tiço. Está provado, pois, que a entrada do
gado indiano no Brasil foi uma iniciativa fe~iz .

o GADO , SANTA GERTRUDES

o mesmo poderíamos dizer do 'gado Santa Ger­
trudes. Quando se falou na vin da dessa raça para
o Brasil, tivemos oportunidade de ouvir uma série
de objeções. No entanto, a experiência va i provan­
do que a importação desse gado para o nosso meio
foi também acertada, porque nele vamos encontrar

Reprodutora Santa Gertrudes, do plant'eí da Fazenda Mosquito, em pastagem de Colonião. Podem-
se notar a boa "caixa"e bons "quartos" trazeiros. -
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o Santa Gertrudes, na Faxenda Mosquito, é criado em pleno regime de campo e em pasta.
gens de Colonião. Sua adaptação é perfeita. Nesse reprodutor atentem para os quartos tra­
xeiros bem furnidos de carne.

uma forte contribuição para a 'melhoria do nosso
rebanho de corte.

O Santa Gert.rudes não é ainda bem conhecido
em S. Paulo. Até mesmo fazendeiros da Alta Soro­
cabana, região onde ' estão localizados êsses plan­
teis, ainda . desconhecem essa estirpe. Trata-se,
como tem sido divulgado, de uma raça nova, origi­
naria do Texas, criada pelo mundialmente conhe­
-c id o KING RANCH; dos Estados Unidos. Do cruza­
mento de 5/8 do Shorthorn com 3/8 do Nelore saiu;
pois, essa raça j á considerada fixa, pela capacidade

que tem demonstrado ' de transmitir heredítàría­
mente as 'suas ,propriedades típicas. Vê-se, por essa
experiência, quanto, nos cruzamentos e na forma­
ção de novos tipos zootécnicos, predomina o san­
gue das raças europeías. No caso do Santa Gertru­
des, por exemplo, nota-se perfeitamente a prepon­
derância doShorthorn, pelo desaparecímento da
giba e pela uniformidade da côr. Do Nelore, porém,
foram transmitidas também propriedades nobres e
justamente as duas que mais procuramos: prece­
cidade e rusticidade.

o Santa~ Gert'rudes é mais uma contribuição pa ra o aperfe içoamento da nossa pecuária de corte
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o rebanho Santei Gertrudes, na Fazenda Mosquito, constituido por 520 cabeças entre ~ou ros,
vacas, novilhos e bezerros, estes últimos, fortes ' e bem desenvolvidos, já nascidos nos çampos
de. capim Colonião da Alfa Sorocabana.

A PRIMEIRA IMPORTAÇÃO

Em 1953, o sr. Robert Kleber Júnior, proprie­
tário do .King Ranch, esteve no Brasil. Visitando S.
Paulo, Mato Grosso e ó Paraná, chegou à conclusão
de que o nosso País se: prestava maravilhosamente
para a criação do Santa Gertrudes em larga escala,
dadas as favoráveis condições de clima e pastagem.
Disso resultou que, de acôrdo com a Companhia
Swift, foi fundado o King Ranch do Brasil SIA,
organização agropastoril, por ações, com o capital
de cem mil cruzeiros, visando, como finalidade prin­
cipal, a importação do Santa Gertrudes e a sua

criação em larga escala. Desde modo, no começo
de 1955, chegou o primeiro lote desses animais,
constituído de 355 .novilhas e 11 tourinhos. Depois
de devidamente imunizados no Departamento da
Produção Animal, esse pequeno rebanho foi enca­
minhado para a Alta Sorocabana, instalando-se
nas 'fazendas Laranja Doce e Mosquito, onde se
encontra.

REGIME DE CAMPO

Três vezes visitamos Laranja Doce e Mosquito.
Três vezes, portanto, batemos as suas vastíssimas

. . (Conclui no pág . 7 2)

Novilhas e vacas da raça Santa Gertrudes em seu novo habitá, na Alta 'Sorocaba no, futuro
centro disseminador da raça. ·

•
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benfeitorias mais valiosas, e, não
as havendo, o de quinhão maior."

Depois de conhecido esse arti­
go de lei, fica-se ciente de que só
no caso de impropriedade da coi­
sa ao seu destino é que se pode
pensar em indivisibilidade. Do
contrário, divide-se.

Ê bem verdade que, se se divi­
'di r em 42 alqueires por quatro,
vai-se obter pouco mais que 10
alqueires para .cada condomino,
e da exploração pecuária que se
praticava nesse sítio, ter-se-á que
pensar em outra atividade econo­
mica, porque 10 alqueires de ca­
pim' gordura não encorajam nino
guem a criar gado de leite, numa
distância de 28 quilometros de

.um centro consumidor.
Não se dJiga; entretanto, que

aquele sítio só tenha o destino de
forragem verde para vacas. É
perfeitamente compreensível que
o consorte A ou B prefira seu
quinhão separado para o plantio
de café ou eucalipto. Dou razão
ao consulente A, que é contra a
venda pretenâida pela maioria,
pois, como diz, éle e sua família
se sentem capazes de tocar uma

Dificilmente se poderá dizer
que um terreno seja ind.ivisív!l.
No caso presente, com mais razao,
âir-se-ia que o sítio dos consulen­
tes, que, tem..uma área .de 42 a~­
queires paulistas, poâeria ser fa­
cilmente repartido entre os qua­
tro conâorninos. Sem dúvida, é
isso mesmo. Ora, não podem os
consulentes confundir divisão in­
cômoda com divisão impropria
ao destino roa coisa. Realmente,
quando a divisão pode prejudi~ar

" o destino a que se presta a coisa,
tem-se que aceitar uma única so­
lução: ' a venda da coisa. Mesmo
assim ' a lei recomenda 'a 'p r ef e­
rênci~ a um dos consortes. Aqui,
melhor seria a transcrição do ar­
tigo 632 do Código.Civil, que não
deixa ' dniuiâas:

"Quando a .coisa for indivisí­
vel, ou se tornar, pela divisão, im­
propria sao seu destino, e os con­
sortes não quizerem adjud:icá-la
a um 'só indenizando os outros,,
será vendida e repartido o preço,
preferindo-se, na venda, em con­
dições iguais de oferta, . o conâo­
mino -ao estranho, entre os con­
dominos o que tiver na coisa

DIVISÃO DE TERRAS EM. CONDOMíNIO
Rolando LEMOS

lavoura de café e cereais, no lote
que lhe couber. Nada mais ra­
zoável.

De outro lado, não prevalece a
alegação de indivisibilidade esta­
belecida pelo doador, porque isso
tem limite, e fixado claramente
pelo artigo 630 do Código Civil:

"Se a indivisão for condição es­
tabelecida pelo doador, ou testa­
dor, entende-se que o joisõmetüe
por cinco anos."

Outra pergunta, que deve ficar
respondida, é aquela sôbre paga­
mento de sisa no caso de divisão.
Não há sisa nenhuma a recolher,
porque a divisão não atribui pro­
priedade a este ou àquele: apenas
delimita, geogràficamente, o qui­
nhão de cada um, ou melhor,
marca no .chão, até onde vai o
quinhão de um e passa a come­
çar o do outro. Nem precisa tam­
bém ser judicial: basta que as
partes interessadas estejam de '
acôrâo e maruiem. um tabelião la­
vrar a escritura pública de divi­
são de condomínio. É verdade que
o artigo 631 fala em processo, mas
pressupondo âesacorâo de vonta­
des entre às interessados.

"A divisão, entre conâominos
é simplesmente declaratória e
não atributiva de propriédade.
Esta, poderá, entretanto, ser jul'
gada preliminarmente no mesmo
p7·ocesso."

Este o nosso parecer, salvo me­
lhor Juízo.

A~socia~ãoPaulista de Criadores Bovinos
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sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o' pre­
paro do "SILO" . Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
5 toneladas II - Superioridade .absolu ta sobre qual­
quer similar nacional ou extrangeira.

NOTA: Fornecemos informações detalhados poro
construção de "silos" por processo simples, eficien­
te e ao alcance de todos

. ~.

corta-tritura•
I.

mOI

'Gàranfa uma raçâo
S d' ,. a la ... ,

e adequada cios animais
em qualquer época do' ' .ano.

S CORTIIDEIRII "PENHII ."

-D e sf ib ra

' ,• • 1

Parça maiores detalhes solicitem informa çõe s e fo lhetos a

~ .
R.MAMA

RUA FLORENCIO DE '
ABREU, 464 • FONES 33.132S e 33.9654

• CAIXA POSTAL 1817 • S. PAULO
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A ' importància do gado da Índia G D SÃO -
A Câmara Múnicipaf de Araçatuba propõe o debate do assunto

Há na Bolívia um planteI de ses­
senta ou mais reses de origem india­
na, da raça ,Gir , importado com des­
tino ao Brasil, e ' que lá foi ter por
dificuldades criadas pelo governo fe­
deral.

Posteriormente à sua chegada à
Bolíviá, o governo nacional baixou de-.
ereto, proibindo importação de gado
da India, bem como sua reexporta­
ção de outros países sul-americanos
para o Brasil, fundamentando sua de­
cisão na possibilidade de importar-se,
com o gado; a peste bovina.

Em esclarecimentos prestados ao
público, através dos jornais, o Minis­
tério da Agricultura focalizou o peri­
go que constituiria para o nosso re­
banho a referida peste, dando notí­
cias do surto verificado em Osasco
em 1921 e suas consequências, bem
como fez sentir o papel saliente dos
animais silvestres, morcegos hemato­
fagos, etc. na disseminação do mal.

Ora, sr. presidente, não ha muito
tempo, o sr. Felisberto Camargo, téc­
nico capaz, promoveu todas as medi­
das necessarias para que entrasse no
Brasil gado leiteiro de origem india­
na, da raça Red Shindi, atingindo,
plenamente, o objetivo, com o conhe­
cimento e· concurso do governo bra- '
síle íro, indo parte desse gado para o .
Nort'e e parte ficando no Estado de S.
Paulo, o que deveria ter constituido,
na opinião do Ministerio da Agricul­
tura, a multiplicação de possiveis fo­
cos da peste : bovina ao norte e ao
centro do País.

Daí, o dilema que apresentamos à
consideração desta Casa : ou o gover­
no Vargas era um governo ausente
e o técnico Felisberto Camargo um
irresponsavel; ou o atual governá in­
formado capciosamente, a pretexto
de uma falsa proteção ao nosso re­
banho bovino, permite que se acober­
tem interesses pessoais de terceiros
que vêm na concorrencía desse gado
a ruina de seus negocias.

Aristides Francisco PERES
Vereador à Càmara Municipal

_ de Araçatuba

Acresce, sr. presidente, que o Mi­
n ísterto da Agricultura confessa que
nao teve contato.com o referido gado,
quando de publíco alega 'que ele é
"de alto valor não verificado". ­
Quem não avalia não pode perceber
do seu estado sanitario.

Percebe-se, ainda, no comunícado
a intenção de desmoralizar o referi­
do plantel, quando informa ter conhe­
cimento da venda a alto preço até à
segunda geração desse gado, o que
para o Ministerío o autoriza a con­
cluir que êsse lote não traria nenhu­
ma vantagem ou melhora para o re­
banho nacíonal.

Perguntamos: a venda atual como
é feita, orçando o preço dos reprodu­
tores existentes no país em milhões
de cruzeiros - tem o beneplacito des­
se Ministerio?

Araçàtuba é hoje , um dos grandes
centros de pecuaria no País ; por essa
razão, esta Casa deve envidar todos
os esforços .no sentido de ficar bem
esclarecida a intenção do governo.

Se é proteger o nosso rebanho da
peste bovina, como compreender que
a solução encontrada nos satisfaça?

Não está o gado indiano na Bolívia
na divisa de Mato · Grosso, deste iso~
lado pelo Rio Paraguai apenas?

Não constitui ' o rebanho de Mato
Grosso, pelas condições criatorias ali
existentes (extensiva, regime de cam­
po, ausencia de assistência, etc.) , o
meio propício para um grande surto
da peste bovina? I

Disseminam-na os animais silves­
tres? Haverá região de melhores ve­
tores do que aquela?

Instalada ali a peste bovina, não
será porventura mais dificil erradi­
ca-Ia?

A nós, sem nenhum tecnicismo, nos
parece que seria preferivel que o go­
verno verificasse o valor do planteI
desse gado, o seu estado sanitário, e
désse assistencia a quem o importou,
ajudando-o, estimulando-o, e propon-

com

TONARSAN

arseno-acetato-dlssódlco

Tônico arsenical injetável - Para uso
veterinário

Adotado pelo Divisão de Defeso Sani­
tária ' Animal do Ministério

da Agricultura
Ampolas de 1 o 10 cm3

Caixa de 6 a 50 ampolas
Amostras e literatura à disposição dos

interessados

DISTRIBUIDORA ECLETICA
LIMITADA

Fone: 32-8302 - Caixa Postal, 6614 - End.
Teleg.:. VITAFLOR - R. Cons. Ramalho 349

SÃO PAULO . ,

do-lhe a prova de insofismavel sani­
dade de .seu plan!el! removendo-o pa­
ra uma Ilha brasíleíra, deixando-o de
quarentena em contato com o nosso
gado crioulo, sem nenhuma imuni­
dade à peste bovina.

Em resumo, este é o segundo dile­
ma que oferecemos à consideração
desta Casa: ou o governo protege o
nosso rebanho, protegendo e auxilian­
do o proprietario desse lote de alto
valor, segundo- testemunho de nossos
criadores, dando-lhe uma ilha e uma

.quar en t en a ; ou o governo expõe o re­
banho de Mato Grosso e do Brasil a
um possível surto de peste bovina,
pois não é criveI que alguém aceite
que o rio Paraguai, de permeio entre
o rebanho boliviano e o brasileiro se-
ja obstaculo à peste bovina. '

Propomos por fim, a esta Casa, que
debata o assunto e faça um apelo à
imprensa de São Paulo bem como ao
Ministerio da Agriculthra, para que
o tome na devida consideração.

O requerimento do ilustre vereador
de Araçatuba foi aprovado unanime­
mente. pela respectiva Camara Mu­
nicipal.

CASA DROGHETTI LTDA.
M A L A S E ·A R'R E lOS DA MELHOR Q UA L I D A D E

M IUDEZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS - CHARRETES
CAPAS PARA CHUVA -=--- BARRACAS

. Armazém e escritório:
RUA FLOR~NCIO DE ABREU, 559-571

(Esquina da Av. Senador Queiroz)
SÃO PA ULO

Caixa Pos tal , 114
End. T e legr.: " Droghetti"
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Fones:
Armazém: 34-5854
Escritório: 34-5853
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~CONOMIA

.' R OU MORRER!
EXPORTA . Brenno F.rroz do AMARAL

. inflação tem algumSe o combate a . so mesmo o tem
merecimento, por ISto à exportação.'. t o fomen d
Igualmen e lementares: e um

. São motore~ ~om~ crédito e da moe­
lado, o domml? dfiquem aguados com
da, para que n::belados; e, de outro
aumentos des - incrementada, pe­
lado, a exportação mas em sentido

. la . mesma. raz~o, que se acresça a
opôst?, ~ f'im meoeda e crédito,.que
substância de Conter a quantída­
ameaçam. aguar. a amento é o aspeE­
de de meIOs. de p i1icar aexportaçao
to formal; lI?-t~no conjunto faz um.
é o substancl3;' uece a segunda
Só o sr. Gudm esq .

parte. , tamos café. Eis
Até hoje. so .~::,po:a grande fonte

a carne frlgo~1 rcaad~s há quarentade cambiais, hlbernt se raciocíniost idamen e. Ianos, ,e~ u,f • d'etivo cunhado J!e o
"primanos r: a i pode congela-Ia
sr. Chateaubnan - é da idade da

f , ma E essa , .
dessa or :.. . da éra monetáría.
barganha, nao ara mais carne

Exportemos ~arne Per Exportar ou. maIs com .
produzir e, divisa da hora.morrer! - e a .

. " Não de troca. E
economia monet~na;so à exportação
o pensamento .a ve êneros alimen­
de carne e de outro~o~~a que o~ pen­
tícíos - da m~sma. I dos bínômlcs,
sarnento presl~el}cI~os _ fez abstra­
trinômios e . pOlm~!?ncia aliás, de en-

· cão dessa Clrcun~,éo m~netário", qu~
éher"os olhos. O v_ é esquecido ar,
envolve as transaio~~o ou teia social,

· "Véo" que forma ~~I coisa mental
a intepôr "valo~~~re;-e coisas a c!ln­
- entre co~suml te o sr, Juscelino,
sumir. Pr,:ttlCamen isso do problema

uando fez c3:s~ om u uma vassou­
:nti-inflacion~nded:ranha. Deu? Ou
rada nessa tela Assim também, o sr,
pretendeu ,dar... uando afirma que
Chateaubnand, q 'da como se fos-

' a ser cormua, . Icarne e par I m íngert- a, sem
se possível a, a gue r bom dinheiro.
antes com~ra-I~ P~au não compra.
Porque o d~nhelroior reço. Donde, a
Só comprara:- ~afenler-Ihe o valor,
necessidade e osepreços. Salvo; se se
para defender imentos por hor~s de
quer trocar aI t não dínheíro... )
trabalho (cad/er::~ri do sovietismo. Mas, nesta a
russo? •

Assis Chateau-Não. O preclaro s~al o problema.
briand poz. muit~etária _ sem pla­
Em economia !Df! as de "linhas de
nificações socI~bst furtam aliment?s

d u çã o" - nao se - Ao contra-pro . xportaçao.
nem nada a e tudo mais, se ex­
rio alimentos, cdom~nte ....:.... desde que
o;tam ordena am _ a fim de qu~,

haja ordem :daU::s~onetário! ma~;:r;
com seu pr internos, mars sej
dos os preços ior consumo e
produzidos par~ ~t, só de alime~­

'm a ior exportaçao'lís Que serra
- t do o ma . _tos mas de u pIo se .nao' . por exem ,da Dínamarcav po Q e teria sido
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MECANIZAÇÃO AGRíCOLA

Arietes-OU carneiros
o abastecimento de agua, principalmente para fins

domésticos, sempre constitui um problema, devido às
dificuldades de transporte, à falta de energia disponí­
vel e a deficiências outras tão comuns na zona rural.
Assim é que, do transporte puro e 'simples da água por
meio de baldes ou outras vasilhas, coletada na fonte, o
lavrador passou a ser vir - se de poços, trazendo a água
à _superfície pelo esfôrço manual e, mais tarde, com o
auxilio de bombas acionadas a motor, de combustão in­
terna e, quando pode contar . com' a eletríctdade, por
meio de motores elétricos. A existência ·de um reserva­
tório elevado é da maior conveniência, em qualquer cir­
cunstância, pois assim ' se pode contar com a água em
diferentes pontos da casa ou da fazenda, fluindo por
gravidade e com relativa pressão.

Excepcionalmente, quando exista córrego ou nascen­
te a montante, pode-se coletar a água no reservatório
pela a ção da gravidade, o que implicaria em , elevada
despesa com encanamentos e instalações adequadas. Na
maior parte dos casos, en t r et a n t o, é sempre necessário, '
bombear para levá-la ao reservatório. Para isso exigem­
se bombas especiais, energia elétrica ou mecânica e
constantes cuidados de manutenção. Onde haja certas
condições favoráveis, o trabalho de bombeamento e ele­
vação pode ser simples, por meio de um ariete ou car­
neiro hidráulico, interessante dispositivo que pode tra­
balhar continuamente, sem motor, sem qualquer moda­
lidade de combustível, elevando a água, em quantidade
apreciável" à altura suficiente para abastecer um reser­
vatório de razoável capacidade.

O aríete funciona com a força da própria água que
escorre através de encanamento, caindo de determinada
altura. Para que seja possível esse trabalho, é condição
essencial que haja água em quantidade superior ao
volume a ser bombeado e uma certa diferença de nível

' en t r e a fonte abastecedora e o ariete.
Uma nascente, um córrego ou mesmo um poço ar­

tesiano, com vasão não inferior a um e meio galões por
minuto, ou seja, superior a 0,11 de Iitro por segundo,
e numa situação que permita uma diferença de nível
de 50 centímetros ou mais, são os requisitos mínimos
para o funcionamento satisfatório de um carneiro hi­
dráulico. Nestas condições, poderá bombear ininterrup­
tamente pequena quantidade de água a uma altura .de
cerca de sete metros.

Em condições favoráveis , um ariete recalcará 'p a r a
o reservatório apenas pequena porção da água tótal que
recebe, uma vez que grande parte do volume se destina
a gerar a pressão hidrostática que movimenta o apa­
relho. Por esta razão, a quantidade de água que escorre
da fonte abastecedora deve ser bem maior do que a
que se espera coletar no reservatório.
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Os aríetes são usados para bombear água direta­
mente a uma torneira aberta ou a um reservatório que
depois servirá po r gravidade ou então a um tanque sob
pressão. Como o trabalho é continuado, se a água é re­
cebida num reservatório comum , êst e deverá dispor de
um "ladrão", isto é, uma canalização que evite o trans­
bordamento. O funCionamento é sempre melhor quan­
do bombeia água a êst e tipo de reservatório aberto em
vista da possibilidade de se manter uma pressão de
descarga relativamente constante.

CONDIÇÕES PRINCIPAIS DE FUNCIONAMENTO

Para que um ariete possa funcionar satisfatoria­
mente, portanto, são necessárias as seguintes condições
prmcipais :

1. deve haver pelo menos uma vasão de O11 de
litro por' segundo, do tanque abastecedor para o ~riete;

' 2. deve haver desnível entre o suprimento de água
e o carneiro hidráulico, preferivelmente superior a 50
cent ímetros;

,3. o cano alimentador deve ser reto e de diâmetro
adequado ao ariete; .

I

4. o comprimento mínimo do cano alimentador deve
ser de 7,50 'm et r os e o máximo não superior a 74 metros;

5. a extremidade superior do tubo alimentador de­
ve estar pelo menos a 30 centímetros abaixo da super­
fície da água e deve ser protegida por uma tela metá­
lica, para evitar a entrada de sujeira na canalização,
o que poderá prejudicar o funcionamento do ariete;

6. o tubo de recalque ou de descarga deve ser do
diâmetro recomendado pelo" fabricante do ariete;

H

Cano

ESQUEI.1A DE UM ARl ETE

OU CARNEI RO HIDRÁULICO

REVISTA DOS CRIADORES



- 41

volume recalcado denende sempre dos requisitos , enu­
merados, o item 6, que trata da quantidade desejada de
água por dia, servirá apenas como indicação, no caso de
haver excesso , de água disponível , no tanque de abas­
tecimento, podendo-se então recomendar um ariete de
capacidade menor que as possibilídades do manancial.

A aplicação dos carneiros hidráulicos pode tambem
ser estendida à irrigação, principalmente quando por
gravidade, o que é perfeitamente possível em bases eco­
nom ícas, desde que o custo de manutenção é pratica­
mente nulo, considerando-se apenas o valor do apare­
lho, que aliás não é muito elevado.

embalagem segura,
medidas e quantidades certas.

Para café: ' de 1, 2, 3, 4 e 6 mudas. Nos
seguírrtes tamanhos: 14x '5 - 18x 5 . 18x31
]8x45 - '23x45 - 23x50 - 23x18 • 2~x72 - 30x45.
E t .rmbém em m e df d s s especíafs,

PARA PRONTA ENTREGA!
TEMOS TAMBÉM: Arame recozido Ns. 18
20 - 22. Grampos e grampeadorés
para amarração tamínâd ós.

REGISTRADA

Pela sua
quo'idade

eles são os
preferidos, pois
só e.mpregamos

LAMINA·S
DE PI~HO

DE PRIMEIRA!

COMO FUNCIONA UM CARNEIRO HIDRAULICO

A operação de um carneiro hidráulico, como já foi
dito, não exige motor de acionamento ou outro artifício
qualquer, senão o próprio aparelho, que é de construção
simples e robusta, exigindo apenas alguns cuidados. Re­
sumídaments, o seu funcionamento pode ser assim es­
quematizado:

a) com o carneiro hidráulico ' e o cano alimentador
completamente cheios de água (fig. 1), inicia-se o tra­
balho pela abertura da válvula de descarga, o que pode
ser realizado manualmente;

b) à medida que escorre por essa válvula de des­
carga, a água começa a se movimentar no interior do
cano alimentador, ganhando rapidamente velocidade;

c) quando a água, sernnre extravasando, annge cer­
to limite razoável de velocidade, a válvula deve ser fe­
chada rapidamente ;

d) a água, em movimento rápido no interior do
cano alimentador, ao ter seu curso interrompido brus­
camente, provoca um impacto na válvula da base da
câmara de ar, forçando a sua abertura;

e) penetrando na câmara do aríete, a água com­
prime O ' ar ali existente, até que seja restabelecido o
equilíbrio entre a pressão gasosa e a pressão hidrostá­
tica, resultante da entrada do volume de água;

1) neste ponto, quando a pressão do ar 'comprimi ­
do na câmara iguala a pressão de recalque, a válvula
da base se fecha, impedindo o retôrno da água;

g) o ar comprimido, então, força a água pela saida
livre, ascendendo pelo tubo de descarga, que desemboca
no reservatório superior;

h) imediatamente após o fechamento da válvula
da base, retrocede a coluna líquida, ocasionan-do um
impacto em sentido contrário no cano alimentador; e
'este retrocesso faz com que a pressão sob a válvula de
descarga se reduza, forçando-a a se abrir automatica­
mente;

i) logo que essa válvula de descarga se abre, a água
novamente começa a extravasar, ganhando velocidade
no tubo alimentador, até que, em dado limite, provoca
o fechamento dessa válvula, ocasionando outro impacto,
que força, mais uma vez, a abertura da válvula da base
da câmara de ar, repetindo-se inteiramente o ciclo.

Todas as operações vão-se repetindo assim de ma­
'n eir a intermitente, abastecendo o reservatório em gol-
fadas compassadas, indefinidamente. ,

Sem motor de espécie alguma, sem qualquer com­
bustível, sem aassisténcia permanente de operador, este
interessante artifício, que trabalha de conformidade
com princípios mecânícos e hidráulicos, uma vez posto
a funcionar, continuará t rabalhando quase indefinida­
mente, elevando água a alturas apreciáveis.

CALCULaS E VERIFICAÇÕES

, Para a seleção: e instalação do mais adequado car­
neirq hidráulico, os seguintes dados devem ser calcula­
dos ou criteriosamente verificados:

1. vasão da água disponível a ser raealcada, ex­
pressa em litros por segundo ou galões por minuto, me­
dição realizada na época sêca do ano ' ou quando o vo­
lume da fonte é mínimo, prevendo . assim margem de
segurança para um abastecimento contínuo; .

2. distância vertical,' medida em metros ou em pes,
correspondente àquéda da água disponível no ariete (h
da , figura 1); ' " '

3. distância do cano alimentador, partindo dó .t an ­
que de 'abastecímento ao local onde 'o . ar íete deve ser
instalado (é dá figura 1); . - , , .

4. - -altur à ,de recalque, medida em metros ou pés;
sobre o aríete (H da figura 1); ,

5., comprimento 'do cano de recalque ,(L 'd a figura 1);
6. ' n úm er o de litros que se deseje por dia.
Com êsses dados, que podem ser, coletados facpmen­

te e que devem ser os mais exatos possíveis, qualquer
casa especialisada em ' assuntos hidráulicos poderá. ror ­
necer um ariete com a capacidade ' àd eq úá d a . Como o
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7. o excedente da água que extravasa do carneiro
hidráulico deverá ser drenado, evitando-se -que 'seja
inundado, com prejuizo do funcionamento.
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é incipiente, contando com uma pro­
dução de petróleo que ainda está
longe de poder satisfazer a demanda

_interna, o que nos obriga a nos su­
jeitarmos durante ainda muito tem­
po ao esforço animal. Aliás, se, na
verdade, estivesse amplamente disse­
minada a tração animal por todo o'
território, ainda seria uma vanta­
gem excepcional. Todavia, levanta­
mentos estatísticos dígnos de crédito
apontam o Brasil como um .país em .
que 80% da agricultura se fazem com
o exclusivo emprego do esfôrço ma­
nual. Mesmo em São Paulo" que é
considerado o , Estado mais evoluido
da Federação, essa proporção atinge,
em média, a 60.%, podendo ainda ob'­
servar-se, em algumas regiões, que a
colheita ' do arroz, ' que fora semeado
em covas isoladas, 'é feita a canivete.

Se a mecanização agrícola baseada
na tração animal não resolve intei­
ramente .0 problema do , aumento da

::L930' 1 9 2 0

, ~OPULACIO DE· ANIMAIS DE TRABALHO E DE TRA­
TORES NOS ESTADOS

201------4----

Milhões
de cabeç~

10J-----'

~9l:0

o decréscimo do número de ani­
mais de trabalho, nos Estados Uni­
dos, começou a se fazer · sentir quan­
do a indústria entrou em plens pro­
dução comercial de tratores, colocan­
do ao alcance do lavrador médio a
aquisição de força motriz em condi­
ções superiores ao esfôr ço animal.
Graças 'a êsses fatores, a agricultura

. norte-americana mostra-se atualmen­
te cerca de 2/3 mais eficiente do que
antes da rI Guerra Mundial. Do mes­
mo modo, o rendimento homem-hora,
ai, é hoje 2~ vezes superior ao cor­
respondente de ha 40 anos atraz. E
nesse decurso, reduziu-se de mais de
20 milhões de cabeças o contingente
nacional de animais de trabalho, que
vêm cedendo lugar aos tratores, hoje
em número superior a 4,7 milhões
de . unidades (figura 1).

Quanto ao Brasil, a situação se
apresenta .de modo bem diferente.
Nossa indústria de máquinas ainda

TRACÃO AN IMAL E
.:>

,' T RA C Ã O MECÂN ICA
. .:>

. Depois que o homem , sentiu .a ne­
cessidade de aumentar o rendimen-

- to de seu trabalho agrícola, para po­
der alimentar uma população sem­
pre crescente, tev~ que se valer ~e
outros recursos, alem de seu pr óprio
esforco físico. Principa'lmente nos ser­
viços- mais violentos, Acomo os de
preparo do solo, o ~s!orço humano
muito deixava a ' desajar : o homem
primitivo recorreu, então, ao auxilio
dos animais domésticos de grande
porte, os quais. após curto período de
treiriãmento, podem desep-yol,:er forç_a
trativà superior à de -yanos h0Il?-eI?-s
reunidos. Assim o arr írnal dom éstí­
co. desde tempos' imemoriais, bem an­
teriores mesmo à nossa era, vem co­
operando valiosamente nas diferentes
atividades agrícolas em todo o mundo.

Inventados os motores de combu~­
tão interna e, posteriormente, aplí­
cados estes aos tratores, ocorr-eu. ve:r;-
dadeira revolução nos processos ~~r~­

colas, principalmente pela POSS~bIlI­
dade de aproveitamento de maiores
áreas de cultura e maior rapidez na
realização dos trabathos, romnendo
assim o limite determmado pela re­
sistência do esforço animal.

Nos países industriais, a tendência
para a motomecanização é cada v~z
mais acentuada, ficando os ammais
de trabalho relegados a plano secun­
dário. Todavia durante muito tempo,
tiveram ação ctestacáda na tração de
implementos, constituindo mesmo um
estágio preparatório da tração moto­
mecanizada em larga escala. Foi o
que aconteceu nos Estados Unidos,
cuja agricultura é .considerada a mais
progressista e pujante do mundo:
atualmente, com a generalizada apli­
cação da máquina, o rendimento ho­
mem-hora nêsse país atingiu limites
"recorda", não obstante a insignifi­
cante população empregada nas lides
rurais, a qual não vai além de 13,5%
da população total.

·TRA TORES a óleo diesel ncJini
FABRICADOS, NA ITUIA E MUNDIALMENTE FAMOSOS. PJLA SUA SIMPLICIDADE, POTENCIA E fCOiOJlI.

t
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DEPARTAMENTO AGRíCOLA:

Alameda Dino Bueno, 24
Fone: 52-9771 - S. Paulo
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produção, indiscutivelmente o rendi­
mento é muito superior ao do esfôr­
ço humano isolado.' Estudos compa­
rativos levados a efeito por entida­
des oríc íaís do Estado de São Paulo,

.demonstr am que, semeando com o
auxilio de animais, um homem con­
segue se desincumbir de um alqueire

. TRAÇÃO
Vantagens

1. grande reserva de força pa­
ra emergências e sobre-car­

.gas temporárias ;
2. usa combustivel, ou melhor,

consome alimentos, que po­
dem ser totalmente produzi­
dos na própria fazenda;

3. apresenta grande flexibilida­
de de tamanho de unidade
de fôrça;

4. adapta-se praticamente a
qualquer trabalho que requei­
ra fôrça trativa;

5. desincumbe-se razoavelmente
de trabalhos em terrenos ala­
gados ou excessivamente sol­
tos;

6. a inutilização de um animal
não' altera o trabalho do con­
junto, por ser facil a substi­
tuição;

7. pode ser reproduzido na pró­
pria fazenda;

8. não requer, necessariamente
operários especializados para
sua condução;

9. o preço aquisitivo é relativa­
mente baixo e é facil a ma­
nutenção onde haja possibili­
dade de produção. de alimen­
tos.

de terra em 2,9 dias, ao passo que
manualmente ultrapassa, em regra, 19
dias.

Tanto a tração animal como a me­
cânica apresentam uma série de van­
tagens e desvantagens, que podem ser
apreciadas no quadro seguinte:

ANIMAL
Desvantagens

1. os animais exigem constan­
te alimentação e cuidados,
mesmo quando inativos;

2. realizam trabalhos pesados
em períodos limitados;

3. requerem temporariamente pe­
ríodos de descanso ;

4. seu trabaIho é deficiente du­
rante as estações muito quen­
tes do ano ;

5. sua velocidade de caminha­
mento é muito limitada;

6. são ineficientes nos trabalhos
estacionários ;

7. requerem tempo consideravel
para alimentação, cuidados,
arreamentos, etc.

9. são de difícil controle, quan­
do em grupos numerosos;

10. exigem grandes áreas da fa­
zenda para a produção de for­
ragens ;

11. é pequeno o seu rendimento no
trabalho.

.:

·A D U B E ­
COM

ESCORIA
DE

. .

TBOMA'S

*
17/18%' de f.ósforo solúvel

ácido cítrico a 2 %
45/50 % de cal combinada e

livre e

inúmeros "elementos menores"

(Enxôfre, magnésio, cobre, etc.) '

indispensáveis às plantas,

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

TRAÇÃO
Vantagens

pode trabalhar continuamen­
te, tracionando cargas pesa-
das' '
não' é afetada por tempo re­
lativamente quente;
adapta-se a trabalhos de tra­
ção, com polia e com tomada
de fôrça;
apresenta escala variavel de
velocidade, podendo fàcilmente
ser alterada de acôrdo com
a tarefa executada;
exige pequenos cuidados, na
inatividade;
não consome combustível na

, inatividade;
exige pequeno espaço para ar­
mazenamento ;
tem maior rendimento, poden­
do trabalhar maiores áreas.

MOTORIZADA
Desvantagens

1. capacidade limitada de tração
de sobrecarga;

2. valor aquisitivo relativament,e
,elevado;

3. combustível e lubrificantes re­
latívamente caros;

4. requer operários capacitados e '
especializados;

5. inflexibilidade de tamanho da
unidade de trabalho para pro­

dução economica de fôrça.

I·

*..

Arthur Vicnnc C io.
..

de Materia is

Ag ríco la s

*

r
Quanto ao rendimento destas duas

modalidades de tração; um' confron­
to torna-se difícil, uma vez que ocor­
re a influência de inúmeros fatores,
que podem alterar profundamente os
resultados. Assim, a topografia, as
propriedades físicas do sólo, a vege- ,
tação de cobertura, o estado e a ida­
de dos animais, as paradas para des­
canso e alimentação, a natureza do
serviço, etc. podem determinar va­
riações dentro de limites am plos.
Tambem com r elação ao trator, o
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rendimento não pode ser considerado
rígido , dependendo .da respectiva 1-0­
t êncía , da habilidade do operador, do
gráu de dureza do solo , da topogra­
fia, da espécie de serviço, etc.. Sem
ter, portanto, um carater inflexivel
e de maneira generalizada, poderia­
mos apresentar um quadro de r en ­
dimentos da tração animal e da me­
cânica, em diferentes operações, ad­
mitindo-se, evídentemente, razoaveis
alterações, conforme o caso :

- Rua Ftorência de A b re u, 270

SÃO PAULO

Aven ida Sa ntos Dumont, 227

BELO ·HORIZON T E

Av. Graça Aranha, 226 - 11.° anda r

RIO DE JANEIRO
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T R AÇÃO ANIMAL

. GR~DEAÇAO Grade deB a 7 pés. (2m de corte) : I
. . ~rade.,de 8 a 10 pes (2,4 a 3m) .

. ' -
PLANTíO . . $ emeadeira tipo "DriU" 7-8 pés .
, - ' Semeadeira tipo "D t iU" 10 pés .-

- Semea.defra de uma linha -; ..

Rendimento em
10 horas

Número Rendimento
de em

animais 10 h oras

3 0,9 Ha
3 1,2 Ha
4 1,6 Ha
4 2,0 Ha

4 5,9 Ha
4 · 7,0 Ha

. 2 5,0 Ha
4 7,8 Ha
2 6,0 Ha

2 2.6 Ha
3 1:1,4 Ha

. _ _ .I m p lem en t o

Implemento

TRAÇÃO MOTORIZADA
. / '

Cultiv~dor de u~a' linha .
Cultivador de duas linhas .

i.

Operação

ARAÇAO '. Arado de 2 aivecas de 14" .
Arado de uma aiveca de 16" .
Arado de duas aivecas de 12" .
Arado de duas aivecas de 14" .

_ .> ' .

Operação '

, .
CULTIVO

I

ARAÇAO' .. - . : .~

GRAPEAÇ~O :. '

PLANTíO

CULTIVO

Arado de 2 aiveas de 14" .
- Arado de 3 aivecas de 24". '. : : ~ .. . :..

Grade de 6-7 pés . em "tandem" "
Grade de 8-10 pés simples .. . . : : .

Semeadeira tipo "DriU" 10-11 pés .
Semeadeira de 4 linhas .

Cultivador de 2 lirihas - ' .
Cultivador ' d e 4 linhas .

. .; .

' 3,2 H a
4,4Ha

8;5Ha
11,6 Ha

11,5 Ha
11,OHa

7,8Ha ·
i2,4Hâ '

Assinatura a nua l
da

REVISTA DOS ,. ,

CRIA.DORES

. C3~S.ta. ,?penas
. Cr$ 100

1
00

... ..,

ARBONATO ~ ' D E 'CAL -lO PRECIP'I,TADO :,
FABRIC'ANTES' ESPECI·A LIlAOOS ,

T "I PO . EXTRA LEVE~ : . ,
e Para perfumnrtcs .e .Fa b rica çã o de p~sta dentifrícia e ,Incorpora çã o .a os

, p lá st i co~ e " Fa brica ção de papéis finos e tintas finas.
TIPO MÉDIO -: _

e Indústria s de artefa tos de borracha e Inseticidas e Rações e 'T iri ta s ~,
Neutralizantes para fabricação de penicilina e Indústrias químíccs• ..

c: BARRA '0
Marca Registrada

END. TELEG. "QUIMBARRA"

s..A:'DO 'PIRA I.. QUíMICA INDUSTRIAL 'BARRA
I. ." ."

Fábrica: BARRA DO PIRAi, Estado do :Rio d e Janeiro
Séde : Ru a J osé Bonõfácü~, 250; 11.° ende r - Tels.: 33-4781 e 3S~5090- S. Paulo
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o trator agrícola desempenha trabalhos pe- •
sados em terrenos de muita poeira e umidade, ra­
zão por que, mais do que qualquer outro veículo

. automotriz, deve ser cuidadosa a sua manutenção.
Após certo número de horas de trabalho do

motor, o óleo lubrificante perde suas bôas pro­
priedades devido à contaminação por poeira, su­
jeira, carvão proveniente da queima da mistura
carburante, condensação do vapor dágua em sus­
pensão e, principalmente, diluição do óleo. Mesmo
bem regulado, o motor do trator, mórm énte quan­
do frio, não utiliza completamente o combustível
fornecido pelo carburador ou pelas bombas injeto­
ras e o excesso do combustível não queimado pode
escorrer para o carter, provocando a diluição do
óleo lubrificante. óleo diluido não tem as mesmas
propriedades lubrificantes, desempenhando sua
função de maneira deficiente, com prejuízo para
as partes da máquina em movimento.

Por essa e por outras importantes razões, o
óleo do carter deve ser substituido periodicamente.
Os "manuais de instruções", que acompanham o
trator, ássinalam o período de troca de lubrificante,
bem como fornecem instruções sobre substituição
ou limpeza de filtros e especificam o tipo e a vis­
cosidade do Iubrtficarrte recomendado.

Embora seja um trabalho simples, a mudança
do óleo do carter deve ser feita segundo uma cer­
ta rotina, para que não haja desperdício de tempo
e dinheiro. A ordem natural da realização dêsse
trabalho é a seguinte:

1) Coloque o trator em lugar plano, evitan­
do assim leituras incorretas de nível, quando, tiver
que reabastecer o carter com óleo novo.
-, 2) Faça o motor funcionar por alguns minu­
tos, parà aquecer o óleo a ser drenado; com êsse
procedimento, as partículas de sujeira, que se acha­
vam sedimentadas no fundo do carter, -entram
em suspensão, saindo com o óleo, quando drenado.
Sendo aquecido, o óleo se torna mais fluido, es­
correndo com maior facilidade.

3) Retire o bujão de dreno e deixe escorrer
todo o óleo do compartimento do carter. Esse óleo
velho pode ser usado para limpeza de peças e im­
'plement os, mas nunca' usado novamente no mo­
tal', nem mesmo na bacia do purificador.

RIO DE JANEIRO
Ca ixa Postal, 4916

·R. Visconde de Inhauma, 58 - 5 .0

Tel.: 43-7641

Mecânico T U P A N
B R A SIL

PRODUTOS TUPAN

Rua Padre Raposo n. o 3 7 7

Telefone: 9-7734 - SÃO PAULO

Modelo A-5, curso de 4" a 5 Y2". Com
motor elétrico, trifásico ou monof~sico,

50 ou 60 ciclos. Para profundidade a té
4 0 noetros. Cilíndrico especial interna­
mente, de b ronze - Rendimento horó­
rio: 950 a 1200 litros - Nossa organi­
zação possui o ma is eficie.,te serviço
técnico - Nossas bombas tem eficién­
c io e dur.,bilidade - Peças substituiv·eis
fàcilmente, sem o uso de ferramentas
especiais - Grandê e stoque de pe~as

sobressalentes.

SÃO PAULO
Caixa Postal, 94

R. da Consolação, 65 - 7 o
Tel.: 32-1903

DISTRIBUIDORA DE:
Cio . Siderúrgica Nacional Cia. Siderúrgica Belga M in e ir a
Usinas de Ferro e A co do Estado de São Paulo
0 0. Siderúrgica Mannesmann - Cio. Aç os Espe c ia is Itabira

• (Acesit a ).
REVE N DEDORA DE:

Ara müs • Chnpn~ de ferro - eon t o l llJl r u s e '1" ª $ .. r=oi"i"o tun
geral _ Tubos g alvanlxa doS • f errOlll entas, Ferro e ll5, Ge ra ­
dores de Lu z n"'ra F0 7cnrf .... li . l ...., tcr"' '''s de pressão , Enxada s,
Machados, Ext in t o res de Formi g a s, e tc.

M A C I F E S. P A ·U L O S/A
MATERI AIS DE CONSTRUÇÃO

R. Florêncio de Abre u, 763 - Ter.: 35-0551 (Rêde intern o ) - C . P.: 474
EnderêçC! Telegráfico : "Ultroferro"

Estabelecimento
SÃO PAULO

"" . ,'i, COMPANHIA ~~

, 'THEO DO R WILLE'
\ .

Temos em estoque,
equipamentos completos
de nossa fabricação.

e do carter em tratoresComo trocar o

!
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trat o re sdosa cão
.:>

não ha vasamentos e observando a vareta indica­
dora de nível. Quando se trocam os elementos' do
filtro, ha sempre uma pequena absorção de óleo,
tornando-se necessário a recomposi ção do nível.

, 8) Alguns tratores dispõem de radiador de
óleo, como os "Caterpillar". Nesse caso, a verifi­
cação do nível deve ser feita sempre com o motor
em funcionamento .

Mo v imen
Depois de ' convenientemente abastecido, regu­

lado e lubrificado, pode o trator ser utilizado para
as diferentes tarefas agrícolas. Ao por o trator em
movimento, entretanto, deve-se obedecer a certos
cuidados, a fim de evitar acidentes pessoais ou
com o equipamento. Assim, antes de tudo, verifi­
que-se se há nas proxim'dades algum obstáculo
que possa dificultar o caminhamento.Depois 'pro­
ceda-se como se segue:

1) Selecione a marcha, tendo o cuidado de
pisar completamente no pedal 'da embreagem. Nos
tratores de embreagem de alavanca, esta deve estar
completamente desembreada antes da movímenta-
ção do cambio. ,

2) Engatada a marcha, acione o acelerador
para mais ou para menos da metade do seu curso e
solte lentamente o pedalou a alavanca de embrea­
gem, conforme o caso, tendo antes o cuidado de
verificar se os freios estão destravados e livres. O
acionamento rápido da embreagem faz o trator ini­
ciar o movimento bruscamente, aos solavancos,
arriscando-se o motorista a ser arremessado para
fora do' assento ou a prejudicar o sistema de trans­
missão do trator, devido ao impacto violento ' oca­
sionado pelo motor.

3) Logo que o trator receber o impulso inicial,
deve-se retirar o pé do pedal, ou -en gren ar com­
pletamente a alavanca de embreagem. O apôio
constante do pé sobre o pedalou alavanca mal en­
grenada ocasiona o desgaste rápido dos discos de
fricção da embreagem, inutilizando-se assim, em
pouco ' tempo, êsse órgão do sistema de transmissão.

4) Sempre que tiver de efetuar uma mudan­
ça de marcha, pise o pedal da embreagem ou acio­
ne a alavanca respectiva, até o trator parar com­
pletamente; se eventualmente usar os freios, mo­
vimente o câmbio para possibilitar a velocidade
desejada. Os tratores agrícolas raramente têm sis­
tema sincronizado de transmissão, como os auto­
móveis, razão pela qual as mudanças de marcha
devem sempre ser efetuadas com o trator parado.

- 5) Ao parar o trator após o dia de trabalho,
primeiramente acione a respectiva embreagem, co­
loque a alavanca de mudança em ponto neutro,
pare o motor e, finalmente, trave . os treíos, cal­
çando sempre as rodas do trator quando tiver que
estacioná-lo 'em ladeiras. ,

6) Ao estacionar o trator à noite, ao r elen to,
proteja o tubo de escape, para evitar a entrada de
umidade, que pode prejudicar s éríamenteomotor-

REVISTA DOS CRI ADORES
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PRODUTOS '

AGROcJ1illill
<: .' ...

Rua G licé r;'o, 465 - São Pa ulo - C., P. 847 3

4) Alguns'fabricantes de tratores aconselham
a limpeza geral do carter em cada ' duas ou três
drenagens, usando para isso óleo de lavagem, tam­
bém conhecido por "flushing cil". Assim, depois de ·
esgotado todo o óleo do compartimento do carter,
recoloca-se o bujão de dreno, adicionando-se al­
guns ' li t r os de óleo de lavagem. O motor é posto
a funcionar durante alguns minutos e logo após
se retira novamente o bujão de dreno, esgotando­
se completamente o éarter.

.: 5) Os filtros de lubrificante, de acôrdo com
' o tipo do trator, deve ter seus elementos substí­
tuidos 'ou ; quarido metálicos, inteiramente limpos.

6) Depois de .r ecoloca do o 'bu jã o de , dreno,
o carter deve ser reabastecido de óleo novo de tipo
e corpo recomendado pelo "manual de instruções",
até a marca, de nível da vareta indicadora.

'7) Em seguida, aciona-se novamente o mo­
tor, por mais alguns minutos, verificando-se se
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Tipos de pneumáticos para ,tra to re~ de elevado valQ.J' aquisitivo ­
e que, por essa razão, devem ser bem cuidados pora a máxim~

. . produção de trabalho.

2. Verifique periodicamente o
alinhamento das rodas. Rodas
mal ' alinhadas forçam o pneu,
provocando desgastes rápidos.

3. Evite empregar o trator com
tempo úmido. A borracha, em
presença da umidade, é mais sus­
cetivel de sofrer córtes pelos obs­
táculos do 'solo.

4. Proteja os pneus quando em
trabalho, com polia e correia. O
contato da correia, principal-

'men te nas emendas, pode tam­
bem danifica-los em pouco tempo.
. 5. Inverta a posição dos pneus
ou das rodas, pelo menos a cada -

.doís anos. Com êste procedímen­
to, torna-se possível um desgaste
uniforme da borracha,

6. Evite sujar o pneu com óleo
ou graxa. Este material lubrifi­
cante é altamente prejudicial à
borracha, estragando-a rapida­
mente.

7. Nunca use sabão, óleo ou
'gr axa nos aros dos pneus. Esse
material provoca o deslisamento
do pneu sobre o aro, danificando
seriamente a válvula, além de
prejudicar o esforço trativo.

8. Conserve o trator em gara­
ge ou depósito coberto, quando
inativo. O sol provoca o endure­
cimento da borracha, tornándo-a
friavel.

9.-Quando inoperante durante
largo periodo, suspenda o trator,
.evitando o contacto do pneu com
o solo. A _aderência prolongada
da borracha com o solo poderá
ocasionar deforrnações no pneu
e enfraquecer as lonas.

10. Quando em trabalhos Só-
-. mente em superrícíes compactas

como as p.c:;t.radas. emoreeue sern­
pre a máxima pressão recomen­
dada.

a duracão dos
~

dos tratores
de continuidade e sem contra­
tempos para o operador.

Como os pneumáticos dos tra­
tores, devido à própria natureza
de seu trabalho, sempre se des­
gastam ràpidamente, cumpre
cuidar deles. Para isso , não se
esqueçam as seguintes principais
providencias:

1. Verifique constantemente, ou
antes do inicio do trabalho diá­
rio do trator, a pressão dos pneu-

.mátícos, calibrando-os quando
necessário. A pressão ínadequa-:
da dos pneus é a causa mais co­
mum de estragos. A pressão reco­
mendada para cada tipo de tra­
tor, tanto para as rodas diantei­
ras como para as trazeiras, vem
especificada nos respectivos "li­
vros de instruções" e é verifica­
da pelo calibrador apropriado.

Grande parte do sucesso da
motomecanização agrícola depen­
de de como é cuidado o equipa­
mento: a bôa manutenção, prin­
cipalmente dos acessórios, é sem­
pre fator preponderante na dura­
ção e eficiência das maquinas
agrícolas, hoje mais do que nun­
ca a preços exorbitantes e quase
proibitivos. Os poucos lavradores
que dispõem de numerário sufi­
ciente para a aquisição de tra­
tores, como é óbvio, procuram ti­
rar o máximo dêsse equipamento
para que haja compensação do
elevado capital empatado. Com
a elevação exagerada dos preços
das peças e acessórios, toda a
'at en ção deve ser prestada para
que o conjunto mecanizado possa
realizar sua função sem solução

Como aumentar
pneumáticos

I,

! RATOS~

EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
FAZENDA, PAfOl,

LOJA OU ARMAZEM COM

. ,M USFA'RI N A .
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM, PRONTO PAR A' SER USADO

INÓCUO - EFICAZ - ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g . • 800 g . E 9 kg.

PEDIDOS E INFORMAÇOES A

VENZA - Pro ds . Q u i m s . farm s. t t d c .'
AV. RIO BRANCO, 108 • 42 • 404 - RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETE RINÀRIA

(
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ADUBAÇÃO

Gr;upos e M otores Diesel SIMMERING

(ASPERSORESj

•I
!

dos foram comparativamente infimos.
,A lição dêsses resultados foi par­

tIcularmente severissima para os que
alvitram. intransigentemente, de mo­
do .especial para o cafeeiro, adubações
urulaterals ou predominantemente
~os~atadas, relegando o nitrogênio ao
ú l t im o lugar, na maior parte dos ca­
S?S, satisfeitos com o que problema­
tIcamente possa existir na riuvidosa
matéria orgânica e com o dific ílmen­
te fixado pelas leguminosas.
. ?evelam essas experiências cien­

~If:cas a enorn:e extensão dos pre­
JUlZ~S que os erros da adubação já
ocasionaram, Pode-se ter disso urna
palida idéia, comparando-se os re­
sultados obtidos pelo Salitre do Chi­
le e pela Torta de Algodão indiscu­
tivelmente os adubos nit~ogenados
em m aior evidência. Constata-se de
fato, que a produção de palha' foi
quasi o dobro. e a de sementes quase
tres vezes maior- no caso do Salitre.
E~ por incrível que pareça, o nitro­
gemo da Torta de Algodão custa
quase três vezes mais do que o nitro­
gênio nítrico do Salitre, fora o maior
custo do transporte e da aplicação.
As conclusões ficam por conta de
cada -um. -

Nenhuma - su~presa em relação aos
resultados obtIdos pelos abalisados
professores .<:!a "Luiz de Queiroz",
para quem j a tenha conhecido pra­
ticamente as virtudes: incomparáveis
do Salitre 'd o Chile. Os resultados ora
oficializados pela' ciência agronomi­
ca provam sobejamente a ín conse­
quência das críticas movidas ao Sa­
litre, criticas essas que não poderão
ser mais toleradas, a não ser em per­
feita má fé.

Nenhum argumento poderá arra­
nhar siquer o galardão conquistado
pelo Salitre em Piracicaba: "A pro­
dução do Salitre do Chile foi supe­
rior a todos os outros tratamentos".
Diante disso nada mais tem valor.

HeHICA fRRIGATÓRIA

li TEL. 33·9865· CAIXA POSTAL 1130
: SÃO PAULO..~..............•....

MAIOR ALCANCE
• MAIOR VOLUME D'ÁGUA

g • MAJOR RENDIMENTO•fJ • MELHOR DISTRIBUIÇÃO
g

I fORNECEMOS INSTALAÇÕES COMPLETAS
Iil " " ,,' / " ,

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

ex. Postal, 7939

Bruno LOTTI
Agronomo

substância -e desenvolvimento, livran­
do o Brasil da desgraça medonha do
irrisório nível de produtividade por
unidade de superfície e do consequen­
te elevadíssimo custo dos produtos
da lavoura.

O Salitre do Chile, em competição
com os dernaís adubos ' nitrogenados,
consagrou-se campeão absoluto, dis­
tanciando-se -p or larga margem dos se­
gundos colocados - as Farinhas de
sangue e de chifre - praticamente
inexistentes como adubos; da Torta
de Amendoim e da Uréia, em quarto
e - quinto lugar respectivamente, e­
mais ainda do Sulfato de Amôneo e
da Torta de Algodão e de Mamona,
em sexta, sétima e oitava colocação,
pela ordem. Lanterninha, desclassifi­
cando-se, ficou o Calciocianamida,
quise não se diferenciando da expe­
riência testemunho.

Na' experiência, a cultura escolhi­
da, como sóe acontecer, foi a aveia.
Os maiores objetivos da competição
foram a produção de palha e de se­
znentes, fora outros de ordem téc­
nica. Êsses objetivos, na realidade,
correspondem à vegtação e à pro­
dução das plantas- não "h er b ácea s, co­
mo o café, por exemplo.

O nitrogênio provou, da maneira
mais categórica, ser o elemento de­
terminante da produção, pois todos
os vasos que serviram de exp-eriência
levaram a mesma quantidade de fós­
.f or o e de potássio em estado de pron­
ta assimilabilidade, inclusive, Iogíca­
mente, o do ' testemunho, cujos resulta-

" a de" ço J,11.916" ( 0
"SIS L. ~"·

RIO DE ,JA N EIRO

Av. R. Bra:nco, 14

ex. Posta U, 1404

,I ~

Te m os em estoque:

Pasteurizadores de placas FISCHER
Resfriadores " 11 SCHMIDT
Material para Laboratorio FUNKE

Desnatadeiras SALTIC
Batedeiras ROTH
Compressor~s SABROE
d. amonla '

Estava fazendo absoluta falta um
trabalho experimental rigorosamente
conduzido que, com autoridade ciên­
tifica, viesse class ífícar, em têrmos
de produtividade, os diversos adubos
nitrogenados existentes no mercado
nacional. Êste, finalmente, apareceu,
coznpendiado -em- " N u tr if ica çã o e
aproveitaznento de 'algu n s adubos
nitrogenados no arenito de Baur ú",
de autoria dos ilustres professores,
detentores das cadeiras especializa­
das da Escola Superior de Agricultu­
ra "Lu iz de Queiroz", de Piracicaba,
Drs. E . Malavolta, T. Coury, D. Pel­
legrino e H . P. Haag.

Pela sua objetividade, pelos rumos
seguros que aponta, traçad?s pela ~u­
toridade irrefutavel dos numeros, es­
se oportunissimo opúsculo vale por
um tratado. Tem o mérito írieguala­
vel de aniquilar dúvidas que tar;to
prejudicaram a marcha da adubação.

O , valor fertilizante do nitrogênio
dos adubos comparados veio a ser re­
presentado, agora, por um número e
os núrneros não enganam a riinguem,
Os equívocos, as predileções errô­
neas, os tabús, os argumentos sem
base técnica, as falsidades interessei­
r a s, a confusão e os enormes prejui­
zos decorrentes da indevida aprecia­
ção dos adubos nitrogenados, serão

_ desfeitos, elucidados e corrigidos pe­
la magia dêsses números. Evidente­
mente, êsse trabalho prestará servi­
ços inestimáveis à agricultura.

Unüicando a perniciosa pluralida­
de de opiniões divergentes, impondo
a verdade, a adubação, pouco e mal
praticada, certaJI.le-nte adquirirá maior

SOGI[DAD[IMPORTADORASUISSAlIDA

A EFICIÊNCIA DO SALITRE DO CH ILE,

48 - REVI STA DOS CRIADORES



GALERIA DOS CAMPEõES

TRIUNFO 11 - ~ste esplêndido touro, pai de Marechal, é filho de
Triunfo I, neto de Maxixe e bisneto de Gaiolão. Seu proprietário é
nosso freguês Sr. Francisco Coccapieller, Chácara Zebulândia, Araçatuba

VITORIA - Filho de Triunfo, chefe do planteI da Chácara
Zebulândia, de propriedade dos nossos freguêses srs, Fran­
cisco e José Augusto Coccapieller e Isoldino Alves Ferreira.

Obteve o 1 .° prêmio de Gado de Criar de Araçatuba

MARECHAL - Filho de Triunfo 11 e Ufa, nascido em 26/6/54,
crioulo da Chácara Zebulândia; . de propriedade d o n osso
fregu ês Sr. Antonio Lemos Macedo, Fazendo São Pau lo ­
Araçatuba . ~ste cabeça de plantei fo i o campeão ju nio r da IV

Mostra de Gado de Criar de Araça tuba.

DELICIA - Filha de Triunfo 11 . Obteve o 1 .° premio dê s u a
ca tego ria e sag rou-se campeã juniar da IV M ostra d e Gado
de cr ia r d e Ar a çatuba. Propriedade da Chácara Z ebulândia .



Produção

bois gordos

- 111 -

COMO EVITAR OATRAZO DO DESENVOLVIMENTODURANTEASÊC~

No artigo anterior, discutimos
brevemente a influência dos mi­
nerais na alimentação dos bois
gordos, salientando sua função
coadjuvante da digestão dos ali­
mentos, inclusive do capim sêco;
a sua ação tonificante do orga­
nismo, graças ao aumento de gló­
bulos vermelhos que proporcio­
nam; ao lado de outros muitos .
benefícios que trazem ao bom fun­
cionamento orgânico e que deci­
d em do resultado econômico da
criação.

Continuando êsse estudo, tra­
taremos, agora, da importância
biol ógi ca e econôm ica da minera­
li zaçã o co m pleta e do grave êr r o
dos criadores que supõem resolver
o p roblema, dando a seus animais
a p enas um ou outro mineral, no
momento mais em evidência. E '
o caso, p or exem p lo, do cobalto.
Como ês t e m inera l hoj e está na
mod a , m u it os p ecuar ist a s pensam

resolv er o problema da minerali­
za cão de seu gado, dan do- lh e um
p ouco d e cobalt o mistur ado a o sal
comum. Náo resta d úvida de que
se trata d e um elemento impor­
t ante com o es t im u lan t e da diges ­

tão em virtu d e d e su a a çã o sôbr e
a ; lora micr ob ian a do r úm en. E'
inegável, t ambém, que n as zonas
onde escasseia, êle elimina a s gra­
ves pertur ba ções decor ren t es de
sua deficiência na a lim en t a çã o.
Porém, isto n ã o signifi ca que sej a

capaz de resolver o problema da
mineralização e, quem assim pen­
sar, comete êrro grave. Nas locali­
dades pobres em cobalto (Alta 80­
rocabana, Mato Grosso etc.), êle
é fator de vida ou morte e óbvia
se torna a sua adição ao sal; po­
rém, tanto nessas, como em ou-
tras zonas isentas de sua carência,
a fertilidade das fêmeas ficará se­
riamente prejudicada, se os ani­
mais não receberem suficiente
quantidade de cálcio, fósforo, iôdo
etc., ao mesmo tempo que os be­
zerros nascerão fracos, se desen­
volverão lentamente e acusarão
alta mortalidade. O cobalto evi­
tará a mortalidade pela peste de
secar, mas não resolverá os pro­
blemas da fertilidade, da mortali­
dade neonatal e do desenvolvi­
mento em tempo normal. Por
isso, nessas regiões, cuj as pasta­
gens são, em geral, de Colonião, Ja­
raguá ou n a tivas, sàmente a m ine­

ralização completa resolverá os
vários p roblemas da ca r ência mi­
n eral. Nada justifica que os p e­
cuari stas os eliminem um por vez
e, assim , continuem, por muito
tem po, sofrendo os prej uizos da
ca r ên cia m in eral. Importa-lhes é
afastá-los t odos de vez, p ela mí­
n er a lizaçã o completa, . que lhes
permitirá obter , da forma m ais
econ ôm ica e n o menor tempo pos­
s íve l, o máxím., de r esultados em
precocida de e desenvolvimento.

Por isso, para melhorar a ferti­
lidade das vacas que, como acon­
tece em certas regiões de Mato
Grosso, parem só a cada dois anos,
pouco adiantará a adição de ca­
balto ao sal. li:sses animais têm
sua fertilidade prejudicada por ­
que, com a lactação, esgotam t ô­
das as reservas de cálcio e fósfo­
ro e precisam, então, recuperá-las,
o que os obriga a pastar sem na­
da produzir, pelo menos durante
uma estação chuvosa. Acresce ain­
da que, nestas condições, para se
conseguir um bom e rápido desen­
volvimento ósseo, como exige a
produção de bois gordos com me­
nos de 2 anos de idade, não é su­
ficiente a a dm in istr a ção de co­
balto.

li:stes fatos são de grande im­
portância e da máxima oportuni­
dade para os produtores de novi­
lhos m agros (Mato Grosso , Goiás,
Minas Gerais), porque os invernis­
tas p aulistas estão-se aparelhan­
do ràpidamente p a r a a produção
de bois gor dos, prontos para o
m atadouro, a penas com dois a dois
e m eio a n os d e idade. Por essa ra­
zão, as f ont es fo rnec edoras de­
ve m a com panh á - los e se aprestar
para fo rnecer-lhes bois m agros,
co n tan do n ão m ais que dois anos
d e idade.

(Continua)

F. Fabiani
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Exemplo de grande criadeira . Hoje re petim os a p ublicaçã o da fotog raf ia acima, e m
homenagem a essa grande cr iadeira. Segu ndo not ícias que rec ebe m os, e la aca ba de
ating ir a décima pa rição consecu tívo, com pletando 161 filhos criados.

"!- criaç ão de suín os, em franco de­
senvolvímerrto no Brasil, m erece maio­
res atenções, r-ela sua Impor t.ãncín na
alimentação humana e na economia n a­
cional.

Muitos são os que se iniciam na su í­
nocultur a, porém, partindo d~ bases
completamente erradas. Destas, uma das
rnaís fundamentais é a escolha das por­
cas cr íadeíras. A vista disso, o capí­
tulo, de que hoje trataremos, é funda­
mental porque pouco adiantam insta­
lações perfeitas, normas higiênicas, ali­
mentação racional e prêmios nas expo­
sições, se a escolha dos reprodutores não
fór conduzida com fi necessária com­
petência e com o máximo cuidado.

o julgamento de reprodutores, por
parte dos criadores que os compram e,
infelizmente, também dos técnicos nas
exposições, é feito exclusivamente pela
conformação, sem se levar em conta as
características raciais e a idade. Ê: fei­
to, em geral, com bases em ratôres de
valor secundário e até mesmo negati­
vos quanto ao verdadeiro melhoramento
zootécnico.

O valor da porca crtadetra reside em
dois fatõres fundamentais: PROLIFICI­
DADE E PRODUTIVIDADE.

Por prollficidade, entende-se (quando
a alimentação é adequada ) a capacidade
genética de parir um número elevado de
leitões e por produtividade, a capacidade
de nutrir SUficientemente bom núme­
ro de leitões, criando-os a té o desma­
me com um bom de senvolvimento.

óbvio é, portanto, que a porca para
ser classificada como boa críade íra de­
va possuir simult âneamente as duas qu a ­
lidade s. Na realidade, pequeno é o va­
lor de uma porca que dá muitos leitões,
mas que produz leite para amamentar
suficientemente só a m etade ou um têr­
ço da barrigada . Pouco vale, também,
a porca que dá muito leite e é capaz
de cri ar perfeitamente todos os filhos ,
se a sua banigada é sempre peque­
na. E' por isso que, muitas v êzes, eli­
minamos porcas de ótima conformaç ã o
e grande desenvolvimento e conservam os
porc as bem men os vistosas, m as, em
compe nsação, capazes de cr ia r a dequa­
dam en te 8, 10 ou 12 leitões.

Em exp eriências fe itas com porcas
Larghe Wh ite, t ive mo s a oportunidade

de observar (pesando a Ieítoada an tes
e depois da mamada), que uma porca
pode produzir até 10 litros de leite por
dia e que, outras, da mesma idade
e mais desenvolvidas, não conseguem
m ais que dois litros. Ótima criadeira a
primeira e péssima a segunda!

Temos notado que a maior parte dos
criadores de Duroc possuem porcas de
ótima aparência e que, no entanto, não
passam de animais de segunda catego­
r ia. E , o que é pior, cujos filhos são
vendidos como reprodutores, o que torna
a situação ainda mais grave.

Por essas razões tôdas, é muito opor­
tuna a in iciativa que alguns suinocul­
tores vêm de tomar, fundando em São
P aulo, no dia 25 de maio último, por
ocasião da I .a Exposição-Feira de Gado
Indiano, a ASSOClAÇAO DE CRIADO­
RES DE SUíNOS. Na presente situação,
acreditamos que muitos serão os bene­
fícios que a novel organização poderá
trazer ao criador e à Nação.

Dos seus muitos e importantes obje­
tivos, destaca-se, a nosso ver, como o
primeiro a ser efetivado, o afastamen-

to da fraude no comércio de reprodu­
to res; o combate im ed iato e enérgico à
venda, como puros e por preços exor­
bitantes, de reprodutores mestiços sem
nenhum valor.

Alias, para êss e estado de coisas, - a
Secretaria da Agricultura tem contrt­
buído, premiando animais sem " pecli­
gree ", sem características raciais bem
definidas e julgados apressadamente
por técnicos não especializados. como
sua primeira medida . e n a defesa dos
legítimos ín t er êsses dos suinocultores, ca­
be , então, à Associação lutar pela indi­
cação de juízes de comprovada compe­
tência, profundos conhecedores de suí­
nos, homens da envergadura, por exem­
plo, do Dr. Teixeira Vianna, da Fazen­
da Federal de Canchim. E, paralelamen­
te, terá que solicitar ao Ministério da
Agricultur a a proibição d a entrada e
venda , príncípalmente nos recintos ofi­
ciais, de animais sem «pedigree» e de
origem ignorada. Assim, evitando
que, como normalmente a con tece, refu­
gos dos rebanhos nacionais sejam ven­
didos como importados.

F. F a biani



qu e o p r o b lem a se r e veste para os
p ecuari sta s e m gera l, u ma vez que se
trata d e aciden te a qu e muitos estão
expostos , voltar e mos a ê le , com de­
talh es m a is co mple tos.

A b ucha, que V . S . n os enviou, é
a "Luffa ci li nd r ica", variedade para­
m ara ( Bancr o ft, 1889 ) . Contém um
e x tra to a mar go, d e r e a çã o ácid a, con­
s id e r a d o venen oso. O suco do fruto
é u sado , e m cer tas r egi ões, para ma­
ta r p e ix es . A l ite r atura cita casos de
m orte d e ca bra s, após a in gestão do
fr u to d essa pl a nta .

A v is ta d ôsse s e lemen t os e das suas
in for m a ções , som os le v ados a admitir
o seg ui n te :

a) A m o rtandade d a s vacas teve ,
sem dúv ida, como causa, o ernpanzi­
n amento d os a nimais p el a enorme
q uan ti dade d e Luff a s ingeridas e a
intoxica ção p el o princípio tóxico qu e
a m esma co n tém .

D o n osso freguê s , Dr, S ilvio Mar­
t inho, m édico e m Andradina , E stado
d e S ão P aulo, r e cebemo s a segu in te
consu l ta:

" N ovilhas em ges tação, t ôda s sem
sinal a lg um d e b r ucelose ou d e qual­
que r o u t r a perturb a ção orgân ica,
a bor taram d e um m omento p ara ou­
t ro. Alguns d ia s d epois, morreram
inesper adamen te, sem uma causa ap a ­
r ent e, vár ias vacas.

Ordenei , e ntão, que se p rocedesse
à n ecrópsia d esta s últimas, a qual r e -

velou a presença d e g r a n de númer o
d e buchas ( cêrca d e 50 ) no rúmen.

Ant e essa obse rva çã o, d ese j a v a sa ­
b er se os aciden tes a cima (abôrto e
mor te) p odem ser atribuidos à ing es­
t ã o d aqueles frutos ."

R ESPOSTA -

Tratando-se d e a ssu n t o inédito p ara
n ós , d amos agora apenas uma res­
p osta preliminar. Posteriormente,
co nsider a n d o o gra n de inte r êsse d e

b ) O s casos d e abôr to. certamen­
te, fora m d e vidos a o envenename nto
d o feto p el a su bstância t óx ica exis­
tente n a Luffa . As n ovilhas n ão che­
garam a m orre r , tudo lev a a crer , por ­
que as d e v em ter ing erido em m enor
quantida d e . D e outro lado, o abô r to
se exp lica p el a g ran de sensib il ida de
d o fe to a qualquer in t oxicação d a mãe,
o qual é o primei r o a sofrer as con­
seqüên cias, m esmo quando a inten si­
d ade do p rocesso n ão chega a com­
p rometer ser iamen te o organismo da
geni t ora .

vidahánão• •mmeraisSem.

Produtos da C iê nci a para o Aumento da Produ ção

-rORTlUJGA - Cio. Zoorécn lce Agrária
Av. J oã o Dias, 1.3 60 - Te!. : 61-171 2 - S. PAU LO

TORTUGA

OS COM PLEXOS MINERAIS 10DADOS E OS POLlVITAMrNICOS PARA

BOVINOS - SUINOS - EQUINOS E AVES
sã o prod utos preparados de acôrdo com as últimas descobertas da ciência

PROPORCI O N A M :

a ) PRODUÇÃO ELEVADA
b l RESiSTÊNCI A ÀS DOENCAS
c) M íNiMO DE MORTALlO-ADE DOS A NIMAIS NOVOS
d ) DESENVOLVIMENTO RÁPIDO
e ) MA iOR FERTILIDADE
f ) ECONOMIA DE RAÇÕES EXPE RIME NTE-OS

COMP LEXOS MINERAIS IOOADOS E POLlVITA M IN ICOS
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IRRIGAÇÃO POR ASPERSJ-40
A irrigação por aspersão economiza

água, vantagem consi:ierável em
comparação com o processo comum,
em que são tão reconhecidas quanto
evitáveis as perdas do líquido pre­
cioso.

As tubulações não permitem infil­
tração, evaporação nem derrames.
Tõda a água aspirada e recalcada pe­
la centrífuga chega integralmente
aos aspersores e cai sôbre as plantas
e o terreno da forma mais propícia
ao umedecimento dêste. Como é sa­
bido, a água que se distribui no solo
não é utilizada tôda pela planta, fi­
cando uma porcentagem retida pelas
partículas que o compõem, e tão for­
temente, que as raízes nunca podem
absorvê-la.

A aspersão permite melhor mobili­
zação e aproveitamento da área cul­
tivável. Basta pensar no espaço que no
processo tradicional, ocupam os ca­
nais, geralmente em terra e em forma
de trapézio, com "revanche", banque-

tas e taludes, que se alagam inco­
venientemente pelo terreno, que de­
via ficar todo coberto pela lavoura
então interrompida.

Nas culturas em pequena escala,
acentua-se a desvantavem dos canaís
em relação aos trabalhos aratórios,
pois subdividem o terreno em áreas .
pequenas, que dificultam manobras
das máquinas agrícolas, sei a à tra­
ção mecânica, sej a à tração animal.

E o que acontece nesse caso é de­
feituosa mobilização do solo, são pre­
juízos decorrentes de inevitável estra­
go dos taludes, é até a inutilização
de trechos dos canais, que necessà­
riamente terão de ser reparados ou
reconstruídos tõda vêz que haja ara­
ção e gradagem.

A aplicação lenta e moderada da
água pulverizada não produz a erosão,
que às vêzes ocorre no sistema de
canais, quando a distribuição se dá
em áreas inclinadas, ou no caso de
arrombamento acidental das paredes.

No plantío em sulcos, como o da
cana de açúcar, é frequente a ação­
erosiva da água derivada dos canais
distribuidores, salvo nos terrenos es­
sencialmente planos.

A aspersão não dá qualquer cuida­
do quanto a êsse detalhe. Por mais
forte que sejam os aspersores, nunca
a água chega a correr na superfície
da terra, que se vai umedecendo e
molhando aos poucos. E assim não há

-posaíb ílíd ád e de erosão.
A irrigação comum, mesmo nas

áreas bem preparadas, não é, em
tempo sêco, tão .con ven ien t e à fase
germinativa das sementes ou da bro- ·
tação das estacas. A aspersão, sim,
sendo semelhante à chuva, cria am­
biente muito mais favorável, pela
uniformidade e leveza com Que molha
sem encharcar, com que umedece em
pleno sol , ajudando o calor a realizar
os fenomenos iniciais da vida vegetal
e o crescimento rápido das plantas
novas. Ademais, torna . possível a
anllcacão de fertilizantes líquidos
facilmente incorporados à água, que
serve então de veículo, bem como per­
mite combater certas pragas por meio
de inseticidas, que se dissolvem e se '

SR. CRIADOR: O PASTO TENRO E RICO É AINDA O ALIMENTO MAIS SAUDAVEL E MAIS ECONO­
MICO PARA O GADO LEITEIRO. MANTENHA-O SEMPRE VERDE, IRRIGANDO-O COM O MUNDIAL­
MENTE FAMO~O SISTEMA SUÉCO "AlVENIUS". PEÇA ORÇAMENTO PARA EQUIPAMENTOS COM-

PLETOS OU PARA TUBULAÇÃO PORTATIL COM JUNTA RÁPIDA DE 2" A 8" .

RIO DE JANEIRO
Av. Rio Branco, -85 - . 11 .9

Telefone: 23-5931
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Telefone: 2-8793
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SÃO PAULO
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Telefone: 37-1571

BELÉM DO PARÁ
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PORTO ALEGRE
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T.elefone : 8415

RECIFE
Av. Barbosa Limo, 149-2 .9

Tel.: 9541 - Caixa 328

BELO HORIZONTE
R. Caetés, 1042/1054
Te '"f"~e ' ~ -n020

CURITIBA '
Ruo Jo sé Loure iro , 587
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R. Migu el Calmon, 38
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RAQUÍTICOS

aspergem sôbre as plantas, simultâ­
. neamente com a irrigação.

Pelo fato de agir como chuva, a as­
persão mantém as plantas sempre
limpas livres da poeira terrosa, com
as fôlhas lavadas e os poros livres, e,

(
AMOSTRA)
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na e sabão) e deve ser impedida de
andar em solo que possa estar para­
sitado. Para a porca e os leitões (até
quatro meses) manter um piquete
'com pastagem limpa e nutritiva, O
caminho a ser percorrido pelos ani­
mais até o pasto deve ser limpo e
desinfetado. A desinfecção de mater­
nidade, abrigos, etc. pode ser feita
com água fervendo, com ou sem de­
sinfetantes.

A água fervendo é o agente ideal
no caso. Para organizações mais am­
plas existem máquinas para êste ser­
viço de desinfecção "a vapor".

Quanto ao combate aos vermes nos
animais infestados, depende de qual
seja (pois são vários) e só os especia­
listas poderão orientar a respeito. Não
deve mesmo o leigo tentar resolver
por si só o problema, a conselho dêste
ou daquele, porque muitas drogas em­
pregadas neste combate são altamen­
te venenosas para os animais e pa­
ra os homens.

Parasitas externos são também
comuns nas porcas. Locais limpos e
desinfetados e animais bem alimen­
tados previnem o seu aparecimento.

Quanto ao combate, não há proble­
ma, pois os inseticidas modernos (ba­
se de DDT, hexacloro-benzeno, etc'>
são altamente efetivos.

Como se vê, com cuidados simples
de higiene, boa alimentação e escolha
de reprodutores, previnem-se as prin­
cipais causas de leitões fracos, mal
desenvolvidos" que tanto desânimo
trazem aos criadores. .

,Peça literatura completa para: .

Raul Briquet JÚNIOR
Engenheiro Agronomo

de certo modo, afugenta os insetos.
Evita a salinidade do terreno,' que às
vêzes ocorre no processo por infil­
tração, que ocasiona evaporação em
condições de favorecer o afloramento
do sal.

e fracos, mal proporcionados, reduzi­
dos, resultando um sindrome mais
amplo do que aquela avitaminose. (A
avitaminose D é apenas um dos casos
etiológicos de leitões fracos, classifi­
cados em alimentação defeituosa).

As medidas sanitárias são impor­
tantes, pois evitam as causas parasi­
tárias, que, como vimos, ocorrem com
grande frequência.

Diversos vermes atacam os leitões
.novos, prejudicando-lhes o cresci­
mento com perturbações digestivas e
outras. Durante os primeiros quatro
meses ' de vida, os leitões são mais
sensiveis a êstes parasitos, de modo
que cumpre afastá-los dos locais on­
de haj a ovos dos vermes. Para isso,
deve a maternidade ser um local pre­
viamente limpo e desinfetado, man­
tendo-se assim também após o parto.
A porca antes de parir deve .ser
mantida limpa (banho de água mor-

VACINA. CONTRA ABRUCELOSE "VITAPEC"

PRODUTOS VETERINARIOS VITAPEC LTDA.
, ~ Rua Pamplona, 117· 1.1s.1 3-4139 • 3-4130. S.Paulo "~~~.
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Brucelose ~o bovino significa ebõrto infeccioso, o abôrto Infec­
cioso alastra-se ràpidamente no rebanho e .lmpede a reprodução,
a falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre­
Juizo na sua economia de criador. Sendo moléstia Incurável,s6lhe
relta,uma solução: EV1TA-LA.. E, felizmente, você o pode fazer,

" aplicando umâ vacina de alta confiança e resultados legurÇ)1:

12,4
4,9
1,0
4,6

31,6
30,4
15,1

LEITÕES
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Qualidade inferior dos re-
produtores .

Alimentação defeituosa .
parasitas .
Falta de manejo adequado

(instalaçao, tratos) •...
Doenças cántagiosas
Acidentes .
outras causas .

A "outras causas" são diversas: O ,
Srêgo de animais imaturos nare­

emtdução as causas genéticas, a aglo­
i:eração ' dos animais, a falta de
exercício, a desmama precoce, etc.

Os meios de evitár !:l apar~ciI?ento
d - tes leitões são várI!:ls e fa~els, · n~

eS'or ia dos casos. A.allmentaçao ade-:
mal das fêmeas prenhes e dos lei­
q!lada emprêgo dos reprodutores e~
toes, oa ropriada, as medidas sanrtá­
i';1ad~nJalaçõesconvenientes que ev;­
rIas, lomeração .s::são as prmcipais.
tem ag .'

... " ís importante,; J2.0rém,.é não. em­
rv...ai na reproduçao arrimafs ln.fe­

pregar ue representam a fonte prm­
r~ores,d~sses raquít~cos. Aliás,a f<?nte
clpal d .tária e sôbre ela as medidas
é h er e. I 5 da alimentação ' e outras
p.?stedrlOf~itado alcance.
sao e

t ôle dos leitões fracos, mal
O con J;'d s começa, pois, com a es­

desenvâlVI r~produtores. Seguem-se a
colha . os tação e ' o trato adequado
boa allmen m gestação, terminand?,
da porcat ee com os cuidados aos pro­
finalm en - ' Como se vê, o trabalho
pr~os .leiioésàrites de nascer o animal
prlnclpa .
e não depOIS. . - .

. lembrar que o que aClIll;a
Convem ób re leitões fracos, raqui­

di ssemo,? sse r efer e aos casos tip~cos
t icoS, n:i~ismo (deficiência; de víta­
de raq mas 'sim de .an im aas que,
m.!n a D ) do com o diagnóstico da aví - .
n s o es t an D se apresentam pequenos
taminose ' .



co o DE USAR OS ERVICIDAS. .

UM TIPO PARA CADA FINALIDADE

Nos Mêses d e :

' ~'AIO - JU HO -JUL O,V A,S-EA

UM A ORIENTAÇÃO PERMANENTE DOS

FÁMOSOS ERVICIDAS

Amigo Fazendeiro,

Aproveite êstes mêses de relativa calma para cuidar das' suas invern'adas

Não deixe os arbustos e serrados tomarem "eont e das suas terras!

lIMATA - ERVAS" TIPO 2,45 - T
C O N T R O L A:-

LEITEIRO-LIMOEIRO-AMENDOIM·ARRANHA-GATO, ASSA-PEIXE etc...
DOSAGEM: 3 litros para 100 litros de óleo ou 'água.

TRATAMEN.TO COM OLEO: Pincelar os tocos ' ou os ' troncos até 50 cm de a lt u ra .

TRATAMENTO COM ÁGUA: Pulverizar as folhagens em 2 vêzes com 15 dias de intervalo.

À venda em tôdas as lojas do ramo

MAS I,..• EXIJA A MARCA "MATA-ERVAS" TIPO 2,4S-T

GARANTIMOS: TEOR - EFICIENCIA E ECONOMIA
o nosso serviço agronômico está ao seu 'd ispôr para qua lquer consulta sô bre assuntos

de .e rvie idc s.
,

PECA uma lata de 1 litro de Mata-Ervas 2,45-T, manda ndo-nos um cheque visado ou vale postal
.) de Cr$ 250,00, caso não encontrar o produto em se u revendedo r habit-'ual. Cumpr~-nos sa-

lientar, po rém, que devido às novas tarifas do correio, o produto poderá se r a dq uirido por preço mais barato
em qualquer revendedor.

CIA. ELET ROQUIM1C'A PAULISTA
."

•
Caixa Po~tal, 3827 -- São Paulo

A QUiMICA MODERNA A SERViÇO DE UMA LAVOURA PROGRESSISTA •
JUNHO DE 1956 - ss _



REVISTA DOS CRIADORES

VETERINÁRIO

NOVA

A ç Ã O A N TI. , -N F E C C lOS A
POLIVALENTEIII

ASSOCIAÇÃO DE PENI·
CILINAS COM DIHIDROSTREP·

TOMICINA E ESTREPTOMICINA.

ATENDENDO A TODAS A.S ES ·

PÉCIES ANIMAIS .

COMO PROCEDER COM FORMaL
E CAL SULFATADA?

EIIl linhas gerais, o que deverá ser
feito, é muito sirnples e ao alcan­
ce de qualquer avicultor, a saber:

PENIOBIÓTIC

RUA CAETANO ' PINTO, 129 - - SÃO PAULO

Portanto, esse conjunto higieniza­
d?r - formol e cal sulfatada - se­
ra levado contra as paredes e o for­
ro. das salas de in<;:ubação e dos pm­
teíros, COIIlO rnedjda de real inte­
resse econorníco para as organiza­
ções avícolas.

CINCO ANTISIÓTICOS
REUNIDOS EM ­

UMA SÓ INJEÇÃO'

c O N 5 U LT E O NOS' 5 O
D E P A R T A M E N T O DE PR-ODUTOS VETER I NÁR IOS _

t/o-ntO-llUL-~et/í eP./l

FORMOl E-CAIACÃO
. - . ~

SUlFATADA
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Para Salas de Incubação e Pinteiros

Henrique f. RAIMO
Médico-Veterinário

Para muitas organizações avícolas
está terminada a safra de produção e
criação de pintos de 1955 e en­
tram em - repouso tanto as salas de
incubação, guanto os pinteiros. As­
sim, abre-se excelente oportunidade
para rigorosa limpeza e higienização
dessas importantes instalações aví­
colas de produção e de criação de
pintos.

Do ponto de vista sanitário, conhe­
ce-se .bem o papel que desempenham
a penugem dos pintos recem-nasci­
dos e outros detritos organicos mi­
cro-pulverizados, na difusão de mo­
léstias, principalmente do -gr u p o das
Salmoneloses, como o tifo, paratifo e
a pulorose. E há - outras igualmente
temidas pelos avicultores, a15uu.ct:; UdS
quais já foram constatadas em São
Paulo, como a moléstia cronica res-

, piratoria e a moléstia de Newcastle.
Sabe-se ' tambem - e é do inte­

resse dos avicultores ti conhecimento
desse fato '- que a"contaminação dos
pintos não se processa apenas no nas­
cedouro das chocadeiras, mas tam­
bem pelo proprio ambiente-das sa­
las de incubação, dos pinteiros e. de
suas instalações . Podemos até indi­
car que, no caso das Salmoneloses,
p árticularmente da pulorose, a mor­
talidade dos pintos, depois do oitavo
dia de criação, é devida à contami­
nação intensa dos pinteiros . Admite­
se que a penugem dos pintos e os de­
tritos organicos pulverisados, inicial­
mente em suspensão no ar das salas
de incubação e dos pinteiros, se ae­
positem nas paredes e no forro des­
sas instalações a vícolas .

Ourante uma; safra de incubação ou
de criação de pintos, sempre será
possivel calcular o quanto de detri­
t os que poderá se acumUlar, se- não
se fizer a limpeza obrigatoria sema­
nal das paredes e dos p ISOS das salas
de incubação e das salas baterias.

Anualmente, no período de entre­
safra recomenda-se uma higienização
de ~aicir envergadura, como seja o
emprego de formol -em solução a 10 %
e a caiação sulfatada.

Conhece-se a comprovada eficiên­
cia do formol no combate às doen­
ças que se t r an smit em pelo nasce­
d ou r o d a s ch oca d eira s . A f u m iga çã o
contín ua dos nascedouros, com for­
m ol se integra ' no mecanismo de di­
ver~as chocade iras norte-americana s,
como r otina perfeitamente estabiliza"­
da e obrigatór ia.

A cal su lfa t a d a tem a ção contra
bolor es e fungos patogen icos, os
qua is , n a criação d e aves, têm no
gru p o A spera íu us um perigoso agen­
t e, seja para os p in tos, seja para o
próprio h omem .



1.0) Com o os detritos orgariicos
aêumulad ós impedem, em gran d e par­
te, "os processos de oxidação qüe
agem sôbre os microrganismos, atra­
vés do formol , o primeiro cuidado se­
rá remover ao m áximo os d e tritos,
seja por lavagem com a gua, seja por
aspiração, com aparelha gem a p r o­
priada.

2.°) Prepare-se uma" solução de
formol ' comercial ( 1O p artes) em
agua comum (90 partes ) ou seja, por
exemplo, um litro d e formol em no­
ve litros de a gua comum . E ssa so ­
lução será passada nas paredes, j á
bem secas, co m brocha com o se fo s­
se um a pintura comum, molhando
bem . Recomenda-se, como cuidado
especial, evitar o s respingo s nos
olhos e na b óca . D e ix a r secar bem,
durante um ou dois dias .

3.°) De v em - se caiar as p aredes e
o forro com cal sulfatada, preparada
da seguinte maneira: dissolver 100
gramas de Sulfato de Cobre Comer­
cial ou de uso agrícola, em m eio li­
tro de agua bem quente, que se
junta a 20 litros de caiação ou agua
de cal . A consist ência da a gua de
cal será do tipo próprio p ara caia­
ção . Pintar por igual, com uma ou
duas demãos, a critério do a v icultor.

D esde que tudo seja feito com
critério, estará garantida a higieni­
zação dessas instalações avícolas ba­
sicas da" criação.

O mesmo processá poderá ser
aplicado às camaras frias para o ar­
mazenamento de ovos e de carne de

. galinha, para controlar o apareci­
mento de bolores e fungos nas pa­
redes.

Em qualquer ernergencia, é um
r ecurso higienizador de elevado al­
cance p r ático, de que podem lançar
mão os avicultores e gerentes de
centrais de incubação.

o PRECE ITO DO M ÊS
A ÁGUA, OS DENTES E AS

GENGIVAS

A saliva, a lém de co ncorrer poro .o
bom a proveita mento dos a limentos,
protege também a bôca e os dentes.
Quando se bebe pouca ág ua há dimi­
nuição de saliva, o que acarreta aci­
dez buca l e pode permitir a ação de
germes causadores de doenças da bôca
e das dentes,

Pro t e ja seus dentes e gengiva s,
habit uando-se a beber á g ua no
interva lo das refe ições. - SN ES.

INSETICIDA

Produto da BIlSF-Jllemanha
Mata todo s o s insetos no­
eívo s d a s plantas e todos
o s bichos que mole stam
os animais aomesticos.

CDRR·BPBTICI"
INIGUALAVEL

EX 'JA o PRc..D UTO E PEÇA
f OLHETOS N AS CASAS D O ' RAMO.

" .
QUI M I C O ::L'O R. .... - .--..

( OMPAHHIA DE " (ORAHTES e PROD. OUfMICOS
SÃO PA U LO RIO DE JANEI RO

ex Past 11. 5.187 • L x Post"ol. 1:>8

i .

ANJEI o-

" ....

Os fab ricante s d a s fam osas ra çõe s c v rcolo s
G ro rue iro - Que tanto s lucr os e sonsto c ôo v êm
proco-cro no noo a os o vicut tores o rosi letr os ­
lança m ag o ra n o me' cada as suas Rações "
G roru er ro pora sumos . lécnlcame nte ba la ncea das,
e cem o tra di c iona l g ar an t i 0 de ehcrs n cro q ue
s órnerrte a mar ca G RANJ EIR O ~ O melh or
nome e m rações - pode lhe o terecer I .

. -:. '

"RACO S,
PARA SUINOS - aumentam o peso, .

baixam a m ortal idade I

--'-~- -. . l ~

Para rápid6 creici,mento ..e ' .e n g o r d a dos
. porcos exi;a RAÇÕ ;5 GRANJEIRO, em prá ­
ticos sacos de papel impérmecivel de 25 K9-

/I Chegou a minha vez de passar bem til

granje'ro avirola, ~!~m"ert";at » industrial, lida.
Praça da Repú bli ca. 162 - 5.0 . Coru 501 - Tel. 376:1.\8 ' .End lelegr "GranJeiro"

FÓbr.có . ,Ru ' Eslra aa de Compmes, ~ ':Es!oçâ a da Lopo E f 5 J•
. ' E~io ci; ~ Domingos dI "V.o ro i~"- -s, F'. S . (Desvio Lomeorôo) • São 'Pa u lo
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A V I C U L T U ' R A

Como os americanos e os holandeses tratám

suas galinhas poedeiras
Waldetrudes dos Santos MONTEIRO

(Médico-veterinário)

título de detalhado artigo em
"Egg And Poultry" de dezembro
último. '

Com êste melhoramento, Nello
Melini conseguiu não só gran­
de confôrto para os pintos nas­
cidos em sua granja, como subs­
tancial redução nfl mortalidade,
tanto de ínverno como de verão.

Ivl.. i... prelul.. c.'" ...lvll".",• ..,.. ..

REVISTA DOS CRIADORES

Flliol
SÃO 'AULO
c.P. 2...

A HOLANDA - MAIOR EXPOR­
TADORA DE OVOS DO MUNDO

Já a Holanda continua a ocu­
par o primeiro lugar no mundo
na exportação de ovos frescos.
1!:ste produto lhe assegura, em
divisas, receita anual de cêrca de
35 bilhões de francos, segundo
"Le Moniteur du Progrés Agrico­
le" (Paris). O número de 'ovos ex­
portados ultrapassa atualmente
dois bilhões de unidades por ano,
dos quais 80% são absorvidos pe­
la Alemanha Ocidental, principal
mercado comprador de ovos da
Holanda. Para a tender às neces­
sidades dêste mercado, os avicul­
tores holandeses vêm desenvol­
vendo, desde alguns anos, a pos­
tura de outono, embora atrasan­
do a de primavera. Cêrca de
200.000 explorações agrícolas par­
ticipam da produção para expor­
tação.

GEIGY DO BRaSIL S. I.
P,odutos GulmicOl

Uma única aplicaçlo garanle a proleçlo aficlenM •
econOmica dos grlos armazenado. - milho. feijlo. a,ro..
ele. - contra o ataque de ca"lncho•• eo,gulho. a Ir .....
(mariposinhas. borbolelinha.).

liesarol 33 -

• AçAo SEGURA
• CONSERVAçAO I'I;RFEITA
• INOFENSIVU AO HOMEM E AOS ANIMAIS
• NAO DEIXA CHEIRO NOS PRODUTOS

TRATADOS

CUIDADO COM AS IMITAÇOes I GESAROL 3l " 'I~~
ancontra -se .. venda sómente am emb"la· ~
g"n. originai• . Recusem embalagen. abertas
ou pacote. que nao trouxerem Jmpre..a a
m"rca registrada de GESAROL 33.

o Solicitem folheto. a amost,as I

Dezenas de milhares ' de aves
são preparadas e vendidas díà­
ríaments cêrca de seis mil por
hora, por uma associação coope­
rativa de capitalistas e aviculto­
res, e equipada com máquinas do
último tipo.

AR CONDICIONADO NAS SA­
LAS, DE INCUBAÇãO

Para se ter idéia do fantástico
desenvolvimento da indústria aví­
cola norte-americana, imagine­
se um grande aviário instalado
no sul de New Jersey: sua pro­
dução 'an ual de pintos de um
dia varia de 10 a 12 milhões de
indivíduos. As moderníssimas
máquinas incubadoras estão ins­
taladas em enormes salões, onde
em maio último foi completada
perfeita ínstalaçâo de "ar con­
dicionado". Sim, "Air Conditío­
ning for Chicks at Melini's" é o

Em 1945, as gaiolas de postura
atingiram grande popularidade
entre os ' avicultores norte-ame­
ricanos, como sendo o sistema de
produção mais eficiente e mais
'econ omico. Elas substituem o sis­
tema de baterias, que prevalecia ,
antes e que se revelou fínalmen­
te não economico e perigoso pa-«
ra as poedeiras.

Com as gaiolas individuais, a
lida de 7.'000 áves pode ser feita
em algumas/ horas, por uma ou
duas pessoas apenas. A alimenta­
ção, água, limpeza de ovos. são
feitas automàticamente. A co­
lheita de ovos, porém, ainda é
manual, mas um carro elétrico
segue à coletor, que vai deposi­
tando nele as cestas de ovos.

são impressionantes na Améri­
ca do Norte, os trabalhos .avíco­
las mecanizados, de modo a me­
lh or a r a eficiência do trabalho
diário, ,..e s~JP. que a saúde das
poedeiras seja alterada.

INDUSTRIALIZAÇã9 DOS
DERIVADOS

A indústria do ovo comercial
estendeu-se de tal maneira que
parece ago~~, ter atingido o pon-

-t o máximo. A propaganda che­
gou a conseguir que cada habi­
tante comesse por ano cêrca de
416 ovos. Mais de um diàriamen­
te. A indústria do frarigo de. mê- •
sa no entanto, parece ter ainda
m~rgem para desenv?lvimeJ?-to
ulterior, com uma possível baixa
de preços. A. prop~ganda por
meio de [ornais, rsvístas, _carta­
zes, r ádio, cinema e televIsao, tem
incentivado o consumo da carne
até em churrascos. de f:a~gos em
pique-niques e anIversarIos.

A caponagem~ ~or m,eio da in­
jeção de h ormonIOS, e gran~e­
mente praticada e produz capoes
de carne macia e ten ra, prepara­
dos em d ez semanas, pesando
mais de 1.360 gr am as.

_ '58



'"NÃO EXISTEM MOSCAS RESISTENTES AO

A venda nas boas casas do ramo
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A condicionado em
Caixas de Papelão
com 36 Fibralatas
P êso bruto : 22 Kg

po tenha sido contestada, conti­
nua sendo expressão legítima da
verdade a teoria de que "a raça
entra pela boca", o que equivale

. a dizer: os animais (aves, neste
caso), bem alimentadas poderão
produzir melhor.

RAÇÕES .COM PROTEINAS

No problema especial da pro­
dução de ovos , as galinhas pre­
cisam de rações que contenham
proteinas de boa qualidade, tanto

Para espalhar a isca. basta destampar a lata e sacu­
di-la, de-modo a distribuir o Inseticida uniformemente.

. Fabricantes :

BLEMCO ·S. A.mtmz.: -7.-2.2v_- Importadora .e Exportadora
• • SOa Paula Rio d e Jane iro POrIa Alegre
... .c:. POllal ZZU C. POlla l ZZ22 C. POlI 01 Z2U

NOVO INSETICIDA ,

DE EFEITO SEGURO

DE . AÇÃO RÁPIDA

Pronto para ser usado. disperi­
sando qualquer aparelho para apli­
cação. As môscas são atraídas pelo
MaTDMOSCA BLEMCO. morrend o
em poucos minutos, ao entrarem

em contato com a isca.

lhes rações bem equilibradas em
seus princípios nutritivos. Mes­
mo com um galinhame de boa
origem, ou de ótima linhagem,
os resultados da exploração aví­
cola serão negativos, caso a ali­
mentação seja deficiente. A reci­
proca também é verdadeira, isto
é, com galinhas comuns, as
crioulas, . é possível obter maior
produtividade, desde que elas pas­
sem a receber rações balancea­
das. Embora durante algum tem-

A média de produção anual na
Holanda é de 200 ovos por poe­
deira, enquanto na Alemanha
não vai além de 130. Para con­
seguir esta elevada média, os avi­
cultores holandeses conservam
apenas um têrço das galinhas
poedeiras para um segundo ano
de produção, enviando os outros
dois têrços para o abatedouro. ·
Apenas quatrocentos negociantes
estão capacitados para exportar
o conjunto da produção.

DEVEM AS GALiNHAS
ALIMENTAR-SE

ADEQUAQAMENTE

Alimentar as galinhas de ma­
neira racional, de modo a fazer
com que ,elas produzam mais, é
um dos problemas já resolvidos
pela ciência de nutrição. Na vida
normal das galinhas, como .as
crioulas existentes ainda no in­
terior do País, a média de produ­
çãode ovos não passa de 70 a 80
unidades por ano. Mesmo as ga­
linhas de raças especializadas,
como a Leghorne, precisam ser
bem alimentadas para que man­
tenham uma produção satisfató­
ria,' de 18'0 e mais ovos. A maior
produtividade das raças é obtida,
sem dúvida, através da seleção
das aves, mas ela só pode ser
mantida se o avicultor fornecer-

JUN HO DE 1956

AVICULTURA ORGANIZADA

Qualitativamente, a avicultura
holandesa está fortemente orga­
nizada e supervisada. Não é de­
mais repetir êste exemplo de or­
ganização avícola. Ali os criado­
res estão divididos em emprêsas
de criação selecionada, emprêsas
de multiplicação e emprêsas de
incubacão.

Os pintos .de criação são prove­
nientes de 200 entrepostos, con­
tando com 20"0.000 animais. Sua
produção é destinada a 4.000 ou­
tros entrepostos, que produzem
ovos para incubação. 1!:stes são
transmitidos a 740 entrepostos,
que dispõem de ultra-modernas
incubadoras com capacidade pa­
ra 14 milhões de pintos em 21
dias. Anualmente, passam 60 mi­
lhões de pintos, dos quais 16 mi­
lhões de poedeiras, que em cinco
meses começam a funcionar.

200 OVOS POR GALINHA
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SR. CRIADOR:
Peça ao seu fo rnecedor das 4 VACI NAS MAN ­

GUINHOS (manqueira, antica rbunc ulosa, pneu mo-ente­
rite dos bezerros e dos porcos)

a

Penicilina Veterinária Manaulnhoe
1.000.000 'de unidades

o plicÇlçã o de 24 em 24 horas
e seringas ve terinárias P. V. M. de 10 c. c. e de -25 c. c.

de origem vegetal quanto animal,
hidratos de carbono, vitaminas,
sáís minerais, matérias graxas
(gorduras), etc. , tudo convenien­
temente dosado. A dosagem 'dês­
tes elementos (fornecidos às ra­
ções pelos resíduos de cereais,
tortas oleaginosas, farinhas de
carne, peixe, fígado, etc., além de
vitaminas sintéticas e os sáis mi­
nerais) só é possível em fábricas
bem equipadas; Por isso 'mesmo,
o avicultor-que se interessa por
maior produção de seu galinhame
deve preferir rações balanceadas
para as suas aves, escolhendo as
fábricas produtoras que possam
fornecer garantià de perfeita ma­
nipulação e escrupulosa mistura
dos alimentos básicos.

CARNES NUTRITIVAS AS _DAS
AVES

Muita gente come carne de ga­
linha ou de outras aves 'anos a
fio - às vêzes a vida tôda - e
não sabe 'Ü que está comendo. Es­
tamos nos referindo ao valor ali­
mentar dessas carnes, não ao seu
paladar, que isto é matéria que
não precisa ser esclarecida.

A carne de galinha, a mais
comum, quando magra, con­
tém : proteínas, 21%; gordura, 7%;
quando gorda, .possui: proteinas,
19% e gorduras, até 18%. Carne de
frango: proteinas, 20%; gorduras,
3%; Carne de capão: proteinas,
27% gorduras, 11%; Carne de gan­
so: proteinas, 22%; gorduras, 7~;
Carne de pato: proteínas, 21%;
gorduras, 8%; Carrie de peru: ma-

-gra: próteinas, 20%; gorduras, 8%;
gorda: proteinas, · 23%; gorduras,
13%; Carne de pombo: proteinas,
20%; gorduras, 4%. .

MAIS TEOR DE FERRO

Quanto ao teor de ferro, a ma~s
rica é a de pombo, com 9,80 mI­
ligramas por 100 gramas, cuja
quota se aproxima à do fígado.
Segue-se-lhe a de perdiz, 7,70 mi­
ligramas por 100 gramas. As ou­
tras contém 1 a 2 miligramas por
cento.

As carnes das aves possuem
substâncias extrativas .que lhes
dão cheiro e sabor característi­
cos. São alimentos de alto valor
nutritivo 'que, quando possível,
devem entrar nas refeições, pa~a
var iação das fontes de proteínas
de origem animal. .

REVISTA 'DOS 'CRIADORES

o Sr., como agricultor, melhor do
_q ue ninguém, sabe que 'm uita s vêzes
a sua colheita é, apenas, a que os
insetos lhe deixaram . .. Não deixe
que isso .a c o n t e ça I Não alimente
carunchos com a sua safra. Proteja­
a com PYRENONE. A poderosa
ação inseticida assegura 100% de
proteção ao milho, arroz, feijão, tri­
go, a veia, café, soja etc.

t(i\
~

o CARUNCHO PODE DESTRUIR ATÉ
80% DE SUA SAFRA!
PROTEJA-A COM

IMP. E EXP. IND. E COM.

5AB.LA LTDA.
Rua 15 c.a Novembro, 228 - 5/404

. fones: 35-6025 a 35-6438
U ;lI·!iIU ' ·','i·fBlIot·., ando teleg. I SA BLA LlM IT" - S. Paulo

~y renone é uma ~arca registrada da Food M<;lchin ery & Chemical C o rpo USA

PYRE NONE'
• não é toxico para

homens ou animais
• não exige Iímnesa

«;los grãos ·
.. é fa cilimó de aplicar
• nã o deixa cheiro nos

produtos tratados

•

PYRENONE
GARANTE A

SEGURANCA DE,

UM COFRE
A TODOS 0S TIPOS
DE CE~EAIS ,
ARMAZENADOS I

1II

~
Ü
:J
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)­
m
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Coccidios'e
MATA•••

A coccídíose cecal é a causa de graves perdas entre os pintos que se
infestam através das rézes de aves doentes. Experiências bem con- '
troladas demonstram que a mortalidade pode ser grandemente re­
duzida pelo tratamento com solução de "SULPHAMEZATHINE".

JUNHO DE 1956

....

SALVA /
Fabricado pela

COMPANHIA IMPERIAL DE INDÓSTRIAS
QUIMICAS DO BRASIL

SÃO PAULO - Rua Xavier de Toledo, 14, 8.°
andar - Caixa Postal 6980

FILIAIS

RIO DE JANEmo _ Av. Graça Aranha, 333, D.9 - O. Postal 953
PORTO ALEGRE _ Av. Jdllo. 'de CastUh08,320 - O. Poete.l 904
B A B I A - R ua. da. Bélgica, I, 5.9 ' and&r - O. Postal 11'7
R E C I F E _ R ua da Palma., 167, 8.9 andar - O. Postal 711l

Caixas contendo 20 envelopes de 2 gramas
Latas com 500 gramas
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Rau l Briquet JúNIOR
Engenheiro ogronomo

As galinhas, algumas vêzes, picam e comem
os pr óprios ovos, o que constitui um vício, feliz­
mente fácil de corrigir.

Quase' sempre tal vício resulta de alimentação
defeituosa das aves, especialmente da falta de sais
minerais, notadamente o cálcio. :mste é, como se
sabe, fundamental para a ave poedeira porque,
além de garantir suas necessidades orgânicas, (in­
dependentemente da postura), representa ainda °
material básico que forma a casca do ôvo.

O fornecimento do cálcio à ave corrige, quase
sempre, o vício de comer ovos, além de garantir a
formação da casca de melhor textura.

A melhor e mais barata forma de ministrar
. êsse cálcio é o emprêgo da farinha de ostra, isto é,
casca de ostra esmigalhada. A concha da ostra
contém 96% de carbonato de cálcio e 500 gramas
desta farinha contêm .cálcio suficiente para sete
dúzias de ovos. E' fácil de ser digerida pela ave.
pois vem em pedaços de tamanho diminuto, quase
em pó.

Como dissemos, o emprêgo da farinha de ostra
quase sempre acaba com o vício, além de ser sem­
pre recomendável para a formação de boa casca.
Outras medidas secundárias, porém, podem ser to­
madas: emprego de ração bem balanceada, man­
tença de palha nos ninhos, a fim de prevenir que
os ovos se quebrem com facilidade e a galinha te­
nha o desejo ' de "bicá-los e comê-los. Algumas vêze~,

é eficiente colocar no chão alguns ovos artificiaIS
(de louça, etc.) de .modo que a galinha, bicando­
os, logo perde a vontade de continuar a fazê-l.o;
Esta medida, é claro, será sempre posterior às la
citadas.

O canibalismo, em suas várias formas, comuns
em rebanho de aves novas, também deve ser com­
batido. Manítesta-se pelo bicamento -dos dedos, das
penas, da cloaca, etc., e pode lesar mortalmente a
vítima. Em primeiro lugar, deve-se verificar se a
ração é rica de sais minerais. Quase sempre, os
vícios das aves são devidos à deficiência nutritiva.
E' importante evitar aglomeração, permitindo mais
espaço para as aves, o que se consegue-aumentalrl­
do a área dos galinheiros e reduzindo o número de
cabeças por área.

O método de criação em confinamento tem
sido apontado como uma das causas do cartibalis­
mo. Possui esse método, contudo, inúmeras van­
tagens e não deve deixar de ser praticado por tal
motivo, .poís as outras causas são de combate re­
lativamen te fácil.

torne mais EFICIENTE e UTILlZÁ­
VE"L a RAÇÃO de seus at')irnais. :.
incluindo apenas 1 % de -

CRESCILIN
e obtenha extraordinárias melhorias:

no rendimento do peso vivo por kg
de ração consumida

na produtividade dos animais

no crescimento, 30%' maior e mais

uniforme

na resistência dos cntmois. . com re-
-dução da mortalidade '

. . . o CRESCILIN reune numa único fór­
mula, todos os mais recentes e revolu­
cionários requisitos de comprovada efi­
c iênc ia na nutrição animal:

Penicilina G - p roc a ina (o mais ativo antibió­
t ico n a alimentação)

11 Vitaminas - devidamente estabilizadas
(destacando-se a 81 2 - . A - Da - 82 )

7 Minerais - de import ôncio fundornentcl

Factor-Crescimento dos resíduos de ' fermenta­
ção da ind úst ria da penicilina e 'da vitami-
na 8

1 2
. ' . .

Consult em -nos sôbre seus problemas de a liment a ção

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE
P R O D U TOS '. Q U í M I.C O S S " A"

Praça 'Corné lia , 96 .,. Fone 51 -0514 - S. PAULO

VíCIOS DA A VES
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Outras medidas podem auxiliar o criador, como
seja o uso de protetores do bico ou da cloaca, o
corte do bico das aves atacantes (que pode ser feito
por processo elétrico) ; a colocação de um repôlho, .
abóbora ou causa semelhante, pendurada, de modo
que as aves, entretidas, possam bicá-la à vontade.
Alguns aconselham recobrir o galinheiro com pa­
pel escuro, o que não nos parece interessante.

O emprêgo do sal parece útil. Aconselha-se
colocar na água durante dois a três dias, (durante
meio dia em cada vez) uma colher das de .sopa
cheia, em cada três litros e meio de água. Também
um pouco de sal sôbre a farelada, durante três ou
quatro dias, tem sido recomendado.

Casos mais graves de canibalismo em poedeira
têm sido tratados com estêrco de vaca, colocado à
disposição da ave gradativamente, até que se acos­
.tume. A quantidade máxima seria o estêrce pro­
duzido por uma vaca, diàriamente, para cada lote
de cem aves. O estêrco deve ser colocado de modo
que as aves não andem sôbre êle. Possui o estêrco,
segundo alguns técnicos, substâncias indispensá­
veis à saúde das aves; sua falta na ração seria a
causa principal dos vícios, como o' canibalismo.

doenca séria dos cães
.>

Amarílio Castro de SOUZA
Veterinário

ARTEFATOS DE METAIS INDÚSTRIA
BRILUX LTOA..

Fundi!;ão - Repuxcçêo e Estamp~ria - Artigos Domésticos

Avícolas e Canínos

Rua da Alegria, 154 - Tel. : 32-9088 - S. Paulo

BEBEDOUROS DE ALUMfNIO PARA AVES - . CAPACIDADE
DE 1 A 5 LITROS - BACIAS DE ALUMfNIO P/ PÁSSAROS
COMEDOUROS PARA CÃES - Capacidade de 1 a 4 litros

Representantes:
RIO DE JANEIRO

J. G. GOMES - R. Gomes Carneiro, 54, 2. 0 ando - 51 203 - Te'. 47-6807

PôRTO ALEGRE
REPRESENTAÇõES PRó-LAR LTDA. - R. Uruguai, 35 - s, 230 - F. 5885

CU 'R I T I B A :
LEITE & DAHER LTOA. - Rua "M arecha l Deodoro, 243 - Fone 2-430

B E L O O R I Z O N TE:"
JúLIO D'ALMEIDA - Rua Guarani, 176 - Tel. 2-1691

usando sementes selecionadas
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AUMENT~SUA'

PRODUÇÃO

"CAFEEIRA

Avenida Anhangabaú, -392 / 394 - Te ls :

36-5471 e 36-36 f2 - ex. Postal, 458

S ÃO PA U L O

Maior rendimento com menos trabalho - Varieda­
des: "NOVO MUNDO", "CATURRA VERMELHO",

"CATURRA AMARELO" e outras.

DIERBERGER ... Agro~(om.ercial L'da ~

i
tI"

Dierberger oferece como fruto de longa experiência
sementes novas e selecionadas de _café, que dão

magníficos resultados.

o nambiuvu, doença dos cães, transmitida pelos car­
rapatos, é muito grave nos animais novos, . quando não
são bem tratados. Também é conhecida por febre ama- ,
rela dos cães, peste de sangue, piroplasmose canina e
babesiose canina. Tem como agente a Babesia canis, um
protozoário parasito dos glóbulos vermelhos do sangue:
.A doença é mais comum nos cães de caça e nos que vão
a~ campo, onde apanham carrapato.

A evolução da babesiose varia. Quase sempre termina
pela morte, quando .0 cão é novo e de baixa resistência
orgânica. Mas, há formas benignas, que muitas vêzes po­
dem até passar despercebidas. Animais que apresentam
esta forma croníca são perigosos portadores da doença,
Inrectando os carrapatos (íxodídeos) que os parasitam.

TRANSMISSãO DO MAL

E' curioso o mecanismo da transmissão do nambíuvú.
Os carrapatos ingerem os glóbulos vermelhos dei sangue
de um cão parasitado. Os parasitos libertam-se das hema­
tias ingeridas e localizam-se nas células dos intestinos
dos carrapatos, onde se multiplicam. Daí vão ter aos
ovários das fêmeas e penetram nos ovos. A Babesia, en­
tão, acompanha todos os cíclos de evolução dos ovos e
se desenvolve também na larva e na ninfa dos carrapa­
tos. Nos adultos, finalmente, os parasitos localizam-se nas
células··das glândulas salivares.

Quando o carrapato se agarra ao cão, introduz com
sua picada as babesias na vítima. A babesia penetra
assim no sangue dos cães e depois de um período de in­
cubação, vai alojar-se no interior de alguns glóbulos ver­
melhos. Em seguida, há uma reprodução intensa dos pro­
tozoários; multiplicam-se e provocam rompimentos dos
glóbulos parasitados e invadem outros. Só depois dêste
período de incubação e multiplicação dos parasitos no
sangue, é que aparecem os primeiros sintomas da doen­
ça. A duração dêste período é de sete a dez -días, depoís
do qual se manifesta o nambiuvú. •

JUNHO .DE 19 5 6 . . . '



SINTOMAS
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1 - For m a aguda ou gr av e

Após o período de in cubaç ão, a doença se manifesta
por febre de 41° C, sêde, perda de equilí brio e do apetite,
indiferença e tristeza . O exame de urina revela presença
de açúcar e de hemoglobina. Aparecem os sintomas que
mais caracteri zam a doença como icterícia (placas ou
pontos amarelados n as mucosas, principalmente) e as
hemorragias cutâneas (extravasamento de sangue pela
pele ). A hemorragia se localiza de preferência nas ore­
lhas, o que às vêzes leva o observador a confundir-se com
a "picada de cobra". Os cães que sobrevivem passam a
ter uma forma inaparente da doença. .

2 - Forma cronica ou benigna

Nesta forma , a febre só aparece no micro da mani­
festação da doença, ou se mantem intermitente, quase
despercebida. Os doentes apresentam anemia, ligeira icte­
r ícia, edemas, perda de sangue pela urina e hemorragias
discretas nas orelhas. O diagnóstico orienta-se melhor
pela pesquisa do parasito no san gue dos animais. A cura
aparente se observa após dois a três mêses, quase sem-

.pre: Admite-se, porém, que o animal continue infectado,
sendo um portador, por tempo indeterminado.

PREVENÇAO
Cumpre combater os carrapatos dos cães por meio de

carrapaticidas. Os melhores são os de BHC. Existem inú­
meras fórmulas comerciais para banhos ou pulverizações,
como domínol, etc. Na falta dêstes, podem-se pulveriZar
fórmulas antigas, com relativo sucesso, como a seguinte:

Butóxido de piperonil 0,2:'
Piretro ' . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,1%
Agua , q , s, p: 100cc.

Os canís devem estar sempre desinfestados. A desín-
festação se procede ret ir an do madeiras velhas e pulve­
rizando, nas paredes, certos produtos diluídos em quero­
zene. Os mais usados são o carbolineo, o creosoto e o pe­
tróleo cru, dissolvidos na proporção de duas partes de
cada para uma de querozene,

TRATAMENTOS
Há vários medicamentos que podem ser utilizados por

via intravenosa. Entre êles indicam-se : Azul de tripan
a 1% na dose de 1 a 3 centímetros cúbicos, diàriamente,
em injeções endovenosas, até cederem os sintomas; e ou­
tros produtos de laboratórios particulares, que póssuem
fórmulas próprias, aplicados conforme as instruções das
respectivas bulas, como Zootelone, Tripanos, Babesll, Aca­
prína, etc.

CA PITAL - Cr$ 2.000.000,00 - Préâl o próprio

Estoque permanente para uma, duas, quatro e seis mudos. Acel­
tomos pedidas para qualquer tamanho. Lâ minas selecionados ­
Quantidade e bitolas exatas - Rua Cotori..., Braido, 350 e 358 •
começa . no rim da R. Bresser - Fone 9-4:135 - Tel g. " BOREP".
S. Paulo - Revendedor autorizado: ASSOCIAÇÁO DOS CRIADORES
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UM PRODUTO

SHERWIN- WliLIAM

EM TÔDAS AS CASAS DO RAMO

peça para ver

os novas

CARTAS DE

CÓRES SWP e

·KEM-LUST.RAL

preparada com as mais
modernas resinas sintéti .. ca~

~KEM- LUSTRAl permite

superfícies mdis

lisas e muito mais uniformes~

Para resistir
ao sol

e à chuva

_ tinta a óleo brilhante pora exteriores
SWP resiste às mais severas condições

-o trnosf éricos e dá brilho vítreo a
madeiras e metais em e)(teriores .

~--------..-,
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Veteriná rio sa nita rista

Bel isário Alves F. TÁVORA

OS BANCOS DE EP

ANIMADORA
MENSAGE,M

COMBATE

ÉLIO NO

À EBRE AFTOSA

Pedidos ou melhores informações, com o Depar­
tamento Agropecuário da

IND. BRASILEIRA DE PRODUTOS QUíMI­
COS S. A. - Praca Cornélia, 96 ­

Fone 5 1-0514 - São Paulo

Dentre os fa tôr es de m aior relevância n a elabor a­
ção de vacinas cont ra a fe bre aftosa - elemento em
que se base ia o combate a essa do ença - t êm especial
destaque os cha m ados bancos de epitélio. Compreendem
estes as seguint es instal a ções : curr ai s e t roncos para
e~ntenção dos . animais a se rem inoculados, e sala, de­
vídamente equipada , para col eta do m at erial.

Até que outro processo possa ser gen eralizado na
cultura do vírus a ft oso, n ão h á fugir à contingência,
sem dúvida in côm oda e t rabalh osa, de promover a sua
multiplicação no ep it élio lin gual , "in vivo", elegendo
para t al fim, por m en os dispen diosa , a prá t ica de obtê­
lo de an imais destina dos ao abate.

Grandes dificul dades se têm contraposto à siste­
matização e ex pansão da coleta de material por êsse
processo. Out ro , porém, n ão há, no momento suficien­
temente experi m en t a do , que possa substituí-lb. E' pos­
sível que, em breve, dados os resultados de ínvestíga- "
ções em a n damento, n ovo processo de cultura do vírus
venha en seja r sensível pro gr esso na t écnica de sua
obtenção. De qualquer forma, o que parece consentâneo
com as necessidades presentes é que não se ponha á
m a rgem o pr ocesso em uso , que vem possibilitando a
fabr icação da vacina específica, à espera de que outro
m étodo m a is a dequado po ssa ser u t ili zado.

E' fá cil verifica r que, nas condições a tuais a coleta
de epitélio depende de uma compreensiva co'labo ração
do s estabelecimentos abatedores junto a os qu ais deva
funcionar um banco. A ausência dessa colaboração tem
determinado, em muitos casos, sérios t r an stôrn os e até
mesmo a completa p ar alização da elaboração de vacina.

. É compreensível , embora denote atitude excessiva­
mente exclusivista, a frieza, senão a declarada oposi­
ção com que alguns propriet ários de estabelecimentos

. abatedores recebem o pedido de a utorização para ins­
talação de bancos de epitélio. Além de outros é ' êste
um fator negativo, que muito depõe contra o at~al pro­
cesso de col et a de vírus para a fabricação da vacina.
Não obstante, n a fal t a de outro, pode proporcionar ele­
va d a produção , se houver melhor e m ai s generalizada
compreen são do s responsáveis por esses estabelecimentos.

No â m bito da Insp etoria R egional em São Paulo,
da Divisão de -D ef ês a Sanitária An imal do Ministério
da Agricultura, acham-se inst a la do s set e bancos de epi­
t élio, assim dist ribuidos : quatro em Goiás (dois em
Goiânia e dois em An ápolí s j ; um em Mato- Grosso
(Cam p o Gra;nde) e do is em São P aulo (Bar retos) . Ê:sses
bancos funcIOnalfl. com o fontes de pro dução de epit élio
pa~~ ?S laborator~os do Min istério da Agr iculutr a em
GOlama. (em funCIona mento h á t r ês an os), Aquídauane
(a funcíonar br evem en t e) e Barretos cuja construção fOI
r ecen t em en t e concluída . ' . :
. Como os bancos de epit élio se ' localizam, em geral,
Junto. a charql.!.eadas, sua produção, quando êst es esta­
belecímentos nao abastecem m ercados locais se limita
ao período de safr a , ou se ja quatr o a cinco mes~s por ano .

Para uma produção volumosa de vacina buscando
a~~n~er as necessida~es mínimas de uma campanha pro­
fIl atlCa <:te progr essív., amplit ude, é indisp ensável, en­
quanto VIgorar o atual pro cesso de obtenção do epitélio,
que novos bancos sejam instala dos . .
_ Cada taborat ór ío, con soante sua capa cíd ade de produ­

ça o, de vera conta!, com rentes próprias de antígen o, o
qu e, en t r etanto , n ao significa seja vedada a distribuição
de excedent e a out ro s estabe lecimentos interessados em
adquiri-los. .

Estas considerações são feitas com.o ob jet ivo de mos­
trar:

S A L-I A B R A

5 ) Exc elente palatib ilidade.

6 ) Vanta joso e or ig inal plano de vendas.

por porte dos-ocriadores de todos os recan­
tos de no sso Pa ís o INDÚSTRIA BRASILEI­
RA DE PRODUTOS QUfMICOS S. A. , têm
o satisfaçã o de comun icar-lhes o lançamento
de suo ma is recente pesquiza agropecuário :

~M I STURA SALINA INTEGRAL - MELAÇA­
DA) que reune os seguintes vantagen s prá­
t icos :

1) UM Só PRODUTO poro todos os an ima is:
BOVINOS, EQUINOS, SUINOS, OVIN~S,
AVES. As doses diários, variam de acor­
do com os necessidades m inera is reque-­
ridos por cada an imal.

.2 ) MA IOR CONCENTRAÇÃO; reduzindo os
quantidades comumentes indicados poro
cada animal, possibi lito : considerável re ­
dução do custo da mineralização do s
mesmos.

' 3) Contém todos os m inerais necessários e
nas quantidades recomendados pe los
mais recentes pesquisas sô bre nu t rição.

4) "Conté m a inda - MELAÇO - integrado
por uma série de substâncias m inera is,_de
be néfico e feito sôb re o nutrição e com
o proprieda de de retardar co nsiderààve l­
mente o perda do lodo, elemento fà cil ­
mente vol ãtizável quando não protegido
devidamente. '

AOS NOSSOS ' CRIADORES
ESTIMULADA PELA RÁPIDA CONSAGRA­
çÃO QUE MERECERAM SEUS PRODUTOS

CRESCILIN (acelerador do crescimento)

IABRA (engorda rápida)

CONCENTRAÇÃO DE VITAMINA B1 2-

(para rações animais),
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a) que o suprimento de epitélio, nas condições téc­
nicas atuais de fabricação da vacin a , constitui fator de
grande importância no conjunto de medidas necessárias
ao êxito do plano de combate à febre aftosa;

b) que, na obtenção de epitélio, é indispensável a
colaboração dos responsáveis pelos estabelecimentos aba­
tedores, nos quais seja considerada conveniente ou ne­
cessária a instalação dos respectivos bancos; e

c) que o atual processo de obtenção de antígeno
para fabricação da vacina, embora possa ser considerado
como transição para outro mais adequado, ainda em fase
experimental, não deve ser abandonado, em atenção à
necessidade de não protelar a adoção de medidas de de­
fesa do nosso rebanho contra uma doença que tantos
prejuízos vem acarretando a êsse setor da economia na­
cional.

A' REPRODUCÁO DOS COELHOS
~

Acácio Miguel de SZÉSHY
Veterinário e zootecnisto

As raças de grande porte entram em repro­
dução dos 10 aos 12 meses de idade ou pouco mais.
As raças de talhe médio e menores são mais pre­
coces, iniciando a vida reprodutiva aos 6 a 7 me­
ses. Não .convém permitir acasalamento antes des­
tas idades.

No acasalamento, é necessário que a fêmea
sempre sej a levada à gaiola do macho. Mudando­
se o macho para outra gaiola, perde-se muít ó tem­
po até que êle inspecione tudo. A .fêmea só acei­
tará a côrte do macho quando estiver no cío. ~ste

estado é facilmente identificável, pois a fêmea se
torna irritadiça, bate bruscamente com as patas
no piso, suas orelhas ficam mais quentes. CQil1­
tudo, o caractérístico que mais evidencía o cío
é a transformação da vulva, que se torna mais
inchada, mais vermelha e mais úmida do que de
costume. Em presença do macho, quando perse­
guida, em geral, se entrega. '

Para contrôle do nascimento, é preciso es­
perar 'pelo galeio do macho, para se ter certeza
da cobertura.

.A coelha e alguns outros roedores, na escala
zoológíca, constituem exceção à regra, pois a ovu­
Ja ção só se dá após a cópula. Por esta razão, uma
'segunda cobertura após a ' primeira e cinco horas
depois, tende a aumentar o número de filhotes
por barrigada.

. - J...r..... -~"Il: \.

OS acasalamentos rar-se-ão durante as horas
frescas do dia, pela manhã eà: tardinha. Duran­
te as horas de calor, o macho não procura as
fêmeas. '

O cío pode ocorrer duas du mais vêzes por
mês. Quando a coelha está enxertada, o cío só
reaparece anormalmente. A coelha fecundada
torna-se maís gorda, de pêlo mais luzidio. No vi­
gésimo dia, por apalpação cautelosa, percebem-se
os fetos já bem desenvolvidos.

JUNHO DE 1956

~ LUCRATIVO....--------_......,
ADUBAR COM

~ : '
C.PAI

SÃO PAULO
PRODUZEM MAIS E MELHOR

R. SENADOR QUEIROZ, 312 - 7.0 oS: PAULO

Se, após cinco ou seis. dias ou . pelo vigésimo
dia, a coelha procura fazer ninho, é sinal de que
não ficou fecundada. Se, ' porém, dias após à co­
bertura, foge do macho, chorando, deve aguardar
a gestação. .

. A coelha fecundada deve ficar isolada na ma­
ternida-de, devidamente controlada, aguardando a
chegada do parto, quando' "terá à sua disposição
o ninho já pronto (dois dias antes). ,

Todo movimento de coberturas, nascimentos:
baixas, desmames, etc., deve ser anotado em fi­
chas, para orientação do criador. Para isto, é pre­
ciso identificar cada animal, o que se faz tatuando
um . número na orelha esquerda. ' Emprega-se ta­
tuadeira própria e tinta rianquím preta ou azul.
Tomando-se o número da gaiola ocupada pelo
animal, já é possível algum contrôle, porém, não
tão perfeito como o número tatuado. ' .

O parto geralmente sé dá à noite ôu de ma­
nhã . Raramente de dia. Na manhã seguinte ao
parto, far-se-á a ínspecção do ninho, ' para verifi­
cação de qualquer irregularidade, retirando-se os
mortos, se houver, e o que exceder de seis ou '
sete. Não convém deixar mais filhotes, para que
a ninhada cresça com uniformidade: Procura-se
cobrir sempre mais .coelh as no mesmo dia, para
se aproveitar os filhotes que ultrapassarem o .de­
sejado, colocando-os em outras coelhas que t ive­
rem filhotes no mesmo dia mas em número re­
duzido. Processa-se a troca 'quando a coelha esti­
ver fóra do ninho. A coelha não enjeita fi lhotes
estranhos, nem abandona os filhos , quando t oca­
dos pelo tratador, salvo se estiver com cheiro forte
e 'desagrádavel. Comumente, passa-se qualquer
erva na mão, o que é desnecessário quan do os ani­
mais estão acostumados ao tratador .

O número. de parições de cad a coelha por
ano dependsTdo m an ejo 'e da saúde do animal.
Uma boa r eprodut ora t erá de dar cin co bar riga­
das num ano, perfazen do u m t ot al d e t r inta coe­
lhos. Isto se consegue, controlando acer tadamen ­
te as coberturas e desmamas, al ém de muito boa
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alimentação e higiene. Durante os meses quentes,
no Distrito Federal, por exemplo, não é possível
obter produção, mesmo porque o calor sacrifica
grande parte dos filhotes. Nesse período, que vai
de dezembro a fevereiro, as coelhas ficarão em
descanço. l

Cada macho poderá padrear doze a quinze
fêmeas, se as coberturas forem feitas de forma
a .dar repouso conveniente ao reprodutor.

a criador inexperiente deve evitar o acasala­
mento de parentes próximos, embora seja o mé­
todo de seleção mais perfeito e rápido, mas para
o qual são exigidos certos conhecimentos básicos
de genética.

A inseminação artificial apresenta reais van­
tagens, quando empregada com conhecimentos
exatos- da sua técnica. Dentre essas vantagens,
podemos salientar 'a s seguintes:

. . - . .
1) .m aíor aproveitamento dos <bons reprodu­

tores, pois o número de fêmeas a enxertar fica
muito :aumentado;

2) reprodução entre animais de talhe despro-
porcional; ,e. ..

3) utilização do sêmen por longo tempo e
transporte a grandes distâncias.

Ó instrumentai requerido é muito simples é
barato. Os machos aceitam com relativa facilidade
os manequins para a coleta do sêmen, os quais
podem ser toscos. O treino dos machos não é difícil.

.O Brasil e o Gado Devon
Na 117.a exposição e venda de gado Devon, realiza­

da em Exeter, coube ao touro "Carey Waterman" o cam­
peonato de reserva, pela Anglo Scottish Cattle Company,
em nome de um comprador brasileiro, ao preço de no­
vecentos guínéos.

Dois outros touros, o "Clampit Fortune", terceiro co­
locado em sua categoria, e o "Ptheridge Private" foram
adquiridos por trezentos e quatrocentos guínéos, 'respec­
tivamente, pela British Livestock Ltd. para exportação
para o Brasil.- - " \ .

O récorde de mil e trezentas libras foi superado
quando o touro "Perverston Defender", de quatorze me­
ses, foi adquirido pelei comandante M. S. B. Vernon, novo
presidente da Devon Cattle Breeders Ltda., pela quantia
de 1.400 guinéos. Quarenta touros foram .vendidos ao
preço medio de duzentos e quarenta libras e dezessete
shillings, constituindo êste fato um recorde de vendas .

A raça Devon adquire ràpidamente a maturidade,
mesmo em condições adversas, tendo sido as caracterís­
ticas da raça melhoradas nos últimos vinte anos. O Bra­
sil é considerado grande importador dessa raça.

•

F O R M rc I DA

UN·EXAN
CONCENTRADO EMULSIONAVE~ COM

15 % DE CLORDANE

NÃO E' T 6 X I C O
A MAIS fÁCIL E MAIS ECONôMICA

APLICAÇÃO

Com 100 g de concentrado prepara-se 10
litros de solução a 1 %. Calcula-se 1/4 a
1/2 litro . de solução por olheiro. 100 g
de UNEXAN extinguem 2 formigueiros

pequenos ou 1 formigueiro grande. .

M ATA P O R CO N T A C TO

U NE-XA N A B Á ·R li Ê I R A DA ·SA Ú V A'

o fORMICIDA IDEAL, RESIDUAL ~ PRE.VENTIY~ .P~RA

O COMBATE À . CORTADE IRA EM TERRENO AB ERTO

. .
F~rtnula orig ina l da -CELA - Ale manha

UNE XAN
,'"\ . ' -. -

PA RA ·QUA LQUER

OPERAÇÃO ANTI:-SAÚVA
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A área cult ivada n o Brasil a estatística oficial
apresenta-a como sendo de 18 milhões de hectares.
Se fôssemos adubar m oderadam en t e tôda essa su­
perfície, necessitariamos, em múmer os redondos,
6.000.000 de t oneladas de superrosratos, 1.100.000
toneladas de sulf ato de potássio, '700:000 toneladas
de nitrato de sódio.

Na importação de adubos químicos, o salitre
do Chile , o superfosfato de cálcio e cloreto de po­
tássío predominam numa list a de dez produtos
diferentes. Desses três- elem en t os, o superfosfato
e o cloreto triplicaram em tonelagem dentro do
quinquênio. A razão é de ordem técnica: os solos
brasileiros são pobres de cálcio e fósforo; já o sa­
litre ,. do grupo dos azotados ou nitrogenados, é
substituido por outros adubos de origem orgânica,
que também f'onnecem o az ôto assimilável em con­
dições mais vantajosas.

E' maior a importação pelo pôrto de Santos,
o que significa que o Sul do País, zona de agricul­
tura mais intensiva, continua a ser o principal con:
sumidor de adubo químico. Note-se que o pôrto
do Rio de Janeiro aparece depois do de Santos e
é seguido pelos de .Pôrto Alegre, Pelotas e Rio
Grande. Alguns portos do Norte, entre êles Recife,
vêm-se destacando significativamente.

A importação, embora crescente, por isso que
passou de 200 mil toneladas em 1949 para quase
400.000 em 1951, está custando a fortuna de Cr$
436.000:000,00 por ano e não poderá oferecer a es­
perança do fertilizante de baixo preço, necessário
à lavoura.

Para os 18 milhões de hectares mobilizados
anualmente pelas 26 mais importantes plantas
cultivadas no País, as necessidades de adubos fos­
fatados atingem 6.000.000 toneladas, e a de 'azo­
tados, mais ou menos, 700:000 toneladas.
. Em face dêsses números, a importação das
121.000 toneladas dos primeiros e 71.000 dos segun­
dos - como ocorreu no ano máximo de 1951 ­
nada significam, mesmo porque a contribuição da
indústria nacional de tôda .classe de adubo ainda
não vai além de 21.000 toneladas. JnRPnOO

da s melhores fábricas estrangeiras
. Fio 13Y2 Bwg - 4 f o rpas de 4 " om 4"
• 400 metros
ARAMES LISOS --.: Go lvo nixados, polidos,
cobrea dos e recosi dos para t od os os f ins.
ARAME OVA LADO - GRAM POS PARA

CERCAS - T UBOS GA LVA N IZA DOS
. PREGOS

AOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA

GAMATERO Z

Proteja leu cafezal contra a
"broca", polvilhando-o com - .

~
. t

1,5% ou 2% de 8HC , f ~
Evite também as ócaros, usando ~ l Ih

~ . .~. 11 ~

GAMATERO ·Z ::!~.., "
1,5-25 ou 2-25 com BHC -- lúl'
e 25% enxofre ;;::;- ~/ 1/t

~ <e»Jt1i

'.: ~ O.'
~ : ,~ ~

-=:::::- ::-:: :.~ .\\\~

PRODUTOS QuíMIcos W~
"ElEKEIROZ" S. A. Cjj//'

Nosso e nge nhei ro agrônomo está
, à sua dispos ição para in struções

sllbre o e mprê go dêstes ou d e ou­
tros produtos d e no ssa fabrlcoção.

IIiIRnmE

~'PRODUTOS ' AGRO-INDUSTRIAIS ;/~,
Ala meda Cloveland, 1 95 (em fronte à Esta·

b\\ ção da Soro~abana) • Fono 51.81.34
tâk, SÃO PAULO - End. teleg.: "Aram""

~._~

re isa de fertilizantesComo o Brasi
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(FABRICANTES DO FAM OS O SECADOR PARA CAFÉ "MOREIRA")

Ru a da Moóca, 2.100 - Fone : 9 -1164 - (14 ' Ra ma is)
C orrespo nde ncia para C a ixa Postal, 5.822

End , Teleg. "Secadores" . São Paulo
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REVISTA DOS CRIADORES

Para cana, milho,

mesmo em espiga, s6

sabugo mandioca,

batata doce, alfafa, ra­

mas de mandioca etc.

TRITURADOR que .faz o
trabalho de 4 móquinas,
resolveu o meu problema
com grande economia I

--&Til:" ,
ESTE

Condusões - A raça Holandesa
tem, com o outr as raças de grande
porte, m aior capacidade de consumo
de alimentos gr os seir os, excedendo,
n este particular, à s raças de pequeno
porte. Uma Holandesa média' pesa
40 % mais do que uma Jersey ou
Guernsey, e daí a razão por que seu
consumo de alimentos grosseiros é
maior. De acôrdo com práticas de

PARA FORRA'GENS

MOREIRA

Fôrça -n ecess àrta :

7 H P. 3.000 rotações

Pêso 150 quilos

Unidade composta de "

'u m conjunto fá~i1 e r á­

pidamen te desrnontável­

Tritura a forragem, eensum .nde

mu lte menos fôrça que os tritu·
rado'res comu~s.

Capacidade: Cana 1000 a 1500 quilos por hora.

Milho em espiga 300 a 500 quilos por hora :

tombem o N.o 2 com ccpcctdode dupla

Seleção

N.O l

sobre

possue diversos
tamanhos de p e­
neiras, inclusive
uma para dar
o fubã grosso.

Fabricamos
~

M'/l ·O UI l\J Jl S

trados. A questão é ter uma raça a
habilidade de utilizar a limen tos g r os ­
seiros de modo a assegurar uma boa
produção.

.gerais
AS RAÇAS NÃO SÃO IGUAIS EM SUAS EXIGÊNCIAS PARA

PRODUÇÃO DE LEITE OU GORDURA

Considerações

E ' sabido que a raça Holandesa é
a mais economica- na produção de
leite; cabendo às raças das Ilhas do
Canal (Jersey e Guernsey) .a pro­
dução mais barata' de gordura.

Os alimentos necessários para a
formação dos componentes não gor­
durosos do leite (leite desnatado) são
tão importantes como os destinados
à constituição da gordura. Assim co­
mo a vaca Holandesa, em geral, pro­
duz maior quantidade de leite com
mais elevada porcentagem de com­
ponentes não gordurosos, em propor­
ção ao seu teor de rnaterra gorua, o
preço de custo de produção desta é
mais alto. ,

Considerações ' gerais Conside-
rando todos _os fatores, a efici ência
das raças quanto às exigências de ali­
mentação está condicionada ao seu
tamanho e ao rendimento de leite e
de gordura. Se uma vaca pequena
produzisse tanto leite ou tanta gordu­
ra como uma vaca de grande porte,
ela seria mais economica, 'p or con­
sumir menos alimentos: U:ma vaca
"gr a n d e , produzindo mais Ierte do que
uma pequena, tomando'-se por base_ a ,
ração consumida para manutençao,
apresenta custo de produção menor.
No caso de dois animais do. mes~o
t riho q u e produzam ideritíca
ama , . . ducâ

quantidade de leIte, rn aror' pro uçao,
embora com maior con~umo de ':1-11­
mentes, ainda ser-ia mais eco~~Z::llC~.

A principal diferença na eflcH:nCla
d vacas como produtoras de leIt~ e
g~;dura não é questão d~ raça, e SlI~,
diferença individual. Nao ha. preci-

d ' f e r e n ça de raça na maior ou
sa 1 " di tãmenor ' intensidade- de iges ao e a~-

'milação de alimentos. Alguns am­
SI is exigem mais alimentos por cau­
ma do seu grande porte; ,?utros, pro­
sda ín d o mais leite de baIXO teor de

UZI . Ii t adura ingerem mais a rrrien os p - ,
~~r produção de maior volume de

, Ii dos não gordurosos.
so1 raças - J ersey e Guernsey sãoJ toras de gordura a baixo preço:
p~o u 0 1' causa do seu pequeno por­
1.) Po ela menor quantidade de
te ; 2. ~ospnão gordurosos do leite re­
ele~en t ao seu levado teor de
latlvamn e H "1 d

t
' · gorda. A raça o an esa pro-ma erIa ' .1 'te de custo mmrmo, porque o

duz e i volume de produção c~ntra­
maIOr o maior custo da raçao de
balança _

m~f:~~~~~~ raciais no .aprov eita-r;nen ­
t de alim en tos grossetros - E \C!-
o ente citada a diferenç,a na u 1-
~um_ de alimentos grosseiros (pas­
lIza çao f a"lha' silagem) segun-t a gen s eno, p , .
do a ~aça. Superiori~ade de a p r ov er-

t o n est e partIcular , reconhe-t amen , ' ,
r a ça Holandesa os aprecia-

cem n a 't -
dores desta r aça . .P.ratIca,:nen e, nao
há vantagens na mlm~traçao de gran­
des quantidades d e al ím en tos grossei­
r os com intenção d e dí rnirru rr q uan­
t id a d es correspondentes de concen-
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3,1 %
35 %
15 %

P orcent.
de a um .

têm sido

546 .076.400
563 .329.300
763.528.200
883.123 .000

em qu e maiores
os aumen tos)
T otal em kg.

-'-.,,"~ ,

~....

SA'COS '
NOVOS \
PRODUTOS I

DE LAVOURA LTDA. í
I

CX. POSTAL 1441 - S. P. '
FONE: 32-4711

de
Primeira Qualidade

para

ARROZ, FARINHA,
CAFÉ, FEIJAo,

AÇÚCAR, CACAU,
ETC.

Ano

1.950
1.951
1.952
1 .953

(Estado

PRODUÇÃO DE LEITE EM S. PAULO

Valor em
cruzeiros

3.949 .436.720,00
4 .683 .309.010,00
6 .387 .215.985,00
8 .154.091.000,00

NO BRASIL

2,6%
20,0 %
13,4%

Tanto isso é ver dade que, nas re­
giões onde os serviços veterinários são
mais desenvolvidos, a produção leiteir a
mais tem ' a umentado. Assim, em S"
Paulo, onde reconhecidamente os-ser­
viços ve ter inários de fomento , de fis­
calização e de ori en tação tecnológica
são mais bem organizados, o aumento,
da produção tem sido maior.

Os dados divulgados pelos orgãos de
estatistica acusam os seguintes nú­
meros :

n ados em quasi toda a América. Ainda '
que a Europa tivesse um grande nú- ,
mero de r aças - mais 'de 40 descritas
só no continente e 12 na Inglaterra - ;
a condição comum era a ' de não sej
en con trar mais de uma raça numa
m esma localidade. Este fo i um deci­
dido contraste com a América, onde '
três, quatro ou mais r aças de gado
podiam ser encontradas dentro dos
limites de uma pequena vizinhança.
Em anos recentes, cresceu neste país
a convicção de que uma das razões
para a mais alta média de produção
de leite na Europa foi o melhoramen­
to feito por agrupamentos de cria­
dores de uma mesma raça.

LEITEDE

PRODUÇAO DE LEITE NO BRASIL

Total em kg. Por centagem
de aumento

2.419.766 .100
2 .485 .232 .200
2.982.610 .950
3 .384 .561 .000

PR'ODUCÃO
~

Ano

1 .950
1 .951
1.952
1.953

alimentação e m estações exper imen­
tais e em muita s fazen das p a r ticula­
res, vacas d esta raça, quando alimen ­
tadas para gr a n de produção d e le it e
não recebem m a ior prop or ção d e nu­
trientes na forma d e a li mentos gr os­
seiros do que vacas d e outr a s raças.

Até que o progresso se fizesse sen ­
tir no desenvolvimento do gad o lei­
teiro no s E stados Unidos, o m elhora­
mento foi muito lento. As m elhores
fazendas apresentav am m édia de pro­
dução inferior às d a s fazen d as con-
gêneres européas. Possiv elmente mui­
tas causas contribuiam p ara isso, en­
tre .as quais os cruzamentos d esorde-

A produção de leite no Brasil vem
aumentando a olhos vi stos, ' numa de­
monstração clara da eficiência com que
os órgãos técnicos v et erinários dos ser­
viços oficiais (Mini s t ér io e S ecr etarias
de Agricultura) vêm agindo.

Sem racionalização da criação do
'gado leiteiro e sem higienização da
produção e do transporte, e, mesmo,
sem orientação tecnológica eficiente do
beneficiamento e da in du s t r ia li zaçã o do
leite, seria impossivel o progresso que
se vem ver ifi ca n do neste grande setor
da industrja a nimal.

C B U V ri 5 c: O
PATENTEADO - JATO GIRATóRIO - MARCA REGISTRADA - PARA IRRIGAÇÃO EM GERAL

ECONOMIZA AGUA - 'ECONOMIZA TEMPO

• Indispensável na rega de Jardln." parques, estufas de ar q uidea s, chácara. e viveiros
em geral. O único próprio poro Irrigação do composto (adubo) e es t erquelra•• por

manter a umidade constante e necessária. Não entope e nã o há desgaste em ne nhuma
de suas peças por serem fixas, po is a jato é giratório por melo do re coc het.. Int e rnos.
Co m pressão normal rega por Iguol um ci rculo de 5 metros de diâmetro no minlmo.
Ligado a canos de irrigação em série. é o mais ac onselhável e o único prático .
DADOS T aCNICOS SOBRE O " CHUVISCO" - PRESSÃO: 20 metros = 30 libras = 2 at­
mosferas. CONSUMO: l S litros po r minu to . DIÂMETRO: c irculo de 6 metro. ; mais ou
menos 28 metros quadrados. QUANTIDADE: V~ litr o por metro quadra do por minuto.

Garantia a bsoluta. Próprio para mangueiras (tubo de borracha) de l/S" ou %".
BRONZE diâ met ro do bojo 6 Y2 cms. - Peso da peça 450 9rs.

Procure-o nos boas casas do ramo
L. W. SEABRA

Caixa Postal 167 - Telefones: 35-8366 - 10-2120 - S. Paulo
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o Santa Gertrudes, própria­
'm en te dito, já seria uma ótima
contribuição para que . o 'nosso
País possa ser, como há esperan­
ças, grande exportador de car­
nes. No entanto, a King Ranch
do Brasil não se contenta com
isso: está fazendo uma série de
experimentações, por meio do
cruzamento do Santa Gertrudes
com o Nelore e o Indubrasil.
Esses mestiços, que já começa­
ram a nascer e tivemos opor-

tunidade de ver, ' por ocasião da
nossa vísíta, ainda não podem
oferecer base para uma conclu­
são segura. No ' entanto, pode­
mos desde já afirmar que o cru­
zamento com o Indubrasil nos
surpreendeu, porque os bezerros
apresenta.m excepcional desen­
volvimento. E' justo, pois, espe­
rar que dessa iniciativa do King
Ranch do Brasil advenha um' tipo
de boi de corte que satisfaça to­
das as vantagens que deve ofere­
cer o boi-economico.

xas, para confrontar com os que
aqui estão no Brasil.

Gado manso, pouco andejo co­
mo o Gil' - o que ' representa
uma grande economia de pasta­
gem as conhecidas propriedades
dessa raça, como produtora de
carne, só tendem, portanto, a se
desenvolver no Brasil.

RIO DE JANEIRO
' S "O PAU L O
BELO HORIZONTE
PORTO ALEGRE

' J U I Z DE FORA
CURITIBA

~P/Pé.z no preparo de

ló1d<AtJéAl$
5(/gBrl1A!C/OMS,1

Peça,' sem compromisso, folhetos ilustrados e preços aos

DISTRIBUIDORES
ela.Çj:a6-i(]13astO'B

Saiba também aproveitar as inúmeras vantagens que:
esta. perfeita máquina vem proporcionando 20S cria
adores, no preparo de raç õe s fre scas, sabo rosas c
SUCULENTAS. Ela desfibra a forragem SEM lhe
extrair o suco, tornan d o-a própria ,p ara alimentação
de bo vinos. eq uinos, suínos, aves etc. A Máqu ina
"J UNQ UEIRA ", especialm ente adequada para for­
ragens verdes, é d e: construção extremamente sóli ­
da e fabricada em três tamanhos para atender às
nec essidades de pequenos at é grandes reb anhos. .

.Produção : de 2 50 a 800 kg/hora. Podem ser for­
nec idas com motor elér rico ou a gasolina. Fabri­
cantes: Máquinas JUHQUEIRA S.A., Juiz de Fora - Minas. '

. • " . 1
I ' • •

t ~ i : I,

5"0 PAULO • RUA FLO­
RENCIO DE ABREU, 828
CAI XA POSTAL. 23 50
T E L E F O N E. 35 ·2111
TELEG RAM AS " N I FA F"

NOVAS PERSPECTIVAS PARA ...
<Conclusão da ' p6g. 33)

pastagens, para s?rpreen~er o' gado Santa G.e::­
trudes no seu habitual regrme de campo. E verírí­
camos .qu e se operou com essa ~aça o mesmo. f~,n?­
m en o já r egist r a do com o zeb~: a extra<?rdI~ana
r eaç ão qu e o meio exerceu sobre os ammais. É
exato que o r eba n h o já yeio dos Estados , U!lÍdos
com a idade de quase dOIS anos. Mesmo aSSIm, a
amen ida de d o clima , tão diferente do texano, e a
fartura do capim colonião, com os seus extraordi­
nários predicados fo r rageiros, atuaram de maneira
tão decisiva .n o desenvolvimento de,sse &,ado ' que
está aqui um teste que_ oferec~m?s a .SwIft, como
base para uma conclusa o zootécníca : Importar al­
guris exemplares da m esma idade, criados no Te-
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AXXII' Exposição Feira Agro-Pecuaria...
, <Conclusão do pág. 19)

Creio que será inútil repetir-vos que todos os vossos JUS­
tos reclamos" o apoio de que necessitais para o vosso cresci­
mento, enc,9ntrarão no Presidente da República que vos fala ,
uma aten ção permanente e pronto atendimento.

AJu.dal.-me a caminhar sempre adiante, na direção da in­
depend ência e da conquista definitiva do Brasib »

Ja era. tarde e o mau tempo continuava, ameaçando gran­
de aguaceiro. Contudo, o sr. Bias Forte& também falou aind a.

. para expressar, cOJ.l1o governador de Minas, a sua- satisfação
por aquele acontecimento, que era, sem dúvida , a mais digna
maneira de Uberaba. comemorar o seu .~ . o cen te nário.

o DESFILE DOS AN I M AI S
. Logo depois íntcíou-sa o desfile, que começou pelos plan­

te ís da raça Iridubraail, a qual, como se sabe, é um tipo ind ia­
no que se deve ao espirito criador dos pe cuaristas de trbe­
raba, Nada menos de 754 a n imais de todas as raças, incluin­
do _também equíneos e muares, compareceram à XXII E XPO-

/ si çao . ~e tal numero, no entanto, só os premiados participaram
do ~esf1le , numa. demonstração grandiosa que despertou, pelo
conjunto h armomco, a admiração de quase trinta mil espec­
tadores, .que .se comprimiam em torno da pista monumental.

REVISTA DOS CRIADORES
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3) A correspondência sobre os
produtos de sua fazenda, junte
fotografias de animais fundado­
res de seu planteI. Praticamente,
isso constitue fator .decisivo na
realização de vendas por corres­
pondencia. As fotografias não re­
tocadas dão uma prova positiva
do tipo - e esse é o fator decisi­
vo nos negocios de gado por cor­
respondencía.

4) Utilize a fotografia na pro­
moção de vendas por impressos,
em anuncias, em informações ou
em fçlhetos sobre produtos de sua
fazenda. As boas fotografias du­
plicam o valor da publicidade nas
revistas especializadas e em jor­
nais. As· boas fotografias consti­
tuem elemento essencial de êxito
de qualquer programa de publi-

,

B AS FOTOGRAFIAS

..- 73

(De "Halando Argentina",
Março de 1953) .

cidade para promover a venda de.
reprodutores de uma fazenda.

Convem anotar que falamos
de BOAS fotografias de BONS ' ·
animais. As más fotógrafias
causam tanto mal quanto bem
causam as boas fotografias. As
BOAS fotografias, usadas con­
cientemente, constituem ' empre­
go de numerario que paga bons
dividendos. Toda fotografia vale
todo o tempo e todo o esforço a
ela dedicados ou a despeza de
sua obtenção.

As fotografias de hoje poderão
dentro de muitos anos, ' ser-lhe
muito uteis. O melhor é obtê-las
pessoalmente, pois Você poderá
fotografar . os animais quando
eles alcançarem o maximo de de­
senvolvimento fotogenico. 'I'oda- .
via, si Você não dispuser de tem­
po, paciencia ou conhecimentos
para tirar fotografias, incumba
esse trabalho a profissionais e va­
rias vezes por ano.

o O custo da'fotografia ser-lhe-á
devolvido muitas vezes, Serão
suas, Você as possuirá e as u tili­
zará quando quizer, mesmo mui­
tos anos depois, quando não mais
possuir os animais, o que lhe per­
mitirá mostrar como eram os an­
tepassados da nova geração.

AS BOAS FOTOGRAFIAS VA­
LORIZARÃO A PUBLICIDADE
QUE VOC:H: REALIZA NEST A
REVISTA.

Ca ixa cam 12 b isnagas

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA Prods. Ouims. Fa rms. ltda .
AV. RIO BRANCO. 108 • 4 .!! • 404 - RIO DE MNEIRO

OEPARt AMENro Df MEDICINA VEtERlNARIA r ..

N II ·ROVEI gel
Associação d e nit ro ~u r a z o n a e pen i.cIlina
G procaina em ve icul~ não gorduroso

MAIOR PODER ANTi. INFECCIOSO • DIPSERSIYEL No LEITE . EFEITO

IMEDIATO . ATOXICO - NAo IRRITA . ESTAYEl e ECONOMICO.I)AS

MAMITE

VACA S

Dizem que uma fotografia va­
le tanto quanto mil palavras.
Pode valer tambem milhares de
cruzeiros. Em um programa de
venda de animais puros, uma fo­
tografia tem muitos empregos, o
que compensará o esforço e o gas­
to de sua aquístção. ~is aqui co­
mo Você poderá usar fotografias
para vender 'animais de sua cria­
ção.

1) Tenha em seu bolso foto­
grafias das filhas do chefe do
seu plantel, com as principais va­
casdo seu rebanho. Aonde Você
for, leve-as consigo. Em leilões,
reuniões, exposições, seja onde
for, não faltará oportunidade pa­
ra exibi-las. Lembramo-nos de um
touro da California, a: serviço em
Wisconsin, o que não teria acon­
tecido se o criador da California,
ao realizar uma viagem, não ti­
vesse levado em seu bolso uma
serie de fotografias, ilustrando o
programa de criar em sua fa­
zenda. :

2) Coloque nas paredes de
seu escritório, "pedígrees". com
fotografias. Importantes fazendas .
têm fechado negocios com os fas­
cínantes quadros de "pedígree",
que se formam com o correr dos
anos, para demonstrar as carac­
terístícas dos animais de seu es­
tabelecímen to.

JUNHO DE 1956



OBJETIVO DA PROVA

. O Departamento da Produção Animal promo-
. ve desde 1948 a realização anual do Concurso de
Bois Gordos do Estado de São Paulo, de que par­
ticipam animais do Brasil-Central, a maior região
géo-economica de produção de carne de zebú do
mundo. Para séde desses torneios, os técnicos do
D.P.A. optaram pelas cidades de Barretos São José. ,
do RIO Preto, Araçatuba e Presidente Prudente,
como representativas de zonas de engorda de bo­
vinos do Estado líder do País.

ORDOS EM

PRETO

VII CONCURSO DE

·SÃO JOSÉ DO RI

O objetivo precípuo da prova é o fomento da
produção e a melhora da qualidade da carne. Paí­
ses como os Estados Unidos, a Argentina, o Uru­
guai e outros, expoentes da produção de carne, de
há muito realizam dezenas de tais concursos, aos
quais comparecem centenas e centenas de novilhos.

Baseando-nos em dados alienígenas, não po­
deriamos tentar colher aqui os resultados colhidos
lá. Não tinhamos completo conhecimento das car­
caças de novilhos zebú ou azebuados, das suas qua­
lidades e dos seus defeitos. Agora, graças a êsses
concursos em tão bôa hora intràduzidos entre 'nós,
já se podem saber quais as características das car­
caças do nosso gado, o rendimento, os atributos
'dos couros e ossos, o que permite aos técnicos pla­
nejar, orientar a seleção e a solução de tantas
outras questões, em benefício do aumento da -pro­
dução, da melhora zootécnica, 'da exploração ' pas­
toril a mais baixo custo e com maior rendimento.

Paralelamente, o Concurso de Bois Gordos ser­
ve de escola a invernistas e criadores, capacitando­
os para., num simples golpe de vista, identificar
quais os melhores novilhos para córte, pois , conhe­
cedores de seus animais quando vivos, vêm a co­
nhece-los quando mortos, pelo n úmero de pontos
obtidos na prova de c êpo,

PROTEÇÃO PARA SEUS TRABALHADORES

2 tipos - SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

.com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m, com ou
sem m an ga . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 450,00 ,

Capuz, cada Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem m anga , 0,90 m . Cr$ 310,00

PALETOTS

CAPAS AGRO-PASTORIS

-

Com manga, de 0;90 m Cr$ 310,00 O·CONCURSO DE RIO PRETO
CALÇAS

Tipo boia deir o . .
Especia is contra a humídade, para ser vi­
ços de cap inas, can avía ís, etc. In dispen ­
sável pa r a serviços de cargas e descargas
de mercadorías, pessoal de Estrada de
F erro, etc.

Tipo Unico - Cada a Cr$ 250,00

Aceitamos pedidos p elo R eem bolso Postal ,

ASSOCIAÇÃO DOS CRIAD.ORES
Rua Frederoco Abranches, 31 - SÃO PAU LO

- ~4 .-.

A inauguração do Concurso de Bois Gordos de
São ' José do Rio Preto realizou-se às 11 horas do
dia ~9 de 'abril, tendo comparecido o sr. dr . João
Barrtson Villares, represen t a ndo o sr . Secretário
da Agricult~ra; o presidente da Associação Rural
local, sr . LUIZ Duarte da Silva; os srs. Carlos de
Castro Neves e Dario F . Guarita, da Associação
Ru:al da Alta Noroeste, de Araçatuba; o sr. Carlos

. Memberg, da Associação Rural do Vale do Rio
Grande, de ?3~rretos ; o sr . Daud J orge Simão, ve­
r~a~or m?nI~Ipal , r epresentando o sr . prefeito mu­
n ícípal: técnícos do D.P .A., pecuaristas , etc. Usan-
do d~ palavra, em n ome da classe agropecuária
de RIO Preto, o sr . Olímpio Rodrigues salientou

REVISTA DOS CRIADORES



a importância do ce r tame que se inaugurava e,
principalmente, o espirito de equipe que mêle pre­
domina. A seguir, falou o diretor geral do D.P .A
e finalmente o representante do prefeito local.

JULGAMENTO E CLASSIFICAÇÃO

Foram julgados trinta lotes de cinco animais.
De maneira geral , não denotavam bom estado de
gordura. Segundo os pecuaristas, êsse fato era de­
vido à falta de chuva nos últimos 45 dias. No en­
tanto, assim mesmo, verificou-se a presen ça de
muitos lotes interessantes, quer pela uniformidade
da pelagem, quer pela precocidade, quer pela con­
formação e estado de carne.

A comissão julgadora, composta dos srs. Bar­
risson Villares, Fidelis Alves Neto, A. Tundisi, ·Leo­
nel Raul Jansch e Edmur Domingues, conduziu-

se com acerto e geral agrado. Assim é que na ca­
tegoria A, houve por bem não considerar os lotes
de zero dente apresentados, pois pecavam pela
absoluta falta de pêso. Os animais não entraram
em julgamento, foram devolvidos a seus donos e,
no próximo concurso, terão, por certo, maiores
oportunidades.

O melhor lote apresentado foi o de proprie­
dade do sr. Domingos Alves Teixeira, classificado
como primeiro prêmio da categoria D e, depois,
como Campeão do certame. Apresentou-se com uma
média de 496 kg de pêso, 4,4 dentes, predominan­
do o sangue indubrasil. O lote Reservado Campeão,
colocado em segundo lugar na categoria D, é pro­
priedade do sr. Wilson Coimbra Gusmão, com 506
kg de pêso em média e 5,6 dentes, nele predomi­
nando o sangue indubrasil- guzerá, de cor aver­
melhada,

Categoria I Colocação [ . Dentes IPeso médio I .Sangue
1

. Proprietário

B 1.0 2,0 -465,0 Indubrasil Fortunato Vetorazzo
B 3.0 2,0 447,0 Indubrasil-Guzerá Antonio Vetorazzo
C 1.0 3,6 461,0 Indubrasíl Carlos Francisco Alves
C 2.0 4,0 ' 463,0 Indubrasií-Guzerá Osterno Francisco Alves
C 3.0 3,6 468,0 Imdubrasíl Sebastião Tavares Silva
C M.H. 3,0 · 473,0 Nelorado Durval D. Queiroz
D 1.0 4,4 496,0 Iridubrasíl Domingos Alves Teixeira
D Campeão 5,6 5'06,0 Indubrasil-Guzerá Wilson Coimbra Gusmão

2.0

D Res. Campo 6,0 497,0 Lndubrasil Rafael Lopes Ross
3.0

D l M.H. 5,0 480,0 Lndubrasil Fortunato Vetorazzo

LEILÃO DOS ANIMAIS EXPOSTOS

Após o julgamento, os animais foram apre­
goados, alcançando preços não muito compensa­
dores.

O conjunto de lotes não Classificados, consti­
tuidos de 87 cabeças (17 lotes e 2 animais reser­
vas) com o péso total de 35.860 quilos, foi adqui­
rido pelo Frigorífico Swift, a Cr$ 12,10 o quilo
ou seja, Cr$ 335,17 por arroba; o conjunto dos lo­
tes classificados em terceiro lugar, 15 animais 'com
7.060 quilos, foi arrematado pelo Frigorífico Ban­
deirante, de Rio Preto, a crs 12,20 o quilo (337
cruzeiros a arroba) ; um lote classificado em se­
gundo lugar, com 2.315 quilos, foi comprado pelo
sr. Carlos Francisco Alves, a Cr$ 13,00 o quilo (Cr$
360,1'0 a arroba); dois lotes correspondentes ao pri­
meiro prêmio, com um total de 4.630 quilos, fo­
ram adquiridos a Cr$ 13,00 o quilo pelo Frigorí­
fico Bandeirante; o lote Reservado Campeão, com
2.530 quilos foi adquirido pelo Frigorífico Swift,
ao preço de Cr$ 13,00; e, finalmente, o lote Cam­
peão, com 2.480 quilos, foi arrematado pelo Fri­
gorífico Bandeirante, a Cr$ 14,60 o quilo (Cr$
404,42 a arroba) .

O leilão alcançou um total · de crs 733.491,50.

JUt{HO DE 1956

ENCERRAMENTO

A noite do mesmo dia, realizou-se, na séde
da Associação Comercial, o encerramento do VII
Concurso de Bois Gordos. Inicialmente o dr , Bar­
risson Villares, diretor geral do D.P.A., discorreu
s ôbre o que viu em sua viagem à India e projetou
o filme que tirou nesse país. Depois, procedeu-se
à entrega dos prêmios aos proprietários dos ani-·
mais classificados, encerrando o sr. Presidente as
festividades do concurso.

Indústria de Arames Cleide S.A.
Aram es de ferra simples, polidas, cabreados, reeosldos, galvani zados,
ondulados, farpados, quadrados e retangulares - Arames de aço,
cobre, latão e chumbo - Preços comuns, com ca beça de chum bo

para tacos, grampos para cêrca, balmazcs, pi nos.

FÁBRICAS:

Rua Cruzeiro da Sul, 220 a 260 - Ca i~a Postal, 1 - Fone, 385
Telegramas: " CLEIDE" - SANTO AN DRE'

FILIAIS:

Rua Florêncio de Abreu, 674 e 678
Fones - Venda s: 33 -4 292 - 33 -7768 - Gerência: 36-9566 - Dir. : 34-7687

Rua Paula Souza , 52 - Fone - Vend as : 38-8 461 - Sã o Paulo
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l pl crioção - . "K adez"
- - gross o, q uíre ro e mo ido.

Imp ort ação d ireto (m a rco reg :st ra da ).
S A

CAR,BOlINEUM

SOCIEDADE COMERCIAL
S. PAULO-:M. GROSSO

A RAM E _ ~ara cerc,c;s, . fa rpado
Chavantes , liso, oval

aço - e xtra -res istencia - "Catleland Wlre':
- (m arco r~gis_t roda) - inc ompara vel poro
cercos de c naçoo (n . e xclusividade).

• GRAM POS - pl ce rco - Carrapato _
(n. e xclusividade) - Pós de ponto e
Fe rros de p ua po ro cerco s.

• FIVELAS - Vedo-tudo, pl balancim 11
armar tela no local.

• INSET ICIDAS - Arsen ia to de Chumbo
e R!,odio to x p l combater pragas do 01­
g ooao. mascaras, po lv ilha doira s.

• CREOLI NA .:..- Peorson, Bichol , Aphto '
(p l Aftosa), Motoberne Benzofenol Azul
Vacinas, Se ringas Vet.: etc.

• ALIC ATES - pl marcar -orelho de be­
z e rros e torquezos cost.

• FORMICIDA - Blenco - Apor. portatll
(cornprovodo ef ic iencia) motor form igas;
lrn un izcmtes - Corbo/unium etc.

. " ARADOS - Semeadeiras CarpIdeiras
Desnotade iro s, Engenhos ' - Stamato'
mo in hos poro quireras, etc. '

• MACH_A DOS - Co Jins. ; Foices , Enxada ,
Enxadoes, Se rrotes, An cinhos, etc.

• SEMENT ES - Alfafa, Colonião, Gordura
(ro xo c cabelo negro), Jaragu6, fa rinha
de osso . .

• ENC ERADOS - " Cha va n tes" - Tocol
os tamanhos e poro todos os f ins sacai
de co lhe itos. '

• TELHAS - Ondu lados pl coberturas _
re fratar ias 00 co lar, Caixas d 'agua, Ca­
nos, Fer ros poro construções, Cimento.

• MAT ERIA L ELETRICO - Encerodeir01
Liq u id if ica do res - Panelas de pressão '
To lheres (faque iros),- Lanternas Pilh01'
10mpodas, t ios e le trico s, etc.' ,

Fones 33-4053 e 33-1548
ARAÇATUBA - Osvaldo Cruz, 042

. Fone 330
CAMPO GRANDE - 14 de Julho, 668 '

Fone 146
Toleg. KADEZ - Firma do fazllndlllrol para
S. PAULO - Ruo S. Bento, 484 - 2.0 andar
fazendeirol diretamente , ao eonlumidor.

Preços .Ipoeiall.

60- 65
55--60

65--70
110-140

50-52
55--60
60-65
90-100

95--100
90-95
75--80

12,5 0 '
cada la t a .

.P a ra o
consumidor

CrS
45-50
50-55
60-65
15--25

50-55
44-46

55--60
85--110

40--45
42-48
55--58
75-80

80-85
75--85
65--70

530

44-45
38-40

46-48

Q UEIJO MINAS
COInUIn .• •• . •. . •. .• .• •• . . • • •.. • ••• • •• •
Pasteurizad o (Vit uzo e Boa) .....•.
Duro (Araxá) .

REQUEIJãO - Catup1ry ..
QUEIJ O PRATO e variedades (Co b oc õ,

Lanche e B ola )
d e 1,- qualidade '
d e 2 ." qual1dade .

QUEIJ O T IPO P ARMESãO
COInUIn •. • •. . • • •. •• ••• • •. • . • • • . • • • ••.
Vigor e Dola r .. .. ... . •. . .... . . .. ... . .

QUEIJO T IPO P R OVOLONE
Fresco .
Mussarela .
C ura do .
P olenghi : . . .. ... •. ... .

MANTEIGA
Extra .
1 .- qual1dade .
C om u m .

,LEI T E CONDENSADO
Caixa c / 48 latas .

Em anos nor~is, est3" época se caracteriza pelo início da s êea, havendo
sempre uma reaçao favoravel no mercado laticinista, consequêricía da r edução
da produç~ de leite, da. elevação. da ~ua qualidade e melhora de preços no ata­
cado. infelIZmente, o mes de maio deste ano passou sem nenhuma destas con­
dições: a sêca não se iniciou e chuvas irregulares e extemporâneas se verifica­
ra~, trazendo C:0nfusão e dificuldades à vida agrícola, em geral, e à dos latici­
nI.stas, em .p~rtIcular. Os preços dos laticínios no mercado atacadista não reagi­
ra~, corrtràríamente ao que se esperava. Os queijos de maior produção - Prato,
Mmas fres.cal 'e Parmesão - mantêm-se em baixo nível, respectivamente 38, 35
e 42 cruzeiros, o que define uma situação difícil de se manter, mormente pela;
-m aíor ía dos fabricantes de laticinios das zonas mais leiteiras de São Paulo e
de Minas. Nestas regiões. a produção de leite não diminuiu nem melhorou sua
quali,!ad~: daí ainda se observarem gr a n d es quantidades de queijos defeituosos
nas fabricas. '

, O queijo Minas ele leite pasteurizado - produto em muito boa hora acon­
selhado e divulgado no Sul ele Minas, pelo Ministério da Agricultura - é ainda
o produto que está salvando a situação. Por ter grande aceitação e custo ele
f a b ricaçã o relativamente baixo (con som e pouca matéria prima: com c êrca de
6,5 litros se consegue 1 kg ele queijo) , sua margem de lucros permite suporta r
parte do prejuizo dos demais tipos de queijo. Todavia, como nem todos os
industriais estão preparados técnica ou comercialmente para tal produção,
suas vantageus se restringem a pequeno número de industriais. Esta variedade
de queijo Minas , que tem sido aceita em substituição ao antigo queijo Minas
comum, de fabricação quase doméstica, tem sua fabricação divulgarIa pela D. I.
P . O . A. A qualquer industrial que queira, esta repartição do Ministério da
Agricu ltura ou a Secretaria da Agricultura fornecerão as instruções necessárfas.

Q uan t o à manteiga, a situação do mercado nada apresenta de anunador,
Ainda são grandes os estoques armazenados em câmaras frigoríficas, sobras
da recen te safra. P a ra est es, não tem havido oferta e, se não houver alguma
reação nos meses vindou r os, p ara os quais se aguarda uma s êca intensa, a
s it u ação a f litiva chegará ao ext r em o. Os produtos estocados não melhoram de
qu a lidade e, por m a iores qu e sejam os cuidados, sua a ceitação é pequena J}as
mesas d e pessoas eXigentes: a manteiga de fabricação recente terá a preferên­
cia, fica n d o a mant e iga velh a cada vez pior quanto a qualidade, e maIOr. em
preço, pois a estoca gem em t em perat ur a s inferiores a lOoC não se faz gratuíta­
mente . • . O mer cado de caseína e d e lactose bruta está apresentando alguma
rea ção, porém, quase Insensível, . . _ .

' As incertezas d o clima é um dos fatores que aumentam a afhpao d_os ~atI­
cinistas: ninguém sabe ao certo se haverá s êca, se as chuvas contInuar!W Irre:
guIar es, e tc. Consequentemente, uma atitude de espec~a~i,:a é a que domma.. Dal
o grande Inter êss e que a maioria elos industriais la tIcmls tas do Sul de }U I!1as,
mormente os pequenos fab ricantes, estão revelando pelas duas g~des fa~rIcas
de leite em pó em inicio de construção, bem no coração ~essa regrao, que sao as
cidades d e T rês Corações e Varginh a. ' Estes dois estabeleCimentos, pela s"!!~ gran­
d e capacidade de absorção ele leite, pela alta técníca adotada na fab~lCaçao... I"Jela
excelência e pelos a ltos preços dos produtos que pretendem obter, sao os urnco~
capazes de en frentar a imensa concorrência na aquisr çao do leite e os percal
ços d e uni mercado laticinista tão difícil como o atual.

COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE S1l0 PAULO
Para o Para o

atacadis ta varejista
Cr$ Cr$

34-35 38--40
35--37 40--42
48--50 55--58

12-15

MERCADO DE LACTICíNIOS
-~~~._--=-------

Cru - C a pital .
" - Interior .

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇãO
Zona nbastecedora de S ; Paulo, Santos e Campina s - m ínímo-= ( excesso de quota) " .
Nas d emais zonas . . . . . . . .. .. .. . .. ... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . •
S u l d e M inas - p ara queijOS .

CREME ll :-:',j
Q ullo d e go r d ura b u tlrom é trica - 1." .
Qullo de gordura. butirométrica - 2." .
Litro de l e i te desnatado na fazenda , ... • ..• . . .
CASErnA . .. . . . .. . . . . . . .. . . . .. . .• • . . . . . . . . . . .• • .' , ..••. •. • •. •
LACT0 6 E BRUT A : . . . . . • . . . . . . . . . .. . . . .

2 ,90
3 ,00 a 4, 50
4 ;00 a .4 ,20

60 a 62
49 a 50

2,20 a 2,9 0
30 a 32

sem cot a ç ão

Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim.
principalmente as madeiras bran-

cas de pequena resistencia.

ENGENHEffiO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352

CAIXA POSTAL, 34'2

'B AUMGARTOTTO

38 ,30 cada
la ta

p/consumlaor
6 ,70

10 ,00
15 ,00
10,00

6--8,00
p/produtor

820

p / prod u t or
3,80

5,50-6,00

LEITE EM P ó
Caixa c / 24 latas d e libra .

LEITE D E C ONSUMO
Tipo " C " ..
' " " B " . ... . . • • . . . . . . . . .• .. . . . •• . . .

"A" o " •• •• • t ... 0 .0 • •••• • • • •• • •• •
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PULVERIZADOR MANUAL "SPRAYER"

ESCOVAS DE RAIZ E DE PELO

MUSFARINA 190,0 0
16 5 ,00
145 ,00
14 0, 0 0

Cr$ 60,00
275,00

CONT ROLE, PRODUÇÃO E
DISTR IBUiÇÃO DE LEIT E

\

LIVRO

BOTÕES DE ALUMlNIO

Aqui está outro livro simples em Que o
criador tem diariamente, em colunas se­
paradas, '0 controle geral da criação. po­
dendo -num simples olhar, saber quan­
tas vacas, bezerros, garrotes e nov ilhas
tem e o total de cabeças existente no
fim de cada dia . Além disso, exist e
uma coluna paro o controle da produ­
ção do leite.
Cada livro com 2 4 póginas, para uso
durante 2 anos ,. . Cr$ 80,013

BIBETOX

'Seus onimcis f ica rã o livres dos bern es,
graças ao Bibe- tox, bern ic id a a base de
B.H .C. Cicatr izante segu ro , p rá t ico e
~f i ciente. Latas de 500 g rs . C r$ 26,00.

D. D. T. - puro 100%

E' ainda o inseticida mais p rocurado e
eficiente no combate 00 carrapato, mos­
cas, piolhos, pulgas, baratas etc. Cada
pacote contém uma bula com d iversas
fórmulas para serem preparadas, con­
forme o que se desejo combater.
Pacote de Y2 quilo Cr$ 65.00
Pacote de 1 quilo 12 0,00'

Para marcação e identificação do gado
bovino, suíno e ovino. De um lado do
botão pode-se gravar números e do autro ­
lodo, marcos, nomes, endereços (no mó­
ximo até dez letras) . O botão colo­
cedo na orelha nõo pode ser retirado,
sem destruição. O alicate fura a ' o relha
e rebita o botão.
Botões numerados e marcados
Botões só com n.° .
Botões lisos (s / n.° e s i marca)
Alicate ' .

NEOCIDOL P.

TORQU!S PARA CASTRAR

bovinos de todas as Idades. Const rução
sólida, niquelada e aperfeiçoada . Mes­
mo com chuva, frio ou calor e poei ra,

os animais podem se r castrados e mes­
mo com o pasto infestado de moscas.

Torquês co m bico n.? 4 2 c-s 9 80 ,0 0
Torquês com bico n." 5/ 1. 15 0 ,0 0

"Torqu ês sem bico n .? 4 2 "9 5 0 ,0 0

Torquês sem bico n.? 5 2 1. 10 0 ,0 0

o terror dos carrapatos. Combinação de
B.H .C. com D.D .T.. Solúvel em águo,
de grande poder molhante e aderente.
Ideal no combate aos carrapatos, pio­
lhos, ' .sa rn a s etc..
Pacotes de 1 quilo
Pacotes de 5 quilos . . .. .

Cr$ 65,00
27,00

Cr$ 39,00
35,00
40,00

raiz - ovalada
raiz - retangular

p~lo .

A base d~ Warfarin. Mata ratos e co­
mU'lcongos sem lhes causar dor e des­
confiança aos sobreviventes. Não pos­
sui gosto, cor e nem cheiros especiais.
Inócuo aos demais animais domésticos
e seres humanos.
Cartucho de 1 quilo
Cartucho de 125 grs.

LIVRO _ REGISTRO DE GADO

livro prático, eficiente e que não deve
faltar em sua fàzenda . Contém 200
Póginas, sendo 4 destinadas ao contrô­
le geral mensal e as outras '19 6 , ao
registro individual de cada rês. Ar se
fará a linhagem do animal, dia, mês e

ano em que nasceu e outras anotações.
DOlo em que foi vacinado contra o car­
búnculo sintomático e hemótico. Há
ainda um retângulo para fotografiá do
animal Cr$ 300,00

CONJUNTO "INTERNACIONAL" PARA
CASCO
~onsta de três peças:

Dlimo, eficiente 100 %. Serve para pu1­
rerizar o gado e para pulverizar árvo­

res, jardins, galinheiros, estábulos etc.
... .. . ... . . . . . . . . . .. . Cr$ 280,00

Alicate para aparar casco. Artigo re­

fo rçado de procedência ingle!'~. Groza

- S.K.F. - . americana, usado para li­
mar e acertar o casco.
Ri nete - artigo sueco - -ocortando nos
dois lodos do lâmina, é uscdo poro des­
baste e limpeza do casco. - Conjunto

. . . . . .. . . . . . .. . . .. . .. Cr$ 300,00

BAROESTIL

t ' o medicamento moderno e 100 % efi­
ciente nos cosas de emponzínamento.
Pcnno de lado em suo fazenda o troca­
ler, usando somente o Baroestil.
Caixa com 2 0 comprimidos c-s 30,00

No formato oval são ótimas para lavor
animais.

Aovalada é usada em seguida para lus­
trar os animais. Ótimos - reforçadas ­
duráveis.
Escovas de
Escovas de
Escovas de

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Ruo Frederico Abrcnches. 37 - São Paulo

~-- !
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COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO '
DE 1 A 15 DE MAIO DE 1956

Estabilizou-se o mercado de carnes no mês transâto, n ão se t endo registrado flutua­
ções de monta nos preços. Os estabelecimentos industriais, continuando a manter preços
que atingiram a cas~ d e trezentos cruzeiros por arroba para bo iadas de .q u a li da de, p urrera m
manter o mesmo nlvel de matança do último mês e, em alguns casos, chegaram até a
aumentar o movimento. Entretanto, os .p r e ços não são compensadores para a maioria
dos invernistas que; tendo . adquirido .b oía das magras, quando o mercado se mantinha
em alta, ficaram sem margem para negócio no momento da entrada da safra. Acredita-se
que não sejam pequenos os prejuízos sofridos pelos engnrdadores, porque, em muitos
casos, não conseguem nem mesmo resarcir-se das despezas decorrente do preparo das
boiadas. Não se pode atribuir o desinterêsse reinante no mercado à s condições de engorda
ou à qualidade dos lotes que se apresentam para n egócio , pois m esmo as chuvas têm

- f a v orec ido sobremaneira o desenvolvimento das pastagens.
O r en õm en o de retração" do consumo precisa 'u rgen t em en te ser contrabalançado, se

n ão qufzermcs assistir a uma situação verdadeiramente insustentável.
As boiadas magras de boa era e qualidade, buscadas nas fontes de produção dos mer­

cados goiano e mineiro, valem até quatro mil e duzentos cruzeiros. Por outro lado, as
chamadas Doiadas de corredor ainda podem ser adquiridas por três rnít e oitocentos cru­
zeiros, o que vale dizer por prã ço , acima dos níveis previstos. Assim, observa-se que o
gado magro n ão acompanhou a depressão sofrida p elo gado gordo e é justamente ês t e
paradoxo .q u e torna realmente muito difícil o desenvolvimento dos negócios.

Tendo sido permitida a exportação de pequeno volume . d(' ca rnes industrializadas,
é bem possível que essa válvula venha a influir de certo modo no mercado de carne.
Todavia, arnda é muíto cêdo para que tal influência se faça sentir e , 'n essa s condiçõ es ,
perdura a situação de franca espeetativa: .

. Bovinos para engorda '(ga do magro)
Mercado : firme, frouxo, estavel, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)

Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo ' .
Carreiras e m arrucos .
Conservas .
.Va cas ' .
Vitelas .
Mercado: frouxo , estavel, calmo, etc

SÃO PAULO

MULT IFA'RMA

Todos os produtos veterinarios e
aaricoras nacionais e estranaeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191, '6.° ando

r-------------~~--I

Vacina cl aftoaa LEIVAS LEITE Cr$ 1
3,80. Matares. Co n junt o goradores. ·Di­
namc.s. Alternadores. W incharger. Bom­
bas para irr igação, poro poço, para pul.
verizar com ou sem motor. Palvilhodei·
raso M.:-quinas paro picar cana, verdura,
palha, capim. Poro triturar raizes. De­
sintegradores. Moinho para fubá dina­
marquês, inglês e nacional. Lanterna.
"Aladim", " Pe t ro m a x" , " Sonombulo" ,
"Tupan". Latões paro leite. Coadare•.
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res poro brometo de metila. B.H.C. a
12 %. D.DT. Deenate. Lexonc. Game·
rial. Gamexanc. Sablavita (Vit. B-121.
Sablavina (cemp. BI. Sablacina (entlble­
tic'ol. Oleo de figado de bacalhau e ee­
çôo . Delsterou. Sulfoto de manganb,
Sulphamcxatine. Sulfamcroxina. Sulfoni.
10m ido . Sulfotioxol. Sulfaguanidina. Sul­
fodiozino. Fenatax. Cuproson. Perenox.
Porxote. Caldo sufocolcico Dupont. En·
xofre. Talco. Prott's, Termometros poro
chocodeiros e animo is, Criodeiros Brower.
Debulhodore. de milho. Lonco chamas.
Sementes. Tesouros paro podo. Torque­
xo "Burdixxo" e "Houptner". Seringas

"Hauptner e outros. Agulhos.Por arroba
o-s

300.00
260,00

250,00

Por cabeça
ces

Por cabeça
o-s

1.200,00
Por arroba

Cr$ .

460.00
47000
485,00

CARNE S

200,00

DE

.. .. ..... .. .. .. .. .. .. . .. .. . . .... .. .. .. ..
firme, frouxo, calmo, etc. .. ',' "

... .. ...... .... .. .. ...... .. .... .... .... ........ 0 ' 0 ..

MERCADO

Suinos gordos
Enxutos
Gordos
E~peclais

Mercado :

Suínos magros (média 6 arrobas )

MOTORES

TRATORES

GERADORES

MAQU INAS EM GERAL

·..JED AC
'14 .70 por quilo
14 .20 por quilo

. 41.00 por quilo
2.600,00 a caixa

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL S .A . .
Posto' Frigorífico

CrS
30 -4-56

320,00 por arroba
240.00 » »
24000 ».: »
270 00 >~ . »
480.00 ' s »
500,00 » »

--"- » »

P r eços d e compra:

Bois consumo ' , .
Ca rreiras consumo .
Vacas gord as . ' .
Gado t ipo CO~lServa ' '..
Vitelos gordos .
Suinos enxutos, m édia 70 Quilos . ; .
Suinos gordos, média 75 quilos .

Preços de venda:
Couro d e boi .
Cou ro de va ca .
B a n ha em rama . . .
Banha em la tas 3 /20 '.'<c. ; : ' .'.

F RIG O R IFI C O W I L S O N DO BRASIL S . A. ·

Preços de Compra:

Novilhos go rdos .
Carreiros gor d os .
Vacas e t orunos go rdos .
Gado tipo conserva . , . ' .
Vitelas gordos .
Suinos enxutos 70 kg. a cima . .. . . . • . . . : .
Suínos go rdos ' .

Preços de Venda :
Couro de boi .
Couro de vaca : .
Banha em lata - 30/2 ... .... .... .... . . •..

Posto Frigorifico
CrS

320,00 por a r roba
340 ,00 » »
240,00 » »
200 ,00 » »
270,00 » »
480,00 » »

- 500,00 » , »

14,70 por quilo
14 ,20 po r quilo

2.600,00 a caixa

CO ME RC IAL E IMPORTADOI\A LTDA.

FI LIAL DE SÃO PAULO

Endereço Telegráfico

" JEDACSIjL"

Avenida Duque de Caxias, 346

Fone: 51-5615 '- SÃO PAULO
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RELATóRIO ' H.o 136

,SER VIÇO I)E C . »N TRO LE 'E I T E m O
da

Assoeiação'Paldista de Criadores d e Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacion~1 da Produção Animal do Ministérto da

Agricultura,

MARÇO DE 1956

DESTAQUES : - Sobressaem n êste relatório diver sas lactações brilhantes e registradas pelas seguintes vacas:

, 1 --'- Eiras (709) - Hol.pb PC, com lactação inicia da aos 8 anos, estabeleceu o recorde máximo de produção
de gordura nêste Serviço de Controle Leiteiro, em 305 dias, para qualquer classe em regime de ordenhas. Eiras pro­
duziu ' 369,2 kgs. de gordura em 9.478 kgs. de leite. E' de ' propriedade do Sr. Dario Freire Meirelles, em cuja proprie-
dade registrou êste brilhante resultado. _ ' _ .

Eiras logrou inscrever-se no Quadro de Honra em 1.0 lugar como produtora de gordura e 6.° como produto­
ra de leite.

2 - Sandrahil M. R. Lad - Hol. pb PO com lac tação i n iciada aos 4 anos e 6 mêses, registrou os novos re­
cordes da classe, de leite e de gordura, em 305 'dias , no regime de 3 ordenhas diárias. Sandrahil produziu 9.774
kgs. de leite com 333 ,2 k gs . de gordura. Alcançou desta forma o 4.° lugar no Quadro de Honra como produtora de
leite em 305 dias e o 4.° como produtora de gordura. E' seu proprietário o criador Francis Souza Dantas Forbes.

3 - Hemetia São Martinho - Hol. pb PC, ' com lactação iniciada aos 3 anos e 1 mês, registrou em 305 dias
e no regime de três ordenhas diárias, em sua classe, os novos recordes de -p rodu ção de leite e de gordura. Heme­
tia São Martinho é de criação e propriedade do Sr. Dario Freire Meirelles. Produziu 7.289 kg. de leite com 257,7 kg.
de gordura. .

, 4 - Amazonas Cabrita - Hol. pb PC, com lactação iniciada aos ' 6 anos e 9 mêses, registrando 9.723 kg. de
leite com 354,5 kg. de gordura' obteve as 7.0. e 5.0. classificações em 365. dias, no Quadro de Honra do Serviço de Con­
trole Leiteiro. Amazonas Cabrita é de propriedade- da Cia. Agro-Pecuária Fazenda e Granja Irohy.

Aos criadores, proprietários e encarregados de tão notaveis animais, apresentamos os cumprimentos do Servi­
ço de Controle Leiteiro.

LACTAÇÕES · T E R M I N A D A S

Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.O Dias de
SOL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg'

% Proprietário

RAÇA HOLAND~SA - Variedade preta e branca.

Lactações de 305 e até 365 dias (TI Divisão)
Três ordenhas (3x) /'

Classe A - até 3 anos
Bondosa' Madcap - 20349 - LM
Herna 176 /374 - LM
H'Krontje 9 - BI0/3289 -LM
Classe C - 4 a 5 anos

Famosa Sentinel - 154-90 - LM
Garota Sentinel - 15496 - ' LM
Classe D - 5 a n os e mais

Amaz. Cabrita. (80938) ,14454- LM '
B.V.D.S.Bela .: HBB/Fl/439 - LM
Classe A - 'a t é 3 anos
Juliana - LM '
Antinha M. D'Este 19550 - LM '
Anita Oak Colantha- 'LM
V. Alegre O ak Colantha
Laura U.M.A. 21013 '
I . Lucia (5164) - 19617 .
.Sena tor Marinheira (5111) LM
Harmomica S.M. (1116)18784 LM
Deolinda Irohy (5126) - ' LM

",M agn oli a O. Oolaritha - - LM
Sottrumer Paulina - F4 /1550 - LM
Ga<;>::lTta S. Martinho - 18827

PC
PO
PO

PC
PC

PC
PO

NR
7/8
7/8
7/8
PC
PC
NR
PC
NR
15/16
PO
PC

2-5
2-6
2-8

4-3
4-8

6-9
6-0

2-7 '
' 2- 5
2-7
2-7
2-11
2-10

- 3-10
3-1
3-7

, . 3-0
3-11
3-6

3911
, 3909

3910

2157
2155

1673
1723

3901
4008

' 3949
'3834
3850
3632
3864
3863
3752
3950
3893
3847

365
365
365

365
365

358
365

355
365
335

, '365
363
361
365
365

, 365
365
365
365

5817,0
5755,0
5181;0

7101,0
5647,0

,9723,0
8386,0

5290,0
4764,0
4210,0
3975,0
3744,0
3459,0
6298,0
5762,0
5634,0
4863,0
4676,0
3578,0

199,0
219,5
190,2

239,3
199,8

354,5
272,2

·198,1
174,3 "
157,1

' 146,7
133,3
127,3
217,4
200,4
187,5
185,9
178,9
131,7

-3,42 'o ci. Adventista Brasileiro
3,81 Col. Adventista Brasileiro
3,67 Colo AdventLSta Brasileiro

3,37 Col. Adventísta, Brasileiro
3,53 Colo Adventista Brasileiro

3,64 Cia: Agro-Pec. F . G. Irohy
3,24 Alberto Ferraz

3,74 J 'an Glas
3,65 Cia. A. P . F . Monte D 'Este
3,73 Norremóse & Oia.
3,69 Norremóse & Cia.
3,55 Refinadora Paulista S I A.
3,67 Cia. Agro-Pec. F . G. I rohy
3,45 Cia. Agro-Pec. F . G . Iroh y
3,47 Dario Freire Meirelles
3,32 Cia. Agro-Pec. F . G . Irohy
3,82 Norremóse & Cia.

, 3,82 O eert Leffers
3,68 Genesio Pires

iA ' .O'LE'OSTAR
4

PO'UVITAMINICO rARA ..
~IVAtf. . .. . lODOS OS ANIMAIS ~IVA.
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Nome d a vaca.
G r a u ' Idade

de anos
Sangue mêses

N.O Dias de
SOL Lactação

Produ ç ão
Leite Gordura

lcg kg
% P r op riet á rio

2806 365 7702 ,0
2303 365 5176 ,0
2878 365 4924,0
2471 364 4803 O
3940 365 3906~

4046 363 3562 ,0

de 3D1Y dias e menos (I
Três ordenhas (3x)

Classe C - 4 a 5 anos

Vene2ii!- Arlete (1356) 19853 - LM
Pernilha 29 (1276 ) F 6 / 262 0 - LM
E n g elina 157 - HBB/F5/2360 8 LM
F ederada S.M. (909 ) 18891 - LM
G a i t a da S .M. (1 024 )18755 - LM
P arasi t a O ak C r lo3.n tba - LM
.l?i e r tje 5-F4/1969 - LM
Figur a S.M. (981H8892
Cla s s e D ---.: 5 a n os e m ais

Dubia U .M.A. - HBB/~8/2706 - LM
Convoluta (855) - L M
B a hiana . C . S entinel - LM
G lanca ' (955) - 12630 - LM

- F . Sucessor Jessie (200 ) 16902
Anhumas Figue ir a - 21168

PC 4-9
PO 4-6
PO 4-0
' P C 4-8
PC 4-0
7/8 4-3

"- P O 4-0
PC 4-2

PO 7-6
NR .
15 /16 5-1
PC 6-0
PC 5-0
PC 9-2

Lactação

3859
3998
3997
3860
3862
3835
3897
3861

'365
365
365
·365
357
365
360
362

6297,0
6033 O
5387 ,0
5290 ,0
4338 ,0
4337,0
4103 ,0
3760,0

212,2
192 ,8
214 ,8
183,3
154,2
172,1
158 ,9
134 ,1

258 ,2
181,4
200 ,7
176.8
144,5
111 ,4

Divisão )

3,36
3,19
3,98
3,46
3,55
3,96
3,87
3,56

3,35
3,50
4,07
3,67
3,70
3,12

D a rio F r e ir e Meirelles
D a rio F r eir e M eirelles
Paulo M ibielli Carvalho
D a r io F reir e M eirelles
D a r io Freire M eirelles
Norremóse & Cia.
G eert Leffers

D a r io F reire M eirelles

R ef fnadora P aulista S IA.
Cia . Agro-Pec. F. G . Irohy
N orrem6se & Ci a .
D a r io F reire M eirelles
F r a ncis S . Dantas Forbes
Antônio C. Silva Ramos

Cla s s e B - 3 a 4 a n os

H emetia S M artinho - 18791 - LM PC'
B.VJzabel (1030H7639 (1) PC

Class e C - 4 a 5 anos

S andrahil M .R.Lad - HBB/F4/1861 PO
Bramlaw E dna (25 1 ) HBB/F4/1366 PO
B . V. A mazon as (1003 ) 15642 PC
C alami t e O .F.Lass - 16879 PC
Cla s s e D - 5 anos e mais

E i r as (709 ) - 9987 - LM .P C
Forsg ate S .O.Susie (188 ) 16861
- LM PC
Moié a r. MaU - F 1I300 - LM PO .
Ama z. L unceríaria (963) 13758 LM PC
Amaz. I u g ens (972 ) 13794 PC
B elgr et a S entinel - 15492 PC
Ariana Maria (856) - 11468 (1) 7 /8
Marina Maria (864) 11476 (1 ) 1/2

3-1
3-1

4':6
4-5
4-1
4 -1

8-0

5-3
11-1

6-1
6-0
5-5
6-9
6-5

4186
·4254

4035
2990
2927
4037

1899

:l140
717

2087
1616
1937
1663
1685

Duas

305
216

305
274
205
291

305

299
305
305
305
176
193
194

ordenhas

7289 ,0
2780,0

9774,0
4768,0
4114,0
4021 ,0

9478,0

818 2,0
6313 ,0
4891 ,0
4510,0
4478,0
2919 ,0
2274,0

( 2x)

257,7
87 ,8

333 .2
145 ,0
149 ,2
146 ,9

369 ,2

264 .9
225 ,7
173 ,2
163 ,9
161 ,7

85 ,8
83 ,1

3,53 D a r io Freire M eirelles
3,15 Joã o d e Morais Barros

3,40 F r a n éis S . D antas Forbes
3,04 Francis S . D antas Forbes
3,62 João de Morais B a rros
3,65 F r ancis S. D antas Forbes

3,89 Dario Freire Meirelles

3,23 Francis S. D antas Forbes
3,57 D ario Freire Meirelles
3,54 João de Morais Barros
3,63 João de Morais Barros
3,61 Cal. Adventist a B rasileiro
2,93 João de Morais B arros
3,65 João de Morais Barros

Class e A até 3 anos

Helv e t ica.. S. M a rtinh o 18021
- LM
Puck - L M
A n tarctioa M . D 'Este - 19555 LM
C lara - LM
H elicu l a S . Martinho 18916 - LM
S .'.r.H.W. Adema I - HBB/B5/3086

- LM
Aric a Jur ea (80) - 1179 (1 )
Heliaca S.M . (131.' 18924
S . Q . Anchov a - 1970
S .Quir in o A map cl a - 19457
Amélia Juré .:t (82) - 1030
A n h u mas B a n deira 2.° ' - 21184 (4 )

Cla sse B - 3 a 4 anos

Gara úna S .M. - 1881 6 - LM
A lid a 14 - HBB/
S ch a ap - H BB/F4/177 2 - LM
Hette- L M
H a rpaneta S . M . ( 18 7886) LM
Marietj e - L M
A dy J urea (77) - 88 - LM
Gar r ida' S . M . - 18802 - LM
r. For taleza (5171 ) - 19630 - LM
J a n e ta - LM
J a a n 39 (1 255) - F 5 /2169 - L M
C r iada I r ohy (5151)

PC
NR
PC

'NR
PC
PO

PC
PC
PC
PC ,
PC
PC

PC
PO
PO
NR
PC
NR
PC
PC
PC
NR
PO
NR

2-10
~-5

2-4
2-6
2-11
2-9

2-10
2-10
2-8
2-8

· 2- 9
2-11

3-10
3-4
3-6
3-6
3-2
3-0
3-1
3-8
3-0
3-3
3-1
3-6

4184
4205
4010
4129
4183
4190

4112
4108
4187
4189
4109
4687

4180
4289
4139
4057
4063
4204
4110
4060
4106
4202
4059
4105

'276
305
300
305
280
298

300
305
273
298
305

91

305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305

5399,0
5113,0
4800,0
4670 ,0
4252,0
.3685,0

3230,0
3208,0
2952,0
2821,0
2562,0
2047,0

5113,0
4686,0
4460,0
4383,0
4358,0
4343,0
4058,0
4056,0
4028 ,0
3953,0
3913,0
3886,0

201,8
175,7
175 ,3 i
173 ,3
145 ,0
144,8

113 ,8
110 ,1

93 ,8
93 ,9
94,8
68 ,9

166 ,8
183 ,4
168 ,9
159 ,1

' 1 169 ,1
159 ,3
1~6 ,2

148 ,8
145,6
146 ,6
153 ,4
128,9

3,73
3,43
3,65
3,71
3,40
3,93

3,52
3,43
3,17
332
3,70
3,36

3,26
3,91

. 3 ,78
3,63

, 3 ,88
3,66
3,35
3,66
3,61
3,70

'3 ,91
3',31

D ario Freire Meirelles
J an Glas
Cia. A. P . F. Monte D 'Este
J an Glas
Dario Freir e Meirelles
Com. Ind. S ãó Quirino S IA.

Genesio Pires
Genesio P ires
Com. Ind. S ão Quirino S/A.
Com. Ind . S ão Q uirlno S /A
Genésio P ires
Antônio C . Silva Ramos

D a rio Freire Meirelles
Jan d e Wit
Agrindus S. A .
J an Glas
D arío Freire Meirelles
J an Glas
Genesio P ires
D a rio Freire Meirelles
Cia. Agro - Pec. F . C. Irohy
J an Glas .
Dario F r eire Meirelles
Cia . Agro-Pec. F. C. Irohy
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Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
m êses

N.O Dias de
SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% l'roprietário

Hol. Oda (H 267) B9 /3181 - LM
Dora 49 - HBB /F4 /1799 - LM
Aurora Jura (74) - 356 - LM
Joaninha 5 J . B . - LM (1 )
Ilha U. M. A . - 15526
Amazonas C43 - 17078
Irohy Veneza (5137) 1977 2
Haca S. Martinho (122 ) 18773
Anhumas Alteza (86) 21181
Helvecla H J. B. (1 )
Kleine 77 - F5 /2297
Brama
Garfílha S . M. - ARSF/886
Guaranesia 3.0 (98 )
S. T. I . Cuba Rag Apple H - B91
2994 (l)

Classe C - 4 a 5 anos

Amazonas Napeva - 15287 - LM
Aleluia IH (157 ) 21190 - LM '
Anhumas Avenida, IH - 21171 ­
LM
A. L . Macera - 14587 - LM
Amaz. L. Maluxa - 14611 - LM
Amaz B - 462 8 171078 - LM
Amaz. L. Malita 8 LM.
Amaz. Mecoderna - 15134 - LM

, G . M. Candytuf (209) 16863
Amazonas B - 562 - 17122 - LM
G. S . & B. Major C. K. O . LL - F4
1855
Manco D. R. Apple Ona - 16935
LM
Genova U. M. A . - 15534
D. K. L . Marline (222 ) F411895
Vanny (5094 )
Violet S. Treibune - F4 - 1898
Dricinha (5081)
Ivete Vitoria - 81/ARSP
Carinhosa Jurea - 359 1 ARSF
Amaz, Marinha - 14628

'Ca br i ta
Ohelmorrt D. May (245) FAI 1893
Oarimba
Jurista Paraíba (1)
Burke E. E. Posch - 16919 (1)
Cachoeira p~raiba. - 15796

Classe C - 4 a 5 anos

Dadiva - 13623 - LM
Farandola S . M. (892) 18862 - LM
Dançarina - 13870 - LM
Diana U . M. A. RBB/B8/2704 - LM
Victoria Maria S. M. 12780 '- LM
Damasco - 13865 - LM
Africana - RBBI B111 3784 - LM
Exedra S . Martinho - 12677 LM (1)
Holanda C . Sentinel - LM
FLia)ga U. M. A. - 13655 - LM
Exuberante S . M . - 12.556 - LM
Andaluzia (827 ) I

Catita Preta (827)
B V Unica C6464 (863) 9045
B . V. Coroada W . C. XXII - 11701
A. Morfologica (75) 15218 (1)
Carambola
M. F ..Dominatris (5) 9920
G. Rlsalla U. M. A. 8 13663
Extase S. Martinho - 12679
Falencia U. M. A. - 13636
Farofa - 19992
Explosiva - 13867

PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
NR

PO

PC
PC

PC ­
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PO

PC
PC
PO
NR
PO
NR
PC
PC
PC
NR
PO
NR
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC '
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PC
NR
PC
7/8
PC
PC
PC
PC

3-4
3-3
3-4
3-1
3-10
3-10
3-10
3-4
3-9
3-2
3-3
3-5
3-9
3-11

3-1

4-7
4-10

- 4-4 .
4-8
4-11
4-2
4-8
4-6
4-8
4-2

4-7

4-4
4-9
4-2
4-1
4-2
4-2
4-9
4-1
4-7
4-8
4-2 •
4-11
4-0
4-7
4-2

7-11
5-1
6-4
7-10
9-0
6-5
7-11
5-8
7-1
6-3
5-5

6-11
8-2
6-5
5-2
5-2
8-10
5-0
5-8
6-4
7-3
6-5

4053
4209
4111
3236
4146
2872
2842
4193
4330.
3237
4271
4119
3040
4612

. 4286

2264
4043

4039
2211
4161
4135
2291
4133
4170
2874

2989

4033
3109
4172
4104
4171
2843
2899

· 2549
2742
4458
30114
4461
4364
34Ll5
3134

2015
2828
4077
2770
1205
,4074
3140
4062
3156
2204
2080
2007
3108
1221
2869
2289
4459
3041
1990
2078
2312
3279
4075

301
277
305
254
305
305
278
305
241
213
305
305
305
107

196

302
305

300
305
299
305
293
305
305
305

305

305
305
305
305
305
291
305
305
305
180
263
183
197

89
143

305
280
305
305
305
266
271
265
305
305
270
302
237
305
304
253
164
305
305
305
305
245
289

3815,0
3809,0
3612,0
3562,0
3462,0
3363,0
3300,0
3197,0
3166,0
3022,0
2979,0
2782,0
2669,0
1908,0

1658,0

5919,0
5619,0

5422,0
5162,0
4657,0
4548,0
4541,0
3949,0
3945,0
3940,0

3900,0

3840,0
3770,0
3497,0
3496,0
3464,0
3394,0
3359,0
3264,0
3123,0
2677,0
2581,0
2497,0
2429,0
14ll3,O
1446,0

5459,0
5200,0
4922,0
4838,0
4720,0
4384,0
4336,0

, 4232,0
4217,0
4158,0
4042,0
4033,0
3989,0
3929,0
3733,0
3722,0
3663,0
3658,0
3657,0
3624,0
3552,0
3544,0
3441,0

139,5
146,8
149,2
125,9
121,5
110,7
170,0
119,7
116,8
106,9
115,6

94,0
95,2
62,5

63,4

186,0
190,4

176,9
195,5
154,0
135,3
163,3
141,4
134,1
135,1

147;5

146,5
124,0
116,0
122,4
116,5
120,2
114,4 ,
114,2
109,6
89,6
89,8
83,7
92,1
51,7
51,1

186,4
191,4
150,9
151,5
171,9
155,7
159,8
153,5
151,9
159,0
151,8
146,7
145,0
135,1
134,0
122,9
116,1
117,9
120,2
127,6
116,6
123,0
121,6

3,65 Coop. Agro-PecB:olarnbra
3,85 Agrindus S . A.
4,13 Genesio Pires
3,53 Urbano Junqueira
3,51 Refinadora Paulista S I A
3,29 Agrindus S. A.
3,54 Cia. Agro-Pec. F . G. Irohy
3,74 Gens io Pírs
3,69 Antônio C. Silva Ramos
3,53 Urbano Junqueira
3,87 Alberto Boessenkool
3,38 Ministério d a Agricultura
3,56 Genesio P ires
3,27 Antônio C. Silva Ramos

3,82 Com. Ind. São Quirino S I A
-'"

3,14 Cai. A. P . F. Monte D 'Este
3,38 Antônio C . Silva Ramos

-
3,26 Antônio C . Silva R amos
3,78 Cia. A. P . F . M onte D 'Est e
3,31 Cia. A. P . F. Monte' D 'Este
2.97 Agrindus S . A.
3,59 Cia. A . P. F. Monte D 'Est e
3,58 Agrindus S . A .
3,39 Francis S . Dantas Forbes
3,42 Agrindus S. A.

3,78 Fl'ancis S. Dantas Forbes

, 3,81 Francis S. Dantas Forbes
3,28 Refinadora P auns t a S IA
3,31 Francis S. Danoas Forbes
3,50 Cia. Agro-Pec: F. G . I rony
3,36 Francis S . Dantas Forbes
3,54 c ía, A~ro-Pec. F. G . Irohy
3,40 Genesio Pires
3,49 Genesio Pires
3,51 Genesio Pires
3,34 Cia. Agro-Pec. F. G. Irohy
3,47 Francis S. Dantas Forbes
3,35 Cia. Agro-Pec. F. G. Irohy
3,79 Cia. A. P . F. .M on t e 'E s : e
3,48 Francis S . Dantas Forbes
3,53 Cia. A. P. F. Monte D 'Este

3,41 Refinadora Paulista S I A
3,68 Dario Freire Meírelles :
3,06 Granja M aristela
3,13 Refíriadora Paulista S I A
3,64 Dario Freire Meirelles
3,55 Granja Maristela
3,68 Com. Ind. S ão Quirino S I A
3,62 D ario Freire Meirelles
3,60 Norremóse & Cia
3,82 Refíriadcna Paulista S I A
3,75 Dario F reire Mirelles
3,63 Cia. Agro-Pec. F. G . Irohy
3,63 Antônio C. Silva Ramos
3,43 Caia. Ago-Pec. F . G . Irohy
3,59 Francis S. D antas Forbes
3,30 Cia A. P. F. Monte D'Es te
3,17 Cia. Agro-Pec. F . G. Irohy
3,22 G enesio Pires
3,28 Refinaiora P aulista S I A
3,52 Dario Freire Meirelles
3,28 Relinadora P aulista S IA
3,47 Cia. Gessy Industr ial
3,53 Granja Maristela
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Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
m êses

N .O Dias de
SeL Lactação

Produ ç ão
L eit e Gordura

lcg Icg
% Prop r iet á rio

Granfin a U. M . A . - 13660 PC
Iza. (35) NR
G. S . & . B . D. F . Sensation - F4
1844 (4) PO
C . . T . E xpectation (166) 16965 7/8
Indiana NR
Laura II (Bonita) NR
Regina 1 - 21551 7/8
M . Lane L . H azel - 16972 ' (3 ) PC
Formosa (848) NR
Amaz lvIara vilhosa - 14923 PC
E xposição ' NR
K. V . Mooie O. Fobes - Fl/ 313 -
316 PO
Botrkje V (449) - F3/ 1349 Cl) PO
Amaz. Meada (68) (1) NR
Imperatriz Ag. Negras - 1097 (1) PC
P anela (1) NR
Am!az. Garbarina (1) NR

5-0

5-1
6-1
6-0
5-11
6-10
5-1
7-10
5-3

10-4
6-0

5-0
5-0

2881
4327

2868
2398
2721
4068
4250
3093
2006

. 2740
4334

1962
4432
4192
4230
4347

. -2024

305
232

261
284
305
271
245
208
287
305
199

305
178
288
180
167

78

3429,0
3334,0

3226 ,0
2919 ,0
2883 ,0
2876 O
2840 ,0
2839 ,0
2753 ,0
2635,0
2505,0

2503,0
2098 ,0
1861,0
1796 ,0
1561,0
1165 ,0

127,2
118 ,0

112,6
90,9

109,7
104,1
96.3
~2 ,7

99 ,5
98,2
86,1

80,4
78,4
66,6
62 ,4
57,2
38,1

3.171 Refinadora P aulista S /A
3,54 Antônio C. S ilva Ramos

3,49 F r a n cis S. D a n t as Forbes
3,11 F r a n cis S. D a n tas Forbes
3,80 Agrindus S. A .
3,62 Alci no R. Meirelles
3,39 G nanj a Maristela
3,26 F rancis S . D a n t as Forbes
3,61 C ia. Agro-Pec . F . G. Irohy
3,72 Genesi o P ires
3,43 G r anja Maristela

3,21 R efi n adora P a ulista S IA
3,73 Ooop . . Agro-Pec. Hol ambra
3.57 G ees io P ir es
3,47 Alberto Ferraz
3,66 H amilca r J . A . Bevílaqua
3,27 Cia Ag ro -Pec. F . G . I rohy

RAÇA HOLANDÊSA - variedade vermelha e branca.

Lactações de 305 e até 365 dias (II Divisão)

Três ordenhas (3x)

Classe D '- 5 anos e mais
Realeza - LM NR 3987 365 6356 ,0 223,3 3,51 Gonçalves & F ilho

Duas ordenhas (2x)

Classe D - a n os e m ais
Rosa 5 - HBB/ Fl/ 57 PO 8-6 2532 363 1608 ,0 66,5 4,13 M in istério Agricultu r a

Lactação de 305 dias e menos (I Divisão )

Duas ordenhas (2x)

-'

Lactações de 305 e até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

15 /16 3-8 3844 359 2194,0 102 ,7 4;67 M a rcus R . Alves de Lima

Lactações de 305 dias e ' menos ( I Divis ão)

Duas o rdenhas (2x) , .

PO 2-8 4131 305 2537,0 129,0 5,08 Olivo Gomes
PO 1-10 4132 305 2218 ,0 108 ,9 4 ,90 Olivo Gomes
PO 2-0 4206 213 1554,0 70,5 4,53 Oliva G omes
PO 2- 2 4207 211 1473 ,0 73,3 4,97 Oliva Gomes

PO 3-11 3981 305 1340 ,0 ' 74,5 5,55 Mar cus R . .Alves . de Lima
PO 3- 1 4394 148 1079,0 55,7 5,16 O li vo Gomes

P C 4- 1 4122 305 1878,0 105,8 5,63 Joã..o Laraya
PC 4- 11 4121 305 1207 ,0 77 ,5 6,42 João Lara ya

/

PO 7-8 2116 294 3789,0 206 ,7 5,45 Olivo Gomes
NR 4123 286 1865,0 93,6 5 ,01 João Lanaya
P O 3301 93 1024,0 55,2 5,39 Oliva G o-m es . .

Classe D - 5 a n os e m ais
Aafje - L M
Vírgula J . B . (1)
Mina (12 1) HBB/FFl/230 - LM
Zorra d e Pinheiro HBB/BBl/170
Tre es j e (135) HBBFFl/l6ô

RAÇA J ER SE Y

Classe B - 3 a 4 anos
B ilit is - 643 /16

Classe A - até 3 a n os
N ovata. B. C a nela - A / 444
S . Marilia P atr ician A /769
Harpa P a t r icia n - A /699
Ca noa P a tr id a n - 1488 - C
Classe B - 3 a 4 anos

B . Aurora' Brejinho - 1497 - C
Veleira Victrix - 2906/R G S

- Classe C - 4 a 5 anos

A rabía - 19069
T entação Magnet - 13707
Classe D - 5 anos e mais
S. Catita Magnet - e
Perola - 1144
Blaker Capta in - 2745

PO
NR
PO
PO
PO

12-6

6-11
5-2
7-3

3956
3063
3065
2534
1850

305
263
305
305
110

5911,0
4281 ,0
4046,0
2762 ,0
1288,0

228 ,4
119 ,5
153,2
108,2

56,0

3,86
2,79
3,71$
3,91
4,34

Adrian us Sleutjes
Urbano Junqueira
Coop. Agro-Pec, Holambra
M inist ér io Agricultura
Ooop. Agro-Pec. Holambra
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Nome da vaca
G rau

de
Sangue

Idade,
a n os
m êses

N.· Dias de
SCL Lactaçã»

Leite' Gordura
Produção
kg l{g

% Proprietário

Lactações de 305 e até 365 dias (I! Divisão)
Duas ordenhas (2x)

. ;

, RAÇA SCHWYZ
Classe B - 3 a 4 a nos
Apurada de Pinheir os - 1697 PO 3-5 3876 365 2721,0 95,7 3,51 Ministério Agricultura
Classe D - 5 a n os e mais
Tercia de P inheiros - 10 58 PO 8-10 2791 349 1532,0 68,4 4,46 Ministério Agricultura

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)

Duas ordenhas (2x)
Classe D - 5 anos e mais

Firmesa NR 9-11 4136 305 3937,0 159,1 4,04 Agríndus S. A.
Alpina NR 11-9 4137 281 . 3533,0 132,7 3,75 Agrindus S. A.
Pomba NR 4303 249 2384,0 103,7 4,34 Agrindus S . A.
Blond - 13641 (2) PO 8-6 3026 246 1933,0 76,0 3,92 Ministério Agricultura
Mateir a NR 4457 164 1716,0 72,9 4,24 Agrindus S . A.
Nere ída - 527 (2) PO 15-1 4451 202 1523,0 60,6 3,97 Ministério Agricultura

LM - Livro de Mérito
(l) - Sem notícia
(2 ) - Vendida
(3) - Morreu _
(4) - Doente

O ultimo número em seguida ao nome de cada vaca ~orresponde ao seu número em registro genealógico.

RES U LTA DOS PARe I A I'S O.E CO NTROLE
RAÇA HOLANDÊSA - V ariedade preta e branca. '
Ci a . Cafeeira do Rio F eio. Ca mpin as. Est. de S . Paulo. Controle em 16-4-956.
?-egim e de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas,

N .6 Gráu Idade
Nome da vaca de anos e Cont rôle Dias de P rod uç ão

SCL sangue mêses -, Lacta ção - Leite Gordura %-
- 1.195 'Boa Vis ta Irlanda POOO 15-1 6.0 165 11,610 - 0,400 3 ,44

1.377 Amazonas F a vorita POOD 7-11 9.0 248 10,650 0,33 4 3,13
1.557 Amazcnas Savorosa POOD 8-8 2.0 38 21,840 0,630 2 ,88
1.574 Amazonas Imagem PCOD 6-9 4.0 105 18,390 0 ,583 3 ,17
1.594 Amazonas Golondrina PCOD 5-10 8.0 226 12,730 0,457 3 ,59
1.615 Amazonas Ilimani PCOD 7-0 2.0 58 18,630 0 ,501 2,69
1.616 Am azonas Iugens PCOD 6-0 12.0 345 10,790 0,482 4,46
1.621 Singapura Mar ia 7/8 7-11 1.0 23 10,730 0,303 2,83
1.625 Ama zon as Gusmana PCOD 6-9 2.0 46 20,700 0,622 3 ,00
1.626 Amazonas Guivannaita PCOD 6-10 1.0 . 14 25,510 0,846 3 ,31
1..665 Amazonas Laque PCOD 6-8 7.0 189 10,960 0,327 2,98
1.693 Amazonas Indiana PCOD 6-6 6.0 160 11,900 0,371 3,12
1'.717 Amazonas Iomoforiia PCOD 6- 2 9.0 268 12,930 0,466 3,61
1.740 Amazonas Iortaiica PCOD 6-9 2.0 63 13,530 0,457 3 ,38
1.741 Amazonas Ilheu PCOD 6-11 2.0 56 - 15,190 0,427 2,81
1.741 Amazon as Ionr ara POOD 6-10 2.0 51 16,940 0,550 3,25
1.761 Amazonas Iuxley PCOD 6-6 6.0 178 11,620 0,383 3,30
1.807 G arôa Maria l.a PCOD 7-9 3.0 85 13,500 0,400 2,9 6
1.842 Am azonas Lm ch ila - ' P COD 6-9 5.0 125 12,370 0,445 3,60
1.883 Cel euma Maria PCOD 6-7 6.0 169 22,260 0,703 3,16
1.885 Sinhá Maria 7/8 6- 4 1.0 3 24,310 0,811 3,33
1.973' Boa Vista Harmonia POOC 9-7 4.0 114 10,260 0,337 3,28
2.031 Amazonas Iudson PCOD 6-3 9.0 246 11,280 0,367 3,25
2.087 Amazon as Iunteriana PCOD 6-1 12.0 336 11,310 0,426 3,76
2.190 Am azonas Iudsonana PCOD 6-10 2.0 66 13,180 0,469 3,56
2.348 Boa Vis t a Gaita 7/8 5-0 2.0 249 10,600 0,445 4,19
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Nome da vaca
SOL

Grãu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leit e Gordura

2.587 Boa Vista Boliviana.
2.676 Amazonas Iude
2.744 Amazonas Irnpar­
3 .259 Boa Vista A~revida

4.325 Boa Vista Luna
4.428 Boa Vista Linda Flor
4.727 Amazonas Oiticica
4.796 Boa Vista Filigrana

POOO
POOD
POOD
POOO
POOO
POOO
POOD
POOO

4-11
6-3
6-5
4-2
5-2
3-4
2-4
2-7

5.°
9.°
8.°
9.°
9.°
8.°
4.°
3 .°

134
259
225
256
261
218

99
83

15,410
12,540
11,890
11,810
10,190
11,030
12180
10,090

0,470
0,463
0,449
0,344
0,364
0,467
0,337
0,351

3,05
3.69
3.77
2.91
3,51
4,24
2,77
3,

K. van der Meer. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 11-4-956.
Regime de pasto com ração suplementar,2 2 ordenhas.

3.050 Oabeça Branca
4.842 Palas
4.843 Blauwe
4.844 Wenny
4.845 Zwarckop

NR
NR
NR
NR
NR

4-8
4-10
5-9
4-9

3.°
3.°
3.°
3.°
3.°

87
83
77
72
62

14,650
14 ,060
12,750
12900
15,150

0,605
0,555
0,559
0,480
0,505

4,13
3,95
4,38
3,72
3,33

Calégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Est. de São Paulo. Controle em 25-4-956.
Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

45 Fortaleza
1.335 Fabula Sentinel
1.386 B a Iiriha Sentinel
1.432 Faroleza Sentinel
1.480 Lina
1.560 Yará Sentinel
1.714 Florida Sentinel
1.935 Duqueza Sentinel
1.937 Eelgreta Sentinel
2.130 M a gnolia Sentinel
2.156 Florinha Sentinel
2.185 Ma':ilij a Poppy Sentinel
2.394 Frisia Sentinel
2.395 Holarnbna roontje VIlI
2.728 Flussy Sentinel
3.147 Folgada Sentinel
3.244 D .sri.a. Sentinel
3.410 E ela Vista Madcap O.A.E.
4.141 Fibra Madcap O.A.E.
4.213 M anacá M adcap O. A . E .

4.214 Pericia Madcap O. A.E.
4.305 Galicia M a deap O.A.E.
4.306 Jaçnnã Madcap O.A .E.
4.522 Olareza Madcap O.A .E.
4.523 Sainete Madcap O.A.B.
4.558 Florença Madcap O.A.E.
4.651 S inovia Madcap O.A.B.
4.726 Dada Madcap O.A .B.
4.963 Hola.mbru Julia IH
4.964 Dureza Mad cap O.A.E.

POOO
POOO
POOO
POOO
POOD
POOO
PO
POOO
POOO
POOO
PO
PCOO
POOO
PO

' POOO
POOO
NR
POOO
POOO
POOO
POOO
POOC
POOO
POOO
PO
NR
POOO
POOO
PO
POOO

3-3

6-9
7-5
7-7
7-8
8-1
6-11
5-5
6-0
5-4
4-11
5-4
4-5
5-9
3.!6

3-4
2-8
2-3
2-5
2-5
2-5
2-4
2-6 •
2-7
2-6
2-6
3-7
2-6

9.°
6.°

10.°
7.°
5.°
1.0
1.0
1.0
8.°

10.°
8.°

11.°
8.°
8.°
3.°
8.° •
1.0
3.°

11.°
10.°
10.°

9.°
9.°
7.°
7.°
6.°
5.°
4 .°
1.0
1.0

277

285
197
148

35
26
19

220
302
223
321
230
219

62
215

28
215

.317
288
284
272
362
210
199
159
155
100
48
33

14,380
16,140
14 ,570
26 .380
20,570
22,470
23 ,900
22 ,810
16 .030
16,720
14,400
12,150
11,890
13.800
18,280
11,390
15 ,570
11,390
11,870
16,100
13,510
16580
16,670
14,350
14,830
19,300
16560
18,750
14,800 .
18,110

0,468
0,697
0,562
0,869
0,622
0,826
0,613
0,758
0,683
0,659
0,559
0,405
0,531
0,562
0,539
0,477
0,556
0,477
0,470
0,607
0,532
0,622
0,606
0,525
0,587
0,634
0,663
0,587
0,552
0,567

3,25
4,32
3,85
3,29
3,02
3,61
2,56
3,32
4,26
3,94
3,88
3,33
-4,46
4,07
2.94
4,19

• 3,57
4,19
396
3;77
3,93
3,75
3,64
3,66
3;96
3,28
400
3.13
3,73
3,13

3,19
3,60

2,72
3,32
3,62
1,87

0,458
0,384

0,588
0,892

. 0,448
0,414

21,640
26 .890
12,360
22,070

14,350
10,680

17
20

101
20

168
172

6.°
6.°

1.0.
1.0
4.°
1.0

8-4
4-3

9:'9
6-5
3-4
3-6

PO
PO
PO
PO

PO
POOO

I

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. Est. de S. Paulo. Oontrole em 12-4-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 orde nhas.

3 .or den has
1.029 Jantje o eres L a
1.9 50 B .V. Bena 629 LB 4.a Oeres
4.701 B.V. Nelly 709 3 .a Maximum
4.938 E . V. Bena 2464 l.a Maximum

2 ordenhas
1.296 Jantje Geres Ir
3.1 42 B . V . U nica M a ximum

Willem de Geus. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 13-4-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.497 M o ortje PO 5.° ' 13,210 0,535 4,05

~ . "
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N."
SCL

Nome da vaca
Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

3,27
3,17
2,97
2,78
2,91
3,69
3,97
3 ,20
3,42
3,32

3,65
3,68
3,28

3,75
4,60
3;96
3,74
3,68
3,72
3,84
4,07
3,25
3,18

3 ,18
3 ,52
3,34
3,65
3,42

3,95
2,37
3,63
2,72
2,34
3,03
4,23
4,09
3,28
3,75
3,74

. 3,75

0,724
0,568
0,712
0,652
0,713
0,518
0,744
0,463
0,824
0,512

0,462
0,385
0,380

0,617
0,523
0,406
0,466
0,546
0,468
0,580
0,409
0,407
0,325

0,425
0,416
0,389
0,431
0,458

0,616
0,472
0,746
0,580
0,451
0,533
0,476
0,434
'0,503
0,434 •
0,626
0,766

233 22,149
184 23,960
72 23,960
21 23,400

281 24,450
282 14,040
120 18,750
197 , 14,460

6 24,070
344 15,430

211 12,650
173 10,440
304 11,590

58 16,440
222 11,370
102 10,240
153 12,48J
83 14,840
83 12,580
98 15,100

208 10,050
82 12.510

159 10,~20

127 13,340
72 11,820

162 11,620
93 11.800
57 13,390

56 15,590
25 19,880
30 20,530
99 21.340
13 19,230
55 17,570

212 11,250
95 10,600
72 15,300
10 11,550
95 16,710
6 20,390

controle em 11-~-956.

•
3.°
1.°
6.°
4.°
1.0

1.0
1.°
1.°
3.°.
1.°
1.0

8.°
3.°
1.°
1.0

11.°
1.0

8.°
6.°

11.°

5.°
7.°
3.°
1.°

10.°
10.°
5.°
7.°
1.0

12.°

1.0
8.°
8.°
6.°
3.°
3.°
3.°
7.°

• 1.0
6.°

5-5
5-4

4-9
5-1

5-6
6-2
5-3

5-10
4-9
5-3
5-6

5-2
7-0
5-10
6-11
4-3
4-9
4-7

4-10
6-8
4-6

5-10
4-9

4-10
5-11
5-5
8-5

4-11
4-10
5-6

4-10

5-0
\ 5-3

5-3
5-4
5-4
4-11
4-7

POOO
POOO

PO
PCOO

POOO
PCOO
POOO

POOD
POOD
PO
PCOO
PO
PO
POOO
POOO
PO
PO

PO
POOO
PO
POOO
PCOO
POOO
PO
PO
POOO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
POOO
PO
PO

, P O
PO
PO

Francis Souza Dantas Forbes. Valinhos Est. de S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

2.295 Burke Edelweis Prince Nora
2.299 Casmac Tristram Finderne
2.338 Janbell Gay Blade K
2.747 Amazonas Infeliz
2.867 Mabel Raymondale Buster
2.987 Lochinvar Rag Apple Tensen
3.152 Dolly C. Per!ection
3.404 Casmac Tristram Canary
3.853 'B en t on Ormsby H . Alice
4.035 Sandrahill M.R. Lad

2 ordenhas
2.293 Sylvia N . X anguim
2.397 Benton O .S. Nancy
2.988 Maple Lane B . Lochinvar
3.251 G.S. &. B. Dugline Burke

Empress '
3.252 River Road P. Pontiac
3.399, Glenoden M. Simplieity
3.401 Maple Lane Pansy
3.402 Jatowell l.lieL N . Ann
3.406 'F or sga te Snceessor Butterily
3.408 Roburke Lad Finest
3.409 Janbell S. Harriet
3.490 Colantha A. Fayne Ormsby
3.496 Greenlodge ·H .P . Eva
3.566 New Center Dominó Rag

Apple
3.567 Burke Edelweis Col:antna
3.652 Guadiana
3.657 Bob-Mar Inka Dewdrop
3.660 Burke Edelweis Mary Foboo
3.661 Glenoden Marksman Love

Letters
3.662 Mar DeU Lochinvar
3.663 Buter Oirl Sovereign
3.664 Pabst Molly Kerk
3.810 oreator Monogran Dewdrop
3.854 Placid Heilo Crocus
4.415 Sylvia Creamelle Noblema .'
4.810 S. C. Astoria Marksman
4.811 S. Carolina Curiosa
4.923 . Benton ormsb;- Viola ' (Twin
4.924 Murco ' Sylvia Posch
4.925 Jean Burke de Kol Ideal

Est. Minas Oerais. Controle em 16-4-956.Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú.
.Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

1.384 Jardim Julipa Adema, PC \ 8-7
2.732 Jardim Corbeille PO 5-7
3.367 Jardim Esperança PO 5-5
3.368 Jal"dim Esflilge PO 5-5
3.980 Jardim Grà.vação PO 3-7
4.805 Jardim ' Jornalesca NR 4:-7
4.806 Jardim Hortencia PO 2-11

3.°
9.°
2.°
2.°

1 2.°
3.°
3.°

85
250
39
40
49
62
70

17,850
15,880
23,170
22,380
23,070
20,980
21,720

0,542
0,566
0,847
0,718
0,708

.0,660
0,713

3,03
3,56
3,65
3,21
3,07
3;14
3,28

Est. S. Paulo. Controle em 19-4-56.
\

.Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas.
Regime de pasto com ração 'suplementar, 2 ordenhas.

2.212 Amazonas L. Mabilitadora. · POOO 5-4
2.213 AmazonasL. Malografica. POOO 5-4
2.216. Amazonas Navegadora. POOO 5-4
2.262 Amazonas Majadacéa POOO 4-11
2.292 Amazonas Nove POOO 5-0
2.342 Amazonas Magnet!ca POOO 4-10
2.345 Amazonas Mabilhada POOO 5-2

2.°
8.°
5.°
6.°
8.°
9.°5:0

52
213
127
179
235
249
143

18,400
14,900
15,580
18,790
18,720 <,

10,770
15,110

0,592
0,506
0,587
0,534
0,636
0,435
0,528

3,21
3,21
3,77
2,84
3,40
4,04
3,50

. \
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N orne da vaca
Grãu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

2.591 Norrrrarida, de Paraiba
2.592 Madeira de Paraiba
2.593 S. F. Ariana
2.683 S. F. Argentina
2.684 Fahnge de Paraiba
.2 .886 Amazonas L. Malogenea
2.947 Amazonas Modesta
2.948 Rancheira de Para.íba
2.995 Drogaria ' de Paraiba
3 .193 Raf de Poaraiba
3.322 Bailarina de Paraiba
3.500 Odalisca de Paraiba
3.714 Parreira de Paraiba
3 .886 S . F. Amavel
3 .887 Heliada de Paraiba
3.888 V. B. Libra Cesar XXII
4.003 ~ S . F. Arapua
4.009 Dora de Paraiba
4.346 Pamplona de Paraiba
4.363 Azeitona de Monte D'Este
4.410 Amazonas de Monte D'Este
4.411 S . F. Artcanga,
4.533 Amethista de Monte D'Este
4 .534 Aliança de Monte D 'Es':;e
4.576 Athena de Monte D'Este
4 .577 Andorinha de Monte D'Este
4.578 Agra, de Monte D'Este
4.579 Angea
4.674 S . F. Alabama
4.820 S. F . Arena
4.873 Aconcagua de Monte D 'Este
4.874 Dobrada de Paraiba
4.937 S. F . AncLaluza

PCOC
POOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
:eCOC
PCOD.
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
3/4
3/4
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD

4-8
5-1
5-4 "
5-10
4-9
5-11
6-0
4-11
4-10
5-0
5-0
4-3
5-0
5-10
4-3
3-6
5-11
4-2
3-10
3-2
2-6
5-2
2-6
2-5
2-6
2-5
2-5
5-8
5-8
5-11
2-8

' 4- 11
6-0

6.°
5.°
7.°
4.°
2.°
1.0
1.0
2.°
2.°
1.0
8.°
5.°
3.°
2.°
2.°
2.°
3.°
3.°
9.° ­
9.°
8.°
8.°
7.°
7.°
6.°
6.°

.6.°
6.°
5.°
3.°
2.°
2.° '
1.0

164
136
194
101
34
27 '
10
35
44
15

230
139

84
49
44
32
70
60

257
268
216
214
208
183
156
180
157
178
128
60
57
43
17

18,270
12 ,540
15,190
13 ,490
23 ,280
31,850
15 ,840
18,040
19,530
19,100
16 ,320
14 .800
19 ,590
20,960
16 ,850
20 ,300
13 ,050
14,720
12,130
12 ,850
13,500
12,420
10,470
13,060
13,600
17 ,620
17 ,900
18 ,540
14,030 .
16,230
16 ,480
19 ,940
18,000

0,748
0,461
0,501
0,391
0,743
0,940
0,531
0,709
0,732
0,749
0,596
0,554
0,605
0,806
0,413
0,639
0,489
0,493
0,420
0,558

, 0,603
0,484
0,466
0,450
0,401
0,580
0,662
0,657
0,526
0,421
0,568
0,616
0,478

4,09
3,68
3,30
2,90
3,19
2,95
3,35
3,93
3,74
3,92
3,65
3,74
3,09
3,84
2,45
3,15
3,75
3,35
3,46
4,34
4,46
3,80

, 4,45
3,44
2,95
3,29
3,69
3,54
3,75
2,60
3,45
3,09
2,65

3-11

3-3
2-5

. 3-0
2-5
1-8

Jan Glas. Monte
Regime de pasto

3.899 Elza
3.995 . Albertje
4.126 Inka
4.204 Marietje
4.205 Puck
4.380 Janna
4.567 Dina
4.713 Grietje

Alegre. Est. d~ Paraná. Corrtrole em
com ração suplementar, 2 ordenhas.

PCOD
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PCOD

2-4-956.

4.°
4.°

11.°
10 .°
10 .°

8.°
5.°
4.°

111
106
315
290
290
238
157
102

17,870
15,600
12,990
13 ,730
13 ,210
10 ,050
13,500
15,910

0,701
0,627
0,623
0,580
0,660
0,345
0,577
0,694

3,92
4,02
4,79
4,22
4,99
3,44
4,27
4,36

3,64 .

3,52
3,01
3,29

4,26
3,42
3,42

.3,15
3,29

3,14
3,23
3,47
3,55
~138

3,92

0,375

0,993
0,989
0,348

0,741
0,684

. 0,685
'0 ,634
0,767
0,369
0,696

0,439

0,440
0,313
0,728

10,300

23,300
28,900
10,200

23 ,500
20,800

21 ,800
19,600
22,100
10 ,400
20,550

11,200

12,500
10 ,400
22,100

390

18
43

284

64
99

63
. 61

275
99

226

277

51

Est. S . Paulo. Controle em 24-4-956.

9 .°

3.°
4.°

1.0
2.°

11.°

3.° .
3.°
2.°

11.°
4.°

11.°
4.°
2.°

14 .°

7-0

7-2
8-5

7-11
6-2

5-7

,9 - 6
7-9

I

12-10

PCOD

PCOD
NR
NR

PCOD ­
PCOD
NR

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD

PCOD

Cia. Agro-Pecuária Fazenda e Granja Irohy. Mogí das Cruzes.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

2.844 Amazonas Lage ",da (10299)
2 ordenhas

468 Canila P rilly Lions S . 4 (885)
1,402 Fidalga (797)
1.405 Felicidade (796)
1,418 Amaz. M arathon Gabriela

(8114 )
1.433 B . V . Gorita (874)
1.443 B . V . Lorena 7772 Ceres I

(865)
1.514 Alteza Y (2579)
1.522 Realeza (748)
1.537 Ama relux Y (535 )
1.551 B . V . U nica C . V . 5334 (875)
1.581 Amaz. Dominó Gordinà.

(9617)
1.707 Amaz. P osch Garonne

(9666)
1.734 B. V. Cristin a 7774 (884)
2.008 Amazonas Lahore (10277

si- Rolo 5tar .Sivam ~~'"
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N.- Grãu Idade
Nome da vaca de anos e ContrôIe Dias de · Produç ão

SCL sangue mêses Lactação Leite Gordura. oro

2.023 Amazonas Maciça (5202) PCOD 9.° 204 15,000 0,489 3 ,26
2.091 Amazonas L. Maré (1 0518 ) PCOD 5-3 12.° 308 11,000 0,440 4,00

" 2.134 Amazonas Manganosa (5220) PCOD 5-5 2.° 38 25,600 0,771 3;01
2.170 Amazonas Guian azuza

(82314) NR 6.° 144 17,900 0,562 3,14
. 2.200 Am azon as Imper ia la nOO05 ) NR 4.° 98 17,300 0,549 3',17

2.305 Amazonas Guamentn a
(82242 ) NR 6-7' 7.° 158 17,900 0,567 3,16

2.369 1. I mp. Elvira Co nchita --(5079) PCOD 4-9 7.° 162 10,300 0,388 3 ,76
2.370 Amazonas M on opod ia -

(83762) PCOD 5-11 2.° 40 30,400 0,889 2,92
2.554 Amazonas Magna (5205) PCOD 5-6 1.0 26 18,800 0,649 3 ,45
3.133 F a ntasia (820) 'P COD 8-8 4.° 100 18,000 0,499 2 ,77
3.235 Irohy Andor inha (5021 PCOD 5-3 3.° 55 18,800 0,608 3,23
3.357 Amazonas M alaguita (5210) PCOD 5- 2 4.° 98 22,100 0,610 2 ,76
3.359 Irohy Ca r im (5020) PCOD 5-2 4.° 91 12,600 0,488 3',87
3.583 Sena.tor Oamísa I rohy (5150) NR 3.° 57 19,200 0,633 3:29
3.944 I rohy Alemoa (5172) NR ,3- 11 1.0 27 21,200 0,619 2;92
4.281 Irohy Carlot a (5152 pcoO 3-8 11.° 285 11,300 0,399 3",53
4.476 I roh y B a iana (5139) PCOD 4-2 8.° 179 10,200 0,336 3,29
4.477 Janela (808) NR 8.° 181 17,400 0,566 3',25
4.570 Am azonas M abiarlada

(B 386 ) NR 7.° 616 11,300 0,437 3,86
4.571 Amazonas M íst ica (83428) NR 7.° 162 13,100 0,392 2 ,99
4.572 Irohy Imp. Alida (52 11) 7/8 2- 10 7.0. 166 12,600 0,441 3~50
4.574 I . Lochinvar Doutora (52 17) PCOD 2- 7.° 169 12,900 0,438 3,40
4.575 Irohy Maxima (5143) NR 4-2 7.° 149 11,300 0,410 3,63
4.826 I . ottawa Posch G aronne ...-

(5248) PCOD 2-4 4.° 94 12,300 0,402 3,26
4.872 I rohy Vanda (510) NR 2.° 51 16,000 0,480 3,00
4.957 1l'oh y Eduardo G a rba.rina

(520) NR 1.0 33 16,950 . 0,526 3,10

Jan de Wit. Jaguariuna. Est. a e S. P aulo. Controle em 17-4-956.
• Regime de p asto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

4.546 Aafke XI PO 3-9 7.° 210 13,820 0,626 • 4J 53
4.927 Ina 6 PO 4.- 0 1.0 9 17,700 0,763 4 ,31
4.928 Akke 20 PO 4-0 '1.0 . 1 17,040 0,755 4143

I

Refinadora Paulista S . A.. P iracicaba. Est. de S . Paulo. Controle em 16-4-956.
Regime de estabula ç ão permanente, 2 ordenhas.

1.812 F arofa 3/ 4 6-5 4.° 111 14,860 0,59 2 3 ,98
1.813 F antasiada PCOD 6-5 4.° 109 12,220 0,545 4,46

'1.963 Fulia U . M . A. 7/8 6-5 4.° 29 15,120 0,442 2,92
1.991 G alega U. M. A. PCOD 4-4 8.° 239 10,540 0,379 , 3:60
2.013 Gaviola U . M . A. 7/8 6-1 1.0 6 18,450 0,542 2',93
2.015 Dá, Jiva PCOD . 7-11 10.° 295 15,160 0,552 3 ,64
2.064 , Eleita U . M . A. . 7/8 8-0 1.0 25 17,080 0,449 2,62
2.066 Favina U. M . A. PO 6-5 9.° 250 12,940 0,347 2,68
2.127 Farroupilha U. M. A. 3/4 6-4 11.° 307 l 10,320 0,419 4;06
2.168 Granada U . M . A. PCOD 4-11 10.° 236 10,010 0,31>4 3,53
2.188 Geada U. M . A. PCOD 4-11 7.° 199 13,900 0,537 3J 86
2.189 Glor ia Inka U . M. A. PCOD 4-11 10.° 280 12,310 0,462 3 ,75
2207 Filipina PO 6-8 6.° 174 10,500 0,362 3,44
2.245 G alhofa PCOC 5-9 5.° 129 11,200 0,284 2,54
2.310 . G ela deira U . M . A. PCOD 4-10 8.° 236 12,170 0,453 3,7~

2.357 Greta D a isy U . M . A. PCOD 5-2 2.° 57 13,080 0,423 3,24
2.358 Guatemala Mardale PO 4-9 8.° 227 12,400 0,456 3,57
2.359 Ingrata U. M . A. PCOD 4-6 8.° 239 12,330 ' 0,331 2,68
2.360 Gitana PCOD 5-3 3.° 91 12,420 0,464 3,73
2.488 Indolencia PCOD 4-7 7.° 184 11,480 0,472 4,11
2.667 Dansarina U. M . A 'P COD 7-11 12.° 343 10,500 0,343 3,27
2.668 Indochina 7/8 4-0 7.° 217 10,450 0,409 3,91
3.000 I da U. M . A. 7/8 3-7 11.° 334 10,850 0,385 3,55
3.117 Igu ana PCOD 4-4 4.° 108 10,030 0,39 8 3,97
3.118 Iron da PCOC 4-0 4.° 109 11,820 0,328 2,77

_ . SAIS MINERAIS IODADOS SIVIM TIPO EXTRA 4
~IYA" PAR~: BOVINOS,· OVINOS· SUlNOS . EQUINOS e AVES ~IYA"
JUNHO DE 1956 -' - 8 7



N.O
Nome da vaca

SOL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

3.170 .Irlanda U. M. A.
3.245 Ida U. M. A.
3.667 Lilly O . Carnation B. King
4.653· Marília Mercedes
4.654 Manitoba Lochinvar
4.655 Lapa
4.702 Madalena Lochinvar
4.951 Linda B. Idaline

POOO
POOO
PO
POOO
POOO
POOO
POOO
PO

4-3
4-3
3-6
2-6
2-6
3-2
2-8
4-0

7.°
7.°
4.°
5.°
5.°
5.°
4.°
1.0

183
183
104 .
135
142
155
109
30

10,000
14,070
11,570
10,110
10,280
10,370
13,010
10,830

0,347
0,429
0,357
0,326
0,415
0,198
0,404
0,367

3,47
3,04
3,09
3,22
4,04
1;91
3,10
3;38

Afonso "H e n n e l. Jacareí. Est. de S. Paulo. Controle em 7-3-56.
Regime de pasto çom ração suplementar, 2 ordenhas.

4.624 Santa Thereza Coronel 741
4.627 Santa Thereza Wyl1y's 660
4.629 Santa Thereza Cuba 023
4.633 S. T. Oarnation Madcap
4.635 Bom Jesus Rosa
4.636 Bom Jesus Sucury
4.706 se- Thereza Yankee 894
4.707 Sta Thereza Poronguero

909
4.708 sta Thereza Governar

Frisia 082
4.709 Bom Jesus Líndóía
4.797 St.a Thereza illem A. 894

4.798 Bom Jesus Oarolina
4.860 sta Thereza Adema 0301
4.943 sta Thereza Coronel 736
4.944 S t a Thereza Governor

Mariposa
4.945 Bom Jesus Suzana

POOD
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO
31/32

31132

31132
NR
31132
POOO
31 /32
POOD

POOD
POOD

7-9
7-11
4-9
7-10
2-2
3-7
7-7

8-1

7-0

2-7
6-4
8-4

8-11
2-8

7-9
5.°
5.°
5.°
5.°
'5.°
4.°

4.°

4.°
4.°
3.°
3.°
2.°
1 °
1.0
1.0

254
158
177
151
142

39
115

115

109
113

98
88
49
14

10
34

12,200
10,700
11,240
12,520
10,160
10,820
14,770

15,770

15,700
10,920
18,920
11,620
16,300
17,800

22,720
14,370

0,394
0,387
0,400
0,465
0,322
0,365
0,611

0,473

0,623
0,354
0,656
0,359 i

0,613
0,574

0,776
0,528

3,23
3,62
3,56
3,72
3,16
3,37
*,13

3,00

3,97
3,24
3'46
3~09
3,76
3,22

3,41
3",67

3,08
3,97
3,51
3,69

3,17
3;60
3,40
3,74
3,60
2",93
3,69
3,25
2,92
3,47
3,92
3,90
3,05
3,13
3,25
3,59
3,30
3',42
3,26
3,02
3,15
3,79
3,55
3,14
3~30
4,04
3,70
3",57
3,27

0,471
0,419
0,605
0,424

0,317
0,360
0,536 .
0,458
0,779
0,432
0,380
0,618
0,487
0,436
0,441
0,466

, 0,401
0,581

. . 0,399
0,379
0,446
0,353
0,542
0,352
0,455
0,472
0,380
0,494
0,493
0,413 .
0,424 .
0,379
0,362

15,270
10,550
17,220
11,500

10,000
10,850
15,750
12,250 '
21,600
14,760
10,280
18 ,980
16,660
12,540
11,250
11,950
13,150

. 18,560
12,300
10,530

. 13,490
10,320
16,630
11,650
14,400
12,450
10,690
15,740
14,950
10,220
.11,450
10,630
11,080

Controle em 27-4-956.

2.° 44
8.° 219
5.° 143
5.° 151

11.° 303
6.° 158
5.° 133
9.° 255
1.° 29
4.° 120
6.° 161
1.0 28
1.0 20
5. 0 ' 124
2.° 43
5.° 137
7.° 202
1.0 11
5. 0 142
7.0 202
4.° 108
4. 0 115
1.0 8
3.° 63
4.0 93
4.° ' 94
3~0 66
á.o
2.° ' 43

12. 0 346
1.0 15
7.0 163
3. 0 89

8-0
5-3

4-0
3-4
4-2
3-5
3,.3

7-0
8-9

.5 '-5
4-2'
5-6
4,..0
4..,3
4-5
3-11
7-11
3-7
4.-1
3-7

10-1
. 5-2
7-7
7-3

10-0
7-8

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

. P COD
PCOD
PO
POOO
POOO
POOD
PCOD
POOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
POOD
PCOC
PCOC .
PCOD

Dr. Genesio Pires. Barra do Piraí. Est. do Rio de Janeiro.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.537 Amazonas Meliaca POOD 5-6
2.538 Amazonas Mapalida POOD 5-0
2.539 Dindinha POOD 7-0
2.540 Pintassilga POOD
2.541 Martona 's Creator

Canuderas
Mectoderata
Jangada
Amazonas ' Montanha
Martona's Cruzada Drava '
Oumbuca
Sucena
Oreoula
Amazonas Marmonicórdia
Colonada :
Inca Vitoria
Cora São Martinho
Amazonas Maúv.ana
America Juréa
Amazonas Matutina
Gatunha São Martinho
Garroba São Martinho
Gandara São Martinho
Hasta São Martinho

. Caçamba 18
Anabela Juréa
G rasiela São Martinho
Alba Juréa
Hertziana São Martinho
Harlina São Martinho
Auror a Juréa
Haca São Martinho
H elenic a São Martinho
Angela Juréa

2.542
2.543
2.544
2.545
2.547
2.548
2.552
2.635
2.649
2.817
2.901
3 .119
3.197
3.198
3 .200
3.342
3.428
3.522
3. 523
3.715
3.716
3.717
3.957
4.107
4.111
4.1 93
4.561
4.84 6

_ IN T EG RAT "'O s SlYDM\ '· .:&
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N.o
N orne da vaca

SCL

Gráu :
de

sangue

Idade
anos e Contrôle
mêses

Dias de
Lactação

Produ~ão

Leite . Gordura %

4.848 Adriana Juréa
4.902 Babalú Jura
4.917 Bagatela Jura
4.975 B::>rboleta .rur éa
4.976 Arpege Juréa 90

PCOO
PCOO
NR
PCOO
PCOO

3-6
2-7

3-5

3.°
2.°
2.°
1.0
1.0

77
42
45
11
10 .

13,600
11,600 .
11,950
17,630
13,400

0,492
0,395
0,368
0,558
0,450

3J62

3,41
3J 08
3J18

3,36

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Con trole em 4-4-56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.059 Dlarnan.tdria II J .B . .7/ 8 4.° 109
3.463 Bacana J .B. PCOC 5.° 173
3.464 Sereia J.B. 7/8 5.° 139
3.465 Traviata J.B. PCOC 4-7 5.° 127
3.466 Trigueirinha J.B. PCOC 4-9 2.° 62
3.846 Joana J.B. NR 3-11 1.0 16
4.191 Viçosa J .B . PCOC 1-11 11.° 289
4.515 Granfina II J.B. PCOC 2-1 7.° 180
4.693 Esperança II J.B. PCOC 5.° 171
4.700 Campeonata II J.B. PCOC 2-5 4.° 113
4.777 Gracinlia NR 3.° 63

17,100
15,090
14,130
14,100
19,250
16,000
10,500
13,450
13,3ÔO
16,200
13,600

0,578
0,437
0,461
0,420
0,493
0,430
0,390
0,450
0,415
0,523
'0,441

3,38
2~90
3J 26
2.98
2',56
2,68
3;71
3,34
3,12
3,22
3,24

de Minas Gerais. Con trole em 15-4-956.
ordenhas.

Norremóse & Cia. Mindurí. Est.

Regime de semi-estabulação, 2

2.568 Mintje 77
2.569 Minke 4
2.570 Rumba Oak Colantha
2.729 Vitamina Colombo Sentinel
2.804 Rique2'la. Colombo Sentimel
2.878 Bahiana Colombo. Sentinel .
2.879 Noroeste Colombo Sentinel
2.951 Wiepkje .
3.013 Campanha Oak Colantha
3.097 Pianista
3.101 Estrela Oak ootantha
3.161 Flora Oak Colantha
3.162 Mimosa
3.163 Revista Oak Colantha
3.267 Bonitinha Oak Colantha
3.269 Flaubert Colombo Sentinel
3.270 Formosa Oak OoJantha
·3.307 Lustrosa Colombo Sentinel
3.308 Fineza Colombo Sentinel
3.309 Mocha Colombo Sentinel
3.310 Floresta Colombo Sentinel
3.475 Pinheira Oak Colantha
3.476 Soberana Oak Oolantha
3.477 otaníta Oak Colantha
3.478 Bela Rica
3.481 Gentiva
3.571 Manavilha
3.947 Bella Vista
3.949 Anita Oak Colantha
3.950 Magnolia Oak Oolantha,
4.029 Arona 2
4.491 1.134
4.560 Careta Oak Colantha
4.648 Brahma Oak Colantha
4.758 Oonzela Oak Oolantha -
4.830 Josefita.
4.882 Saudade Oak· Colantha

PO
PO
3/4
3/4
7/8
15/16
15/16
PO
3/4
3/4
NR
7/8
7/8
NR
15/16
3/4
7/8
3/4
7/8
3/4
7/8

. 7/ 8
NR
7/8
3/4
3/4
3/4
3/4
7/8
15/16
PO
PCOO
3/4
7/8
3/4
NR
3/4

4-8
6-10
5-4
5-1
7-0

6-8

4-8
4-9

5-1
4-3

4-7
5-11
6-5

6-6

5-10
5-0
6-6
6-0
7-0

3-7
3-0
3-11

2-8
4-3
3-11

6.° .
6.°
3.°
8.°
9.°

12.°
8.°
6;°.
1.0
3.°
7.°

11.°
5.°
7.°
8.°
6.°
4.°
2.°
3.°
5.°
2.°
5.°
7.°
2.°
2.°
3.°
2.°
2.°
1.0

.13.°
2.°
7.°
6.°
5.°
4.°
1.°
2.°

84
247
26.7
367
224

22
74

205
313

189
228

102
53
91

51

204
53
55
67
53
45

6
374

48
202

111
6

51

11,000
13,100
16,330
13,600
12,050
10,540
11,480
10,980
12,800
11,750
12,050
10,200
11,250
10,300
14,300
13,800
18,650
17,000
13,000
14,950
15,050
15,400
13,800

. 17,850
16,500
15,950
16,790
15,500
14,830
10,680
11,300
14,650
12,300
12,170
14,560
13,410
12,800

0,407
0,509
0,587
0,549
0,478 .
0,435
0,463
0,472
0,446

' 0,371
0,448
0,448
0,408
0,402
0,589
0,504
0,716
0,666
0,490
0,556
0,554
0,524

,0,579·
0,632
0,523
0,622
0,575
0,555
0,525
0,433
0,359
0,557
0,445
0,466
0,508
0,456
0,528

3,70
3,88
3,60
4J04
3,97
4J12

4...03
4J 30
3...49
3,15
3",71
4-;39
3~83

3,90
4,11
3,65
3,84
3,91
3...77
3,71
3~68
3J 40
4,20
3,54
~56"
3,90
3,43
3~58
3~54
4,05 '
3...18
.3,80
3J61
3,83
3,59
3J40

4,12

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 16-4-56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.441 Johanna I
3.644 T ietje '
4.521 Anna VIII I
4.858 Holambra Griet
4.888 Holambra Agatha
4.889 Holambra Elza

PO
PO

. P O
PO

. P O
PO

7-5
8-11
7-7
3-5
3-5
3-5

7.°
3.°
7.°
3.°
2.°
2:°

193
67

. 202
72
56
50

10,090
15,320
12,470
14,050
17,750
13,150

0,584
0,710
0,528
0,613
0,690
0,576

I

5,79
4,63
4J24

4...36
3,88
4',38

Arie de Geus. Carambei. . Est. de ' Paraná. Controle em ' 12-4-56.
Regime de pasto com r a çã o suplementar, 2 ordenhas. ' : :.:

2.799 LoúizaII PCOC 4~10 .2.°
3.483 Dirkje ' NR 3-6 4.°

JUNHO DE ' 1956
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14,1380
11,640

. ' \
\
0,580
0,520

3,90
4,47
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N.-

SCL
Nome da vaca.

Gráu
de

'san gue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

Dr. Antonio da Fonseca Castello Branco. Vassouras. Est~ do" Rio de Janeiro. Controle em 25-4-56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.849 De Paulus Vitoria
•.850 Amaz. Meandrada Riqueza
4.851 De Paulus Carioca
4.852 Amaz: Messorrina

(Marrequinha)
4.853 Amaz, Micada (Barquinha)
4.854 Amaz. Moralizada

(Diamantina)
4.855 Am.az. Maresia

(Sempre-Viva)
4.856 De Paulus Mimosa
4.982 Amaz. Minuta (Prendada)
4.983 Amaz. Moenza (Floresta)
4.984 Amaz. Minério (Hespanha)
4.985 Amaz. Mesintérica

(Dobrada)
4.986 De Paulus Cravina

PCOD
.P COD
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

PCOD
PCOD

7-4
5-1
5-7

4-11
5-1

5-7

5-3
.2- 5
5-5
6-0
5-6

5-5
3-4

7.°
7.°
7.°

7.°
7.°

4.°

4.°
4.°
1.0
1.0
1.0

179
158

143

110
109
25
24
19

14
4

14090
12,520
11 ,6110

11,830
15,410

19,430

21,450
11,580
25,070
25,510
25,030

22 .950
16 ,940

0,424
0,439
0,436

0,404
- 0,542

0,665

0,685
0,358
1,002
0,588
0,612

0,808
0,612

3,01
3,51

. 3,74

3,41
3,52

3,42

3,19
3,09
3,99
2,30
2,44

3,52
3,61

0,604
0,484
0,468
0,482
0,583
0,521

, 0,531
0,483

13 ,580
13,220
11,450 .
11 ,100
14 ,750
11 ,140
14,070
12,840

129
104
211
249
183
191

143

5.°
3.°
8 .°
8.°
7.°
7.°
6.°
5.°

em 19-4-56.

5-1

4-6
4-3
3-5
4-6

• 4-4

;

Jacobus Vos. Castrolanda. Est. do Paraná. Controle
Regime de 'pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.684 Janke 53 PO
3.773 Dora 15 PO .
4.437 Anna 2 PO
4.439 Tjitske 4 PO
4.504 Antje 18 PO
4.505 Sientje PO
4.566 Maaike PO
4.660 Jaike PO

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 13-4-56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.281 Alemã das Agulhas Negras PCOD 5-4 9.° 259
. 3.622 Alzira das Agulhas Negras PCOD 7-0 1.0 18

3.720 Antiga NR 4.° 100
3.988 Bambina PCOD 2.°
4.235 Ihroy NR 10. ° 278
4.359 Boemia. das Agulhas Negras PCOD 3-7 9.° 249
4.361 Vista. Alegre das Ag. Negras PCOD 4-6 9.° 256
4.362 , J a.p on esa das Ag. Negras NR ' 5-6 9.° 264
4.526 Perdigueira NR 1.° 198
4 .596 Oisa. 3 NR 7.° 165
4.597 Democrata NR 6.° 165
4.656 Alfona 174 PO 3-3 5. ° 136
4 .658 Bagunça das Agulha.s Negras 7/8 3-2 5.° 142
4.741 Mantema NR 4.° 122
4.821 Olga. I PO 3-1 3. ° 83
4.822 Moeda NR 3.° 87
4 .916 Ata NR 2.°
4 .977 Bilha das Agulha.s Negra.s PCOD 2-9 1.0 14
4.978 Bermuda das Agulha.s Ne-

gras 7/8 2-11 1. ° 27
4.979 Cascata das Agulhas Negra.s 7/8 1.0 . 27
4.980 Camponesa das Agulhas Ne-

gr.as 3/4 1.0 30

11 ,400
17 ,650
11,320
15,600
10,950
10,250
11,800
10,470
11,150
10,210
11 ,600
10 ,120
15,900
11,950
12,400
14,000
11,900
15,800

13,300
17,400

14,820

0,418
0,587
0,356

0,522
0,421
0,419
0,454
0,404
0,515

, 0,436
0,390
0,586

0,421
0,490
0,504
0,670

0,419
0,590

0,652

3,66
3,33
3,13

4,76
4,10
3,55
4,34
3,62
5,05
3,76
3,86
3,69

3,40
3~50
4,24
4,24

3,15
3~39

4,40

Dr, Miguel Oliveira Ribeiro da Silva. Rezende. Est. do
Regime de pasto com' ração suplementar, 2 ordenhas.

4.995 Charlok 'NR

Rio' de Janeiro. Control~ em 16-4-56.

13,650 0,571

de S. Paulo. Controle em 27-4-56.Comércio e Indústria São Quirino S. A. oampínas. Est.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.421 Borrtje 2 (Boneca) ' P O 4-8
2.653 Amazonas Mensal PCOO 5-5

6.°
9.°

161
260

15,170
16,010

0,636
0,501

4,19.
3,13

iA Sais minerais iodados SIVAM tipo extra B _
~IViA-' para' bovinos e ovinos ~I~l~
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N.O
Nome da vaca

SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção .
Leite Gordura %

2.654 Willy Nancy Rag Apple
Cecilia

2.704 Amazonas Milagrosa
3.141 Martona's Senator Robert 2
3.377 Martona's Senador M adcap 5
3.554 Amazonas Média
4.375 Santa Thereza Dandy W.

Adema
4.447 São Quirino Arraia
4.673 São Quirino Arapuá
4.762 São Quirino Aguti
4.763 São Quirino Angoba
4.812 São Quirino Alsacia
4.813 São Quirino Aventura
4.814 São Quirino América'
4.815 São Quirino Aleman
4.816 São Quirino Altéa
4.817 São Quirino Alba
4.819 Xerga
4.Q66 São Quirino Alta

PO
PCOO
PO
PO
PCOO

PO
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOD
PCOC ,
PCOC
PCOC
NR
PCOC
PO
PCOO

4-6
6-0
3-6
4-1
6-0

2-9
2-11
3-1
2-6
2-6
3-0
2-9
3-0
2-9
3-0
2-8

11-3
2-11

2.°
2.°
9.°
2.0

2.°

9.°
8.°
5.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.0
3.0

1.0

45
41

257 ·
32
40

257
223
121
214

89
65
61
65
81
71

· 67
73
25

23,350
24 ,210
10,930
24,200
30,820

12,440
10,120
16,470
11,050
13,690
19,020 .
16,220
12,060
10,940
13,090
10,380
16,750
18,980

0,936
0,532
0,318
0,695
0,707

0,415
0,405
0,453
0,420
0,444
0,519
0,533
0,398
0,350
0,455
0,368

. 0,502
0,607

4 ,00
2',19
2-,91
2;87
2,29

3J34
4,00
2,75 ,
3,80
3,24
2",72
3~28

3,30
3,20
3-,47
3,54
2,99
3,19

Controle em 30-4-56.

Minas Gerais. Controle em 19-4-56., .

S. Paulo. Controle em 30-4-56.

Francisco Ribeiro Júnior. Bragança. Est. de S . ~aulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. '
4.238 Provincia PCOO 8-6
4.552 Hinke (Mansinha) PO 7-7
4.553 Amazonas 31132 8-10
4.789 Darcy do Guatucupá 7/8 3-4
4.973 Surpresa do Guatucup á PCOO 3-0
4.974 Normalista do Guatucupá PCOO 3-4

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

2.733 Arlete Liberdade PO 4-9
2.889 Arlete Silvia PO 5-9
3.077 Cl ara Silvia ITI PO 4-10
3.43.5 Clara Silvia IV PO 4-0,

Dr: Lélio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.968 Emblema PCOO 5-1
4.969 Ximbica PCOO 5-2
4.970 Samba PCOO 4-2

10.°
. 6.°

6.°
3.0

1.0
1.0

11.°
11.°
10.°

6.°

301
176
173
88
50

9

313
:H 8
293
J. 56

57
8

25

11,800
11 ,920
11,680
15,350
15,740
14,240

18 ,670
13 ,800
14 ,700
20 ,320

14,300
13,970
10,610

0,414
0,484
0,337
0,467
0,510 ,
0,513

0,647
0,492
0,710
0,679

0,529
0,502
0,366

3,51
4,06
2,88
3 ,04
3,24
3;60

3,70
3~59
3,45

Berend Willem Browman. Castrolanda. Est. do Paraná. 'Con t r ole' em 17-4-56.
Regime de pasto cem ração suplementar, 2 ordenhas.

3.438 Martha PO 6.° 175
3.544 Sjoukje __ PO 3-6 5.° 138
4.555 Woud Hoeve Gelske 2 PO 6.0
4.675 Wyns Adema 2 PO 5.° 142
4.676 Tommy PO 3-8 5.° 145

A'gr in d u s S. A. Descalvado. Est. de "8. Paulo. Controle em 30-4-56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17,100
14,680
13,330
10 ,420
12,160

0,701 I

0,615
0,529
0,404
0,504

~10
4 ,19
3,97
3,87
4J15

2.436 Amazonas B 482
2.437 Amazonas Maleavel
2.446 Amazonas Na.ta
2.448 Amazonas , B 345
2.450 Amazonas Múríçada
2.451 Amazonas Mississipi
2.452 Amazonas Mesotipa
2.579 Amazonas B 328
2.659 Amazonas Naíaque
2.717 Herança
2.719 Neblina
2.720 Indústria
2.984 Amazonas Micropila
3.068 Amazonas B 498
3.352 Jandira
3.552 Theuntje 13
3.553 Schvilenburg Jeltje

CXXXVIT
3.733 Hol ambra Vinka
3.818 JeltjeXLV
4.133 Amazonas Micoderna

JUNHO DE 195 6

\r PCOO
PCOO
PCOD
PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
7/8
NR
NR
PCOO
PCOD
3/4
PO

PO
PO
PO
PCOO

5-1
5-0
5-2
4-10

6-0
4-2
4-1
4-10

11-0
13-0

4-9
. 4-2
10-0

3-11

7-4
4-2
6-10
4-6

1.0
7.°
4.°
4.°
2.°

, 2.°
4.°

13.0
7.°
4.0

10.°
2.°
8.°

10.0

4.°
6.°

2.°
5.°
3.°

'12.0

7
185

99
107

42
106
403
201

94
284
45

230
291

98
169

51
138
74

343

18,310
17,300
13,420

\ 16,700
10,500
17,980
12,300
14,12ü
15,830
14,950
12,740
17,600
14,790
10,670
13,560
13,300

13,620
16,030
12,150
12,350

0,630
0,581
0,439
0,5!7
0,378
0,575
0,441
0,514
0,494
0,530
0,495
0,632
0.405
0,352
0,470
0,499

0,549 '
0,608
0,454
0,422

3,44.
3,36
3,27
3,10
3,60
3,20
3,58
3,6 4
3,12
3,55
3,88
3,59
2 ,74
3 ,30
31 46
3,}75

4.03
3;79
3,73
3~42
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: .

Grau Idade Produç ão
NOIne da va ca de anos N.o Dias de Leite Gordura % Proprietário

Sangue mêses SOL Lactação kg Icg'

4.135 Amazonas B 462 PCOD 4-2 12.° 339 10,680 0,307 2,88
4.139 Sch aap PO 3-6 12.° 364 11,000 0,468 .4,25
4.209 Dor a 49 1:'0 4-1 1.0 18 21,260 0,822 3,87
4.385 Amazonas 3.729 PCOD 3-4 9.° : 244 10,250 0,353 3,44
4.408 Amazonas 3.770 PCOD 3-2 9.° 276 14,240 0,503 3J53
4.536 Amazonas 3.684 PCOD 3-2 7.° 211 10,910 0,442 4,05
4.703 Roelofje PO 3-10 5.° 152 15,650 0,643 4) 1
4.734 Amazonas 3.682 PCOD 3-7 4.° 97 15,000 0,639 4,26
4.735 Marila 3/4 2-9 4.° 114 13,820 0,421 304
4:909 G eertjé XXVI PO 8-1 2.° 36 11,230 0,393 3~50
4.988 Holambra Mália NR 1.0 21 18,500 0,661 3)57
4.989 Residência NR 1.° 1 12,300 0,475 3,86

Granja Maristela. Atibaia. Est. de S. Paulo. Controle em 21-4-56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.076 Delicada PCOD 7-3 2.° 32 19,500 0,623 3,19
4.082 Marqueza PCOD 7-7 2.° 35 14,250 0,550 3,86
4.247 Adlis 3/4 5-3 10.° 286 10,350 0,504 4,87
4.493 B alalaika 3/4 5-11 7.° 201 10,940 0,461 4,22
4.559 Alalá 15 /16 8-3 6.° 167 13,700 0,492 3,59
4.679 Dona PCOD 6-7 5.° 153 1U40 0,449 ~03
4.681 Glicinia 31/32 7-5 5.° 159 13,6~0 0,503 ,69
4.801 Caravana 3/4 4-9 2.° 69 17,300 0,594 3,43
4.868 Bacana . P COD 5-10 2.° 179 13,040 0,488 3,74
4.950 Amazonas Lobela PCOD 7-11 1.0 26 12,100 0,409 3,38

José Ohrfsmarm. Formoso. Est. do Rio de Janeiro. Controle em . 17- 4 - 56 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. I

, 4.744 · Esperança 1.288 NR ( :4.° 10.770
4.987 Ventarola: NR 1.0 15,560

12,680 0,551 • 343
14,830 0,574 3~87
16,830 0,532 3,16
12,120 0,440 3,63

10,240 0,381 3,72
12,620 0,457 3)62

· 1

295

8.°
1.°
4.°
1.°

11.°
4.°

Controle em 2-4-56. .
11.° 321 10,680 0,319 2,98
8.° 231 10,810

~,~~~,
3,60

3.° 63 10,440 _ 3,12
.3 .° 64 12,110 0,423 3,50
2;° . 60 13,020 0,502 3,85
2.° 39 15,620 I 0,472 3)02

Paulo. Controle em 10-4-56.

8-6

S . Paulo.
ordenhas.

7-8
7-3
4-0

3-11
4-0

PCOD
NR

PCOC
PCOC
PCOD

Cia. Gessy Industrial. Campinas. Est. de
Regime de pasto com ração suplementar, 2

3.277 oacnoeíra 3/4
3.305 Am azon as PCOD
3.379 Matador 18 PO
3.790 Eduardo J óco PO
4.863 Japke 26 PO
4.864 Sietske 69 . PO

Arit onio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S .
Regime de pasto com-ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas · '

3.194 G uara-Ma gnólia II
·3 .411 Guara-Minancora
3.601 Minerva
4.965 Guara-Marly

2 ordenhas
2ôôá Mina V '
4.7 38 Marília

~t. Id e S . Paulo. Controle em 25 -4-56.Dr. Lafayett e Alvaro

R egime de pasto com
3.3 75 V.B : Agua Branca
4.449 Sietske XXII
4.450 Alida
4.720 Feie Frederika 3
4.721 Vila ·Brandina Lucy

d e Souza Cámargo. Oampírias.

ração suplementar, 2 ordenhas .
PO . 5-2
PO r 7- 4
PO 4-7
PO ' 3-11
PO 3-8

5.°
8 .° .
8.°
4.°
4.°

140
235
238
110
119

18,660
12,390
13,120
13,190
14,330

0',652
0,560
0;635
0,507
0;598

3,49
4,52
4,84
3,85
4,1'1

H OLANDÊS A - preta e bran ca. .
Maria José de Araúj o Alcântara. Ca çapava . Est. d e S . Paulo. Cont role em 28-4 - 956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenh as.

2.670 Cachuch a NR 8-8 4.° 94 12;050 0,460 3,81

2.672 Casca ta P COO 8-4 1.° 40 16,220 0,528 3,25

2.8 4-1 Feiticeira P COO 5-1 0 4.° 106 14,350 0,516 3,59

.4.520 qramada P COO 5-8 7.° 193 12,980 0,566 4,36

4.753 Graminha NR 4.° 96 12,950 0,448 3,46

5.008 Invejada PCOO · • 2-1 0 1.0 22 13,410 0;399 2,97

- 9 2 -
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N.O

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
m êses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

Lucila Ferreira Cintra. Bragança. Est. de
Regime de pasto com ração suplementar, 2

4.088 Santa Cristina Amorosa. 112
4.802 I Santa Cristina Admirável 3/4
4.971 Santa Crist ina Prisioneira PCOD

S . Paulo.
ordenhas.;

6-2
5-4
5-5

Controle em 30-4-56.
h ; c- j i.

3.° 69
3.° 72
1.0 49

10,100
10,300
12,010

0,327
0,418
0,396

3,24
4,05
3 .?~

A. A. Buist. Castro. Est. do Paraná. Controle em 18-4-56.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
4.835 Tietje 10 PO 2-3
4.959 Jukema 88 PO 4-0 '

3.°
1.0 20

12,460
15,580

0,542
0,548

4,35
3,52

Ministerio da Agricultura. F az . Experimental de Criação de Juparanã. Marquês de Valença. Est. do Rio de ' Ja­
neiro. Controle em 24 -4-56.

Regime de semi-estabulação, 2
2.754 Satuaça
3.045 Alba # .

3.046 Rivaliza e Santa M ônica
3.207 B ícuíba
3.337 Vadia Negus 209
3.727 Bedéla
4.996 Colina

ordenhas.
PO
PO
PO
PO
PO
NR
NR

9-5
5-9

10-4
5-0
6-11
4-8

2.°
1.0
1.0
1.0
4.°
1.0
1.0

52
10

1
30

100
12
29

11,560
15,480
13,350
11,700
15270
14,700
11,450

0,355
0,482
0,427
0,370
0,503
0,446
0,385

3,07
3:11
3..20
3,16
3 ,29
3 ,03
3,36

I

Queluz. Est. do .Rio de Janeiro. Controle em 22-4-56.Dr. HamiJcar José do Amaral Bevilaqua .
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.757 Guaraciaba PCOD
4.173 Joanita PCOD
4.690 Bordada NR
4.750 Tainha NR
4.901 Bonança 3/4
4.993 Argentina PCOD
4.994 M aravilha PCOD

8-10
6-3
6-5
4-11
7-7
7-6
6-3

4.°
11.°
5.°
4.°
2.°
1.0 •
1.0

115
304
125

91
36
13
14

17,330
10,160
12,920
11,620
18,950
11,600
21,720

Cooperativa Agro-Pecuaría Holambra. Mogi-Mi rim. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 22 -4-56.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.094. Wiepke II
2.352 Marie X!
2.400 Ruiter
2.432 Gerri t Froukje XXIII
3.164 Holambra T ietje rr
3.240 Holambra Dina VI
3.591 Holambra Antje 27
4.316 Siepke
4319 Holambra Bernardo.
4.321 Mina IV
4.322 R eintje Adema. II
4,397 Ijbeltje X
4.398 Holambra Neltje
4.431 Holambra Tine
4.482 Holambra Tryntje Rosa.
4.483 Ankje rn
4.484 Sophie LX!
4.485 Holambra Mina
U 87 Afke
4.527 Jekke
4.530 Hola.mbra Dina X
4.532 Soph1erje 46
4.587 Holambra Rosa
4.588 Holambra Janet
4.589 Holambra Dorian
4.591 Holambra Antje 29
4.592 Sjouk XLVII
4.640 Tecla VII
4.644 Ho1a.mbra Gerarda.
4.645 Holambra Antje
4.714 Holambra N yltje
4.715 T ietje X
4.716 Holambra N ella rr
4.718 Doetje vrn
4.719 Holambra Pietje 23
4.837 Holambra G rietje
4.869 Anna
4.884 Holambr a M ar ie rr
4.885 Holambra Ruiter 5
4.886 Holambra J'8.ntine

JUNHO .DE 1956 . .

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO '
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
P O

PO
PO
PO

8-5
6-10

8-4
3-11
4-9
3-6
6-7
2-6

6-6
8-3
4-7
2-5

7-4
2-3
2-3
7- 5
3-6
6-6
2-3
2-5
3-4
2-4
6-11
6-9

2-2
3-8
7-6
3-6
7- 10
5-2
2- 10

2-2
2-6
3-11

2.°
8.°
8.°
1.0

10.°
7.°
1.°
9.°
9.°
9.°
9.°
9.°
9.°
9.°
8.°
8.°
8.°
8.°
8.°
7.°
7.°
7.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°

2.°
2.°
2.°

41
. 262

15
302
238

27
278
281
295
278
284
277
275
236
242

' 259
217
240
217
212
209
177
179
165
175
171
188

129
115
97
90
92
98

100
73
52
42
55

20,070
13.520
18,310
19,610
11,450
14,840
19,660
12,340
10,360
11,280
13.800
12,420
10,030
10,350
12,690
11,990
12,460
12,060
13,610
10,740
12.530
10,590
12,200
11,310
10,160
14,050
14,830
19,000
10,880
13,310
12,200
13,830
15,760
18,660
16,300
12,790
14,390
13,400
15,230
16,450

0,688
0,593
0.828
0,812
0,526
0,582
0.785
0,480
0 .460
0,428
0,544
0,472
0,460
0,455
0,483
0,450
0,499
0,458
0,519
0,445
0,556
0,439
0,487
0,556
0,401
0,630
0,636
0,759
0.462
0,501
0,454
0,507
0,581
0,746
0,691
0,516
0,556
0,55 4
0,653
0,645

,
3 42
4,39
4,52
4 ,14
4 ,59
3,92
3,99
3,89
4,44
3,79
3.9oi
3 ,80
oi59
4,39
3,81
3,75
4.00
3,79
3,81
4,15
4J15

4,14
3,99
3,86
3,95
4,48
4,29
3,99
4 ,25
3,76
3,72
3,67
3,68
3,99
4,23
4,03
3,86
4,13
4,29
3',92
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N.-
N orne da vaca

SCL

- Gráu
de

Dangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

4.919 Holambra Goede
4.929 Holambra Treesje 2
4.930 Holambra Lolkie
4.931 Holambra Dina
4.932 Sophietje 47
4.933 Hoambra Rosa
4.934 Sigrid 4
5 .003 Holambra Uilkje
5.005 .Zwaantje

PO
PO
PO
POI
PO
PO
PO
PO
PO

5-4
3-9
5-6
2-11
6-1
3-4
8-7
5-11
7-1

36
18
1

26
21
13
18
19
21

28,530
16,890
18,460
14,960
18,110
20,770
21,710
20,370
16,530

1,082
0,579
0,783
0,522
0,632
0,641
0,827
0,672
0,626

3,79
3,43
4,24
3,49
3,49
3,08
3,81
3,29
3,79

RAÇA HOLAND~SA variedade vermelha e branca.

Adrianus Sleutjes. Castrol. Est. do Paraná. Controle em 16-4-56.
Regime de

3.325 A8I;lfje I
3.326 Margriet
4.857 H :J'lambra
4.~59 Paula 7

pasto com ração suplementar,
PO
PO

Kl-aartje PO
PO

2 ordenhas.
7-2

3-5
7-11

9.°
6.°
3.°

3.°

246

65
82

11,570
14,500
14,630
15,740

0,495
0,583
0570
0,613

4?8
4:02
3,90
3,90

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de S. Paulo.' Controle
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

2.475 Columbia de Palmeiras PCOD 7-9

2 ordenhas
3.599 Caçula NR

em 15-4-56.

6.°

/

173

40

15,750

19,070

. 0,616

0,679 ,

3,91

3,56

Pinheiro. Pinheiral. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30-4-56.
, \

Ministério da Agricultura. Faz. de Criação de
Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

2.530 Zana I PO
2 ordenhas

2.526 Xiromante de Pinheiro PO

• 5-10

6-4

1.0

7.°

23

207

14,670

11,300

Urbano Junqueira. Cruzilia. ~st. de Minas
Regime de pasto com ração suplementar,

3 .062 Jardineirinha J. B. / POOD
3.304 Reliquia J. B. POOO
4.694 Flora J. B. POOO

Gerais. Co ntrole em
2 ordenhas.

4-8 1.0
6-1 7.°

5.°

4-4-56.

13
197
144

12680
17,520
11,900

0,467 ,
0,693

3,68
3,95

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S.
tn'C"?!.

Regime de pasto com ração suplementar, 2
3.881 Jardineiro. POOD
3.883 Baleia POOD
4.910 Paraguaita POOD
4.911 L 's Dada PO
4.912 L 's Cravina POOD
4.913 L's Doninha NR
4.914 L 's Electra pooe
4.954 L's Evita pooe
4.955 L 's Dagmar POOO
4.956 L's Carolien POOO

Paulo. Co ntrole em
ordenhas.

6-1 2.°
6-2 1.°
4-7 2.°
2-4 2 .°
4-4 . 2.°

, 2.°
, 2- 9 2.°
3-0 1.0
6-10 1.0
4-4 1.0

16-4-56.

74
10
79
72
57
55
52
10

9
2

17,180
18,270
13 .180
16,270
13,810
13,400
14,880
14 ,230
18,370
12,6.30

. 0,594
0,584
0,448
0,552
0,402
0,492
0,503

.0,483
0,622
0,450

3,46
3,19
3,40
3,39
2,91
;67
s.sa
3,39

' 3,38
3,57

3,10
4,20
3,85

0,510
0,511
0,647

16,470
12,150
16,800

36
79
10

2.°
2.°
1.0

4-2
7-5

Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo. Controle ,em 5-4-56.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

NR
PO
PO

Carlos Whately.
Regime de pasto

4.865 Usina
4.866 Alba
4.952 Leída
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•

Nome d a vaca
Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dins de
Lactação

Produção
Leite Gordura

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi-Mirim. Est. de S. Paulo. Controle em 3-4-56.
Regime de p asto com ração

1.789 Roosje 3
1.845 Roosj e I!
2.092 J an 5
2.095 Marie IV
2.572 Bertha
3.066 Holambra Noldien I!
4.219 An n a
4320 Grada 18
4.396 Holambra Noldien IrI
4.455 Hola.mbra EIs
4.466 Holambra Anna
4.481 Netje 68
4.568 Noldien 140
4.590 EIsa 6
4.717 Mina 5
4.838 Rocsj e 4
4.839 F r ieda 2
4.840 Florine 3
4.841 Bloen 3
4.883 Holambra Lea
4.935 Oda 4
4.936 Holambra Berha rrr
5.004 Holambra Frieda

suplementar, 2
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PD

ordenhas .
7-11
7-11

14-0
6-4

4-8
6-5

2-5
2-4
2-5
7-3

7-3
6-11
7-4
7-1
6-11
6-11
2-9
7-4
2-5
2-4

4.°
2.°
1.0

10.°
6.°
7.°

11.°
9.°
9.°
9.°
8.°
8.°
7.°
6.°
4.°
3."
3.°
3.°
3.°
2.°
1.0
1.0
1.0

102
69
5

306

236
295
301
285
270
220
238

166
101
95
75

101
94
48
19
22

1

18,540
19,090
21,970
14,410
12,400
19,790
11,090
10,130
12,620
10,220
14,790
11,370
16,830
17,480
16,830
13910
12,110
17,560
16,880
13,010
16330
16,430
13,500

0,654
0,590
0,746
0,548
0,519
0,710
0,469
0,384
0,509
0,387
0,539
0,467
0,584
0,679
0,617
0,545
0,423
0,599
0,573
0,487
0 ,669
0,541
0,429

3,53
3,09
3,39
3 ,80
4 ,19
3 ,59
4 ,23
3,79
4J03
3 ,79
3 ,64

. 4,10
3 ,47
3;88
3,66
3 ,91
3 ,49
3,41
3,39
3 ,74
4,09
3 ,29
3 ,I}'

Cia. Agro-Pecuária F azenda e Granja Irohy. Mogi das Cruzes. Est. de S. Paulo. Controle em 24-4-56.
Regime de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.427 Marili a (676) NR 9.° 204 12,900 0,461. 3 ,57

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle em 13-4-56.
Regime de pasto com ração

2.589 Roseir a d e Marambaia
2.693 Valsa
2.694 J ellie
2.695 Gorrualaca
2.916 G arça
3.556 Lindoia
4.879 M ar ambala B ai ana Alexina
4.881 M arambaia Bandeira
4.947 M ar ambaia Bastilha
4.948 M arambaia Betina
4.949 F r e t j e Ir

suplementar, 2
PODD
PODO
PD
7/8
3/4
3/4
PODO
PODO
PODO
PODO
PD

ordenhas.
6-0
7-5

, 8-1
9-7
7-11
7-1
3-9
3-7
3-9

, 4-0
7-0

3.°
2.°
3.°
1.0
1.°
4.°
4.°
3.°
1.0
1.0
1.0

80
49
62
13

2
119
109
70
25
17
8

H ,900
18,540
14.770
13,200
22,530
14,520
13,810
14,480
12,990
12,270
16,870

0,549
0 ,465

,0,537
0,423
0,881
0,6 41
0,481
0 ,578
0,400
0,358
0,635

3 ,68
2 ,51
3,64
3 .20
3 ,91
4 ,41
3,48
3 ,99
3,08
2 ,92
3,76

Afonso Hennel. Jacareí. Est. de S. Paulo. Controle em 19-4-56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. '

4.946 Bom Jesus F igueira NR 1.0

Leonardo de Geus. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 12-4-56.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.953 Miena PD 5-0 1.0

18

33

19,440

16,200

0,624

0,56 7

3 ,21

3 .73

"

R AÇA SCHWYZ

Agrindus S. A. Descalvado.
Regime de pasto com ração

3.735 G 3.rot a
3.736 M anga
3.739 Nortist a
3.743 T r epadeira
3.744 G ertruda
3.748 N elly
3.848 M ineira
3.849 Or is t al
4.041 Dúvid a
4.138 o ícobra
4.211 F uma ça
4.304 Borboleta
4.538 B an l eir a
4.539 Ohina
4.667 Americana
4.678 Lyd ba

JUNH9 -DE 1956

Est. de S. Paulo. Controle
suplementar, 2 ordenhas.

NR 10-5
NR 7-7
112 7-3
1/2 7-8
NR
NR 4-5
NR
NR
NR
7/8
NR
NR

I NR
NR
PODO 7-0
NR

em 30-4-56.

2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0

- 1.0
2.°
9.°
1.0
1.0

11.°
8.°
8.°
6.°

. 6.°

38
58
48
41

10

33
212

282
233

154
154

14 ,290­
10,900
14,800
11,Q10
11,500
14,220
10,080
12,400
10,820
17,980
10,650
11,450

- 11,000
11,510
10,390
12,550

0,612
0 ,498
0.:;20
0,448
0,417
0,695

0,551
0,507
0,897
0,479
0,437
0,482
0,578
0,441
0,514

4,2 8
4,57
3,51
4 ,07
3 ,63
4,89

4.,44
4,68
4 ,98
4 ,50
3 ,82
4 .38

. 5, 02
4,2 5
4;09

9 S -



N.- Gráu Idade
NOIne da vaca de anos e Contrôle Dias de Pr o d uçã o

SOL sangue m êses La ct a ção Leite Gordura %

4.705 Cra vinha NR 5.0 136 14,180 0,647 4,56
4.736 B elgica NR 4.0 98 11,610 0,528 4,54
4.828 Carmen NR 3. 0 83 11,610 0,473 4,07
4.899 Zaza NR 3,° 15,500 0,682 4,40
4:907 Adriana NR 2.° 39 11,590 0,491 4,24

4.908 Al ti va NR 2.° 48 12,500 0,456 3,63
4.990 T·Jsca. NR 1.0 18,300
4.991 Revist a NR 1.0 15,410 0,729 4,73
4.992 Piava NR 1.0 1 15,900 0,725 4,56

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de J aneiro. Controle em '13- 4 - 56 .

Regime de- pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
31/32 2.° 23,950 0,908 3,79

3.721 Clarineta NR 3.0 76 15,810 0,660 4,17
4.357 B . V. Jane Célia PO 3-0 9.° 244 12,920 0,522 4,04
4.739 Clarice NR 4.0 106 13,300 0,459 . 3,45
4.740 Jóia NR 4.° 102 11,950 0,456 3,81

Ministério d a Agricultura. Faz. de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do Rio de J aneiro. Controle em 30-4-56.

Regime de semi-estabulação, 3 e 2 .or derih as.
3 ordenhas

2.782 Talha de Pinheiro PO 1.0 25 11 ,580
5.001 Barcelonia NR 1.0 5 11,720

2 ordenhas
2.503 Urra de P inheiro PO 8-5 2. 0 60 12300
2,510 T ernur a de P inheiro ' PO 9-8 3.0 89 10.600
2.511 Zarent ana de Pinheiro PO 5-3 7.0 195 11,500
2.512 Vila de Pinheiro PO 4.0 104 11,000
2,515 Ugica' 1.0 12 ,100
2.516 Uganda de Pinheiro PO 7-9 8. 0 240 10,900
2.523 Zages d e P írihe íro PO 5-7 2.0 40 12 400
2.636 X enúncia de Pinheiro PO 6-5 2.0 45 13,450
2:637 Xefia PO 1.0 ' 11,100
2.677 R en3scença PO "11 - 10 2.° 36 10.000
2.790 F reudn PO ' 4-11 3.° 66 12,650
2.851' Toada de Pinheiro PO ' 9- 9 2.° 62 12,500
2.913 Abca tuia de P inheiro PO 4-9 7.° 193 13 800
3.024 Unica PO ' '8 - 1 7. 0 191 10,700
'3.230 Açucena de Pinheiro PO 4-11 3.° 62 12,900
3.292 Abela PO ' 4-11 3.° 91 1~ 4 fl O

3.348 Abafadela d e Pinheiro PO '1.0 27 11,850 \ -
4.897 Aba de Pinheiro PO 5-0 2.° 48 is.aoo
4.898 B a ia de Ptn.hetro PO 4-0 2.° 43 10,300
5.000 Abóbora NR L'! 26 14,500

, .. )

RAÇA GUERNSEY

Albert? Ferraz, Agulhas Negras. Est. do Rio ~e Janeiro. Controle em 13-4-56.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.1 54 Coldspr ing's Noble L abell PO 1.0 13,000 0,598 4.,60
3 ,172 G erar Fifi r ' PO " 4-4 10.° , 281 9,300 0,426 5,58
3 .26 1 Seren a t a PCOD 2.° 15,230 0,618 4,06
3.498 Cigana NR'~ 3.° 77 12 ,400 0,693 5,58

RAÇA .TERSEY

Olivo G omes. J a careí. Est. de São Paulo. Controle em 16-4-56.

R e gime 'd e pasto com ' 'r a çã o suplementar, 2 ordenhas.

2. 003 S ant'Ana H er a Magnet' PO 7- 7 5 .- 134 14 ,070 0,808 5,74

2 :003 Sant'Ana Estrela B olhayes PO ' 7-3 2. ° , 40 13,600 0,654 4,80
PO 6-2 6.° 166 12,800 0,810 6,33

2.217 Sant'Ana R egina Bolh a yes PO 3 -11 8.° 250 8,160 0,481 5,89
2.218 Regência ,K in gdon PO 4.° ' 110 12,200 0,691 5,66
2.260 Hardwick Quicksilver PO 5-10 9.° 259 10 .300 0,724 7,03
2.275' Sant'Ana Delta Bolh a yes

PO , 5-8 8.° 224 10,800 0,543 5,03Sant'Ana Mal'.:a B olhayes2.362
Sant'Ana' Filipina Patton PO 4. ° 101 9,550 0,522 5,47

2.429 PO 5- 11 5.° 136 10,200 0,535 5:25
2.563 S ant'Ana Marquíza Bolhayes PO 4-2 3.° 83 13 ,000 0,758 5,83
2 .62 4 Maria B asil de Canela P O 4- 3 5.° 127 13,250 0,808 6,10
2.625 Sant'Ana Ita Patton P O 4-2 1.0 6 13,220 0,617 4,67
2.627 Nona B a sil Canela PO 7- 8 3 .° 69 12,900 0,827 6,41
2 .702 S snt'Ana Miragem Magp.et

P O 4. 0 101 '15,850 0,882 5,57
2.703 S á n t 'Ana G lória

- 9 6 REVI5TA DOS CRIADORES



N.O Gráu Idade
Nome da vaca de anos e .Oont r õle Dias de Produção

SOL sangue m êses Lactação Leite Gordura. %

2.761 Ch anctornbury Dreaming
Ruby PO 6-10 3.° 78 11,300 0,718 6,35

2.763 Mafald a Basil Canela PO 4-3 1.0 10 10,860 0,557 5.13
2.764 rndia Ir PO 11-10 1.0 12 9,900 0,466 4,70
2.894 San~'Ana Patrulha P a t ton PO 4-4 1.0 11 12,900 0,569 4,41
2.896 Sant'Ana Figurita H PO 6-9 1.0 11 12,320 0,555 4,51
2.964 Sant'Ana R aquel PO 6-1 8.° 230 7,610 0,390 5 ,13
3.219 Grin alda SuItan de Canela PO 9- 6 8.° 237 10,360- 0,518 5,00
3.302 Nevada Basil de Canela PO 3-3 6.° 190 12,780 0,750 5~87

3.345 S3.nt'Ana X antipa PO 4-0 6.° 187 12,770 0,763 5,97
3.447 S ant'Ana Lavoura PO 4-9 7.° 201 7,200 0,393 5,46
3.448 Lucr éc ía B6rgia PO ' . 6.° 190 10,800 0,608 5,63
3.551 Ninfa Basil d e Canela PO 3-5 5.° 148 11,170 0,596 5,34
3.670 Pop éía Sabina H PO 4- 2 1.0 33 9,860 0,524 5,32
3.822 Desdemona HI PO 2.° 60 12,730 0,784 6,16
3.823 Sant'Ana G arôa Patricioan PO 4-2 1.0 17 13500 0,615 4,55
3.824 Hortência P a trician PO 3-4 1.0 36 17,060 0,889 5,21
3.825 P assíflora - PO 1.0 10 13,450 0,483 3,59
3.832 Lucr écía B6ri' PO 3-8 1.0 14 13,630 0,701 5,1 4
3.923 Ophelia Basil d e Canela PO 1.0 24 11,570 0,647 5,59
4.026 Mandomina NR 1.0 3 8,130 0,356 4,38
4.027 Sant'Ana Encant ada Patri-

cian PO 1.0 9 12,530 0,610 4,87
4.265 Sant'Ana Esperança P atri-

cian PO 2-5 10.° 308 9,570 - 0,545 5,70
4.392 Sant'Ana Harmonia P atton NR 8.° 224 -10,590 0,563 5,32
4.516 Norma B as tl de Canela PO 2-6 7.° 200 11,850 0,606 5',11
4.691 Sant'Ana Carolina P a tr ician PO 5.° 159 9,370 0,512 5,46
4.692 Sant'Ana B ar tir a NR 5.° 134 10,790 0,531 4,92
4.710 S3.nt'Ana Ca ravela P at,·lr.i:>n PO 4.° 96 7,250 0,396 5 ,46
4.711 Sant'Ana Coroada Patrician PO 4.° 100 8,630 0,468 5 ,43
4.804 Sant'Ana Nina Patrtci an PO 2-2 3.° . 85 7,750 0,364 4,69
4861 Magalie IH PO 5-1 2.° 62 8,900 0,575 6~46
4.921 Sant'Ana B alsa Patrician PO 1-11 1.0 13 9,450 0,445 4,66
4.922 Sant'Ana Imprensa Patrt- I

cian . PO 3-2 1.0 9 8,060 0,420 5,22

Ministério da Agricultura. Faz. de Criação de Juparanã. Marquês de Valença. · Est. do .Rio de Janeiro. Controle
em 24-4-56.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
2.602 Unida. PO 8-2 1.0 11 8,820 0,490 5,55
2.607 Abunã NR 5.° 8,580 0,455 5,31
2.756 Vela NR 5-5 2.° 51 7,300 0,405 5,56

12.759 Tarifa NR 8-11 2.° 38 7,460 0,423 5,67
3.732 F .S.M. Blenda NR 4-2 2.° 50 9,950 0,566 5,69
4.998 Colmeia NR 1.0 30 11,230 0,599 5,33

Dr, João Laraya. Jacareí. Est. de. São Paulo. Controle em 18-4-56.

'R egim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.126 Esmeral.:ia PCOD 8-5 5.° 149 7,900 0,509 6,45
4.122 Arabia PCOC 4-11 1.0 23 10,050 0,5.00 4,98
4.123 P érola NR 1.0 38 11,480 0,511 4,45
4.384 Polcnia PCOD 5-7 8.° 230 7,000 0,397 5,67
4.619 F lorisbe la Sultan PCOC 6-2 6.° 167 7,900 0,519 6,57
4.620 Margar ida PCOD 6-8 6.° 196 7,630 0,447 5,86
4.638 Adri ana PO 5.° 147 9;070 0,478 5',27
4.639 Amarilis Santa Hilda PCOD 4-6 5.° '163 10,200 0,708 6;94
4.731 Bab a de Sant a H iLda 7/8 3-4 4.° 120' 9.300 0,533 5',73
4.732 Brejeira NR 4.° 125 7,080 0,371 5,25
4.733 Gua íça ra da Patente NR , 4.° 110 10,170 0,446 4,39
4.791 Beata PCOD 3-9 3.° 96 9,570 0,474 4,96
4.862 Gil-Bar Raleigh Susie PO 9-1 ·2.° 45 14,390 0,570 3,96
4.920 Balada PO 1.0 27 13,260 0,529 3,99

Observações : - HoI. - Holandêsa ; pb. - p reta. e branca; vb - ve rmelha e' br a nca ; NR n ã o r egist r ada ; P COC

- pura por cruza de origem conhecida; - PCOD - pur a 'p or cr uza de or igem d escon h ecid a ; PO __

pura de origem; RP - registro provisório .

S ão Paulo, Abr il d e 1956 .

______1



ANUNCIOS
ALIMENTOS I COALHO

CLA SS I FI
PORCOS

os-

RE VIST A D OS C R I A D O R E S
Rua Arndro] Gurgel, 58 - s/Iojei - São Paulo

A N U N C lOS C L A S S I F Lé A DOS
COLUNAS DE 43 MM.

Cada centímetro por c o lu n a comporto no máx i­
mo 10 palavras, in cl u s iv e nome · e enderêço.

Cr$ 50,00 por centímetro
e por publicação

Otima oportunidade para os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc. fazerem suas ofertas

para 6 publicações 1 O% de desconto
para 12 publicações 20 % de desconto

Todo pedido de publicação deverá vir acompanha-
do da respectiva im p o rt a n d o liquida e em nome da

PRODUTOS

VETERINARIOS

PORCO EDEL
Porco Edel (alemão) puro pl
cruza. Vende-se o preço re­
zoave!. Corto s à Carlos Roberto
Usball. A/C. Associoção Peu­
lista de Criodores de Bovinos.
Rua Frederico Abronches, 37

Associação de Criadores

REVISTA DOS CRIA­
DORES - COLEÇÕES
finamente encaderno­
das, .dos anos de :

195 1, 2,3 e 4 - Cado

volume Cr$ 300,00
Pedidos a esta redaçáo.

Faze ndeiros co\?richo.sos. Façam
se us ped idos de Produtos ve­
t e riná rios em gera l a Agropéco
em Novo Horizonte Est. de
São Pa ulo, Caixa postal, 427,
sob a d ireção do pat ricia zoo-

te cn ist a e veterinário 5idney
Cardoso de Moraes .

1 _

ADUBOS

...•.•...•.• •.••.•..............•••••..•.. ~.::.: :.: :-::.:................................ :-:.. ..
to· . ' .:; :-:
:.: ~:.: ~
:·i :{
~ ~
~ ::
~ ~

~ ~
~ ~.. ..
y ~y ~

~ ~.. ..
y • •.. ..
~:~ HIPERFOSFA TO ~1
i~ É ADUBO ::~
y ~

i·i DE FATO! H:0: . :~.0. .•
:.::.:x:·::.::.::.::.: :.::.::.::-: :.::.::.::.::.: :-:.•
Pedidos à

SU INO S

Reprodutores Puros. Te rnos des­
mamados e adultos : Duroc ­

Jorsey - Hampshire - Nilo - Ca-
nastta e Caruncho.

PINTOS DE 1 DIA

ALTA SELEÇÃO E POSTURA
RAÇAS : Ne", Hampshlre o Le­
ghorn Bronco. Sob inspoçã o per­
manente do Instituto Biológ ico .
Isento de Pulorose o Neurollnfo-

matose.

GRANJA DUDú

PORCOS

CARUNCHINHO

LUIZ DE CASTRO

ATIBAIA - S. PAULO

Escrit. S. Paulo:

Rua Xavantes 176 - Fone 9-6884

Ca ixa Postal 7917 - End. Tologr.:
"Castor"

Di spomos de reprodutores

mochos e fêmeas desmoma­

dos. Pedidos e in f o rm a çõ e s

com Orlando de Berros Pe­

reira, Fazenda Santa Filome­

na, Caixa Postal, 187, Rio

Claro, Estado de São Paulo.

Mantiqueira - E.F.C.B .

Minas Gerais

EM LIQUIDO E EM PÓ

Fabricado por.

KINGMA & CIA. LTOA.

COALHO FRISIA

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

Representantes:

CAIXA POSTAL, 3191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grande do Sul

*
A VENDA EM TODA PARTE
Peçam amostras gratis aos
representantes ou direta­

mente aos fabricantes .

*

1.- Fábrica de coalho no Brasil

CRIADORES DE BOVINOS ' tiA
RAÇA HOLANDESA

Único premiado com 10 medalhas
de ouro

Vendemos ótimos 'a nlma ls puros
de pedigree, puros por

cruza, etc.

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F.C .B. - Mina.

REFINAZIL
o AMIGO DA CRIAÇ.l.O

FARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES ' BA LA N C EA DA S

Dep ós it o permanente de alfafa,
milho, a vei a , ceva da, farelo, li­
nh a ça , t rlg u llho, farinha de car­
n e , O S50S, re fi n a z il, o stras, etc.

Rua Brig a d eiro Ga lvão, 996
Fo n e 5 2 -67 7 0 - S. PAULO

fO RMICIDA

A LIMENTOS PARA
AVES E ANIMAIS

UNE XÃN

Criadores e avicultores,

peçam cotações à Casa

Especializada em

Ferragens

GUILHERM E D'AMICO

Concentra d o e m u ls io navel
cam 75 % de C lorda n e

Co~ 100 g de concentrado pre­
paro-se 10 It de solução o 1%'
Calcu lo-se Ih o V2 litro de so­
lução por olheiro. 100 g de
UNEXAN extinguem 2 formi­
gueiros pequenos ou I grande.

UNE X A N - ci barreira d o
saúva - Fó rmu la orig inal da

,f' CELA _ Ale manha

P edidos à

A s s o cia ç õ o de Criadore~

ULTRADINA
VETERI NÁRIA

protege

a criação

Dó gôs to ver como so ro uma criaçõo atacada de d iarréia e trotada com Ultradina Veto Na faz.endo, o
An ti-Dise nté rico Ultradina Veto facilito o trabalho de todos, curando Jogo e sa lva ndo tempo poro outros
serviços. Se apl ico tanto em lei tõo como em gal inha, tonto em beze rro como gado g ran de. Fáoil de dor
po r bã ca , nunca faz mal, sa i barato e, al ém de curar, de s inf eta a s fe zes , e vitando novos contágios.
• O Anti-Des intér ico Nit radina Veto é dado por . b ôco , e m qualquer estado, idade ou espécie de animal
- nõo tem contra ind icações; pode se r guardado muito te mp o, nu nca se estraga . 8 Pref ira o Concan­
t rado pa ro um lit ro, q ue sai a inda mais ba ra to . _ Os maiores cr ia dores do Bra sil af irmam os vantagens

do Ultrad ina Ve teriná ria. . -
Prod utos de ' p rata que valem ouro! Ult ra dlna Veterinó ria é irmã do afamado pó Dinocar gem à boso do

pra ta espo njo so
Pedidos à A. P. C. B., rua Fre deri co Abra nches, 37 ou à Multif arma , à rua Dire ita, 191,6.°,

SÃO PAU LO



AN N e l O S CLA S-SI FI CAOOS
HOTÉIS

--- - - - - - - - -- \

BARRACAS CALENDÁRIO DE
EXPOSiÇÕES DE

ANIMAIS
EXPOSiÇÕES AGRO­

PECUÁRIAS QUE
SERÃO REALIZADAS

NO ESTÀDO DE
MINAS GERAIS EM

1956
FORMIGA

11 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JUNHO
Dias 3 a 10

SETE LAGOAS
I EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JUNHO
Dias 10 a 14

LEOPOLDINA
XX EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JUNHO-JULHO
Dias 30 a 8

CURVELO
XVII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JULHO
Dias 8 a 12

ALVINóPOLIS
111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JULHO
Dias lS a 22

CARANGOlA
XII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
JULHO '
Dias 22 a 28

LAVRAS •
XVII EXPOSiÇÃO

, REGIONAL DE ANIMAIS
AGOSTO
Dias 19 a 27

CAXAMBU
IX EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO
Dias 2 a 9

MURIAE'
XII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO
Dias 2 a 9

RIO BRANCO
11 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
SETEMBRO
Dias 16 a 20

ALFENAS
111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE AN IMAIS ,
OUTUBRO
Dias 20 a 2S

PORTO A LEGRE - RGS
SETEMBRO
XXIII Exposição Nacional de
Animais e Produtos Deri­
vados e XX Exp osiç ã o

A direcão de REVISTA DOS
CRIADORÊS terá tôdlJ sa t isfa­
ç ã o em re ceber e publicar gra­
ciosamente datas de expos iç ões
de gado que se re a liz em em
quafq uer parte do t erritório na­
cional.

s ioo.oo
s 120,00

I

Ass in. - p. s imples
Assin. - registroda
Ped idos à Revista

REVISTAS

CAÇA E PESCA
Av. Casper Libero, 58 _ 5.0 _

solo 502 - SÃO PAU L O

• Meia porta com cortinas de
molas automáticas. • Hermética­
mente impermeável à chuva e ao
pó. • Inteiramente de.montável.
• Lona locomotiva. • Tornique­
tes e fivelas Inoxidáveis. • VI­
sores plásticos que não amarelam.

GADO DE RAÇA

GADO SCHWYZ AMERICANO

FAZENDA SÃO BENTO
Atibaia Caixa Postal 54 S. "Paulo

Machos importados dos Estados Unidos e puros de origem
crioulos da fa zenda . Alta _produção leiteira .

Capotas para Jeep

"TRIUNFO"

CAXAMBU - GRAN,DE "OT.E ·L~
' . _ • .... . '" . . ... :.c.

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

FAZENDA ­

BELA VISTA
ALBERTO F.ERRAZ

R E ZEN DER. JANEIRO
GADO PURO DE ORIGEM IMPORTADO

DIRETAMENTE
GUERNSEY SCHWYZ JERSEY

TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à:

Associação de Criadores
Rua Frederico Abranchcs, 37
São Paulo

BARRACA

de lo n o,

Sem p r e­

Viv•• Mui­
to prático

e multo
• ' '. .

. 1 ' :· :~I ' ,~

R E V'I S TAS

Assinatura
anual

Cr$ 50,00

•
Pedidos à

Publicação .
especializada dedicada
o' êsse importante
setor do exploração
agropecuária, que
é o exploração' leiteiro

Ruo Frederico Abranches, 37
S. PAULO

•

R&VISTA

G·ADO
HOLA~D~S

REVISTA

"GADO
HOLAND~S"

útil na fazenda. Leve e fácil

de armá-Ia. Pode ser carre­

gada na garupa do cavalo.

Armada tem o espaço útil de

quatro metros quadrados e

tem um metro e noventa de

altura. Pedidos a Associação

de Criadores, rua Frederico

Abranches, 37 - S. PAULO.

-------.,..----

..



Atendemos pedidos 'pele REEMBOLSO POSTAL

.>- .......

crs

60,00

60,00

60,00

60,00

40,00

40,00

20,00

40,00
20,00
20,00

60,00
20,00
40,00
40,00

20,00

40,00

40,00

40,00
20,00
60,00
40,00

40,00
20,00

PLANTAS

Instalações Economi­
cas para Suinos . ooo

Instalações para Or-
denha . . o. ooo. ooo.

Instalações para Ba-
nho Carrapaticida

Maternidade para Sui-
nos . o.... o o .

.Paiol . oooo. . o o
Pequena Pocilga . o..
Posto de Resfriamen-

to de Latoes por
Oírcuiaçao - Capa­
ciuaue zuu litros ala-
rias . o... . oO" oooo

POSLO de Resfriamen­
to oapacmade
para 200 In.ros ' ora-

. r10S .. , o. o. oo. . o....
Post.o de Resfriamen­

to Capacidade
para 500 In.ros dia-
r10S . o.. oooo.. o. ..

POSLO de Resfriamen­
to Capacidade
para 200 livros ma-
rlOS . oo. o" ooo.. . ooo

Posto de Resfriamen­
to e l!;ngarrafamen­
to Oapacinade
para 500 litros aia-
r10S o. ' ooo oo. o

Rolo de Faca oo o..
Síio Elevado Aereo o.
Silo Economico .. . . . o
Silo de Encosta
. Capo 50 Tonelfldas

Silo de Encosta
Capo 100 Toneladas

Silo Subterraneo .. o.
Silo de 130 Toneladas
Silo trincheira .. o...
Tronco para Aparta-

ção .... O" o. oo. oo
Tronco para Cobertu-

ra o. ooooo. . . o. .. oo
Tronco para Conten­

ção de Bovinos o...
Tronco para Ordenha

Cr$

20,00
40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

40,00
60,00

40 ,00

40,00

60,00

40,00
40 ,00
40,00
40,00

40,00
40,00
4U,00

PLANTAS

Abrigo Misto .
Abrigo para Touros . o
Aparelhos de Conten-

ção para Estabulos
- 5 Modelos. o' · . .

Aprisco p/70 Carnei-

ros

Banheiro Carrapati-
cida .

Banheiro para Suinos

Camara de Fermenta-
ção de Esterco

Cavalariça Mista .

Cocheira ooo O "

Cocho coberto para.
dar sal ao Gado oo

Curral ooO" oo. ' O ' • • •

.curral Circular
Currais com Aparta-

ção e Tronco para
Ordenha ooo. . o. . o. 40,00

Estabulo com Baias
Individuais e _Ga~­
pão para Ordenha

Estabulo Cruzeiro
Estabulo Economico o.
Estabulo Granj a
Estabulo de Madeira

para 12 Vacas .. ..
Estabulo Modelo o. ' o
Estabulo para 60 Vacas
Estabulo tipo Vila

Brandina oooo. . oo 40,00
Estrumeira . oo. . . :'0 . o 20,00
Fabrica de Manteiga 40 ,00
Fabrica de Manteiga

- Capacidade 1UO
litros diarios o. oooo 60,00

Fabrica de Manteiga
- Capacidade 300
litros díartos oooo. o 60,00

Fabrica de Manteiga
- Capacidade 500
litros diarios o. . oo' 60,00

G alpão Esterqueira . o 40,00

Associação· dos Criadores
Rua Freder ico Abrcnches,. 37 ., Sc30 Paúlo

..,:l__



Farelada ou granulada para
gado - eq uinos - suinos e aves

SANTISTA.

Para a alimentação racional e per­

feita de seu gado use sempre a famosa

RAÇAO SANTISTA.

Produto de alto valor nutritivo,

preparado segundo os conhecimentos

mais recentes sôbre alimentação ra­

cional e de acôrdo com as indicações

das mais experientes autoridades em

zootécnica e bromatologia animal, é

e x ecu t a da dentro do elevado padrão

de qualidade que caracteriza todos

os produtos da S. A. MOIN HO

alimentaca"'o <

racional · "~,,,; :

para ogado!



com

SOIS minerais iodo dos

MINER5AL COM S. M . C., a dícionad o na proporção de

2 % à ra çã o, p revine o a pa rec ime n to da s an omal ia s con-

seqüentes d e uma a limentaçã o d eficiente em sais mi nera í"s

e contr ibui d ecisivamente pa ra o fortal ecim ento ideal

do s bovinos - equinos - sufn os - ovinos e aves.

- Cr e s c i m e n t o e d esenvolvim ento perfeitos
-Producão ótima: carn e - l eit e - ovos - lãs, etc .

-Reprodução normal existe um tipo de Minersal para ca da espécie animal!

" IMPRES"


